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O general Góes Monteiro declara a “La Nacion” de Buenos Aires que, por um 
principio de lealdade, jamáis será candidato em opposição ao sr. Getulio Vargas 


Declarações dos srs. Getulio Vargas e Góes 
Monteiro à «La Nacion», de Buenos Aires 


CASO DE LETICIA E JURIDICAMENTE, DE UMA LIMPIDEZ CRISTALINA” 

















Anesthesiado e depois 
assassinado 


NOVA VERSÃO SOBRE A 
MORTE DO CONSELHEI- 
RO PRINCE 


PARIS, 13 (H,) — O dr. 
Fié, representante sociailsta 
do departamento do Nievre, 
apresentou à commissão do 
inquerito a respeito da mor- 
te do conselheiro Prinvao um 
relatorio o qual, segundo al- 
firmou nos corredores do 
Palacio Bourbon,  destrós 
completamente a these do 
sulcidio e remata com e af- 
firmação de que o magistra- 
do fol assassinado depois de 
sofirer anesthesia polas vias 
respiratorias, 


) “Augustus” esteve encalhado 
perto de Buenos Aires 


SAFANDO-SE, O TRANSATLANTICO 
REGRESSOU A BUENOS AIRES 
BUENOS AIRES, 13 (Havas) — Em 

consequencia da neblina intensa, o 

vapor “Augustus” encalhou um ca- 

ual Norte, perto do porto. 

Mais tarde, o paquete italiano con- 
seguiu descncalhar, tendo regrossa- 
do no porto. 

























*Apezar dessa affirmativa do “Journal des 


Nations” continuam em choque as theses 


colombiana e peruana 


em torno dos direitos 


> de posse sobre aquelle territorio 





O GOVERNO DA COLOMBIA REFORÇA OS SEUS CONTIN- 





GENEBRA, 13 (H.) — O “Jour- 
nal des Nations" escreve a propo- 
sito dos debates de hontem sobre a 
questão entre a Colombla e o Peru": 
“As exposições feitas nada - apre- 
sentaram de novo, A these susten- 
tadá pelo sr. Eduardo Santos, de 
que Leticia é territorio colombiano, 
fecto já reconhecido pelo conselho, 
e de que a commissão da Sociedade 
das Nações administra esse territo- 
ro em nome da Colombia e, conse- 
agentemento, uma vez expirado o 
mandato, deve, sem esperar o Te- 
sultado das negociações du Rlo de 
Janeiro, entregar pura. e simples- 
mente Leticia às autoridades co- 
lombignas, continua sempre irrefu- 
tavel, A these peruana, de que os 
tratados não são eternos e de que 
o golpe de força vibrado contra 
aquelle territorio creou para o Peru" 
direitos sobre Leticia continua, 
apesar das suas repetições, sempre 
tinadmissivel, 


OUTRO ASPECTO DA QUESTÃO 


O secretario geral da Liga cha- 
mou insistentemente a altenção, no 
seu discurso, para outro aspecto da 
questão, que ainda reforça a these 
colombiana. O accordo em virtude 
do qual a commissio da Sociedade 
das Nações administra Leticia até 
fins de junho de 1934, data depois 
da qe deve entregar a respectiva 
administração à Colombia é um ac 





Um caso de grande sensação 


levado aos tribunaes britannicos 


0 ESCRIPTOR CROWLEY AG-s = 


CUSADO DE PRATICA DE 
MAGIA NEGRA, POR MISS 
NINA RAMMETT 


Scenas Impressionantes que 





“se teriam .verificado. na: ilha 


de Cefalu 


LONDRES, 13 H) — O escriptor 


" Aleister Crowley foi accusado, num 


livro de mise Nisa Hammett, de en- 
tregar-so a poraticis de magia negra 
segundo narração que diz a autora 
foi feita por Mrs, Betty Sedwilck, 

Na audiencia de ante-hontem o cs- 
criptor Crowley que movera acção 
contra miss' Hammett declarou que 
a unica operação de magia a que te 
entregara era a da “magia branca 
ou angelica” de caracter espiritualis- 
ta em opposição à “magia negra uu 
demoniaca” de que é aceusado por 
miss Nina Hammett e que consiste 
sobretudo em sacrifícios de animaes 
o até humanos, 

Mrs. Betty Sedwlck hoje intimada 
a depôr, antiga modelo, fez demora- 
da estadia na villa Cefalu, na Sici- 
la, chamada Abbadia de Theleme, 
onde segundo affirma.Nina Hammett 
passaram-te as ceremonias do estra- 
nho culto, 


NA ILHA DE CEFALU 


A depoente disso que o seu exemas 
rido por instigação de Crowley prá- 
ticara deaute dos seus olhos o sas 
crifício do gato, O animal fóra a 
principio ferido e quando procurava 
escapar attingido a tiros de revolver 
e morto sobre um altar onde o seu 
ex-marido Lovesay lhe bebera o sun 
gue, 

A testemunha accrescentou que as 
scenas a que estivera presente eram 
tnes que procurara por mais de uma 
vez fugir e mesmo matar Crowley. 

As declaraçes da testemunha foram 
formalmente impugnadas pelo escri- 
ptor e pelos seus advogados que ac 
cusavam miss Betty de ser testemu- 
na comprada por inimigos de Crow- 
Cy. 


PRONUNCIAMENTO DOS JUIZES 


A despeito dos argumentos apre- 
sentados por Crowley o tribunal do 
jury reconheceu procedentes as'accu- 
sações .de miss Hammett, 

A sentença dos julzes constituo 
verdadeiro requisitorio contra as 
praticas de Crowley na ilha de Ce- 
falu. A exposição do juiz declara que 
durante quarenta anno de exercicio 
da magistratura em que pensava 
ter conhecido a maldade humana em 
todas as suas formas jámais se lhe 
apresentara um caso tão caracteris= 
tico de “espirito vicioso” nem tão 
horrivel ou blasphematorio, sobretu= 
do perpetrado por um homem que so 
pretende o “malor poeta do mundo”, 
Cumpre notar que Crowley no expli- 
car a pratica da magia branca e an- 
gelica ousara affirmar que consti 
tuin uma sorte do missão reservada 
so “poeta prophetico”. 

O tribunal do jury não ouviu to- 
das as testemunhas erroladas por 
julgar que as provas fornecidas eram 
mais que sufficientes depois do de- 
pnimento do accusado para julgar 
improcedente a acção, 


INSULL ENTREGUE AO GON- 
SUL DOS ESTADOS UNIDOS 


(SAIYRNE, 13 (Havas) — As auto- 
tidades juiiciarias turcas transpor- 
taram hoje o financeiro Samuel In- 
sul para bordo do: vapor “Exilu- 
na? anircyando-o ao consul norte- 
emericano Berry, que o acompanha- 
Fa “tó sos Estados Unidos. 






















Nova politica da desobedi- 
encia. civil na India 


S NOVA DELHI, 13 (H,) — 
Os membros do |. Congresso 
Nacionalista hostis & des- 
obediencia civil e partidarios 
da collaboração nos. traba- 
lhos. legislativos,“ decidiram 
-| realizar de Za3 de maio 
proximo, em Ranchi, um 
congresso em que elaborarão 
um programma detalhado de 
acção. Gandhi prómetteu 
confirmar, com sum presen- 
ca, a adhesão À nova politi- 
ca, que recebe cada dia 
maior apoio. 


REFORMA DO ESTADO NA 
FRANÇA 


DUAS PROPOSTAS RELATIVAS 
4OS PODERES DO PRESIDENTE 
DA REPUBLICA 


PARIS, 13 (Havas) — A qub. 
commissão do poder executivo da 
commissão de reforma do Estado 
adoptou duas propostas apresen 
tadas pelo sr, Paul Reynaud, ex- 
ministro das colonias e das fi- 
manços, tendentes a conferir no 
presidente. da Republica o poder 
de dissolver a camara sem consul- 
ta no Senado o a retirar à Cama- 
za dos Deputados a iniciativa seja 
no concernente ao augmento das 
despezas ou à reducção das recel= 
tas. 








SALVOS, AFINAL 


— 


OS EXPEDICIONARIOS DO “TCHE- 
LIOUSKINE 


MOSCOU, 13 (Havas) — A Agencia 
Tass annuncia que tres apparelhos 
pilotados pelos aviadores Molokov, 
Vodopianoy e Kamarine recolheram e 
transportaram hoje para terra firme 
os ultimos naufragos do: “Tchelious- 
kine” que alnda se encontravam no 
acampamento Schmidt. Tinham sido 
salvos igualmente os cães da expedi- 


ção, 

MOSCOU, 13 (Havas) — A Agencia 
Tass precisa que, entre os ultimos 
naufragos do “Teheliouskine” sulvos 
pelos aviões sovielicos se encontram o 
chefe adjunto da expedição sr. Bo- 
brov, o commandante do “Tchelious- 
kinc” enpitão Voronine, o radio-telo- 
graphista Krenkel e o mecanico Bos- 
seman. 

Foram salvos oito cães, ao mesmo 
tempo pelos aviadorcs. 


MINISTRO ARMINIO DE 
MELLO FRANGO | 


UM SERVIÇO RELIGIOSO NA IGRE- 
JA DA TRINITE' — O CORPQ FOI 
HONTEM EMBALSAMADO 


PANIS, 13 (nave) — O corpo do 
ministro Armínio de Mello Franco foi 
embalsamado na manhã de hoje sen- 
do em seguida transportado para a 
egreja da Trinité ondo será celebrada 
uma ceremonia religiosa, 

Chegou a Paris o sr, Galo do Mello 
Franco, encarregado de negocios do 
Brasil na Hollanda e sobrinho do mi- 
nistro Arminio de Mello Franco, 

Q sr, Alde Crawts, ministro da Sue- 
cia e decano do corpo diplomatico em 
Haya mandou collovar hoje, em nome 
dos' diplomatas acreditados junto ao 
governo hollandez, uma coróa sobre 
n ataude do diplomata brasileiro, 

Um representanto especial do go- 
terno da Hollanda e do principe con- 
sorte v o conde de Ehecrenvard, en- 
viado extraordinario o ministro pleni- 
potenciario da Suecia, assitião ao 
serviço religioso na Trinite, 





FRA Pero FERE A JUR PRA SU IRA 


GENTES NAQUELLA REGIÃO 
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cordo bilateral entre a Colombia e 
o Poru', sanccionado pelo conselho, 
S6 pode ser modificado com o con- 
sentimento das duas partes. 


AS NEGOCIAÇÕES “NO RIO 


O jornal accrescenta; 

“O comitê dos 19 não tomou hon= 
tem nenhuma decisão mas simples- 
mente por suggestão do sr, Eden 
adiou os trabalhos para 30 do cor- 
rente, A razão desse adiamento fol 
que o representante do Brasil gr. 
Mendes Gonçalves e o sr. Eden af- 
firmaram que possulam informa- 
ções segundo as quaes as negocia- 
ções do Rio de Janeiro tinham to- 
mado feição favoravel e assim se- 
rla talvez inutil abordar a questão 
da prolongação do mandato da 
commissão porquanto havia a per- 
spectiva de um accordo global, 


UM CASO DE LIMPIDEZ CRYS. 
TALINA : 


Como só em junho é que expira o 
mandato da commissão e como é a 
15 de malo que o conselho se reune, 
é certo que esse adiamento não 
apresenta inconveniente e seria 
mesmo excelente ai o optimismo do 
sr. Eden se justificasse, Se, entre- 
tanto, isso não acontecer, o comité 
dos 19 e o conselho serão obrigados 
a assumir todas as suas responsa- 
bilidades porque, ao cofrario do 
que occorre no conflicto do Chaco, 
em que a propria commissão en- 
viada ao fôcal não se acha em con- 
dições de se pronunciar sobre a 
questão, o que complica. singular- 
mente a tarefa da Sociedade das 
Nações, o caso de Leticia é juridi- 
camente de uma limpidez crystall- 
na," . 


NOVO CONTINGENTE COLOM- 
BIANO 


LIMA, 13 (H.) — Informações 
aqui recebidas da Colombia assegu- 
ram que o governo colombiano en- 
viou oitocentos Lomens para refor- 
car a guarnição de Liticia, 


BUENOS AIRES, 13 (U 

JORNAL) — Em sus edi= | 
| ção do hoje, “La Nacion” 

publica o seguinte despacho 

telegraphico procedente do;|” 
“Rio de Janeiro; 

“A situação política levou=" 
nos a proceder a um exmne, 
das tendencias actuacs uv €8» 
clarecer os acontecimentos 
destes ultimos dias. Solici-, 
tâmos uma declaração do 
chefe do Governo Provisorio, - 
st“, Getulio Vargas, o s. ex. | 
nos reiterou as alfivmações 
feitas na ultima reunião mi- 
nisterial, no sentido de que 
não é candidato à prestden- 
cia constitucional da Mepu- 
blica, Entretanto, de nossa 
parte, podemos adeantar que 
a sus candidatura, apesar 
dessa rebeldia, será apresca- 
tada com o apoio da munlos | 
ria da Assembléa Nacional 1 
Constituinte, Os chefes das 
representações ,que consti- 
tuem essa maioria favoravel - 
ao «dr, Getulio Vargas estão 
coordenando forças para as-' 
segurar a victoria de sum 
candidatura, com o assenti- 
mento de quasi todos os in- 
terventores federnes, A apre- 
sentação, na Assemblén Uon= 
stituinte, do manifesto em 
favor da candidatura do ge- 
neral Góes' Monteiro, indu 
zlu-nos a solicitar-lhe uma 
palavra sobre o assumpto. 
Informou-nos o general Goes 
Monteiro que o manifesto foi 
producto de um gesto espon- 
tanco de um grupo de atimi- 
radores, mas que continua 
sustentando a opinião, emit- 
tida em declarações anterio- 
res, de quo não se considera 
candidato. 

Accrescentou que a bnse 
da sun açção tem sido sem» 
pro o principto de lealdude, 
sob o qual sustentou que ja» 
mais será candidato em op» 
posição ao dr, Getulio Var» 
gas. Accentnou, por fim, que 
prefere continuar como sim- 
ples soldado às ordens do 
chefe de sua classe, 





| LUTA ABBRTA CONTRA 
ROOSEVELT 


AS DISPOSIÇÕES DOS PARTIDA- 

RIOS DO REAMOEDAMENTO DA 

PRATA NO SENADO NORTE- 
AMERICANO 


WASHINGTON, 13 (Havas) — 
O procurador Fernando Pecora, 
conselheiro da Commissão Ban- 
caria do Scnado, enviou às casus 
de corretagem um questionarlio, 
no qual pede informações comple 
tas sobre os negociações dos ca» 
peculadores com a prata, o mon 
tante dos seus stocks e sua posi- 
ção vo mercado, 

No 'momento em que parece 
confirmada a Impresão de que ox 
pertidarigs do reamocdamento da 
prata no Senado estão decididos a 
entrar, em caso de necessidade, 
em luta aberta com o presidente 
Ronsavelt, certos meios acreditam 
que os membros do governo hos- 
tis no reamoedamento procuram 
conhecer quaca os que tirariam 
beneficios da revalorisação io 
metal branco. 


ESPIONAGEM E CORRUPÇÃO 


AS ACOUSAÇÕES CONTRA À FILIAL 
DE UMA FIRMA ALLEMÃ 
EM PRAGA 

(PRAGA, 13 (Havas) — Um funo: 
cionario dos caminhos de ferro foi 
designado pelo governo para seu 
commissario, encarregado de assumir 
a direcção da empresa de transpor- 
tos “Schenkern”, filial de uma tir- 
ma allemã accusada de espionagem 
o tentativa de corrupção, 

Espera-se a liquidação da empre- 
sa, que foi attingida por uma mul- 
ta de 10 milhões de corôas por tra- 
fico illicito do moedas, 


DUAS BRASILEIRAS PROGES: 
“SADAS BM LISBOA 


A SENTENÇA IMPOSTA A LAURA 
LOURENÇO E ISAURA FERREIRA 


PONTO, 193 (Havus) — O proces- 
so contra as brasileiras Laura Lou- 
renço e Isaura Ferreira, acousadas de 
haver envenenado Anselmo Louren- 
ço, marido da primeira, terminou 
hoje à noite, Laura Lourenço foi 


| condemnada a oito annos de peni- 
| tenciaria e doze de deportação, com 


opção por vinte annos de deporta- 
ção, Jsaura Ferreira, que o tribu- 


Jnal considera instigadora da crime, 


foi condemnada, igualmente, a oito 
annos: de penitenciarin seguidos de 
doze de deportação, mas com opção 
por 25'annos de deportação, 


Não tem fundamento a noticia de. que os ministros vão lançar 


um manifesto, apresentando. a candidatura Getulio Vargas 





Novas declarações do gen. 
sr. Juarez Tavora — Info 


COMO ALGUNS DEPUTADOS PAUL 
BRE A ESCOLHA DO PRESID 


No Rio, o interventor mineiro — ““ 
declara o sr, Carneiro de R 


Foram divulgadas hontem, à tar- 
de, noticias divorsas q respeito da 
maneira do lançamento da cundi- 
datura do sr, Getulio Vargas. Essas 
notícias falavam; de um manifesto 
que seria assignado por todos os mt- 
nistros, apoiando o tome do chefe 
do governo à presidencia constitu- 
cional do pais, 

A" moito, estivemos na residencia 
do ministro da Guerra para ouúnit-o 
sobro o assumpto, Ello so achava 
em companhia do varios officiaes, 

Alludimos ao caso tdo manifesto 
cello declarow-nos: 

— Isso seria um; absurdo, Mesmo 
dentro da democracia liberal, não se 
comprehende que os auxiliaros de 
um governo assignrent manifestou 
lançando a candidatura do chefe 
desse governo, E, No Nosso caso, q 
coisa ainda é mais absurda: alguns 
dos ministros não fazem parte de 
agremiações políticas, como, por 
exemplo, os titulares da Marinha e 
da Guerra, e não têm, assim que 
apoiar candidatos. Seria, ademais, 
uma intervenção ostensiva na As 
sembléa, que é soberana e devo de- 
liberar como bem entender, A no- 
ticia de que me fala não póde, po- 
sitivamente, tor fundamento, 


UMA REUNIÃO NA RESIDENCIA 
DO MAJOR JUAREZ TAVORA DAS 
PEQUENAS BANCADAS 


Sob q presidencia do major Jua- 
rez Tavora, reuniram-se, hontem, em 
sua residencia, às 21 horas, os deputn- 
dos Carlos Rels, do Maranhão; Ange- 
nor Monte, do Plnuhy; Pontes Vieira 
e Fernando Tavora, do Cenrás Alvaro 
Mais, do Amazonas; Góes Monteiro, 
de Alugõss; Abclardo Marinho q 
Teixeira Leite, das profissões libe- 
raes; Nereu Ramos, de Santa Catha- 
rina e Deodato Mala, de Sergipe.» 

O fim da reunião foi o estudo € 
coordenação dns ultimas emendas 
apresentadas ao substitutivo conatl= 
tucional pelas pequenas bancadas, 
havendo sido consideradas am sug- 
gestões dos varios deputados presen- 
tes, : mes 
O ministro da Agricultura espõz 
minuciosamente aos representanter 
das pequenas bancadas, os resulta- 
dos dou estudos que fizera sobre us 
emendas em apreço, registrando-se 
entre todos concordancia de vistas. 

Outro assumpto importante trata- 
do na reunião de hontem em casa 
do major Juarez Tavora foi o que 
ee consubstancia na possibllidado da 
eleição indirecta do presidente con- 
etitucional, 

Segundo as formaola focalizada, q 
presidente scria eleito por todos os 
membros da Assembléa Nacional, e 
mais por 5 eleitores de cada Esta- 
do, representuntes dãs camaras es 
enduaes, Seriam, ao total, 408 as vo- 
tantes, 

A reunião na residencia do minis» 
tro da Agricultura terminou sómens 
te às 23 horas, quando se retiraram 
e deputados que haviam compara- 
cido, 


DECLARAÇÕES DO Sm, ANTONIO 
CARLOS 


Procurâmos, hontem & noite, ou- 





ta da noticia de que seria lançada, 
em manifesto assignado pelos mi» 
nistros de Estado, na Assemblés 
Constituinte, m candidatura do sr. 
Getulio Vargas á futura presidencia 
da Republica, 


O presidente da Assemblês res- 
ponden-nos: 

— “Nada sel sobre caso assumpto 
e, por esse motivo, não posso dar 
Informação alguma ao seu jornal, 
Pelo menos, se esse manifesto exis- 
te, até agora não tive conhecimen- 
to delle.” 


Indagâmos do sr, Antonio Carlas 
qual a sua previsão quanto aq dia 
em que poderia realizar-se a cleição 
do chefe da Nação, 





-—— me 


Os Estdos Unidos adherem ao 
pacto Saavedra Lamas 


BUENOS AIRES, 13 (H) — A 
chancellaria argentina foi informada 
«de que os Estados Unidos ralifica- 
ram a adhecsão ao pacto anti-bellico 
Saavedra Lamas, 





À Inglaterra constroe um avião gigantesco 


O “Scylla” tem 4 cotores e pode conduzir 
6 passageiros = mm mm mm me 
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O moderno avido inglez “Soylla? 


O momento pertence evidentemen- 
te à navegação acrea, A aviação, sup- 
primindo 'a ficção geographica das 


distancias, approximou os homens de 
todas as raças, de todas as linguas, 
de todos ns continentes, Í 

E os longos cruzeiros de mezes in- 
terminaveis, através dos oceanos, pas- 
saram a ser rapidas viagens de ho- 
ras através do cêo sem fronteiras... 

O seculo da velocidade ficou sendo, 
assim, a idade de ouro do avião, 


vir o ar. Antonio Carlos a proposis Todos os povos, por isso, só Lêm' 


EX ul po 
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Góes Monteiro — Uma reunião na casa do 
rmações prestadas pelo sr. Antonio Carlos 


ISTAS SE MANIFESTAM SO. 
ENTE CONSTITUCIONAL 


P. R. M. não lançou a candidatura Góes Monteiro”, 
ezende — Os pontos de vista da bancada gaúcha 


— “Já fiz declarações nesse sentl- 
do à imprensa — respondeu-nos a, 
excia, Penso que a eleição do presi- 
dente da Republica poderá ser feita 
em 13 ou 14 do proximo mez." 

Insistimos ainda, indagando de 5. 
excla, no podia nos dar informações 
positivas sobre o que ha em torna 
desse assumpto, que vem prendendo 
a nttenção do paiz, 

- “Não lhe dou informações po- 
sitivas nem negativas pelo simples 
facto de não saber de nada.”, 

E, chamando nossa attenção para 
outro sesumpto, disse-nos o presi- 
dente da Constituinte: 

— "A proposito de novidades, 
mabe já que o interventor Benedicto 
Valladares chega hoje no Rio?" 

Dissemos-lhe que tinhamos co- 
nhecimento da viagem do intervon- 
tor mineiro e indagâmos quaes aram 
os motivos que a dterminaram, 
“O dr, Benedicto Valladares 
já estava para vir no Rio ha muitos 
dias.. Vem para conversar com os 
chefes da politica de Minas sobre 
assumptos gerses, e nada mais.” 


(Continúa nn 14º pag.) 





uma preoccupação nesta hora: aper- 
feiçoar os seus meios de Lranspurtes 
acreos. : 

ágara mesmo a Inglaterra acaha 
de terminar, em Rochester, perto de 
Londres,-a construcção de um avião 
gigantesco: o “Seylla”. 

Dotado de 4 potlerosos motores, 
esse enorme avião inglez pode trans- 
portar a bordo, 36 passageiros, além 
de sun tripulação. E' um verdadeiro 
“pulmano” aerco, que offerece 
o maior conforto e segurança aus 
squs passageiros. 
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Reina a desconfiança e o desassocego na 
fronteira com o Uruguay e a Argentina 


INCURSÃO DE AVIÕES URUGUAYOS EM NOSSO TERRITORIO 
- APRISIONADOS VARIOS CONTRABANDISTAS DE ARMAMEN- 
TOS — VARIAS PRISÕES POLITICAS — UM DUELO EVITADO 


———-—-- A cidade de Artigas em pé de guerra -—-—=—=— 


PORTO ALEGRE, 13 (Do cor- 
respondente) — Com grando sur- 
presa para os habitantes e autori- 
dades de Quurahy, Alegrete e Li- 
vramento, um avião desconhecido, 
assignalado com o nm, 10, fez incur- 
sões no territorio brasileiro, ater- 
rissando em vartos sitios, 

Ao aterrissar em Alegrete, as au- 
toridades procuraram averiguar a 
procedencia do avião e Identificar 
o piloto. Este, que mais tardo se 
soube ser o capitão Mariano Rios y 
Ano, levantou vôo antes das referi- 
das providencias. 

Pelo consul brasileiro em Artigas 
e pelo commandanto do destnca- 
mento do 5º regimento, o comman- 
do geral militar daquella cidade 
uruguaya foi immediatamente sci- 
entificado das oceurrencias. Igual 
notificação foi presento ao comman- 
do de Alegrete e no Ministerio do 
Exterior, no: Rio. 

A primeira providencia tomada 
pelas autoridades uruguayos foi re» 
camblar o capitão Marlano 
Montevidêo, Promptificou-so o com- 
mando em Artigas a fornecer no 
governo brasileiro todas as infor- 
mações necessarias, Para esso fim, 
solicitou a visita do aviões brasilel- 
ros, estacionados em Alegrete, per- 
mittindo-lhes aterrissar em Artl- 
gas, onde os irlam receber aviões 
uruguayos. 

Depois de duas horas de evolu- 
ções sobre Artigas, só aterrissou um 
dos aviões brasileiros esperados, o 
qual annunciou a proxima chegada 
dos demais, conduzindo o coronel 
Djalma Cunha, commandante da 
Brigada do Alegrete. 

INVASÃO DE TROPAS REVO- 


LUCIONARIAS 


PORTO ALEGRE, 13 (Do corres- 
pondente) — Não obstante todas as 
precauções que o governo uruguayo 
so viu forçado a empregar para im- 
pedir a invasão de tropas revolucio- 
narlas, possivelmente concentradas 
em nosso territorio, nada ge averi- 
guou de positivo. Podemos affirmar 
que são improficuos os serviços de 
guarda das fronteiras de Quarahy, 
porquanto não existe naquella re- 
glão nenhum grupo armado, com 
ou sem intensão de Invadir o Uru- 
guay. Por outro lado, as autorida- 
des civis e militares brasileiras, 
bem como as forças estaduaes e fe- 
deraes, têm exercido severa vigl- 
lancia. Das buscas effectuadas nas 
fazendas e locaes apontados como 
pontos de: concentração dos revolu- 
clonarios nada se apurou. 

O jornal “Orientação”, de Artl. 
Bas, faz graves accusações ao go 
verno uruguayo, pelo pouco respel- 
to que merece o territorio brasilel- 


Confraternização centro- 
americana 





GUATEMALA, 13 (A, P.) 
-— Encerrou hontem os tra- 
balhos a Conferencin Centro- 
americana. Foram approva- 
das as bases do pacto de con- 
fraternização entre as na- 
ções da America Central. 








ro por parte da aviução da dicta- 
dura. E adverte que o Uruguay 
não attenta na possibilidade de sé- 
tios conflictos, , 


PROMPTA PARA A GUERRA 


PORTO ALEGRE, 13 (Do corres- 
pondente) — Na cidade do Artigas, 
capital do departamento do mesmo 
nome desembarcam, continuamen- 
te, forças do exercito uruguayo. 
Aterrissaram tres aviões militares e 
já se iniciou a construcção de um 
hangar de madeira. Nos torrões do 
edificio da chefatura de polícia fo- 
ram collocadas numerosas metra- 
lhadoras. 

O aspecto da cidade é caracterls- 
ticamente bellico; Artigas estã 
prompta para uma guerra eventual, 

As forças militares estão calcu- 
ladas em seiscentos homens, tendo 
sido o contingente policial augmen- 
tado para mais de 150. 

A crise faz-se sentir principal- 
mente nos commandos militar e po- 


para |lítico, O aviador Larró Borges fol 


nomeado interventor em todo o de- 
partamento, havendo sido demittido 
os srs. Telmo Garcia Rosa e Emil- 
lo Mello, respoctivamente, da che- 
fia de policia o da intendencla, 

Como não houvesse prisões poll- 
ticas, regressaram áquella cidade 
varios políticos de projecção em Ar- 
tigas, que haviam emigrado para 
Guarany, alugando casas ou fazen- 
os, 


CONTRABANDO DE ARMAS . 


PORTO ALEGRE, 13 (Do corres- 
pondente) — Accusada de haver 
conduzido contrabando de  arma- 
mentos para o Uruguay, o guarda 
aduaneiro Asterlo Prado Lima fol 
detido pelo 8º regimento, com séde 
em Uruguayana, 

Interrogado, declarou elle que fóra 
chamado a conduzir a Ibirapuitan o 
caminhão que dirige. Ali recebera, 
retirados de uma carroça quebrada, 
9 caixões de armamentos, os quaes 
conduzira para o Uruguay. O trans- 
porte fora effecluado na segunda 
feira, tendo acompuinhado q cami- 
nhão um uruguayo de nome Aguirre: 
garay. 

— O commando do 18º Regimento 
deteve ainda o commerciante Manoel 
Montenegro, accusado, por novas de- 
nuncins, de haver dado protecção aos 
revolucionarios argentinos, 

Além disso, este commerciante já 
está implicado num inquerito, como 
recoptador de mosquelões furtados 
nos quarteis, que clle comprava para 


destinar uos revolycionarios argen- 
tinos é uruguayos. 

Por ultimo, quando em visita no 
coronel Bosch, no quartel, foi der 
tido o brasileiro dose Camara Gui- 
marães, tido como cumplico dus re- 
volucionarios, À | 

Todos os presos estão À dispusi-| 
ção do governo federal, Parece, enc 
tretanto, que o negociauto Manoel: 
Montenegro, será jalgudo pelas uu, 
toridades judiciurias lucaes, porque 
a legislação penal considera a veces] 
ptação, uma modalidade de cumplici-| 
dade no crime de furto, 


PRISÃO DE EMIGRADOS ARGEN- 1 
TINOS 


PORTO ALEGRE, 1) (Do corres- 
pondente) — Com o fim de quntr, 
rigorosamente, todos us nuxiliares 
dos revolucionarios nrgettinos e 
uruguayos, contribuindo, assim, pari 
a conservação da ordem nos dois 
paizes vizinhos, o commundo do 8.º 
Regimento tem feito varias prisões. 

O dr. Manocl Martins. Pacheco 
Prate, forte fazendeiro cm Uruguuya- 
na ec presidente do directorio ao 
Partido Libertador, encontra-se pres 
so no quartel, | 

Vurios políticos argentinos, cujn | 
nome não têm maior significação Da 
politica do seu paiz, foram tâmbem,| 
detidos, Têm clles recebido Innume-s| 
ras visitas no quartel, onde são tra=, 
tados com multa deferencia pelas an-, 
toridades brasileiras, 

DUELLO FRUSTADO - 

PORTO ALEGRE, 13 (Do corress 
pondente) — Informado pelo chuta 
de policia, sr, Alvaro Costa, o Lencn- 
te-curoncl Luiz Gaudie Lei, comman= 
dante do 8.º Regimento de Uruguaya- 
na, teve sclencia de que um ducllo 
fôra marcado para a manhã de hoje, 
na barra de Quarahy, Iriam bater-so 
y coronel Roberto Bosch e o dr, Ava-, 
lor, ambos revolucionários argenti=) 
nos. O ducllo, que so realizariu À vs- 
pada, resultára de longa polemica cu. 
tre os dols revolucionarios, em trus 
ca de cartas violentas. 

Evitou-se o duello porque o com- 
mandante Gaulle Lei, de posse de, 
uma ordem de prisão contra o cory- 
nel Bosch, resolveu prendel-o, an- 
tes da funesta qeeurrencia, 

Em companhia do sub-chefe de po- 
licia e seguido por uma força federal 
em caminhões, chegou à barra, o dr. 
Guudie Lei, m tarde de segunda-feira, 

Forças foram distribuidas cm to- 
das as estradas e passos. , 


(Continúa na 4º pagina), 








TER IE ET qr dig ii 
Armas para os conrfli- 


ctos sul-americanos 
UM INQUERITO SERA” 


NO SENADO NO 


WASHINGTON, 14 (Huvas) — O se- 
uador Gerald Nye, autor de uma resc- 


lução tendente a abrir inquerito uo-| bi 


bre a actividade dos fabricantes de 
amas, hontem approvata pelo Sena 
do, declarou à Agencia Havas que li- 
nha n propnsito de esclarecer com- 
pletamente o caso dn remessa do nr. 





Depois dos accordos de Ottawa 


Diminuiram as exportações da America do 
Sul para a Inglaterra — Reflexos da depre. 
ciação do dollar sobre os negocios da 
e Mala Real Ingleza. mam mo cum ur om 





LONDRES, 13 (Havus) — A “Royal 
Mail Ling Ltd.” realizou uma assciy- 
Dléa geral, sob a presidencia de Invi 
Essendon. Foi examinada a situação 
da empresa, sobretudo do ponto ds 
vista dos transportes  effectuados. 
Lord Essendon usou da palavra, ten- 
do dito; 

“Os negocios de fretes da compa- 
nhia foram atlingidos pelas restri- 
cções monetarias e barreiras com 
merciaes. Em particular as exporta- 
ções de mercadorias pára os pajzes 
da America do Sul soffreram, prin- 
cipalmento em consequencia «lns 
obstaculos encontrados pelos expor: 
tadores para obter transferencius 
para as mercadorias entregues, App» 
rentemente não ha esperança da st- 
tuação melhorar num futuro pro» 
ximo”, 

“Em consequencia do systema de 
quotas dos accordos de Olluwa, as 
exportações de carne da America do 
Sul para a Grã-Bretanha diminuiram. 
Por outro lado, a exportação total de 
frutas: brasileiras para o Reino Uni- 
do, durante o anno de 1933, altingiu 
cerca de 1.700.000 caixas. Os navios 
do companhia realizaram quatro via- 
gens da Tasmania, com carregamen- 
to de peras e maçãs, contra quas via- 
geus apenas que effectuaram em 


CONSPIRAÇÃO NA RUMANIA 


NOVOS PORMENORES SOBRE O 
' FACTO 


“ BUCAREST, 13 (Havas) — De fan- 
to bem informada acabam de ser 
dados os seguintes pormenores s0- 
bre o complot descoherto nesta ca- 
pital no ultimo sabbado, 

Daquello dia até terça-feira pas- 
sada foram presos 11 officiaes e 15 
civis. O chefe destes, tenente-coru- 
nel Precup, cujo descontentamento 
é attribuldo a motivos pessoges, re- 
crutou varios outros officises c ul- 
guns funccionarios, com os quaes 
tramou um complot contra a Corôs 
e q regimen, Tratava-se de prender 
o rei Carlos TT no momento em que 
este devia dirigir-se ao patriarcha- 
do de Bucarest para assistir à core- 
monia religiosa da Paschoa. Preso 
o soberano, n tenente-coronel Pre- 
cup trataria de instaurar na Ruma- 
ola o regimen da dicladura, O com- 
plot foi descoberto na manhã de 
sabbado € logo depois começaram as 
prisões, Os officiaos detidos serão 
Julgados por um conselho de guer- 
ra, nesta capital, nos vit=== dias 
da proxima semana. 


pá 





194%, e outro navio: transportou um 
carregamento completo de carne con. 
gelada da Nova Zelandia. Navios da 
companhia effectuaram em 1933 seis 
viagens da Africa do Sul com carve- 
gamento de frutas, em lugar do 4 
realizadas em 1932”, 


"Lord Essendon alludiv, em seguida, 
às merdas decorrentes da depreciação 
do dollar e depois de ter avaliado ns 
differenças de cambio, em 1932-33, em 
cerca de 80.000 libras, declara: “En- 
tramos em 1934 com o dollar em bal- 
xo nivel c, evidentemente, com pou- 
ca esperança de melhoria, porque a 
politica e n administração dos Es- 
tados Unidos parecem so inclinar n!- 
Ldamente para a moeda depreciada”, 


A CARICATURA 
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ABERTO A RESPEITO 


RTE-AMERICANO 


mas por firmas norte-americanas cont 
destino à Bolivia, Paraguay, Colomas 
ue Pery, 

4 resolução visu precisar, sobretu-! 
do, a actividade das referidas falyi-! 
cas ao tempo em que o departamento: 
de Estado se esforçava por chegar an! 
testabolecimento da paz enire os Jwfo! 
ligerantes, 


O senador Nye annunciou que serio, 
designados varlos peritos «quo uxore 
cerão as suas fineções durante o ves 
tão e outomno deste anno, de sort 
que os resultados finaes do inquerito 
não poderão provavelmente ser upre- 
sentado antes de janciro de Sta. 

Ao que se adeantu, a comissão da 
inquerito será presidida pelo sr, Sbe-! 
perd, senador do Texas, presidente da: 
commissão de negocios militures du 
Senado, ; 


DIPLOMATAS QUE DEVERÃO 
DEPOR Te 


Accrescenta-so que os representane 
tos diplomaticos em Washington ru 
Bolivia, do Paraguay, Colombia e Pos 
Fit seráo chamados a depôr a respej- 
to das compras de armas cifectuatlys 
pelos seys respectivos paizes, embo- 
ra os chefes das missões diplomuticas 
tenham o direito de julgur du oppor- 
tunidade do seu comparecimento pe- 
rante a commissão da inquerila em 
virtude da immunidade de que gozam, 

A resolução Nyc trata, na sua ulti- 
ma parte, dos pontos referentes A 
remessa de armas para o Japão c s0- 
bre a opportunidade do crenção de 
um monopolio federal de munições, | 
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CETTE TD TT e 


For apresentadas ora o ml een ao stttvo da Comissão 2 


Como se definem as linhas geraes da futura Constituição atravez das 
emendas resultantes do trabalho da futura Constituição atravês das 


Terminou hontem o trabalho para 
o apresentação de emendas ao pro- 
jooto constitucional, O seu muntero 
avultadissimo, que orça em 3.000, 
revela o intenso trabalho a que se 
entregou a Assombléa Nacional no 
primeiro periodo da sua acção, 

Para Jacilitar a preparação do 
testo institucional, as grêndos ban- 
oudas realizaram successivos cnten- 
dimentos, resultando desse osforço 
do coordenação a elaboração de 
muitas emendas que contam desde 
já como apoio da maloria dos depu- 
tados, Dessa fórma, é posstvel const- 
deral-as como virtualmente incorpo- 
vadas como capitulos ao substitut- 
vo que derivará da composição des- 
ses novos dispositivos, 

Damos a seguir as linhas gordos 
da futura Constituição, tal como se 
apresenta desde já, om vista do ext- 
to assegurado das roferidas emen- 
das: 


A ORGANIZAÇÃO FEDERAL 


As emendas coordenadas, substll- 
tuindo os títulos T e NV do subustitu- 
tivo constitucional, prescrevam, no 
art, 1.º; “A nação brasileira, constl- 
tuida em Jistados Unidos do Brasil, 
pela união perpetua o Indissoluvel 
los Estados, Dlétricto Iedoral e 
Torritorios, mantôm, como fúárma de 
governo, sob regimen representuti- 
vo, 4 Republica Federativa, procia- 
mada em 15 de novembro de 1589. 
'Podos os poderes emanam do povo. 
Sião orgãos da soberania nanional, 
dentro dos limites constitucionaes, 
ng poderes legislativo, executivo e 
Judiciario, Independentes e cuorde- 
nados entro sl, Na competencia pri 
vativa da União, se Inscrevem: re 
solver definitivamente sobre os 1» 
mites do territorio nacional, no lado 
dá organização de defesa e segnran- 
ca das fronteiras, determinar as 
condições georaes da utllização das 
forças polícines dos Estados, em cas 
so de mobilização ou do guerra; au- 
torizar a producção de substanmias, 
armas e material de guerra e fisca- 
Jtznar-lho o commerclo; explorar ou 
conceder os servigos Inter-cstadunes 
e internacionnes de tolegranhos, na- 
vegação aerea e radio-communisa- 
cho; estabelecer o plano nacianul de 
viação Terrex e de rodagem, o rogu- 
lar o trafego rodoviarlo inter-asta- 
dual: prover os serviços federnes de 
policia maritima e portunria, respel=- 
tados os sorvigns policines (dos Xe= 
tados; traçar na directrizes gernes 
da educação nacional; legislar, ên- 
tre outros asuumptos, systema clel- 
toral da União, Estados e Muntal- 
pios, commércio exterior e Interos- 
tadual, camblo e transferencia de 
valores para o estrangeiro, normas 


—  — > emas us me my imp 


O inquerito do “Estado de 
Minas” sobre q eleição 
presidencial 


RESPOSTA DOS INTER- 
VENTORES EM SERGIPE 
EK GOYAZ 
BELLO HORIZONTE, 13 
(Da suúccursal d'O JORNAL 
— Pelo telophone) — Res- 
yondendo ao inquerito aberto 
pelo “Ilsindo do Minas” vo- 
bre a cleição do presidente 
constitucional da, Republica, 
os Interventores Augusto 
Maynard e Pedro Ludovico 
dirigiram a este jornal 6s 5€- 

guintes telegrammas: 


4 OPINIÃO DO SE, 
MAYNARD 


“Dr. Affonso Arinos — 
“Estado de Minas” — Bello 
Horizonte, 

Aracajú, 13 — Tresponden- 
do vosso telegramma em que 
solicita minha opinião reiá- 
tiva à cleição para presi- 
dento | constituetonal, Julgo 
prematura qualquer manl- 
“festação, Altenciosas sauda. 
ções. — (n.) Augusto Many» 
mara, Intorventor cm Ser- 
gipe,” 

A RESPOSTA DO IN'TER- 
VEN'TOR GOYANXNO 


“Redacção do "Estado do 
Minas” — Bello Horizonte. 

“Goyaz, 14 — De recordo 
com o pedido constante de 
vosgo telegramma, nasso nm 
expor a minha opinião sobre 
o Aassumplv que o mesmo 
contem: 

Minha opinião, que expo- 
nho com a maxima franque- 
za, é que o eminente dr. Ge- 
tulio Vargas deve ser cleilo 
presidente conslitucional da 
Republica, Motivos pondero- 
cos levam-me um suspeitar, 
entro os quaes sobvesae im- 
perlosamente a continuldade 
da acção administrativa, 
para que o eminente chefe 
do governo possa proseguir 
o excéllente programa tra- 
cado. Além disso, o puiz pre- 
clsa de um governo de con- 
cordia e nenhum homem pu- 
bilico no Brasil reune, como 
o dr, Getullo Vargas, predi- 
endos pura «4 consecussão da 
harmonia da familia brast- 
leira, A acção constructora e 
ponderada «do dr. Getulio 
Vargas, & frente do Governo 
Provisorio, é garantts segu- 
ra de que, eleito presidente 
da Republica, muito forá. em 
pról da grandeza de nossa 
patria, Cordines sandações. 
— (0,) Pedro Ludovico, in- 
teryentor federal em Guyar,” 











Minas 











gornes do Arabalho, prolucção e 
consumo, podendo estabelezor as J- 
mitações exigidas pelo bem publico, 
e condições de capacidado para o 
exerclolo de protiasões llbernas. Os 
Estados torhÃo preferencia, para a 
concessão federal, em sounm torritos 
rios, dos servicos portuúrios, naves 
gação acrer, telegráphos e outras da 
utilidade publica e acquisição de 
bons allenaveis da União, 

Competo privativamente 4 União 
decretar Impostos sobre imporincião 
de mercadorias estrangeiras; como 
ainda as do consumo, salvo os com- 
bustivels de. motor; rendas e pro- 
ventos de qualquer natureza, oxrento 
as rendas de immoveéls; transferen- 
ola de fundos para o estruagairo, é 
do sello: cobrar taxas do telegra- 
phos, correlos e outros serviços fe- 
deraen, entrada, saldo o estada de 
navlos e aeronnveis. ' 

Compete privativamento nos Eis- 
tados decretar Impostos sobre pro- 
predade territorial, excepto a urbu- 
na, transmissão do propriedads 
“cuusa mortis", transmissão de pro- 
priedade immobillaria “inter vivos", 
Inclusive sua incorporação ad cap!- 
tal de sociedade, consumo de com- 
bustivel de motor de explosão, ex- 
clusivo os de producção nacional, 
vendas e consignações effectuadas 
por industrines ou productores e 
negociantes exportução do mercado 
rias de sua produegão até o maximo 
de e vedadas quaesquer adicio- 
naes, industrias e profissões, sellos 
quanto aos actos! emanados do seu 
governo, e cobrar taxas sobre os 
serviços estaduaes. 

O imposto de vendas será unifor- 
me, sem discriminação do proceden- 
cia ou especlo de productos, O de 
Industria a profissões será lançado 
elo Estado e arrecadado em partes 
gunres pelo Estado e pelos muntci- 
pios. Em casos excepclonaes, n 
Conselho Federal poderá autorizar, 
por tempo doterminado, o augmento 
do imposto de exportação, nlé mdo 
limite nelma, Voda-se a bl-tributa- 
clio, prevalecendo o imposto lançada 
pele União, quando a competencia 
fôr concurrente. 

São da competencia municipal o 
imposto sobre llcenças, o predial a 
urbano e o cedular sobro a renda 
dos immoveis ruraes, 


Quanto nos municipios, sédes da 
capítal dos Estados, nas estancliin 
hydro-mineraes, os prefeitos podo- 
rão ser de nomenção do governo do 
Estado, O Distrleto & administrado 
por um prefeito de livre escolha du 
presidente da Republica, estando as 
tuncções deliberativas entregues a 
uma Camara Municipay, electiva, 
sendo as suas fontes de recelta ay 
mesmas que competem nos Bstados 
e municípios, 

Veda-go à Unlio e nos Estados, 
entra outras coisas, concedor per- 
centagens sobro multas fiscaes, ini- 
butar os combustivels de produçula 
nacional, o creonr, sob qualquer de- 
nominncão, Impostos Intorestadunc! 
como os de viação ou transportes, 
ou quaceguer outros tributos ae 
graveni ou pertubem q livre  cir- 
culação de bens pessones e do vo- 
hiculos, po territorio nacional. Ver 
da-so no Estado adoptar denomina- 
cão differento da “estabelecida nu 
Constituição, para as funcções Du- 
blicaz, o estabelecer differenga tri- 
butaria, em razão de procedenc'a, 


Pnssaim ao dominio dos Estados ' 


as margens dos rlos e Ingos nnve- 
aveis destinados ao. uso público, 
se já não forem do dominio federal, 
municipal ou particular, 


O PODER LEGISLATIVO 


No cípitulo do logislativo, prova- 
leceu que o poder é exercido pala AS- 
semblén Nacional, com a colaboração 
do Contelho Federal. O numero de re- 
presentantes será fixudo por lel, pro- 
poretonalmento d população, não pa- 
dendo exceder à razão do 1 por 150 
mil, até o maximo de 20,0, dahl em 
deante, de 1 por 2450 mil; e dos pros 
fissões em proporção que não exçedo 
à do 1/6 da representação popular. 
Cabe no Superior Tribunal Eleitoral 
determinar à numero de representau- 
tes do povo a serem cleltos em cada 
um idos Estados, Os deputados das 
profissões serão eleitos na forma quo 
a tel determinar. 

A Installação dn sessão ordinaria 
se faz em reunlão conjunta da Ass 
sembléu o do Conselho, sob a direcção 
da mesa desto ultimo, 

15º esto capítulo o miuls minucioso: 


O EXECUTIVO 


O poder exocutivo é exerelido pelo 
prosidento da Mepubllen, quo governi- 
ri por um quedriennio e não poderá 
ser roclolto, senão quatro annos do- 
pois, A eleição sorá por suttragio 
universal, directo, c secreto, Entre 
os inflegivols se Inserevem os minin- 
tros, os governadores do Estado, OM 
chofos de estados-malores do Exercito 
e du Armada o vs commandantes do 
rogiães militares, Nos crlines do ros- 
pormenbilidade, 0 presidente é julgado 
por um Tribunal Especial, sendo quo 
à denuncia sorá olferecida por uni 
junta especial de Investigações. O qul- 
nistro do Estado pódo comparecer à 
Assemblén o ao Conselho Piscul, Jb 
o deputado da Assemblén, Nomendo 
ministro de Estado, não perde o man 
duto, sendo, substituido eventunlmen- 
te pelo supplento, 


A COORDENAÇÃO DOS PODERES 


São orgãos da coordenação -de por 
deres: o Conselho Federal, a dusilgu 
Ileitoral, o Ministerio Publico, o Trl- 
bunal de Contas o os Conselhos 'Le- 
chnlcos. O Conselho Federal é com 
posto de % representantes do cada 
Estudo e do Dlistriclo, eleitos por & 
unnós, pelas yespeciivas assembléns 
e pelo Conselho Munstlelpal, A renovas 
ção do mandato será por metade, 

Cada Ministerio será assistido de 
um Quadro Technico, 


OUTROS CAPITULOS 
As rendas ainda introduzem mos 


dificação nos capitulos dos funo- 
clonarios publicos, dos direitos e de- 


veres, du ordem economica, da edu-: 


cação e das disposições 
transitorias. 

Quanto ao Judiciario, não houve 
nccordo, 8, Paulo, Peruambiuco, TEs- 
tado do Rio a outras bancadas sus- 
tentam à formula da dualldndo da 
justiça; Minas, Bahtla o outras ban- 
cndas, o projecto Arthur Ribeiro, da 
unidade. Quanto so capitulo da edu- 
cação, 1 perte do ensino religioso, 
a mesma divergencin, Pernambico 
sustonta o substitutivo da Cotimis- 
são dos Zt. 


gernes e 


o 


Geraes 





Eleição da directoria da Escola de Engenharia 
- Estréa da Companhia Lyrica Italiana — 
Regresso do deputado Clemente Medrado 


BELLO HORIZONTE, 13 (Da sua- 
oursal d'O JORNAL — Pelo telo- 
phone) — Pelo nocturno de hoj, 
embarcou pera o Rio, o sr, Clemen= 
to Medrado, deputudy pelo P, P, à 
Assembltu Nacional, 

EXPOSIÇÃO DE PINTURA 

BELLO HORIZONTE, 13 (Da suc- 
cursal d'O JORNAL — Pelo Loles 
phone) — A exposição de quadror, 
oleos o aquarelas, do Renato Lima, 
sNustre pintor conterranco, no “fo- 
ver" do Theatro Municipal, vem des- 
pertando um Interesse que era jus- 
to esperar-so do valor desse “meei- 
ing" da arte, 

A mostra do Renato Lima tem sl= 
Co visltadissima, attrahindo ao Mu- 
niclpal clementos dos nitls repro- 
sontativos da sociedade mineira o 
de nosso melo Intellectual, 


A ARTE LYRICA NA CAPITAL MiI- 
NEIRA 


BULLO HORIZONTE, 13 (Do sue- 
cursal d'O JORNAL — Pelo tele- 
phone) — 'Estreará no Municipal a 


£y do corrente, À grande companhia 
Iyrica Italiana Cav. Abéll di Ange- 
4%, proveniento do Thentro Carlos 
Gomes, do Mio de Jamairo, e San- 
t'Anna, do S, Paulo, ande fez tem- 
trlum- 


vocaças  verdadeiramento 


Lilies, 





ELEIÇÃO DA DIRECTORIA DA 
ESCOLA DE ENGENHARIA 


BELLO HORIZONTE, 13 (Da siuc- 
cursal d'O JORNAL — Pelo tolo- 
Lhone) — Convocada pelo profesaur 
Alvaro da Silvelra, vico-divector om 
exerclclo, reuniu-se, hoje, às 19 ho- 
ras, w Congregação da Escola de En 
genhuria da Universidade do Minas 
Geraes, para eleger o seu roltor « 


vico-director, cujos mandatos ter 
minarlam à 16 do corrente, 


A Congregação reelegeu para or 
cargos de director q vice-director, 
respectivamente, os professores Ar- 
thur da Costa Guimarães o Alvaro 
da Silvelra o elegeu à professor Lu- 
cio José dos Santos pary represen- 
tanto da Escola Âo Conselho Uni- 
vorsitario, 


TORNEIO DE FOOTBALL 


BELLO HORIZONTE, 13 (Da sue- 
cursal «O JORNAL — Pelo tulo- 
phone) — Realiza-so, no proximo 
domingo, no campo do Palestra Tta- 
Ha o torneio Inttlum promovido pe- 
la Aminea, no qual tomarão parte oa 
quadros do, Amerien, Athletico, Pa- 
Jestra, Villa, Retiro 6 Siderurgica, 
todus da 1º Divisão. 


Fe Des 


, 





OUTRAS PPA APRESENTA- 


Além das emendas das grandes 
bancadas, Innumeras outras avulras 
foram apresentadas não só Isolada- 
mento por um ou mais deputados co- 
mo pelas. bancadas dos diversos Wk- 
Feita do quo destacamos as seguin- 
ca; ; 


A MUDANÇA DA CAPITAL DA HE- 
PUBLICA PARA PETRUPOLIN 


O sr. Solano da Cunha aprosentomn 
à Mesa a seguinte emenda: 

Art — A Cupltal Tedoral saçá 
transferida para a cidade de Petropo- 
lis nas condições quo à lei determi- 
nar, sem se alterar, entretanto, n aj- 
tuação do Districto Federal, qua um 
faser ad um municipio foderalira- 

o", 
Substitun-se; o ultimo perlodo da 
art, 2º das Disposições Transitorlias 
pelo seguinte; 

“Etfoctuada esta, o actual Distriate 
Federal nontinunrá sempre imtnici- 
plo federalizado”, 


REVISÃO DA CONSTITUIÇÃO NO 
DECURSO DO 4º ANNO DE SUA 
VIGENCIA 


Ainda fol o sr. Solano da Cunha 
quem deixou sogro a Mesa u seguin- 
te emenda; 

Acerascento-se onde convier, nas 
Disposições Transitorias: 

“Art, — Esta Constituição será ra- 
vista extraordinariamente no decur- 
so do quarto anno que so seguir à 
sur promulgação”, 


A ELABORAÇÃO DAS LEIS SUP- 
PLEMENTARES SOLICITADAS PR- 
LO CHEFE Do a orados PROVISO= 


As Grandes Bancadas apresentaram, 
entro outras, a emenda que autoriza 
à Assembléa Constituinte a continuar 
reunida para elaborar e votar as leis 
supplomentares solicitadas pelo che- 
fe do Governo Provisorlo, . 


O PRIMEIRO PERIODO PRESIDEN- 
CIAL TERMINARA! A 3 DE MAIO 
DE 1038 


A's Disposições Transitorias, ainda, 
mas ao paragrapho 3º do art. 1º, as 
do Bancadas propuzeram que se 

Ega: 

“O presidente eloito prestará com- 
promisso perante a Assembléa, den- 
tro fe quinze dias da eleição, come» 
cando a correr dessa data o seu pe- 
riodo presildencial, que terminará a 
3 de mnalo de 1938, 

8.4" — Torminará na mesma data 
a primeira legislatura” 


A BANCADA GAUCHA PROPÕE A 
ELEIÇÃO DO PREFEITO DO DIS- 
TRICTO FEDERAL 


A bancada gaucha, com grande nu- 
mero de assignaturas de membros 
de outras banradas, apresentou uma 
emenda no artigo 134 do projecto, e 
assim redigida; 

“Avt, 194 — O Districto Federal & 
administrado por um prefeito, eleito 
em escrutínio secreto, pela Camara 
Municipal, à qual cabem funcções le- 
gislativas”. 


CONCEDENDO O DIREITO DO VO- 
TO AOS MAIONES DE 18 ANNOS 
DE AMMNOS OS SEXOS 


O sr. Aloysio Filho, da opposivão 
bahinna, mandou quo se rodiglsse 
assim o nrtigo 138: 

“São eleitores todos os brasllsiros, 
de um e de outro sexo, maiwres do 
18 annos, alistados na [órma e soh 
us condições que a lei determinar.” 
O seu objectivo é conceder o direito 
do voto aos universitarios, 


AS GARANTIAS DOS TRABALHA- 
DORES DO LIVRO E DO JORNAL 


O sr, Buvaldo Lodl mandou sup- 
prímir todo o artigo 165 do projo- 
cto, rue declara que a lei arganica 
de Imprensa estabelecerh, regras es= 
peciaes relativas ao trabalho dos 
reductores, operários 6 mais emnpre- 
gados, garantindo-lhes a cstabilida- 
de, férias o aposentadorias. O cun- 
stituinte classista declara que nho 
se justifica que a lel cstabaleça re 
gras cspecines para o trabailio dou 
graphicos e dos redactoroes, por luzo 
que elias poderão peorar a situação 
da classe. 

IDÉEAS DO SA, OSWALDO ARANHA 
SOBRE ORDEM ECONOMICA E SO- 
CIAL CONSUBSTANCIADAS EM 
EMENDAS DA BANCADA GAÚCHA 

A bancada gaúcha propoz o resta- 
helecimento de quas! todos os dispo- 
sitivos existentes no ante-projecto 
o Itamaraty, relativos 4 Ordem 
Economica à Social, 


GOVERNO DE SOIS EM SEIS 
ANNOS 


O sr. Solnno Carneiro da Cunha 
offereceu no Titulo IJ, canltulo 1, 
quo trata do presidonto da Republl- 
ca, à seguinta cmenda: 

“Substitua-so o artigo 68 pelo so- 
guinto: / 

O presidente da Tepublica gover- 
nará duranto seis annos e nho po- 
deri ser rocleito senão seis ennos 
depois do terminado o seu periodo 
governamental”. 

GRATUIDADE DAS FINUÇÕES 

LEGISLATIVAS 

Ao art, 28 do cnpltulo 1 deste tI- 
tuto, o sr. Biúvaldo Lodi vlioreveu 
à soguinto emenda: 

"Artigo 28 — Os deputados não 
recoberto ajuda do ensto e vom suli- 
sidio do Thesouro Publico, sendo o 
exercicio do mandato consilerado 
como servico relevante & Patria. 

Paragravho unico — Os deputados 
terão pissagem Jívre em tolas, us 
detradas de ferro e serviços do naves 
gavião da União du dos Estados”. 
cAT-1 shrid 


e meo 


Regressou de Sua exCULSÃO 
no interior, 0 interventor 
na Parabyba 


& PAULO, 13 (Da sucouréal d'O 
JORNAL — Pelo telephone) — O 
gr. Gratullano de Britto, Interven- 
tor federal na Parahyba, que está 
entre nós a convite do conde Mata- 
tazzo c do commendador Pereira 
Tgnacio, afim de visitar S, Paulo e 
conhecer “de visu" a grandeza eco- 
nomica du nosso Estado, regressou 
hoje de sua excursão no interior, du- 
rante a qual visitou Camplnas, So- 
rocaba e Piracicaba, 

O sr. Gratullano de Britto, que 
ge ncha hospedado no: Esplanada 
Hotel, veiu encantado com o que 
lhe: foi dado ver no interior pau- 
lista. 


Remessa de Tundos para atten- 
der aos serviços do “Tunding” 


Communicam-nos. do gabinete do 
ministro da Fazenda : 

“Por ordem do governo, o Banco 
do Brasil remetteu, hoje, nos seus 
banqueiros em Londresa quantia de 
Ibs. 258.965, para attender ao ser- 
viço dos “fundings” no corrente 
mez.” 





——— 


Classilicação de olficiaes do 
Exercito * 


Foram classifiendos, por conveni- 
encla absoluta do serviço, de nccor- 
do com o árt. 24 do decreto n. ..,. 
20,825, de 32-2-934: no 3º R. C. D. 
o 1º tenente Nelson do Oliveira Ro- 
cha; no 7º R. €, 1. o 1º tenente 
Francisco Adolpho Rosas: no 8º R. 
C. 1,08 1º tenentes Joko de Deus 
Noronha Menna Barreto o Waldemar 
Noronha Menna Barréto; no 9º KR, 
C. 1. o 1º tenente Pedro Augusto 
Menna Barreto Filho, que so acha 
addido é 1 TN. M. eno 1º R, €. D., 
os 2ºº tenentes comisslonados Ar- 
thur Adaucto Pereira de Mello Netto 
” João Fleury de Souza Amorim Fl- 

10, : 


io 











OM ds an ÃO WEcadá nl! 


£ 


Da tapera à ima yem la patria Na Assem 


S. PAULO, 13 (Pelo telephone) 
— Nestes dins melancholicos, em 
que os mais bellos espiritos rus- 
tejam, em que se assunham os 
appettites mais subalternos dos, 
homens publicos, em que a ilu- 
minação da verdade cede o pass> 
no captiveiro das paixões infe- 
riores, a mocidade revoltada des- 
se missionario da unidade brasi- 
feira, que é o interventor paulis- 
ta, decidiu reagir o mostrar, nos 
que deserêm c renegam, o cami- 
nho celeste de Damasco. À es- 
terilidade das mascaradas politicas 
dos ultimos tempos dir-se-ia um 
estimulo para que o primeiro 
magistrado desta raça tenaz, ci- 
mentada gor Lres annos a resis- 
tencins morues, sc volva para os 
themas que cerystalizam os gran- 
des imperativos de uma colleeti- 
vidade. Desthronado da supre- 
macia politica, S, Paulo impunha 
o sceptro do uma magistratura 
moral e espiritual que o faz pai- 
rar, mais omnlipotente do que 
nunca, sobre as almas e as con- 
sclencias que vivem sob a cons- 
tellação do Cruzeiro. Da revolu- 
ção que parecia o ler combalido, 
S. Paulo se ergue, mais trans- 
bordante do saude e de autori- 


dade do que antes, 
... 


rismo, ultra-provinciano, Levado 
pelo Irresistivel da tradição dos 
Eeus maiores, o interventor pau- 
lista conseguiu compor uma ora- 
ção, a qual poderemos resumir 
hestas poucas palavras; ella de- 
monstra, que neste homem, tres 
annos de lutas e decepções, não 
fizeram perder um instante o 
ideal de patria. Lendo o seu dis- 
curso e se sabendo dá enorme 
repercussão que elle encontrou 
em Santos e vae encontrando 
pelo Estado a fóra, bem podere- 
mos imaginar como recua cada 
vez mais em S, Paulo, ag pro- 
prias multidões, a victoria da 
campenha secclonista. No move- 
diço desse alluvião, espiritos de 
oscól, como o sr. Salles de Oll- 
veira, talham cada vez mais ni- 
tidas as linhas do edificio da 
solidariedade e da cooperação, 
entre os Estados da Federação 
Brasileira, 

Quero confessar aqui a emo- 
ção que me possulu, lendo aquel- 
le trecho, evocando os elos po- 
derosos de unidade, reflectidos 
nos jogos infantis da criança do 
norte e do sul do Brasil. O ar- 
tista peregrino, que é o inter: 
ventor de S. Paulo, sabe manejar 
as almas delicadas como as ru- 
des. Elle impressiona os forja- 
dores de vastos idenes constru- 
ctivos, como as crianças para 
quem pinta, dentro do cosmos 
brasileiro, a Identidade da palsa- 
gem espiritual em que se move 
o gury da praia de Santos como 
da ilha da Macacoeira, na Pa- 
cahyba, 


Concebo e justifico a preferen- 
cia dada em Santos pelo sr, Sal- 
les Oliveira, para auditorio da 
gun ultima oração politica, O 
paulista, que desce o Cubntio e 
visita Santos, não vae apenas se 
pôr em contacto com o mais opu- 
tento porto e uma das mais bel- 
tas maturezas do Brasil, Em San- 
tos, elle tem algo que aprender, 
de mais interessante do que lhes 
ensinam estas serranias o este 
nlti-plano, onde dormem os re- 
servatorios da pujança bandeiran- 
te. Santos não é tão sómente » 
sentinella do mar, o gageiro desta 
não de Piratininga, a terra onda 
primeiro aqui se recebe a men 
sngem da civilização e do prao- 
gresso. O oceano é um cumplico 
das expressões de força, de arro- 
jo, de audaclas das gentes nascl- 
das e criadas ma embriaguez do 
rugido das vagas eternas. Tudo 
que Santos até hoje produziu, no 
garbo das suas façanhas, na vas- 
Lídio de seus commettimentos, os 
scus poemas de coragem, de ca- 
pacidade, de sacrificio, que poem 
sempre uma hora de alvorada, 
nas maiores decepções paulistas, 
em tudo isto O mar age com a 
bentitude, com o fervor de uma 
alma cumplice. Através de San- 
tos, este S. Paulo que ás vezes 
tonteia, encontra o seu itinera- 
rio de aguia no sentido do Zenith, . 
e com a força intacta da sua von- 
tade de qoder e dominar, Que 
excitante para os seus sonhos às 
vezes despeçados, de imperialis- 
mo, não é Santos para o homem 
das bandeiras! 

Santos age como um nervo de 
figação entre S. Paulo e o Brasil, 
entre S, Paulo e a America, entro 
8. Paulo e a Europa, entre o paus 
lista e o mundo. Neste foco rutls 
lante de experiencia e de porvir, 
existe uma como secreta harmonta 
entre a alma de S. Paulo e a al- 
ma do mundo exterior, O terri- 
vel patriotismo local do santista 
não impede que ello seja o mais 
poroso, direi melhor, o mais 
permeavel dos paulistas. Como 
homem positivo, elle não contem- 
pla frivolamente o destino de São 
Paulo c do Brasil através das so- 
lumnas de fogo de uma paixão 
de momento, Ao espirito subtil 
do santista, os factos chegam 
sempre ntravés da sun significa 
ção geral, e elle os aprecia, gra- 
ças à sua experiencia, em fun- 
eção do interesse colleetivo. Por 
Isso foi no contacto dn ordem po- 
tica e espiritual santista, que 0 
Interventor de S. Paulo foi antes 
hontem fazer sentir no bandei- 
rante o papel immenso da sua 
maternidade, 

Este sineiro da Drasilidade 
bandeirante, que acaba de tocar, 
com emphase, no carrilhão san- 
tista, falou com a grave eloquen- 
cia do homem cuja retina a con- 
lemplação do oceano deu o sen- 
tido do infinito. Os inglezes cos- 
tumam dizer dog seus homens 
publicos que faltam da altitudo 
alpestre, a que se elevou o In- 
terventor do 8. Paulo, que elles 
discursaram com a “ubiquidade 
imperial”, Não falou o sr. Salles 
de Olivelra só com o robusto e 
pequenino patriotismo paulista, 
com o sentimento da sua clvitas. 
Elle pronunciou uma grande 
oração imperial, de um resplen- 
dor solar, aonde se recolho toda 
a majestade de uma nação, que 
não se sente ainda mutilada no 


seu sentimento de unidade, 
“.. . 


Não pensam que me lurva a se- 
renidade do julgamento politico 
acerca da obra do interventor de 
S. Paulo a circumstancia de uma 
velha amizade e a identidade de 
pontos de vista em que elle se 
collocou comnosco na questão da 
defesa da integridade nacional. 
O presidente do Partido Eco- 
nomista do Rio, n meu amigo 
João Daudt de Oliveira, ha dois 
mezes tinha occaslão de se avis- 
tar, durante tres horas a fio, com 
o interventor de S. Paulo. O Bra- 
sil contemporaneo, disse-me João 
Daudt, não offerece muitos ho- 
mens dessa fibra, A união brasl- 
leira não possue maior constru- 
ctor neste momento, 

O interventor na Parahyba fol 
vor até hontem o sr. Salles Oli- 
veira e à noite, aqui no “Diario 
de S. Paulo”, me communicava q 
sua impressão pessoal, Enganar- 
se-ia quem suppuzesse encontrar 
no chefe do Executivo da minha 
terra esses reflexos esplendidos 
da Imaginação, através da qual 
se coam os elfcitos maravilhosos 
da luz tropical e que dão um col- 
lorido seductor da ecloquencia 
verbal de um Castro Pinto ou de 
um Epitacio Pessôn, ou da prosa 
de um José Americo, Gratuliano 
de Britto é para os que esperam 
deparar na sua conversa a seiva 
do homem do norte, uma dece- 
pção, Pensamento e sensibilida- 
do são, mello, da discreção timi- 
da. da suavidade, do mineiro, 
Conversou duas horas com o in- 
terventor paulista, e aqui chegou, 
com a alma desinteressada, a di- 
zer-me que encontrira nos Cam- 
pos Elyseos, o gtande edificador 
político, q sevéro administrador, 
cujo perfil já lhe traçára o mi- 
nistro José Americo. Temos no 
exemplo do interventor na -Para- 
hyba o testemunho desse poder 
de antropophugia de S, Paulo, 

Dois malhos da grandeza ben- 
deirante tomarnm-no nas mãos. 
Gratuliano de Britto veiu a São 
Paulo a convite do condo Mata- 
razzo v do sr, Pereira Ignacio, e 
ha quatro dias o interventor pa- 
rabybano recebe, no dorso, o chi- 
cote-da energia paulista, Elle es- 
tá pasmo, O conde Matarazzo 
brutalizou-o valentemente,  par- 
correndo comsigo seis horas as 
suas fabricas e chacaras, como 





reira Jeoúcio saiu com o inter- 
ventor da Parahyba, varando es- 
se sertão paulista, do qual a sun 
audacia é uma dus forças de 
desbravamento mnis temerarvia, À 
eloquencia do trabalho paulista 
fnla-pelo braço desses professo- 
res com um vigor malor do que 
por nenhuma outra Docea,  Gos- 
tumo representar de preferencia 
São Paulo no corpo duro é vi- 
goroso de um desses iminigran- 
tes, cujas realizações têm o 
“charme” do que pôde dar a ter- 
ra rosa aos conquistadores que 
vêm seduzil-as, A victoria do 
filho da terra é um resultado do 
trlumpho muitas vezes até do 
uma trudição de familia, No 
exito do immigrante é que sen 
Limos palpitar Ludo o que a ter- 
va póde offerecer a essas mature- 
zas ousadas e livres que possuem 
para se impôr apenas a Intellie 
gencia cv 0s recursos do meio da: 
divoso. 


Do começo até o fim, o dis- 
curso do interventor de S. Pau- 
lo é uma affirmação de fé na- 
cional, batendo de frente contra 
os fraguedos do separatismo e 
desprezando as faiscas da dema- 
gogia. Não é da sua iIndole a 
tendencia contemplativa, Não o 
assusta o mar tempestuoso, nem 
o retem á beira da praia as 
ameaças da procella. Ao contra- 
rio, a sua velha tempera de Ju- 
tador prefere desaflal-a só pela 
alegria de verificar como se lhe 
comportam os musculos e a von- 
tade, nos embates contra esses 
promontorios que tentam cortar 
As linhas rectas da sua trajecto- 
ria, mar em fóra. Um espirito 
Inspirado de força de brasilida- 
de, como o do sr. Salles de Oll- 
velra, não podia permanecer in- 
difforente so espectaculo das 
tentativas de alguns espiritos 
juvenis que procuram prender 
um gigante da robustez de São 
Paulo na estrelteza do espirito 
local e-na pequenez de um bair- 


... 


Falando a Santos, onde milha- 
res de crianças foram recebel-o 
empunhando q bandeira do Brasil, 
sepultou ali o sr, Salles Olivei- 
ra a iniquidade inominavel do 
separatismo. Ha um anno e quas 
tro mezes a União Brasileira pa- 
recla prestes a desabar, conto 
uma, tnpera, dentro de São Pau 
lo. A revolução explava o crime 
de haver reduzido a terra das 
bandetras ao captivelro dos sul- 
timbancos da espada que vieram, 
das enxurradas de 30 enxovalhar 
aqui a honra do Exercito e da 
Nação ! Mas os dias de provação 
passaram e agora a Imagem Gn 
patria resuscita na: innocencia de 
14 mil crlanças santistas, onde se 
perpelba, com O nosso sangue, à 
nossa vontade de viver unidos e 
felizes. 


Assis CHATEAUBRIAND 





== (RESÇA e APPAREÇA | 


e o cabello cresceu e appareceu na 


cabeça quasi calva, por obra do 


“Pilofero”” 


” o grande lonico capuiar. 


um joven de 20 annos, O sr, Pes. 


-L mes vastidões do terras, 





bléa Constituinte 


Encerrou-se, hontem, o prazo para apresentação de emendas ao 
substitutivo — Os assumptos tratados no plenario | 


Ultimo dia para a apresentação 
de emendas vo projecto em debate, 
a tarde dê hontem na Assemblia se 
caracterizou por umu desusada mo- 
vimentação, Os deputados, emquan- 
to no plenario se succediam os ora- 
dores, so entregavam a consecuti- 
vos retoques aos setis trabalhos, re- 
unindo-se aqui e ali, congregundo- 
se em torno de mesas c pleiteunto 
assignaturas para as suas propos- 


“tas. 


Grande actividade se desenvolveu, 
aproveitando-so bem o tempo, que 
rapidamente se escova, 

No fim da tarde, após ter sido en- 
cerrada a sessão, o resultado do cs- 
forço dispendido por todos pudia se 
verificar pela altura da puha de 
emendas, 


Cerca de quatrocentas só no dia 
de hontem, e esso numero parece 
dar uma idea do quanto se prodiu- 
aiu e trabalhou mas derradoiras ho- 
tas, na phase final da elaboração 
da Carta Magna. 


O SR. NEGRAO DE LIMA RESPON- 
DE AO SK. LEVI CARNEIRO | 


O sr. Antonlo Carlos abriu a 505 
SÃo, A acta fol lida e upprovada, 
tendo o sr, Carlos Maximiliano en- 
viado à Mesa uma rectificação, 

Não houve expediento a ser lido, 
Passando-do 4 discussão do projo- 
cto, falou em primeiro logar q nr, 
Negrão de Lima, que respondeu à 
oração, ha dins pronunciada pelo sr. 
Levi Carneiro, e na qual esse jurli- 
tn havia replicado ao orador. 

O constituinte mineiro começa de- 
clarando que, assim como certas 
joias augmontam de valor segundo 
RS possoas que as conduzem, as 
ldéas têm o seu preço na propcr- 
ção do prestígio e da aurcola que 
cercam aquelles que as enunciam, 
Preço demnslado alto apresentam, 
por Isso, os conceitos emittidos polo 
sr, Levi Carneiro, ao culto de cular 
notorias qualidades se erguem altu- 
res em cada canto da Assemblên, e 
assim, perante aquelloa conceitos, 
responder com o silencio seria s)- 
gnal de indifferença, e com um acto 
de humildade seria covardin, 

Passa em seguida n anlysar a ré- 
plica do seu collega, o qual desviára 
da pessoa do orador para a bancada 
mineira o alvo da sun pontaria, po- 
in necessidade, muito explicavel, de 


encontrar uma superílcio mais con-, 


sentanea com as dimensões da sua 
autoridade, Mas a bancada, embora 
commungando nas ldéas doutrina- 
rias do orador, não tem nenhuma 
culpa pela critica que o mesmo fl- 
zera em torno da materia contita 
no capítulo relativo ao poder juci- 
cinrio, 

O sr. Negrão de Lima refere-sê 
particularmente w dols trechos do 
discurso do sr, Levi Carneiro, nos 
quaes o representante classista. cul- 
tlvára com carinho a flor da ironta, 
servindo-se de terta e clima propi- 
cios. Disséra o gr, Levi Carneiro 
que a bancada, com a sua emonda, 
onde nvontira defeltos de redacção, 
desvitro-se dos fóros de latinidada 
de quo se orgulha a gonte das mon- 
tanhas, Responde q constituinte 
mineiro que aquelle deputado, a 
quem chama de mestre, não tem 


jrazão, e npolado em Ruy Barbosa 


affirma que a emenda  subscripta 
pela bancada mineira, aliás, redl- 


“Elda pelo ministro Arthur Ribelra, 


está langada em bom vernaculo, E 
depois de dizer que se soccorrqu 
daquella autoridade porque os pe- 
queninos devem sublr nos hombros 
dos grandes para verem mais lon- 
ge, diz: 

— Não sel so a tradição de latl- 
nidade, posta em desmaio na emen- 
da que assignúmos, toria por ven- 
tura roflorido na lição que nos quiz 
ministrar o eminento deputado... 

à segulr, trata propriamente da 
organização judiciaria c defende o 
systema de dualidado do jurisdl- 
cções successivas n que se liga o 
nome do ministro Arthur Ribeiro. 
Accentúa que muito dos que o com- 
batem ainda não aprofundaram nas 
grandes vantagens a que vem at- 
tender em face do panorama brasi- 
teiro, 

Fuz um retrospecto historico. 
Mostra que dois dos maiores uni- 
turistas (Huy Barbosa o Amphllo- 
phio do Carvalho) sempro expuze- 
ram idéas dentro das quaes é pos- 
sivel entontrar uniformidado de 
vistas com o syatema q que so fl- 
Jiou a bancada mineira, Lú trechos 
do diversos publicistas o conclue 
que osso systoma, na lúpidar ex- 
pressão “do sr. Borges de Medel- 
ros, realiza perfeltnmente a “unl- 
dado do direlto e da Jurispruden- 
cla ma dunlidade da justiça federal 
o estadual", Segundo essa esboço 
de organização jJudiciaria, mantem- 
se a alta Côrte como o rogulador 
supremo, dominando todas as le- 
gisluções, fiscilizando todas as ju- 
riadicções € estendendo sobre toda 
a nação o limyperlo de sua alta auto- 
ridade. 

O sr. Negrito de Lima perdura na 
exposição do seu ponto de vista, 
falando durante uma hora, e con 
clue agradecondo no gr. Levi Car- 
netro o realce quo emprestáru à 
que, uno exprimir anteriormento o 
oração de um simples principlante, 
e pede-lho desculpas pelo desgosto 
“o exprimip anteriormente o 
meu pensamento, involunturiamente 
lhe tenha cansado. Todavia, disse 
o orador, os mestres, em geral tio 
severos com os pecadilhos dos alu- 
mnos, não devem esperar que es- 
ter, nesti quadra do indisciplina, 
fucllmento lhes perdôem certos pec- 
cados mortnos.,, 


A ORGANIZAÇÃO DA JUSTIÇA 


O sr. Nereu Ramos principla do- 
feudendo q emenda Uia Eder E 
invocar o nomo de Deus no preaim- 
bulo da Constituição, a logo pasta 
q tratar do capitulo referente 4 ar- 
gunização da Justica. A Justiça ex- 
taduul, ao contrario do que se tem 
sustontado, não fnlhou, absoluta- 
mente, e em apolo da sua affirmat!- 
va veluta factos e cla nutores, ma 
nifostando-se partídarios da dunll- 
dude, 

Exumina q questão do Imposto de 
exportação, Coumbate-o, embora am 
tenda quo o mesmo não devo ser 
abolido summariamente, 

Quanto ao Imposto de Industria e 
profissão, ucha que não deve per- 
tencer aos municipios, 

Depols de varlas outras conside- 
rações, eo de se ter envolvido um 
dinlogos com o sr. Levi Carneiro q 
outros contradictores de sups idéau, 
o deputado catharinonse conclue, 
declarando apolar a emenda do sr, 
ântonto Covello, assegurando o di- 
reito no trabalho. 


4 PEQUENA PROPRIEDADE E 08 
LATIFUNDIOS 


O sr. Augusto Cavalcanti come- 
cou elogiando a actuação do er, 
Carlos de Lima Cavalcanti, no go- 
verno de Pernambuco, assignalando' 
a sum attitude por occaslio do plel- 
to de 3 do mato, 

Depois de justificar as emendas 
catholicas, o orador so refere no di- 
reito das pequenas propriedades, 
batendo-se pelo rotalhamonto dos 
latifundios, Estuda a situação das 
grandes usinas pernambucanas, sen- 
do multo aparteado pelo sr, Arruda 
Falcãn, seu compunheiro de banca- 
da, As grandes usinas, diz 0 orn- 
dor, enfeixam em seu poder enor- 
e adqui- 
rem, para estender o seu domínio. 
grande numero de engenhos das po- 
quenas propriedades, 

Os srs, Barreto Campello e Aldn 
Sampato contradizem o orador, que 
se toma de indignação, investindo, 
em altas vozes contra os poderosos 
usinetros, 

O seu discurso torna-se, 
tastunte movimentado, 

Mais adeante, analysa a Influen- 
cla do Instituto do Assucar e Al- 
cool, affirmando que esse Instituto 
favorece os usineiros com projuíze 
dos senhores de engenho, que tudo 


assim, 





pagam e nada porcebem, 

Appella para o governo, chaman- 
do a sun attenção para os golpes 
mortiferos: que estilo desferindo so- 
bre os engenhos do banguês, 

Ao flhaltizar trata da questão so- 
clat, cltando Virgilio no original e 
focalizando o problema agrartio «que, 
a seu vor, é fundamentalmente bra- 
sileiro, ' 


FALA UM TRABALHISTA 


O er, Gliberto Gabelra, do grupo 
dos empregados, fez n sua estrén. 
Abordou a representação profiseio- 
nal, que considera uma Idéa já vi- 
ctorlosa na Assemblén. Vozos con- 
trarins costumam porsguntar: Bor 
que gs trabalhadores não so aggra- 
gam em partilos polílicos. e nho 
mandam pelu veto cs seus repre 
sentantes * 

Acha o oradw que, em prinel- 
plo, parece uma verdade, Nn rea- 
VHdade, porém, é uiffersite, Quan- 
do os trabalhadores fundam um 
partido, surge-lhe pela proa à por 
Veia, Por que? — indaga, E ella 
mesmo respondo que não pode in- 
teresear n este ou âquella governo 
que a massa fique isolada, dentro 
do um partido operario, dos politi- 
cos o dos que querem sublr á custa 
da demagogia. 


O orador defendo a representação 
a quo pertence, julgando que OR 
deputados eleitos pelos syndicatos 
são tão Jlegitimos delegados do 
povo como qs representantes poll- 
ticos, 

Refero-se ao golpe que o sr, Mo- 
zart Lago, u quem chama de renc- 
clonario, quiz desfechar sobro os 
representante da classe, negando- 
lhes o direito de Intervir na elet- 
cão presidencial, o elogia o Trlbu- 
nal Eleitoral], por ter nogado pro- 
vimento a essa recurso, 

Por ultimo, lança um protesto 
contra certos actos praticados pelo 
Interventor no Espirito Santo, pre- 
judiciaes: nos Interesso do proleta- 
rindo daquello Estado, 


A QUESTÃO DAS LUVAS 


O sr. Milton de Carvalho gusten- 
tou à sum emenda sobre a questão 
das luvas. 

Disse que Jamais esperou gran- 
geasse à mesmn tão caloroso, decl- 
dido «e unanime apoio, não só dos 
meios commerciaes, mais interessa- 
dos pelo assumpto, como da propria 
imprensa desta capital. 

Mostra que a Constituição de 91, 
accusada de excessivamento indivi- 
dualista, estnbeleceu protecção 4 
proprledado Industrial, literaria e 
artistica, Ora, uma Constituição, co- 
mo q que se está olnborando agora, 
que tem como um dos seus escopos 
procipuos a protecção social, não po- 
dia deixar de prescrever normas de 
interesso geral, Inclusive no tocante 
a relações o institutos regidos pelo 
direito civil, como a locação de ser. 
vigos o tantos outros. Sem a reli 
vn garantia do commercianto ou 
do industrial contra n espoliução do 
proprietario, que, tomando-lhe o Jo- 
cal do seu estabelecimento ou da 
sun Tabrica, mata-lhe a inlolativa 
com o golpe da ambição iniqua, sem 
essa protecção, as iniciativas fra- 
cassario, os capitnes se retralrio, e 
o paiz nÃo poderá prosperar, 

O deputado classista recorda a 
opinião do sr, Gilberto Amado, que, 
numna conferencia, se oceupou lur- 
gamente do problema, o consilera 
as reluções ontro proprletarios e los 
entarlos como relações de ordom pu- 
blica, 

Estende-se no exume minuciaso da 
questão, provando que a sua emenda 
so harmonisa, perfeitamente, com o 
espirito do Codigo Civil. Estabelces 
o princípio fundamental garantidor 
do direito, destinado a ser desenvol- 
vido em toda u sua amplitude pola 
legislação ordinaria, em harmonia 
com as circumstancias actunes ou 
que forem surgindo, e com as nor- 
mas da justiça, 

lntre esses pontos, a serem regis 
lados na lel, está o das condições 
em quo so exercerá a preferencia 
do lJocatario existente. (pois n emen- 
da não fiz preferencia em Igunlda- 
de do condições); os casos cm que 
será Jicito ao proprietario oceupar 
para sl o predio, em prejulzo da res 
novação do contracto, 6 as nypotho- 
ses om que terá o arrendatario, del- 
la privado, direito a uma justa In- 
demnização. 

Si entrasso a emenda em tres de- 
tnlhes, em minucias, em enumera- 
ções casuísticas, é-quo Incindíria em 
censura. 


A critica feita, além de Isolada, 
fol inconsequente, para não dizer 
contraproducente. 

E conclue dizendo nuo do enber, 
do patriotismo e espirito do justiça 
dos deputados, espera conflante a 
approvação da emenda, que vem cons 
sagrar uma providencia snlutarissi- 
ma, o cuja falta tanto so fazia sen- 
tr. x 
DISCURSO DO DEPUTADO DAR- 

ROS PENTEADO 


O representanto do São Paulo cos 
meçou o seu discurso dizendo quo 
su achava na tribuna pari tratar 
do dois assumptos. O primeiro, 
constunto do artigo 14 das “Dis- 
posições transitorius”, estubelecia a 
approvação dos uetos do Governo 
Provisorio e dos intorvuntores; q 


segundo se referia à questão du 
amnistia, 
Em torno desses dois assumptos o 


sr. Barros Penteado teceu longas 
considorações. 

Depois o orador passou a exiimi- 
nar dispositivos do projecto, cha- 
mando a attenção da Cominissão 
Constitucional pura os mesmos, no 
sentido de alteração no texto, para 
malor clareza, ou para modificação, 
em alguns casos, du finalidade das 
medidas propostus, 

Uma das observações do orador 
abordou a questão do Iiatricto Foc- 
deral, 


No art. 194, se fala oem Cumara 
Municipal, o corpo Jegisiutivo do 
Districto Federal; anteriormente, 
essa. organização era denominada 
Conselho Municip. Como quer 
que seja, Conselho ou Camura Mu- 
nicípal, é qualquer coisa do mu- 
nleipio; ora, o Districto 1ederal não 
é um municiplo; portanto sua Ca- 
mara Legislativa devoria zo cha- 
mar: Camara Federal ou Camara 
Districtal, mas nunca muntelpal,” 

O sr, Barros Pentondo accen- 
tuou que não apresentava emendas, 
sendo o seu trabalho antes de cu- 
racter elucidativo. Mas pua pre- 
occupação esclarocedora incldiy so- 
bre outros pontos, com suggestões 
que constituem verdadoirus emen- 


ns: 

“Na letra “a” do artigo 159, so es 
taboleco súlario Igual para igual tra- 
balho e logo, no disposto na letra 
“b”, Immediata, se estabelece umu 
excepção em relação no salnrio de 
quem tem encargo do familia, Por 
essa razão, ou lembraria ui seguinte 
redacção à letra “a": Igual salario 
para igual trabalho, sem distineção 
de sexo, Idade ou estado clvil, obgeur= 
vada q disposição du letra “Db” so 
guinto, 

No artigo 168 cu penso que esta re: 
dacção é aconselhavol; O casamonta 
é q clvil, sendo gratultos sua celebra- 
ção e respectivo registro, O projectc 
diz quo o casamento serú civil; si se 
tratasse da Instituição do casamento 
civil, essa redacção estaria correcta, 
entretanto, clio Já existe, portantu q 
verbo dove estar no presente o cão 
no futuro, 

No artigo 124 em vez do “emittl- 
tem e contralrom", penso quo se de- 
verá preferir “omittir a contralr”, 
Aliás, nos artigos 10 q 98 so vuritis 
cam construcções nos termos dessa 
sugestão," 

Para terminar seu discurso accons 
tuou, sinda, o sr, Barros Penteado; 

“Antes de descor destu tribuna, sr, 
presidente, eu quero oppor um form] 
protesto 4 uma ultirmação felta pe- 
rante esta Assembléa, pelo honrado 
sr, ministro, quando decinrou que os 
politicos deculdos não foram passa- 
dos pelas armas, porque mostraram 
goffrer do insensibilidado moral, lu 
venho, em nome de S, Puulo e o faço 
do cabeça levantada, afflrmar quo os 
políticos da minha terra não pódem 
ostar Incluldos na referencia do sr. 
ministro José Americo, Dos politicos 
unteriores u 1990, « flgura varonil da 
Washington Luis, do qual não cra 
partidurio, defendendo até o ultimo 
momento à majestndo do cargo ds 
primeiro magistrado da Nação, voma 
intes Já o fizeram Prudente do Mos 
rues e Rodrigues Alves, prova o cons 
trarto, 

Dos politicos do 1992 a figura en« 
canecida de Pedro do Toledo, cheflans 
do a Impressionanto phalungo dos 
vencidos da memoravel epopéa do 
de julho, entregou-se sem condições 
aos vonnedores, para receber destes o 
custigo quo o seu podor discriclana-= 
rio lhe quizosso infligir, Uma gonta 
assim não soffre do insonsibilidada 
moral.” 

Em seguida o presidento levantou 
A sessão, marcando a de amanhã pa- 
ra ás 14 horas. | 





Tio Sam amedrontado ? 





(Do um observador economico de 8, Paulo) 


S. PAULO, 13 (Da suceursal d'O 
JORNAL — pelo telephone) — Con- 
forme fomos os primeiros a divul- 
gar, está entre nós, depois de tel 
passado pelo Ministerio da Agricul- 
tura, no Rio, o professor Norris, dó 
Departamento de Mercados do Go- 
verão norte-americano, Segundo se 
affivmava em revistas novas-yorki- 
nas, O professor a quem nos referi- 
mos, depois do ter estado no Egy- 
pto, viria ao Brasil estudar os re- 
flexos da politica economica algo- 
doeira do presidente Rousevelt so- 
bre os diversos centros produciores 
concorrentes. 


Escolheu-se o Egypto e o Brasil, 
em primeicro logar, porque são as 
duas regioes de maior potencialida- 
de ma producção ulgodoeira, O Egy- 
pto, como é sabido, ha tres aunos 
eutrou ma politica de valorização of- 
ficial“de seu principal producto agri- 
cola. O governo intervinha no mer- 
cado algodoeiro, cobrando em AÁle- 
xandrin algodão “Salkellarides” a 
preços elevados. Dahi resultou a for- 
mação de um “stock” official, cuja 
liquidação custou milhões de libras 
exypeias ao governo. Mas uma coisa 
ficou bem patente: o governo não 
interviria mais nos mercados, da 
forma porque o fizera, Dessa novi 
orientação parece ter resultado au- 
gmento extraordinario das novas 
safras, pois os productores não po- 
dendo mais vender as suas mercado- 
rias à nllos preços, hão de procurar 
compensar essa situação com vendas 
dobradas. Dahi a corrida para malo- 
res safras que sem duvida inquie- 
tou o governo norte-americano, por- 
que estando concomitantemente sendo 
ali executado um plano de restricções 
a Impressão immediata era que esse 
necrescimo era consequencia da 
orientação official do governo dos 
Estados Unidos. Não sabemos, ao 
certo, se haveria nisso razões, Não 
estamos inteiramente a par do que 
so vêm passando pa cultura do al- 
godão do Egypto, 

Mas de uma coisa estamos certos: 
as medidas do presidente Roosevelt 
nada jnfluiram na situação actual de 
nossa producção algodocira; Para se 
comprehender o gugmento da safra 
paulista — a unica que realmente 
tem crescido ronsideravelmente — é 
preciso analysar a situação, sob O 
ponto de vista economico. A quédn 
do café desmobilizou milhares de bra- 
ços. Dahi resultou ainda mais a qué- 
da dos salarios agricolas. Houve, por 
conseguinte, não sómente uma cor- 
rida para outras formas de lavoura 
entre os pequenos productores, como 
ainda por cima um desusado interesse 
de parte de grandes plantadores, em 
torno do cultivo do algodão, em vista 
do braço mais barato, Anteriormente 
o cultivo dessa malvacéa fracassou em 
S. Paulo, Em 1928 se estabeleceu 
uma companhia britannica, dispondo 
de abundantes capitaes, e orientada 
pelos nossos melhores — technicos, 
cujo unico intuito era glantar algo- 
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dão. O fracasso foi compleio, A 
companhia abriria fallencia, se não 
tivesse inicialmente adquirido uma 
gleba de terra de optima qualidade 
no Estado do Paraná. Picuda essu 
glébu em pequenos lotes, salyou-se 
u empresa. Mas salvou-so à custn do 
vendas de terras, porquo na esplota- 
ção do nlgodão só houve contratem- 
pos. Aliás, não era outra coisa o que 
se poderin esperar. Como plantar al- 
godão, quando, em virtude da alta 
do café, se pagava a um trabalhador 
128000 diarios, quasi o preço do ope- 
rario agricola dos listados Unidos, 
que é o mais bem pago do mundo? 
Com a quéda do café, a situação mu- 
lou de feição. Q braço passou a set 
facilmente encontrado até a 38000, 
por dia, numa média de 4 e 58000, a 
metade do que valia anteriormente, 
Por outro lado, u escassez das sas 
fras nordeslinas, em 1932 e 1988 de- 
terminou anormal elavação de preços 
internos. Tudo isso animou q pro- 
ductor paulista, Ajuntem-se ainda 
dois annos do tempo excepcional- 
mente  favoravel ao cultivo dessa 
planta e ter-se-á” com exactidão q 
motivo real do augmento da safra 
algodocira paulista, Não foram ra- 
zões de nalureza externa, como se 
quer insinuar, mas motivos bem nos+ 
sus, condições perfeitamente Jocacs, 
que explicam de facto à evolução al 
godoeira de nosso Estado, 


Não será sem duvida oulra coisa 
o que verificará o professor nortê- 
americano, ora em visita a nosso 
meio. De sun estadia, só nos podem 
resultar bencfícios, pois nada mais 
util do que o conhecimento exactu 
de um problema, Com o que certa 
mento aqui encontrará, ha de per: 
cober que o crescimento da lavoura 
algadocira paulista não é consequen- 
cia das restricções realizadas ma Ja 
voura norte-americana, mas corolla- 
Flo incvitavel de factores, de nalu- 
reza especial, que bem podem desap- 
parecer amanhã, com a alta do café 
limitando, portanto, sensivelmente, 
a marcha da safra algodocira de Sãç 
Paulo, 


Não ha, pois, razão para Tio Sant 
estar amedrontado, como alguns jor 
naes de sua terra quizeram insinuar, 
com a safra de aigodão do Brasil. 


Novo director geral de Conta 
bilidade 4a Guerra 


Na pasta da Guerra foi assigna- 
do degrefto momeando na Directo- 
rla Ggral do Contabilidade da Guor- 
ra, interinamente, director, O sub= 
director bacharel Josz Lopes Ter- 
retira de Carvalho, e sub-dizecto” o 
1º officias Joaquim Heuriguo Cou- 
tinho, ' ! 

No cargo de director goral dar 
quella Contahilidade fol aposentado 
o coronel honorario Eduardo Carlos 
Duquo Estrada de Barros, 
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Corita Cunha, 


filme nacional “Caçador de Diamantes”, 


assim fala de Poços de Cal 


estação de inverno: 


a jovem interprete do 









das, como 


“Deixe-me exaltar Poços de Caldas como estação de inverno, pois que foi durante os mezes frios 
de junho e julho que pude experimentar a doçura incomparavel daquelle clima de velludo e seda, certo 
o melhor, o mais puro, o mais perfeito que jamais me foi dado conhecer. 

Estive nas estações dos Andes, tanto do lado argentino como do lado chileno, Fiz mezes de repouso 
em varias dellas. La Cumbre, Zapallar ou Apoquindo estão muito longe de parecer-se com esta princeza 
das montanhas “chicas” do Brasil. Aqui não nos submergimos na vertigem das altitudes andinas. “Ás cordi- 
lheiras do Brasil desafiam menos o homem, e por isso mesmo são mais faceis de dominar e mais suaves e 


brandas no seu clima. 


Não explico porque cariocas e paulistas não fazem de Poços de Caldas a sua predilecta estação de 
inverno, O tempo ali é muito mais-seguro, a temperatura mais saudavel e o ar mais europeu, De abril 
a agosto, Poços de Caldas deverá ser a Saint Moritz do sul-americano. Este anno, a minha nova estação de 
inverno, pretendo fazel-a entre aquellas montanhas hospitaleiras”, 


| Poços de Caldas, a Saint Moritz 
Brasileira, nos mezes de Abril a Agosto 


Pracuradoria do Ministerio do Trabalho 





0 DIA PAN-AMERICANO 


EM HOMENAGEM A ESSA DATA, 
4 FEDERAÇÃO BRASILEIRA PE- 
LO PROGRESSO FEMININO, FRO- 
MOVERA' UM ALMOÇO NA CASA 
DO ESTUDANTE DO BRASIL 


Promovido pola Foderação Brasl- 
leira pelo Progresso Feminino, roo- 
lizar-se-ã, hojo, no Restaurante da 
Casa do Estudante: do Brasil, um 
grande almoço cm commemoração 
do Dia Fan Americano, 

Será uma festa de nlta expressão 
social e cultural, realçada do ele- 
vados sentimentos de solidariodade, 
do justiça e de comprehensão, que 
a sra, Rosalina Coelho Lisbda Mul- 
ler saberá sublinhar com o presti- 
glo da sua voz e a finura da sua in- 
telligencia, val 


De outro lado, os estudantes fo 


Brasil terão opportunidade de creur |. 


novos laços espirituaes, fortalecen- 
do-se em bencíiclo da causa cont- 
mum, quo € a do desenvolvimento 
da civilização americana, VA 


TOSSINDO HO CHEMA 


O prazer de apre 
ciar uma bôa fita des- 
apparece quando um 
vizinho da sala come» 
ça a tossir. À 

Esse infeliz sente) 
está produzindo, mas, 
logo a irritação que; 
não tem meios de do-| 
minar a tosse que O: 
aborrece. Elle ignora 
que HUSTENIL, gotas 
e sarope, supprime. 
promptamente a tos-, 
se por mais rebelde 
que esta seja. 

No cinema e vo 
theatro, a toda pessod 
que tossir, faça a obra 
de caridade de indicar 
o uso de HUSTENIL, 


ma me mn 
ATE ear 




















à Inauguradas, hontem, as suas novas installações — O discurso 
eme do sr. Salgado Filho -————————=— 





Grupo formado logo após o 


Hontem 4 tarde, no Ministerio do 
Trabalho, teve logar a inauguração 
da: Procuradoria daquells Departu- 
mento. 

Installeda em uma das alas do edi- 
ficio no local junto à Academia de 
Letras, apresenta bom aspecto com o 
ceu mobillario todo novo e as varias 
salas onde deverão funccionar suar 
diversas secções accessiveis ao pu- 
blico. Além da snla do:director, estão 
ali a dos procuradores, a das com-= 
missões de conciliação e arbitramen- 
to e as de archivos e pessoal func- 
cionario. 


acto inaugural, vendo-so uo contro 


A" Inauguração da nova secção rom- 
pareceu o ministro da Trabalho, va- 
rios directores de departamentos a 
pessoal do Ministerio, bem como 
crescido numsro de directores a Ta- 
presentantes dos'syndicatos axisten- 
tes nesta capital. 

Assignalando o acta qua ss veall- 
qava, falou o dr. Bandeira de Mello, 
director do Departamento Nacional 
do Trabalho, que, encarecendo o reles 
vo que o mesmo offerecia condicelo- 
nou-o ao proposito de bem se cum- 
vrirem as finalidades do. Denarta- 
mento que dirige, facilitando-so ac 


o ministro dolyado Fúho 


vosso aos trabalhadores, e commodi- 
dade nos funccionarios, para a reall- 
tação de seus mistéres. Disse o ora- 
dor que, delicada a missão que sa 
offerece à Procuradoria, e, pop sua 
natureza, capaz de provocar juizos 
tiflerentes malsinam-na por um lado 
aa exaltam por outro, numa duplici- 
dade de modos de a encarar equiva- 
lente ao sentido que ella mesmo of- 
ferece, do protecção e reparo, no pro. 
bosito constante de justiçamento nas 
relações entre patrões e empregados. 


(Cont, na 4 pagina.) 





À agitação da 





A DIRECÇÃO DO SYNDICATO MEDICO NA SESSÃO DE 
HONTEM CONSIDEROU INVIAVEIS AS REIVINDICAÇÕES 
PLEITEADAS PELA OPPOSIÇÃO 


A proxima assembléa geral 








Sob a presidencia do prof, A, 
Austrogesllo realizou-se, huntem, 
às “1 horas, a sessão do Consulho 
Deliberativo do Syndicato Medico, 
destinada a definir a ultitude «vo 
orgão da classe em favo das Kci- 
vindicações  pleituadas ela appo- 
sição. ' E 

Dagdo início à reunião, o presi- 
dento summariou as tentativas que 
pessoalmente tem levado q cffeitu 
no sentido de offlclalizar o Cugis 
go do Peontologiái e fazur crisiy q 
Casa do Medico, destinady ao, mes 
dico invalidado, 

O salão do Conselho achava-se 
repleto de conselheiros e associa- 
dos, não sendo perinittido a estes 
menifestarem-se, em obudiencia nos 
Estatutos. 

Quando o conselhelro dr, Oliveira 
Santos propoz que assembléia eu 
erguesse em homenagem à pres!- 
dencia, apenas levantiyam-so US 
membros do Conselho. 

O dr. Clovis Salgado solicitou a 
palavra para protestar contra os 
termos do um editorial do Syndi- 
cato, considerado injurioso à ma- 
cldade medica, propondo que à pur- 
tir de agora os artigos do Bole- 
tim passem a sor assighados. 

O setretario procedeu à seguir 
& Jeltura do parecer da commissão 
composta pelos drs. Alberto Bor- 
geth (relator), Castro Goyana, Oll- 
veira Motta, Jayme Pogsi e Aus- 
tregesilo I'ilho sobre as medida 
picitcadas pela opposição, e ante- 
rlormente divulgadas polas nossus 
columnas. 

O documento firmado pela com- 
missão concluo pela unceitação em 
these das reivindicações pleitendas, 
objectando, entretanto; a impossi- 
bilidade do Syndicato em fazel-as 

recutar presentemente, 
SA CONONINÃO foi criticada pela 
assistencia como derlvativa dor Ver= 
dadeiros objectivos visados, pois 
varias das retvindicaçõos alinhadas 
no Decalogo são consideradas como 
viavels dentro das possibilidades 
act es. 

“B citam-so a descenirnlização do 
commissões eyndicaes 


poder em 1 
hospitalares, à ereação da seroa 
perativa de consumo”, O memoria 


tnridades, ctc. 
eoonoliãs a leitura do parecer, O 


prof. Austregesilo submetteu-o à 
votução, sendo approvado por unuú- 
nimidade, R 
Aproveitou, então, o presidente o 
ensejo para declarar que à agita- 
ção existento no selo do Syndica- 
tn reflocte o “ambiento nebuloso 
observado em todo o mundo. En- 
rareceu a urgência da officinliza- 


cão do Syndicato, solução que, 
aliás, encontra adversarios nume- 
rosos dentro du propris ing llui- 


não, Opinou polo regimen fascista, 
citando Hitler, Mussolinl e mesmo 
Roosevelt, como unico possivel a 
repor a sociodade na ordem Indla- 
pensavel, E encerrou a sessão. 


A REFORMA DOS ESTATU- 
Tos 


A campanha iniciada no seio do 
Syndicato vao tor o seu desfecho 
na proxima reforma dos Estatu- 


Um suicídio em um trem de 
Maricá 


O 6. 1, DA GUERRA IDENTIFI- 
COU O CADAVER 
Occorreu ha dias, dentro de um 
trem da E. de Ferro Maricá, o sul- 
«idio do um passagelro desconhe- 
cldo, que vestla uma farda de sol- 
dado do Exercito, não ostentando 
a mesma, porém, nenhum  distin- 
etivo ou numero, pelos quaes fosse 
possivel saber n unidado a que per= 

toncia, 

Levado o corpo pura o Necrote- 
rlo o nião tendo sido por ninguem 
reconhecida a sua identidade, forum 
tomadas as suas impressões digi- 
taes pelo Gabincto de Identificação 
do Estando do Rio, que as remettey 
ao Gabinete de Identificação du 
Guerra, 

Nesta repartição do Ministerio 
da Guerra fol o sulcida Identifica- 
do como sendo o soldado do 2º Ba- 
talhão do Caçadores, aquartellado 
ha vizinha capital, Antonio Voeris- 
simo, filho de Antonio Verissimo 
o Reglna Resarlo da Conceição, na- 
tura] do Estado da Parahyba e nas- 
cido a 27 de Janeiro de 1908, 

O capitão Belmiro Brétas, dlre- 
etor do Gabinete do Identificação 
da Guerra, em offivo que dirigiu 
hontem ao director do Gabineto de 
Identificação do JUstado do Rio, 
communicou a identidade do mor- 
to, o mesmo fazendo ao comman- 
dante do 2º B, C, 


ATTENTADOS AO PUDOR 


Os RIGORES DA LEGISLAÇÃO S0- 
BRE O ASSUMPTO, NA 
ALLEMANHA 


BERLIM, 13 (H.) — Pela primel- 
ra vez o Tribunal do Imperio, cuja 
sédo é em Lelpzig, proferiu uma 
sentença a respeito do decreto Judi- 
clário que determina a castração ds 
todo individuo condemnado à prisão 
por attentado ao pudor, O Tribunal 
rejeitou o recurso de um condemna- 
do e declarou que competia ao juiz 
encarregado do processo apreciar se 
era ou não caso de applicação do 
dispositivo da lei referente a essa 
pena, e accentuou que o juiz devia, 
evidentemente, conformar a sua sen- 
tença à lei que prevé que a medida 
só poderá ger applicada aos reinci- 
dentes perigosos que já tenham sof- 
frido uma condemnação minima de 
seis mezes de prisão por attentados 
ao pudor, 


Embarca para 0 Rio a senhora 
Sebastião Sampaio 


NOVA YORK, 13 (H.) — Embar. 
cou de regresso ao Rio de Janéiro, 
pelo “Pan-American", a senhora Se- 
bastião Sampalo, esposa do antigo 
tia geral do Brasil em Nova 

ork, 











classe medica 





tos, a realizar-se no decorrer do 
mez de maio, em assembléa geral 
extrnaordinartn, requerida por nu- 
moro do syndicalisados oppostcio- 
nistas, aclina do regimental, con- 
formo demos noticia, em tempo. 

O pronunciamento do Conselho, 
hontem verificado, teve a finalida- 
de de provocar a definição de res- 
ponsabilidades em fnce do corpo 
asociativo, sendo facultado o uso 
da palavra pa proxima assembléa 
geral n todos os syndicalizados, o 
quo hontem não se poudo verifl- 
anr, 

Altinge, astên, à ultima etapa o 
movimento desde janeiro desenca- 
deado com crescente nnimação no 
seio do Syhndicato Medico Brasilel- 
ro, cabendo, finalmente, como por 
multos foi previsto, 4 assembléa 
geral, dar & palavra definitiva nos 
novos rumos a serem tomados pela 
entidade associativa dos profissio- 
naes dr medicina no Brasil. 


SEGUIU DE AVIÃO PARA 
PORTO ALEGRE O PRESI- 
DENTE DO BANCO 
DO BRASIL 


"Com destino a Porto Alegre, par- 
tiu hontem desta Canital, pelo avi- 
do da Condor. n meesádoante do Pon- 








O sr. Arthnr Costa, pouco antes 
optam O dutos ap 


co do Brasil, sv. Arthnr de Sousa 
Costa, cujo embarque teve a pre- 
sença de muitos amigos e de altos 
funccionarios daquells estabelecl- 


mento, 
Tencionando estar de volta na 
proxima terça-feira, será assim, 


multo curta a permanencia do sr. 
Arthur Costa no Rio Grando, «nda 
o levam motivos do vrdem adminis- 
trativa que impõem u necessidade 
do presidente do Banco do Brasil 
avistar-se com o general Fjorcs da 
Cunha, interventor maquello Es- 
tado. 


À MEDICINA BRASILEIRA 
NA RUROPA 


COERE AOS DKRS, LEONIMO TE- 
BEIRO E W. BERARDINELLI OQ 
“PREMIO LOMBROSO DE 103" 


Roallza-so, annuzimente, na Tta- 
lia, um concurso internacional para 
conforir o “Premin Lombroso” ne 
melhor trabalho apresertado sobra 
questões de anthropologin crimiwa! 

Conseguiram, até agora, meraror 
tio grande homenagem, tres selon- 
tistas de renome: n professor Rul; 
Funes, da Universtdado de Madriá, 
am 1927; 0 criminalista cubann Ta. 
racl Casrtollnnos, diroctor do Gabl- 
neta do Tdentificação de Havana ap 
1928. ce o anthropologista  Renizra 
Dt Tulla, da Universidade de Tn. 
ma, em 1920, 


Depois disso n commissão julga- 
dora não conferji o “Premio Lom- 
hroso” senão agora, em 193%, a dn's 
medicos brasileiros, mogundo com. 
munteação recebida hontom, do pro- 
fossor Currara, discinulo direeto dn 
erendor da escola italiana do au- 
thropologin criminal, 

O trabalho premiado, que wsrsr 
sobre a organização «dn Tnstitnia de 
fdentificação da Policia do Ris ns 
Janelro, é da nutoria do seu dire- 
rtor dr, Leontdio Ribeiro, de rolls- 
toração com o dr, W. Eerardinelhl, 
encarregado do Lahnratorio de An- 
thropologia Criminal. 


A duqueza de Aosta em 
convalescença 


ROMA, 13 (Havas) — A duquesa 
da Aosta, que já se acha em conva- 
lescença, regrossará à Italia na pro- 
ximá semana, y : 


ROOSEVELT ENTRE AGOLA- 
NAÇÕES 


AO DESEMBARCAR HONTEM EM 
WASHINGTON ) 


WASHINGTON, 13 (Havas) — O 
presidente Roossvalt, que regressou 
hoja a esta. capital depojz de ter 
passado duas semanas de ferias no 
littoral da Florida, foi recebldo na 
estação da. estrada de ferro, debal- 
xo de acclamações, por consideravel 
multidão e cerca de trezentos con- 
gressistas. 











Vem ao Rio o escriptor Ulysses 
Murad p 


BUENOS AIRES, 15 (Havas) — 
A bordo do “Western Princes” par 
tiu para o Rlo de Jancivo, o escri- 
iptor Ulysses Petit Murad. 
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7 SETEMBRO, ESQUINA 


GONÇALVES DIAS 


CORTE IRREPREHENSIVEL 


PADRÕES MODERNOS 


A DINHEIRO, OU À 
PRAZO PELOS MESMOS 


PREÇOS 





ELEGANCIA NÃO É PRIVILÉGIO 


TODOS PODEM SER 
ELEGANTES, VESTIN- 
DO-SE NA GRANDE 


ALFAIATARIA | 






À mavegação norte-americana | Pleiteia-se a reducção dos im 


para à America do Su 


UM ACCORDO PARA REDUZIR A 
CONCURRENCIA 


NOVA YORK, 13 CI.) — Entrou 
hoje, em vigor o açaordo realizado 
entro as companhias de navegação 
Grace Lino o Panama-Pagiflc o cuto 
objectivo 4 o reajustamento dos 
pregos das passagens o dos horarios, 
afim de reduzir à coneurrencia, O 
vapor “Santa Rosa” da Graco Line, 
deixa liujoe Noyn York, com destino 
à& America do Sul, c 0 "Virginia”, da 
PanamãePacifle, partirá na proxima 
semana, As partidas serão  cffo- 
ctuadas, de agora cm deunte, sema- 
utimento, fazendo us companhias 
viagens alternadas. E provaval 
que esse necordo sola estendido 4 
Voltar Line, que tumbom faz servi- 
co regular entro Nova York o a 
America do Sul, 


mm 


emodelação do Ministerio 
chileno 


—— 





SERA! PEDIDA PELOS RADICAES 


SANTIAGO DO CHILE, 14 (1,) — 
Evitou-se a seisto no Partido Radl- 
en, nomeando-so uma mesa de que 
participem ambas as correntes, com 
um presidente neutro, o senador 
Lulz Alamos do Rarros, Estubelo- 
ceu-se, previnmente, quo serã. pedi- 
da, hoje mesmo, à remodelação com- 
pletu do Ministerio e a derrogaçio 
das faculdades extrnordinarias de 
que o governo:so achu investido, 








postos na Argentina: 


BUENOS AIRES, 13 (Havas) — 
Numearosos grupos de poquenos com= 
merciantes apresentaram so minia- 
tro da Fazenda uma petição pleitos 
ando a reducção dos Impostos, Os 
petlcionarios anpunciavam a deci- 
são de fechar, hoje, os sous estabos 
Iccifmentos por 24 horas, Essa Ini- 
clativa não teve o upolo da maior 
das casas commerciucs. 


-— 


FIXAÇÃO DOS PREÇOS 
MUNDIAES DO TRIGO 


OS TRABALHOS DO COMITE! RE- 
UNIDO EM ROMA 


ROMA, 13 (Havas) — O Comité 
do Trigo reuniu-so pola munhã em 
sessão plenaria, 

O sub-comité encarregado du fls 
xação dos preços mundiaes terimi=- 
nou hontem-os seus trabiúlhos, Dus 
rante u sessão do hojo fol distrl= 
buldo o relatorio desse comité, qua, 
entretanto, não foi posto om dis- 
cussão, 


Os delegados presontes trataram 
de varlus questões de processo, Fl- 
cou deeldido quo o Comité não re- 
alizaria sessio 4 trrdo, aflin do 
permitir quo os mombros quo não 
tomaram parto nos trabalhos do 
sub-comité possum oxmninar a fun- 
do o relatorio distribuido, 

A discussão geral sorá, nanim, 
abordada amanhã de manhh em ses- 
são plenariu «quo reunirá todos qu 
delegados, 





Creme Ecientifico para, os cuídados 
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Isento de gorduras e de substancias 
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Amanhã 7 


IGA RRA-magazine! 
MENSARIO ILLUSTRADO DE 148 PAGINAS, COM LINDAS TRICHROMIAS NO TEXTO 


Direcção de Menotti del Picchia 


Emocionante folhetim dos mysterios secretos da Grande Guerra — Os melhores contos nacionaes e estrangeiros — A vida brasileira reflectida em seus mais interessantes aspectos 
emma MODAS — CINEMA — ELEGANCIA — ARTES — LETRAS — ARTE CULINARIA — ETC. meme me mis is ts em 


A CIGARRA-magazine é a revista brasileira para os brasileiros de todos os rincões do paiz 
PREÇO PARA TODO O BRASIL: BS. 2$000 
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O JORNAL 


mirectoresr  Asntn Chntenubriania 
Gabriel L. Bernardes q Dario de Al- 
gelda Magalhhes. Gerentes Mario 
hã, Silva, : , 





dos run Nodrigo Silva, 14 — 
mA E Sag4O — Redacvão; rua Ro- 
drigo Silvis, 12. 'Fel.t 3-1700 « = IUIO, 
— Administração: rum da Quitnnda. 
qu to mndars Pelor S=básiio — De- 
partaumento de Publicidades rua Ros 
drigo Silva, U-A. 'Tol.s 2-S7TUD, 


SUCCURSALS D'"O JOUNAL! 


gão Pnulor Hua Libero Bnda- 
pri oh VoUi08, Mir, Com.t Luiz 
da silva Oliveira, Im Bello Hori 
conte — Av. Aftonso Peonn, 647-1,º, 
mel, 1800 — Directori Francisco 


Dinrtius Filho. 


ASSIGNATURAS 
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Anno +... B5G000 Wrimentro 158000 


Bomestro SUSO0O Mem.ca 65000 
BXTORIOR 
Nos Pnizes da Convenção Postal 
É Sul-Americana : 


Anno,... I40$O(HW Semestro T58OUU 
As nssigonturas começam & termi= 
uam em qualquer dia 
VENDA AVULSA 
Numero do dia .ecemestet s200 
Sômente a correspondencia privada 
deve trazer eudereço poniinal 
eee 


AMBIENTE DE ORDEM 
E SERENIDADE 


Fatigada pelas convulsões politi- 
cas dos ultimos tempos, a nação bra- 
sileira ha muito vem reclamando 
dos seus homens publicos o restabo- 
lecimento de um ambiente do sere- 
vidado e de cooperação que permit- 
ta a recomposição das Torças vitacs 
que se perderam no tumulto de tan- 
tas vicissitudes. 

Por isso mesmo, a causa consti- 
tucionalista significou, desde o ini- 
cio, 4 promessa de um novo periodo 
de harmonia que lerá a sua expres- 
cão nas garantias do ordem e do Ji- 
berdade que a propria carta poli- 
tica deve consagrar. 

Mas, para que so restauro essa 
condicção essencial do nosso bem 
estar e do nosso progresso é jndis= 
pensavel que desdo agora as corren- 
tes de opinião representadas na As- 
vembléa Constituinte dêm provas cú- 
baes e definitivas da sua capacida- 
de conciliatoria e do seu empenho 
em salvaguardar a construcção do 
novo regimen contra os factores de 
perturbação que dentro della se ma- 
aifestam. 

Não resta duvida que os grupos de 
maior representabilidade souberam 
comprehender a relevancia desso 
problema e lhe attribuiram sempre 
uma attenção vigilante, Já varias 
vozes, os empreiteiros de agitação 
viram os seus esforços fracassados 
anté q resistencia dos “leaders” da 
Assembléa, cujo bom senso se mos- 
trou impermeave] á infiltração das 
intrigas e dos explorações de cada 
momento. ; 

* Comtudo, não desesperaram alnda 
os elementos interessados em emba- 
raçar com competições partidarias a 
tmarcha regular e efficiente dos tra- 


.— 








mo, quando esses trabalhos che- 


4 garam á sua phase decisiva e por 
a fsso mesmo se tornou ainda mais ne- 
AM cessaria a concentração de atten- 
“4 ções para os assumptos doutrina- 
ua rios, & impessoaes, a opinião publi- 

ca assiste com natural inquietude ao 


a fe 


recrudescimento da effervescencia 
política, ni! 
Torna-se, pois, immrescindivel a 
mobilização de todas as forças de 
ordem para que não se comprometta 
ma sua derradeira ctapa uma con- 
quista que vem sendo obtida à custa 
de tanto esforço. O paiz não per- 
doaria' aos seus homeos publicos, 
nesta hora culminante de reconstru- 
eção, se não soubessem defender a 
não constitucionalista no embate 
contra as ultimas vagas de uma agi- 
tação inconsequente que não se cansa 
de contrariar a rota victorioga da 
grande causa nacional, Attingimos 


e 
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; ao momento em que se põe à prova 
E a firmeza dos pilotos para que não 
dir se perca O rumo certo e,não se volte 
E ao desnorteamento político que tan- 
a to prejudicou a vida brasileira . 


POLITICA DE COOPERAÇÃO 


firaçando as directrizes paulistas 
em face da realidade nacional, o In- 
terventor Armando de Salles Olivei- 
ra pronunciou ante-hontem, em San- 
tos, um discurso que deve merecer 
“a attenção da opinião publica de 
todo o paiz, pela amplitude dos seus 
conceitos e pela serenidade da sua 
forma. 

O que desde logo resalta nessa ora- 
ção é a largueza de vistas do chefe 
do governo bandeirante, que não se 
restringe ao trato das méras ques- 
tões regionaes e antes procura abran- 
ger na sua analyse: os aspectos Ee- 
raes dos problemas economicos, so- 
claes e políticos, extraindo dos phe- 
T “nomenos da actualidade brasileira ou 
. mésmo internacional, os ensinamen- 
tos e as suggestões que melhor se 
upplicam à vida do seu Estado, 

E! tão raro encontrar-se num hos 
mem publico do nosso melo essa 
capacidade de não se isolar na es- 
treiteza dos assumptos immediatos 
e direclos da sua zona, que só por 
esse sentido de critica generalizado- 
ya e superior, o discurso do sr, Ar- 
mando de Salles Oliveira se distin- 
guiria entre as mais interessantes pe- 
gas políticas do momento, 

Q interventor paulista comprehen- 
deu que a inlerpendoncia do inte- 
resses, o entrelaçamento de senti- 
mentos e de ltéas, a articulação cada 
vez mais intima dos elementos do 
progresso na vida moderna já não 
adimittem que se destaquem us aspi- 
rações de uma região do conjunto de 
necessidades e exigencias de toda 
uma nacionalidade, ou mesmo do todo 
o mundo. 

A tendencia caracteristica da civi- 
lização contemporanea é para a coo- 
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veração Intensa das diversas popu- 
, tações em todas as espheras da acl!- 
N: vidade productiva. Applicando essas 
F 


observações á situação do paiz e do 
seu Estado, o sr. Armando de Salles 
Oliveira frisou que S. Paulo compre- 
bende a conveniencia de estabelecer- 
so uma collaboração cada vez mais 
fecunda entre as unidades federati- 
vas e está disposto a prestigiar esse 
Jouvovel esforço com o seu valioso 
exemplu. 

A opinião bandeirante ba de pre- 
fevir, devidamente esclarecida; -essa 
- política de cooperação ao isolamen- 
mento para que tentam arrastal-a o 
E despeito ca falta de visão dos que não 











pções ec os resêntimentos 
vom as vicissitudes politicas dos ul- 


bresae no quadro da realídade na- 


forma de costumes partidarios e ads 
desconhecer ou menosprezar, 

vel, o interventor bandeiranto deu 
upreciação e evidenciou que S. Pau- 


quista da revolução e não destruil-a, 


peração que terá por base o res- 


commercio e mais intenso e gencralt- 
zado o seu consumo, proporciona ao 


pacidade de tributação que, por Loda 






o producto entra livre de impostos, 
diversas e maneiras differentos, on- 
aduaneiras, tão elevadas que répre- 


quantia superior no custo do pro- 


paizes os impostos que incidem so- 
entrada, licenças, consumo, etc, Va- 
que lhe calculamos o valor, entre 
3118000 e 1:3488000 por 100 kilos. 


contribuições cobradas pela França, 


balhos constitucionacs, Agora mes-. 








sabem aceitar as situações consum- 
madas, sem quebra de dignidade, mus 
salvaguardando interesses e princi 
plos que não podem servir de jogo a 
explorações estereis. 

Se 8, Paulo precisa de ordem para 
trabalhar, evidentemento se impunha 
a suu honesta participação: com os 
proprios elementos organizados que 
mantém a ordem e asseguram o tra- 
balho contra as possibilidades de 
anarchia que resultariam do prost- 
guimento de competições e dissídios 
entro Estados ou entro estes e o po: 
der federal, 

Ao discernimento dos bons pnu- 
listas não escapou essa verdade, Da 
mesma forma, por entre as dece- 
surgidos 
timos tempos, uma cyidencia so- 
cional. E! na de que o passado está 
morto, felizmente, e já não é possi 
vel desenterralio, por mais quo à 
esse vão esforço sc entreguem os 
saudosistas inadaptaveis às condi- 


ções novas da vida brasileira, Atra-, 


vês dos sous erros e das suas hesi- 
tações, a revolução operou uma re- 


ministrativos quo serin impossivel 


Salientando esse facto Incontesta- 
mais uma prova da sun agudeza de 
lo quêr defender a verdadeira con- 


quando lucta para a implantação de 
uma politica de harmon!s e de coo- 


peito às inspirações democraticas do 


regimen, 
erro 


O CAFE' NA YUGO-SLAVIA 


Poucos productos de origem vege- 
tal, por mais vasto que seja o seu 


fisco dos paizes importadores a ca- 


parte, com excepção da Irlanda, dos 
Estados Unidos e da Hollanda, onde 


têm offerecido o café, sob formas 
tre as quaes predomibam as taxas 
sentam, em grande numero de casos, 


prio genero. 

'Tributam-no pesadamente a Ttalla, 
Hespanha, Allemanha, Grecia, Trhe- 
coslovaquia, Lethonia, Austria, Fin- 
landia, Hungria e França; nestes 


bre o café, sob varias modalidades, 


riam, relativamente á nossa mocda o 
sob a influencia da taxa cambial por 


& primeira quantia é o conjunto das 


— 24 francos, imposto aduaneiro, 
180, consumo, e 100 a titulo de liceu- 
q; a segunda representa as exigen- 
vias fiscaes da Italia — 1.770 Jiras 
por 100 kilos. 

O imposto cobrado na Yugo-Sla- 
via, sobre o café importado do to- 
das as procedentias, é do 140 dinas 
res, ouro, por 100 kilos, equivalento 
cm nossa moeda, conforme a taxa 
em que se fez a conversão, a 4328000, 
donde so infero que o producto paga 
por kilo mais de 48000, dinheiro bra- 
slleiro, Agora, como nos informa o 
boletim divulgado pelo Ministerio 
das Relações Exteriores, dando curso 
à communicação que lhg foi trans- 
tmittida, o Governo daquele | paiz 
acaba do elevar de 100” os respectl- 
vos direitos de consumo, e como c&- 
tes direitos são, actunlmente, S0U 
dinares, papel, passará a pagar o 
café mais de 6005000 por quintal. 

4 Yugo-Slavia apparece, em as 
nossas estatísticas: de commercio ex- 
terior, em 1929, importando, diPecta- 
mente, 41.602 satcas de café, no va- 
lor de 8.905:6498; em 1930 essa im- 
portação de procedencia brasileira 
desce a 22.692 saccas, eleva-se a ... 
85.249 em 1991 e declina vertiginosa- 
mente para 8.369 saccas em 1032. O 
mercado yugo-slavo, em 1920, adeui- 
riu mais café no Brasil do que a No- 
ruega, Grecia, Portugal, Canadá!, 
Turquia e Rumania, | revelando-sa 
bastante accessível ao producto bra- 
Bileiro, 


Elevado o imposto de consumo do 
Boo dinares, papel, a 1,600, no lado 
da tributação aduaneira de 140 di- 
nares, ouro, e 9º sobre o valor elf, 
no porto de desembarque, o que, em 
conjunto, constitas uma contribui- 
ção bem pesada, os effeitos sobre 0 
consumo serão inevitaveis, e assim 
mais difficil recuperarmos u posição 
perdida nos ultimos: annos. 

O caso da Yugo-Slavia é o de ou 
tros muitos paizes da Europa e da 
America, onde o imposto de impor- 
tação difficulta o consumo, e abre 
lnrga brecha 4 entrada e procura dus 
succedaneos. Contra esse estado de 
coisas só uma política commercial 
mais larga, por parte do nosso Gos 
verno, para a troca oquitativa de fu- 
vores aduaneiros. A simples propa- 
ganda nada adeanta porquo nada 
vale contra a carestia do producto 
determinada pelo excesso de taxa- 
ção. 


Tem novo commandante 0 
couraçado “Floriano”. 


Fol assignado decreto, na pasta 
da Marinha, nxonerando o capitão 
de fragata João Candido Martins fl- 
lho, da commandante do encouraça- 
do “Floriano” e nomeando para esso 
posto o capitão de fragta Gustavo 
Goulart. , 


À AVIAÇÃO MILITAR NO 
CONGRESSO - ABRONAU- 
TICO DE 8, PAULO 


Além do tenente coronel Angelo 
Mendes de Moraes que segulu hon- 
tom para São Paulo, para repra- 
sentar o general Eurico Dutra, no 
1º Congresso Aeronautico, tomarão 
parta nesso cartamen o major Hen 
rique Dyoot Fontenelle e o capitho 
todofrado Vidal, na qualidade do 
representantes - da  Diréctoria da 
Aviação Militar o o major Ivan 
Carpênter Ferreira, como représen- 
tante do Ministerio da Guerra. 

O winjor Fontenella e o capitão 
Vidal concorrem ao Congresso cont 
duas importantes theses. 


Approvado o regulamento da 
Delesa Samitaria Vegetal 


Yoi nesignado decrsto, na pasta 
da Agricultura, approvando o vegu- 
Jumento do Defesa Sunilaria Vo- 
getal, - 
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(COPYRIGHT DOS -DIARIOS ASSOCIADOS) 


ROMA, abril — A primeira Camara de Depu- 
tados Fascistas terminou seu mandato de 6 an 
nos a 20 de janeiro, depois de haver approva- 
do a mais conatructiva e avangada legislação dos 
tempos modernos, ; 

Esse facto é Importante porque essa Camara, 
nntes de encerrar suas sessões, approvou uma 
lei que estabelecerá um novo corpo administra- 
tivo.a legislativo, composto de categorias de 
gremios 'e representantes de divisões da traba- 
lho e da agricultura. 

Essa corporação  governará a vida eco- 
uomica do paiz, aliviando assim a Camara dos 
Deputados de grande parte dos poderes logis- 
lativos que até agora vinha exercêndo, . 

Uma nova Camara dé Deptitados será eleita 
agora em março e depofs de reunida, veremos 
“ parto de legislação que lhe compete no novo 
Corpo Economico, Verdadeiramente, veremos 
so haverá razões que justifiquem a existencia 
de uma Camara de Deputados. 

E' provavel que ella mesma vote sua sup- 
pressão, depois de;ser supplentada pelo Conge- 
lho Geral dos Gremivs, | 

A Ttalia não rompeu-os laços do passado, 
senão que restabeleceu esse passado de manel- 
ra ainda mais forte, não tanto seu passado re- 
conte, mas o passado eterno e glorioso, inígia- 
do com Romi e Florença e mais tarde o sabio 
Governo da Republica de Veneza, cujo lemma 
era “A Autoridade do Estado”, 

O EXEMPLO FASCISTA 

"Temos, porém, ultrapassado completamente 
as antigas doutrinas. Nosso exemplo é estu- 
dado o copiado por grandes nações industrines, 
A Allgmanha está reorganizando rapidamente 
sua estructura economica, dândo maior proe- 
minencia aos negocios e suas necessidades, q 
subordinando outras considerações inutels, 

A Inglaterra cstá estudando a necessidade 
de uma régulamentação ecogomica mais estrl- 
eta, emquanto que os Estados Unidos, até agora 
baluarto do individualismo, pérsevéra ha-6 me- 
zes experimóntandu sua Lel de Restauração 
Economica, rompendo com o espirito do passa- 
do de empresa individual sem controle o está- 
belecendo um systoma de regulamentação con- 
trolada. 

Muitos têm comparado a politica da NRA 
com o quo tem felto o Fascismo, Ha, realmen- 
te, muita colsa semelhanto e podemos quasi 
admittir a existencia de uma semelhança fnn- 
damental, se a NRA, como principio basico, 
transformou a politica dos Wetados Unidos, pas- 
sando db “laissez falro” para o controlo «do lb- 
tado, visando o bem commum da nação. 

Se tal se deu, fol um golpe acertado, desde 
que uté recentementa o mundo considorava ns 
Estados Unidos como o derradeiro baluarte 
onde as glgantescas combinações do capital 
exploravam livremente o commereia, “constI- 
tuíndo isso o grito dá batalha das potencias 
industriaes que se ertguiam durante o go- 
culo XIX e que mantiveram sua préponderagu- 
cla até nozãos tempos. 

O Fasclsmo, entretanto, ao atacar o pro- 
blema moderno das fórças economicas, aprésen- 
ta a vantagem de haver começado mais cedo. 
Nossa lei que estabelece um Miniéterio de Cor- 
porações foi approvada em 1936, e nossa Carta 
de Trabalho data de 1927, 


MOVIMENTO CORPORATIVO 


Após esses dois passos iniciou-se o movi- 
mento corporativo da Italia. Formou gocieda- 
de entre o capital, o trabalho e o Estado, Deu- 
de seu inicio, o Ministerio das Corpórações sa 
dedicou à terefa de classificar todas as Indus- 
trias, considerando o aspecto do capital tanto 
como o do trabalho, resultando ficar cadã in- 
dustrla completamonte registrada sob a admi- 
nistração governativa do Ministerio, 

Foi essa 'a priméira vez na industtia mos 
derna que se deu ao trabalho do regular 4 acti- 
vidade economica, do paiz. Foi esse um dos 
princípios cardeaes de nosso projecto, pois, 
mantemos, em nome do direito, que permittir 
o controle exclusivo da industria pelos indus- 
triaes, não póde dar outro resultado que a ox- 
ploração da industria em favor de seus proprios 
interesses, em detrimento, não só dos traba- 
lhadores, como tambem da nação, como acon- 
teceu durante a actual crise em todo o mundo. 

Tanto o lrabalho como o capital na Ilalia 
responderam mugnificamente às exigencias da 
lei que estabelece os gremios. A Industria ita- 
Hana não soffvou interrupções, excepto as que 
dependem do influencia estrangeira. A Itala 
fascista não tevo nenhuma greve desde que se 
formou o Ministerio das Corporações, pois os 
conflictos são resolvidos sob a autoridade da 
legislatura do trabalho, 

Outras interrupções do commercio, tnes 
como a debilitação dos mercados e o desequili- 
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brlo entre consumo e producção, têm sido resol- 
vidos mui efilcazmente pelos orgãos adminis- 
trativos do Ministerio. Por isso principalmente 
foi que a industria o as finanças italianas passa- 
ram pela crise mundial em melhores condições 
do que todas as outras grandes nações. 
Podemos encontrar. outra razão nos resul- 
tados de iria próciaação em Pescro, a 18' 
e 1926, e na acção governativa que 
se segulu, Estabeleceu-se uma moeda solida, 
evitândo os excessos da prosperidade e a for- 
mação dé um paraiso floticio. A Italla não sof- 
frêu nenhum panico intempestivo e quando 
este ge produziu, foi como se tombasse da 
um segundo andar e não do ultimo terraço do 
um arranha-céo. 


A EXPERIENCIA AMERICANA 


Mas a experlencia americana duranto os ul- 
timos mezes não tem sido exactamento a -mes- 
ma. A NRA foi uma lei de emergencia, A gi- 
gantesca estructura da industria americana 
tinha de estar preparada para submetter-sa à 
regulamentação correspondente e em muitos 
casos teve de ser reorganizada, 

O bem estar social teve: que seguir os pas- 
sos da nova ordem de coisas e gigantescas car= 
porações commerciaes tiveram que fazer con- 
cessões ao trabalho, Dever-se-la crear um or- 
ganlsmo vivo das cellulas do systema Industrial 
americano, para substituir as entidades inertes 
e aém alma que se mantinham juntas apenas 
pelo factor dos salarios c utilidades. 

Quando se considera que a maioria das in- 
dustrias americanas estavam degorganizadas go 
ger approvada a lel, vê-se quão herculeo tem 
sido o trabalho executado até agora, 

Além disso, estando as industrias estabele- 
cidas, por parte dos patrões, na theoria de um 
rigido individualismo, isso poderia ter creado 
grande difficuldade ao verem as grandes orga- 
nizações industriaes aquillo que consideravam 
como seus direitos inviolavels passar subita- 
mente para as mãos dictatoriaes do Governo 
Federal. 

O presidente Roosevelt róvelou coragem s0- 
bréhumana intentando regulamentar esses gru- 
pos poderosos. Em melo do terrivel desespero 
e dos soffrimentos que a crise inflingiu ao mun- 
do, sua tarefa era restabelecer o equilibrio en- 
tre consumidores e productores para poder di- 
minuir o desemprego e pôr em movimento as 
rodas do progresso que se achnyam jnortes. 

A mesma maneira repentina com que fol 
executada csga alteração radical na política 
oconomica e governativa devia despertar des- 
contentamento em ambos os lados. Não obstan- 
to,! parece quo so estabeleceu un! princípio que 
se achn em vigor, e quo consista ha ruptura 
com o “laissez faire” do seculo passado, sub- 
mettendo-se a industria americana go ecnntrnlo 
o vigilancia do governo. 

Tenho notado pelas notícias que nos che- 
gam dos Estados Unidos, que depois que ne 
acham em vlgor as disposições da NRA, varios 
chefes de industria se têm manifestado prom- 
ptos para cumprir com o espirito da Lei de 
Nestauração, quanto ás concessões sobra sala- 
rios e numero de horas de trabalho, mas que 
o controle deve flcar nas mãos da Industria or- 
ganizada. 


O PONTO DE VISTA DO FASCISMO 


O Fasciimo evitou ogãa alternativa porque 
considera as forças economicas cumo fazendo 
parte do interegge do Estado e que não seria 
conveniente, governativamente falando, nom 
justo, sob o ponto de vista jurídico, entregar o 
controle de factores tão importantes na vida do 
paiz a entidades: particulares como o são as or- 
ganizações industriaes. 


O Fascismo considera ponto essonclal para 
o bem estar do Estado, que o poder de controlo 
seja privativo do Estado e que em questões do 
importancia. para a vida economica do paiz, 
tanto o trabalho como o capilal devem ser con- 
sultados, é 


Desde que se approvoy a NRA, em junho do 
anno passado, senti grande admiração pela de- 
cisão o coragem que' induziram o presidento 
Roosevelt a tomar medida tão radical, Sondo 
sua politica um tanto parecida com os passos 
dados por nós e desde que ella parece haver re 
pudiado o “laissez faire” pura adoptar o cou- 
trole ordenado da economia nacional, não po- 
demos deixar de considerar com sympathla o 
admiração os progressos da NRA., 

A Italia resolveu grande parto de stus dif- 
ficuldades economicas por meio de seus orgãos 


E, 


«administrativos para a regulamentação da eco- 


nomia no interesso da nação. Os Estados Uni- 
dos iniciaram uma nova éra na regulamentação 
das relações entre os grpos productores do 


-paiz e o que até agora se Lem feito all é de bom 


augurio para o progresso vindouro, 


Reina a desconfiança e o des- 
assocego na Ironteira com 








S. PAULO, 13 (Da - sucenrsal O 
JORNAL — pélo Lelophone)'— O sr. 
Armando de Salles Oliveira suyge, 
nesta hora ansiosa da politica nacin- 
nal, como um inesperado homem pu- 
blico, affirmalivo e lutador, 

Quando se fala em apagar das lu- 
zes e na desolação das horas impreci- 
sas e quando os mais destemidos lu- 
tadores não escondem o seu desen- 
canto o interventor paulista apparece, 
na arena da luta, Jepido e vlvaz, com 
gestos cheios de fé c de intrépidez. 
Cumpro assignalar o relevo especial 
de sua attitude porque, na direcção da 
intérventoria em S, Paulo e conheco» 
dor, portanto, dos acontecimentos, « 
se. Armando de Salles Oliveira assi- 
gnala as affirmações que Taz, com n 
autoridade que adquiriu, Dissipa o no” 
voelro de hoatos e mostra a palsigem 
fixando contornos nitidos deante de 
um 'cto limpido e iluminado. 

Mas não é um ulopico ou imagina- 
tivo, Conhece a reulidade, a força 
desaggregadora das paixões politicas 
e faz depender a victoria das nttiudos 
de desassombro, mantidas semnro 
com dignidade c altivez, 

E é por isso, que é, ao mesmo tom- 
po, um animado e um animador, Gon- 
fia em si mesmo e confia na imagai- 
(leu saude civicu do povo de sum terra, 

Num momento de mutilações de to- 
dn a especie, o chefe do governo do 
S. Paulo é um tecelão caprichoso e do 
mãos firmes que vac tomprehendendo 
o politica como a arte difficil de bar- 
monisar os contrarios, 

4) velho Machiavel chamaria esse 
processo de “virtu”, indispensavel no 
bom governante, Naquela Ttnlia atur- 
dida por todas as violencias u tres- 
varios, o grande pensador político as- 
pirava um chefe que pudesse divisar 
o panorama todo da situação e não se 
perdesse em detalhes e não philoso- 
phasse por atalhos e veredas. 

Por certo que a nossa situação não 
é a mesma, Mas, precisamos muito 
do homens que possam ver, como O 
sr. Armando de Salles-o que-é apros 
veilavel do passado, o que é resistan- 
te no presente e o que é possivel no 
futuro; 

O opportunismo demagogico e arre- 
liento de velhas clans partidarias pra- 
curam naturalmente desfigurar a rear 
lidade, com intuito de restaurar um 
passado que não pôde mais ser Tes- 
taurhdo. 4 ellasé jnutil o confusin- 
nismo revolucionario para servir de 
isca no derramado sentimentalismo 
palrício, ; 


Porém, o sr. Armando de Salles 
Olivelra enfrenta, a peito descaher- 
to, falando com franqueza ao povo, 
os procéssos da surrada politicagem 
e consegue, com isso, dar a tados ns 
paulistas a certeza de que São Poulo 
tom à frente do seus destinos um 
moderno homem publico, 


(0) discurso que o Interventor 
pronunciou em Santos, deéante do 
um-auditorio magnifico, foi uma pro» 
vo do que affirmanos. 

O discurso, applaudido de começo 
a fim, conquistou o auditorio intoi- 
ramente, 


Era o “homem novo” que falava 
n que falava puma linguagem que 
precisava sor ouvida, desejada de 
ba muito por todos que teem xes: 
ponsabilidades na terra bandeiraule, 

Referindo-so à sua obra do afdl- 
ministrador v do politico, mesmo 
porque todo chefe de Estado — é 
um político — o interventor fez o 
mais impessoal dos depóimentos, Fol 
o homem publico por excelloncin e 
que só culdou do interesso geral 
deutro do mais digno e desassombra- 
do espirito de sacrifício, 


Oppoz aos seus adversarios a pro- 
va esmagadora do seu trabalho de 
eqnstrueção e, ao mesmo tempo, lra- 
çou o caminho de sun gestão, 

Esperatnos que assim continue, co- 
rajosamento brasileiro, corujosamen- 
te paulista, corajosamente revolucio- 
mario, corajosamente alfirmativo. 


Fraçassaram todos aquelles que 
quizeram vencer o passado com os 
processos do passado, 


E o sr. Armando de Salles tem o 
espirito novo.  Comprehende que 
o passado se evota, mas não se re- 
vive é que para vencer o chãos dos 

rhneiros dius de creação da nova 
Republica é necessario uma nov 
luz creúdora e um novo verbo, 


O credito para 0 pagamento de 
consignações 


O ministro da Justiça, no reque- 
rimento em que Maria de Ajmeida 
Borges Barreto solicitava a distri- 
bulção do eradito do 150$000, a fa- 
vor da Sociedade Benedicente “Dr. 
'Parelra Junior", declarou que o cre- 
dito para consignações só póde mer 
féito de. necordo com o aviso n. 
49 do Ministerio da Fazenda, que é 
o superintendonto do serviço de 





consignações, 


0 Uruguay e a Argentina 


(ConclusÃo da 1* png.) 


a noite prendeu-se o cirurgião du- 
lio Amezaga, detendo-se tambem o 
automovél que o conduzia. 


Mais tarde, foi igualmente aprisio- 
mado, o politico Marinno Mudariaga, 
que corfirmou o ajuste do duello, 


Proseguindo as diligencins, as au- 
toridades, devidamente notificadas 
do local onde se encontrava elle 
hospedado, prendeu o coronel Bosch, 
na estancia Miguel Belleza. 


A diligencia foi acompanhada pes 
lo sub-delegado em exercicio, Celsu 
Prado, 


Estiveram no quartel do 8º Regl- 
mento, Em palestra amistosa, o com- 
mandante Luiz Gaude Lei prestou- 
nos informações minuciosas,  Obli- 
vemos delle, igualmente, a permis- 
são de entrevistar os prislonciros, 


Foi rapida a visita, O sr. Bosch 
declarou que nada tinha a informar, 
a não ser que sua suprema aspiração 
é a liberdade, pela qual lanto se vem 
batendo em seu paiz. 


O sr. José Camara Guimarães, 
testemunha do sr, Bosch no dueilo 
frustrado, informou-nos por sua vez, 
nada saber a que pudesse atlribuir 
a sua prisão. 


RUMO DE QUARAHY 


PORTO ALEGRE, 13 (Do corres 
pondente) — Rumo de Quarahy, pas- 
sou pela cidade de Uruguavana o bº 
Regimento que tem séde em Alegro- 
te. 


O 5º Negimento, aclunlmente em 
Rosario, estã sendo esperado em 
Quarahy onde ficarj definitivançn- 
te aquartelado., 


EM VISITA AOS CORPOS ARMADOS 


PORTO ALEGRE, 13 (Do corres- 
pondente)) — Proveniente de Livra- 
mento, chegou na noite de ante- 
hontem, a Quarahy, o coronel Fran- 
cisco Flores da Cunha, que segui, 
hontem cedo, para o logur denomi- 
nado Gamba, 2º districto daquele 
municipio, em visita ao 18º corpo 
provisorio que ali estã acantonado, 

Essa visita, feita em companhia do 
commandante daquelle corpo, coro- 
nel Francisco Corrêa, sc estenderá 
aos 2º e 6. batalhões da Brigada 
Militar effectiva, igusimente acanto- 
nador no múnicipio de Quaraby 
























NOMEAÇÕES TORNADAS SEM EF- 
FEITO NA PASTA DA AGRIGUL- 
TURA — CLASSIFICAÇÕES, TRANS- 
FERENCIAS, EXONERAÇÕES, NO- 
MBAÇÕES W OUTROS ACTOS NAS 
PASTAS DA MARINHA E 
GUERHA 


O chafo do Governo Provisorlo as- 
signou os seguintes decrotos: 


NA PASTA DA AGRICULTURA 


Aposentando administrativamento 
o chefs addido, em disponibilidade, 
Jovino José da Cunha, dispansada qn 
formalidade de Inspecção de squde, 

Declarando sem effeito as noniea- 
qões do chimico Industrinl Curlos 
Dorival do Nuscimento pura encar- 
regado de laboratorio da inspacto- 
ria Regional de Porto Alegre, o do 
chefe addido, em disponibilidade, Jo- 
vino José da Cunha, para auxiliar 
amanuense ide 1.º classe da Directo- 
ria do Estatística e Publlciqado, 


NA PASTA DA GUERRA 


Estendendo nos sargentos refor- 
mados as disposições do decreto nu- 
mero 29,820, de 2 de feverelro de 
1034, instituindo a Providencia dus 
do dio o sargentos da lixer- 
cito, 

Supprimindo, no quadro do pessoal 
da Fabrica de Polvora sem Fuma- 
ca, o logar de encarregado gerul da 
electricidade o creando o de contra= 
mestre olectricistig de 1º classo do 
Serviço Blactroteolinica do mesmo 
estabelecimento, com o vencimento 
mensal de 1:000$000. 


Estendendo às outras mscolus a 
medida constante do artigo 47, para- 
grapho unicg, do decreto n. 25,4, 
do 13 de março desta anno, rofe- 
rente a serviço arregimentado., 

Olassificando, nn aviaçio, o tenen- 
te-coronal da categoria de engenho!- 
ro, Antonlo Guedes Muniz, no qua- 
dro supplementar; na cavalaria, o 
capitão Sebastlão Augusto de Carva- 
Mo no 4.º esquadrão sem cffeotivo, 
do 1.º regimento divislonario, na 
Capital Federal. 

ransferindo: na avincão, o major 
Antonio Fernandes Barbosa, do 1.º 
regimento para o 3.º, como sub-com- 
mandante; na jnfantaria, o major 
JoÃo Fernandes da Costa e os ca- 
pities Podro Mussena Junior a Aris- 
toteles KRibeiro do quadro ordiunrio 
ara o supplementar e Manos! Etol 
ogueira deste quadro para o ordl- 
narlo, sendo classificado na 2.º come 
panhia do 4.º batalhão de caçadores; 
o major Waldonnt Schnelider do 
nundro ordinario para o supoleman- 
tar 8 os capities Gunlberto Gongal- 
ves Pereira de Mello, Carlos Tuiz 
Guedes, Aguinaldo Cnlado de Castro, 
Arthur da Costa e Silva, Froderico 
Trota e Lulz Mendonça Padllim, do 
quadro ordinario para o cupolemens 
tar; João Dias Campos Junior, da 
companhin de metralhadoras do 2,º 
batalhio do 1," regimento para a 6. 
companhia. do mesmo regimento; 
Nestor Souto de Ollvelra, do quadro 
do serviço de ordens para a 4.º come 
panhia do 2.º regimento: Todolnho 
Augusto Jourdam, do quadro sup- 
plementas para o ordinarlo, sendo 
classificado como unjudanta do 2,» 
batalhão de raçadores 6 Juvanclo 
Correla de Aranjo, da 6.º companhia 
do 1,º regimento, para o quadro do 
servico do ordens! ne envallurin, na 
capitães Olympio do Carvalho Tor- 
goes, do quadro ordinaria para o sup- 
plementar: Francisco de Paula Ed- 
gar de Mendonça, do esquadrão ex- 
tranimerario para o 2º e PHorislon 
Telus Carneiro da Cunha, desta es- 
quadrão para o extranitmerario, nm- 
bos nu dt roglmento divisinnario em 
Jaguarão; José Dantas Arias Ti- 
mentel, do mundro ordinario para o 
supplementar o Jandyr Galvão, desta 
quadro para o ordinario, sendo clas- 
siflonado no esquadrão de matrilhas 
doras do 4º regimento diviskamntins 
nu engenharia, os capities José da 
Costa Noguelra, do quadro ordinario 
para o supplementar; Orlando Mo- 
reira Torres, do quadro supolanen= 
tar para o ordinarto, sendo cinsgifi- 
cado no 1.º batalhão ferroviurio co- 
mo ajudante; Felisberto Estavam da 
Olivolra Baptista, deste quadro para 
o supplementar o Adalberto Mendes 
da Silva, da 1.º companhia de pre- 
puradores de terreno para wu comp 
nhin de pontonelros do 1.º bitalhÃn; 
na artihara, os capitães Salnt-Clatr 
Peixoto Paes Leme, Pedro (jermdo 
de Almeida, Dislma Ninas Iibairo, 
Heruldo Filgueiras, Aguinaldo Josá 
Seúna Campos, Osear Gomes do 
Amaral, Alcides Paulino da Franca 
Velloso; do quadro ordinario part q 
supplomentar; Manoel dn Nobrega, 
desto quadro para o ordinario, sen- 
do classificado na 2.º bateria dao 2,º 
grupo pesando em Quitauna o Hen- 
rique Delfino Saddovk dé sá, da 14 
bateria do 2º grupo a envullo em 
Vruguavana, para nfudanta do 3,º 
grupo da costa, na Tortaleza do 
Santa Cruz. 


Exonerando o baclarel Alciden 
Vietra Arco-Vorde, do onrgo de 2º 
adjunto de promotor da quinta clr= 
cumseripção do justiça militar, 

Deslgnando pra o cargo do subo 
commandanto do Patajhho Escola o 
major Alexandro Zacharias do As- 
sumpção. 


Concedendo reforma, no posto da 
2.º tenente, para o quadro do conta- 
dores, mo eargento njudante escre- 
venta Celastino Cavalcanti do Nascl- 
mento, em sérviço no Departamento 
do Pessoal da Guerra o nos vulos 
Pedio Medeiros, do 4.º regimento da 
cavalaria divislonario é Jósguim 
Faria da Rocha, do regimento eténla. 

Rectificando o decróto da 23 de 
março findo para declarar quo a 
transferência do capitão Aduvnldo 
Figueiredo da Souze é da 1º come 
panhia do J6.º do caçgadoros para 
niudante do 4.º tambem de caradores 
e o décréto de 22 de foverelro ulti- 
mo para declarar que a classlflunção 
do capitão Sclpião da Siva Carvalho 
é ma 3.º companhia do 2º de caga- 
dores, 


NA PASTA DA MARINHA 


Exonerando o cupltião de fragata 
aviador naval Fablo de Sá Cury, de 
director das ofílcinas du Avingão 
Naval; e o cupitão de corvata Nol- 
son Noronha de Carvalho, de vspitão 
dos portos do Sergipe, flekndo xem 
effelto o decreto de 3 de março ul- 
timo que o exonerou das reforidaa 
funcções, 


Nomeando o capitão de fragata 
Roberto Guedes da Carvalho para 
commandanto do navio hydrographi- 
co “José Bonifacio", ficando exonas 
rado de cnpitão dos portos da Con- 
rá; o capitão de fragata Ioopoldo 
do Gomensoro para capitão dos por- 
tos do Ceará, floundo exonerado das 
funcções de commandante do navio 
hydrographico “Jos&: Bonifacio" e q 
capitão de rorveta Francisco Barro- 
so Mano para commandar o contras» 
torpedeiro “Rio Grando do Norte”, 

Transferindo para a reserva de 1.4 
classe o capitão de mar o guerra 
Olavo Coutinho Marques, do Q; Es, 
a seu pedido, 

Reformando na posto da segundo 
tenente, à pedido, os sub-nffivines 
João Lins de Siqueira o Adalberto 
Ferreira de Hollanda. 

Mandando ageregar no respeclivo 
nuzdro o 1.º tenponto “professor dn 
ensino elementar di marinha Ma- 
noel Paulino ds Limn. 

Readmittindo no quadro do pro- 
fossores do ensino elementar, o ex- 
professor normalistn da Jóscola de 
Aprendizes Marinheiros de Santa 
Catharina, José Benedicto Salgado de 
Oliveira, sem diveito à porcevção de 
vencimentos atrazados é ao computo 
do tempo em que esteve afastado 
das funeções do referido cargo. 

Nomeando sub-pfflolul da Armada 
o 1.º sargento artilheiro Clcero Pe- 
retru da Silva, / 


CRULULAS EXTREMISTAS 
BM TOKIO 


PRESO UM INDIVIDUO QUE TEN- 
CIONAVA ASSASSINAR O MINIS- 
TRO DA JUSTIÇA 


TORIO, 13 (Havas) — A policia 
prendeu um individuo que Lenciona- 
va assassinar, por motivos politicos. 
o ministro da Justiça, sr. Roya- 
ma, 

As autoridades descobriram a exts- 
tencia de cellulus extremistas entro 
os empregados do Banco do Japão r 
os membros da municipalidade de 
Tokio. 
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O DIA PAN-AMERICANO 


A instituição: de um dia do anno 
consagrado às commemorações «o 
Pan-Americanismo foi suggerida em 
Washington, em 1930, pelo embaixa- 
dor brasileito, sr. Silvino Gurgel do 
Amaral. X 

Todas as nações do continente 
abraçaram a idén com enthusiasimo 
co dia lá de abril, que está ligado 
n uma dos grandes manifestações 
colleetivas da America, foi escolhido 
como o mais propício para a exaltn- 
ção dos sentimentos de fraternidade 
que ligam todos us povos dh Novo 
Mundo. | + 

Até hojo o Pan-Americanismo não 
tem produzido no campo pratico os 
resultados que era de esperar, por- 
que falta á sua forma doutrinaria, 
um tanto vasia de sentido pragma- 
tico, a compreensão mais extensa das 
vantagens de cimentar a parte ideo- 
logica das relações dos povos conti- 
nentacs num cffectivo intercambio 
commercial, 

A qhraseologia rotunda dos dis- 
cursos officiaes, pronunciados em 
occasiões solemnes, o apparelhameo- 
to mal orientado da União Pan-Ame- 
ricana, os programmas insinceros 
pouco constructivos das conferencias 
periodicas, não podem substituir o 
senso cffectivo das conveniencias eco- 
nomicns . 

Mesmo as formulas jurídicas, que 
erystalizam o direito internacional 
americano, estão perdendo a sua fok- 
ça, depois que os conflictos armados 
resistem às solicitações de todo o 
continente para que sejam attendi- 
das as tradições de pncifismo con- 
sagradas na sua politica, 


Varias tentativas têm sido feitas, 
em opportunidades diversas, para 
transformar o Pan-Americanismo 
num movimento do solidariedade 
real, que comeco por satisfazer às 
pxigencias de ordem economica, uni- 
vas consideradas imperativas no se- 
culo materialista em que vivemos. 

A união Pan-Americana, que é O 
centro director dus actividades coor- 
denadoras das relações das Republl- 
cas do continente, tem limitado ns 
seus esforços a um campo excessi- 
vamento theorico, dentro de conce- 
pções diplomalicas, que crum aceita- 
veis para as ideas dos scus funda- 
dores, mas não correspondem à nova 
orientação que os factos econoniiços 
Inprimem ao intercambio dos povos 
modernos. 

Gomludo, já é um motivo de ale- 
gria que possa existir entro lantas 
nações do continente colombiano, um 
sentimento de colinboração, de iden- 
lidade «de aspirações, de communhão 
de idenes pacifistas, capaz de manter 


8. PAULO, 13 (Da suceursal d'O 
JORNAL — pelo toleplhonc) — Ne- 
gressaram hoje do Rio os represoi- 
tuntes do Instlltuto do Café, do 
Commeroclo o dn Lavoura, que estl- 


du questão de regulumentação “dos 
embarques que fol longamente dis- 
cutida junto no Departamento Na- 


Vazenda., 


Os reprosentantos do Instituto, da 
tavouri 6 do commorolo do cute, 
que compuzcram a comissão qua 
tratou do gssumpto no Rio, cons 
forme Informução autorizudu quo 
obtivemos, regressaram satisfeitos 
com o que ficou em principio ro- 
solvido, faltando alguns detulhos 
para serem resolvidos, 
plemênto às  rvoalizações, En» 
tretunto, n solução quo se tom cm 
vista € conel)jatoria dos Interesses 
dn Invoura e do comercio, do In- 
stituto do Café e do D, N. CG, não 
passando do exageros sensacionar 
Vstas, as notícias dadas em torno 
do caso, emprestando umu feição 
gravo às relações das directorias do 
Enstituto o do D, N. €. 

O sr. Antonlo Prudente do Mo- 
raes, presidonto do Instituto. do 
Galé, expoz no Intervontor federal, 
com quent conferenciou hojs no 
quo dia, o estado actual du ques- 
tão, 


OS ESTADOS UNIDOS E A CULTU- 
NA ALGODOBWMA DE 8. PAULO 


S, PAULO, 13 (Da succursal d'O 
JORNAL — pélo telephone) — En- 
contra-se ha dias em nossa capital 
o sr. Percy K. Norris, “senior 
agricultural cconomist" do Minia- 
torio de Agricultura dos Estados 
Unidos, que velu ao Brasil estudar 
o desenvolvimonto da cultura algo- 
doelra que, nos ullimos annos, teve 
gerando Impulso em São Paulo, A 
nottcla do augmento progressivo 
das nossas colheitas algodosiras re» 
percutiu nos Estados Unidos, attri- 
buindo-se u limitação decretada pe- 
Jo governo duquells palz o incre- 
mento da nossa cultura do algo- 
dio, Imhi a visita do sr. Percy 
Norris afim de estudar as condições 
actunes da cultura dessa fibra (tex- 
tj e de suas possibilidades om seu 
puta, ) 

Esta manhã, no consulado doa 
Estados Unidos, o “Diario da Nol- 
te” ouviu o sr, Percy Norris quo 
diseo o seguinte: 


— “Não vim a S. Paulo exclusl- 
vamente pelo facto de ter a pro- 
duoção algodoeira augmentado 
muito de ha trens annos a esta data 
e, sobretudo, este anno, O motivo 
é vm pouço difforento e é o pu 
guinto; no sentido de hem conho- 
cermos a situação da cultuia al- 
godoeira no mundo, (ul fnsumbido 
de realizar um estudo a respeito, 
percorrendo os diversos palzos 
productores. Estive já na Syria, na 
Turquia, na Grecia, no Bgypto, no 
Sudão e na India, Protendo ainda 
visitar a China o a Austral, 

A Impressão que trouxe é ve q 
situação geral do algodão não é 
das mois vantajosas, No proprio 
Esgvoto, que produz o melhor aligo- 
div do mundo, o qndo sé “eglsivou 
Avsmerto da produeção, os planta- 
tunres vivem com clfficuldada. “a 
rham apenas pura cobrir ne des- 
fósao, No cmtuato, esc raiz apru- 
senta condições extensrdineriamas- 
tb» vantajosas, pura a cultura, do 
Ra A Bobo nos Lraregortus 

O são baratis £ luy 
e sim + O Coy balxys 


A CULTURA ALGODOBINA | 
EM 5, PAULO 


Quanto à cultura, algudosira em 
Paulo, sabia do seu progreseo 
pelas estatisticas, E" compensado- 
ra para os agricultores, pois tem 
garantido o consumo liuterno, Sé 
attinsir, porém, muito malor des- 
envolvimento, talvez encontre dif- 
ficuldades de mercado ém faco da 
eoncurrencia dos outros palzes on= 
de us condições naturaes são mais 
favoraveis. E 

Por exemplo: o algodão da India 
fica baratisstmo; um trabalhador 
ganha all em média de 15000 a 
1$200. Nas regiões da áfrica do 
Sul acontece o mesmo, pois o tra- 
balho 4 felto por trabalhadores que 
so contentam com uma remunera- 
cão menor ainda, 

Nos Estados Unidos tudo se faz 
por processos mecanicos, Se se qui- 
zer reduzir os preços do algodão, 
basta augmentar a quantidade pro- 
Uuzida, o que é facil devido às ma- 






























varuam po Rio esta semana tratando, 


ntonal do Café o ao Ministerio. da: 


em come 


esse ély de confraternidade pan-ane- 
ricana, visivel mas festas aque hoje 
so celebram cm Loda u immensa vas- 
tidão da America. 


Os dissabores resultantes da evl= 


dencia de que estão enfraquecidos 0s 
principios e normas, E vei uu 
pratica de mais de cemíannos 

vesolver as divergencias surgidas ci- 


para 


tre as nações deste lado do Univor- 


50, compensam-se com O espectaculo 


da bôa vontade e do esforço fratet- 
no com que a muioria dellus procura 
pela persuasão co conselho da ami- 
“ade, restabelecer a paz entro us que 
a esqueceram pelas falsas seducções 
da violencia, 

Cabe aqui  resallar que a nova 
orientação do governo de Washin- 
gton relativamente uos seus deveres 
para com as Republicas latino-ame- 
ricanas, a sua politica de syinpathia 
e collaborução economica, na basu 
de absoluta igualdade, mn abstenção 
de actos intorvencionistas comprova- 
da no caso de Cuba e nas perempto- 
rias declarações do sr. Cordel Hull 
durante n conferencia de Montevideo, 
vêm trazer no Pan-Americanismo uma 


"nova força que os aecordos economi- 


cos já negociados ou em vias de cons 
clusão vêm redobrar. ) 

Povos dotados do um novo vigor 
humano, com o destino do fazer nou- 
tras terras a experioncia de uma ci- 
vilização radicalmente fundada qui 
democracia, o dogma da igualdade al- 
gumas vezes ferido pelo velho e Já 
extincto imperialismo norte-ameri- 
cano, exigin uma atmosphera favo- 
ravel ao idçal de união e justiça so- 
uhado desde os prod sa Uber- 

não das metropoles curopéas. 

a olitica do U New Deal” institui 
dn pelo: sr, Roosevelt, nos Estados 
“Unidos, abre ao Pan-Ameritanismo 
um horizonte mais vasto, cheio de 
pronteRaão. do uma realidade até ngo- 
a inatingida. 

e A oretada do Estado, de Was 
hington integra-se Bgora no pensi 
mento salutar do uma perfeita com- 
munhão com todos os povos amert- 
canos, dentro de uma absoluta iguul- 
dade de soberanin. 

Sem csse nivelamento o Pan-Ames 
vleanismo seria sempre uma vá dou- 
treina, 

As cominemorações do hoje devem 
fixar principalmente estes dois pon- 
tos: a volta das nações cur guerra il 
obedieneia no princípio americano da 
arbitragem ec o desenvolvimento pro- 
gressivo dos accordos economicos ma 
America, 

Gum isso, será possivel reconhecer 
que o sentimento pan-americanista 
está progredindo em expressão e 
realidade, 








São Paulo 


O regresso dos representantes do Instituto 
do Café — A cultura do algodão paulista 
=——— interessa os Estados Unidos —== 


chinas utilizadas, Não so adopta 
essa politica porque ella determi- 
narin effeitos desastrosos nos incr- 
cados Internacionuos, Allús, os En- 
tndos Unidos já produzem de 13 a 
13 milhões de fardos por anno, do 
qual consome metade, exportando 
o. resto, 


“+So aniânhã a produeção algodoci- 


«ra do. Brasil for além das necese - 


idades do consumo Interno, 6 bom 
possivel que encontro forle con- 
currencia, Ilojc, com ns pautas al= 
fandogurius favorecendo-as, a cul- 
tura algodoclru encontra condições 
optimas para se desenvolver, coms 
pensando os agricultores, ' 

Quanto & munlidado, 4 hor, Com 
Cc flora das mesmas dimensões du 
dos listados Unidos, nlcança Iguasa 
eurações. Molhor, 4ó se pode cllar 
uv algodão do Egypto, que so vende 
a 16 centavos n Hbru, sendo quo vu 
americano o brasileiro aleinçam 13: 
centimos. Muito mnis barato, mag 
do qualidade inferior seguem-sa;; 
os algodões da India e da China, 
otados a 7 centimos por libra do 


eso. Não ha vantagem, porém, 
em augmestar a cultura, No mor | 
mento actual, devido A grande! 


crise quo o mundo atravessa, o als 
godão, como os demais productos, | 
resente-ne da baixa das cotações, , 
sobretudo nos palzus de exportação 
dessa fibra textil," | 


OS FERROVIARIOS DA SOROCA-, 
BANA DINIGEM-SE AU IN. 
TERVENTOR PAULISTA 


8, PAULO, 14 (Da succursal d'O 
JORNAL — pelo telephone) — Os 
ferrovinrios da Sorocubuna, por lu= 
tormedio do sou Syndicato, envla- 
Fam ao er. Aruttido de Salles Oll= 
velra, Juterventor fedora), um lon-| 
EO vufifely, ussignado pelos srg. 
deputado Armunda Luydncr, Beie- 
flcto Dias Baptista, presldénto do! 
Syidleato, o Liadislão Camargo, em 
tus pleilcam o cumprimento de al- 
Btras promesas leitos pelo po» | 
verno por ocenslão dn greve, 1 


PROCURADORIA DO MINIS: 
TERIO DO TRABALHO 


Concluso da dº pag.) 


+. 
Tinha a entisfação de ver all vraall. 
cada uma obra de quo 5% orgulhava 
9 sou departamento que devin agra- 
Mecer go ministro Salgado Filho. u 


cuidado é wu Interesse com 
ne 1 [A 
culda, age 


VALA O MINISTRO DO TRÃ- 
BALHO q 


poscigrando Instuliado q Procurados 
tha, Tatuu, a seguir, o sy, ministro 
Sulgady Lilhu, qunitestando a sus 
satisfação petu ceremonta que all sa 
Fealizava e que tão bei corrospondia 
to seu proposito de ver os depúrta- 
mentos do seu Ministerio conveilonto 
€ sulisfulorimuente Iustullados por 
fornii a que cada qual, num ambien 
te cominúdo, pudesso realizar q EcU 
trabalho, 

Disso da relovancia da acção qua 
vom desenvolvendo wu procuradoria 
do Departimento do Frabalho o da 
alt cxpressão soclul de sui funcção, 
ussighalmudo u sum uLilidudo nas ro 
lugões entre empregados q empregu- 
dores, quer reivindicando diroltus, 
quer consagrando obrigações, Hefu- 
Fiu-so is virtudes da orientação ada 
pelo chefe do Governo Provisorio à 
questão trabalhista no Brasil; teven- 
do louvores à Indole ordelra e Jubo- 
riosa du operario nacional, muito cn- 
bora de quando em quando so ussi-, 
gnalasso dentre elles o sppuresineh: 
to do elementos estranhos, procurans 
da explorar-fhes as relvindisações le. 
gltimas. Tevo o ministro pulavras 
candentes do condemnação an cuuta 
elementos que desappareccn à pura 
das responsablliguções, fugindo aus 
castigos que a extensão de seus mu 
leficios poderia provocar, 
-Apontando q existencia da Procuri- 
uoria e au vantagels ie sum creução, 
disso o ministro que ella representa- 
va a expressão mais exacta do pro- 
posso que a abalunçcara q govergo da 

umunizar o trabulho no Brasil, Tere 
minando, o ministro Sulgado Filho, 
concitou os funccionarios da ros 
curadoria do Departamonto do Tras 
balho a proseguirem no labor com 
que até então vinham cumprindo com 
os deveres do sua funcção, 

Falou por ultimo “o dr, Deodato 
Mala representante à Conslituinto 6 
procurador effectivo da Procuradoria 
afastado actpalmente das 'funeções 
que so congratulou com a instullus 
são. 2 
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BIOCITIN 


J/ark! Korper u Nerven 





FONTE DE VIDA — 


O sangue e 05 nervos são as duas 
substancias do corpo, bases essen- 
claes da vida, é representam. os 
guardas da. saude. Sômente medlan- 
te um sangue: de composição normal 
o corpo - será provido sufficisnte- 
mentes com o seu elemento vital, o 


oxygênio; e o homem guardará a, 


energla, resistencia e vontade no 
trabalho: e aos prazeres | sómento 
com. nervos capazés. de 
continuadamente a substancia ner- 
vosa, gasta no exercicio da vida. 

Energia, conflança em sl mesmo, 
convicção de vigor não é outra so- 
não a expressão de nervos sãos em 
funcclonamento normal, | emquanto 
que -nervosidade, Insomnia, ancias, 
excitações, abatimento e melanco- 
Jia sempre são stgnaes de desarran- 
jo do nosso systems, nervoso, Tanto 
nos nervos como no sangue deve 
abundar sempre a mesma substan- 
cla, para elles poderem cumprir à 
sua tarefa no corpo, ou seja & Lecl- 
tina, contida em grão  meximo de 
pureza no, Biocltin. 

Já ha muitos annos era à Leciti- 
na considerada, em medicina como à 
“substancia nervosa”; mas, em vir- 
tude de pesquisas recentes, em que 


rovou ser a sua actividado no 
psd multo mais Importante - do 
que o ferro, pera & formação dos 


los vermelhos do sangue. O'seu 
durçós cresceu de muito os olhos do 
medico, Por essa razko, o Blocitin 
que é formado por essa substancia 
(Lecitina) pura, ficou considerado, 
no mundo clínico, como o maior pro- 
pulsor das forças vitaos do orga- 
nismo, excedendo a todas RE fórmiu- 
las de elementos nutritivos até hoje 
conhecidas. 

Passemos, Abadia 

ecimentos. 
ee o corpo humano tira a T6- 
cltina necessaria é sua suúbsisten- 
cla? 

m condições normaes, o | corpo 
EETovoia para obter Lecitina, os 
alimentos ' consumidos diariamente, 
alimentos que: contêm maior ou 
menor quantidado de Lecitina, Ten- 
do, porém, o organismo falta de Le- 
citina, o que tempro se derá quan- 
do o systema nervoso ou o sangue 


a alguns 


me a 0 O a a mt A 4 


substituir: 


mães, 


ebtiver desorganizado, não bastarão 
apenas as fontes naturaes; precíso 
so torna lovar no organismo essa 
materia na proporqão que lhe &'ne- 
cessaria, Sabido que o malor nucleo 
desta substancia é encontrado na 
gemma do ovo de gallinha, occorre- 
ria uma simples providencia: ingerir 
uvos em maior porção, o quo não se- 
ria difficil. Mas, nos ovos existem, 
ao lado da Lecitina, elementos ou- 
tros mul' projudiciaes, além do im- 
minentementa  Indigentos. 

Para resolver esse problema mul- 
to se occupou a sclencia, tendo, fl- 
nklmente; o prof. Dr. Habermann, 
de Berlim, conseguido sojuclonal-o, 
encontrou este pesquisador um 
melo de extrahir do ovo a Lecitina 
physlologicamente | pura, | lHberta 
completamente da cholesterina, Pois 
é 'com egse valioso princípio activo 
que 'se formou o Blocltin, 

Blocitin representa, portanto, um 
fortificante fdcal pára todos que ca- 
rocem um augmento das suau for- 
cas vitaos, Pessoas cansadas or 
trabalhos excessivos, tanto espirl- 
túges como materiaes, pessoas de- 
cahidas por doenças ou outras cau- 
sau, pessoas anemicas e outras sóf- 
frendo do moléstias progressivas 
(tuberuuTôse, etc.), crianças, espiri- 
tus! ou corporalmente atrazades, 
no tempo da amamelitágio, 
todos elles acharão no Blockin um 
fortificante Insuperavel de | offeito 
nunca visto, Especialmente na mas 
Jaria e-em outras molestias obstina- 
das, o Bloçltin provou ser um excel- 
Jente fortificante. Porém, antes ds 
tudo e ao enormo numero dos que 


moffrem:do systema nervoso, é que à 
'Blocitin offorece a substituição: per- 


feita da. substancia nervosa gasta, 
dando-lhes robustez e, restauyrando- 
lhes todo o systema nervoso, 

| Blocltin é preparado na Allema- 
nha, mas já é encontrado nas prin- 
cipaes Pharmacias e Drogarias do 
Brasil, Inclusive no-Departamento 
de Productos Sclentificos, à Av. Rio 
Branco 179 — 2º, nesta Capital e & 
rua S, Bento, 49 — 2º andar em São 
Paulo. Nestes endereços podo ser re- 
quisitada a lteratura explicativa 
do tratamento dos nervos, que se 
está distribuindo gratuitamente. 








Como um personagem de Dostotewsky) 


A FIGURA SINGULAR E IMPRESSIONANTE DE CRIMINOSO, 


Fez-se amigo do seu inimigo para matal.o com mais facilidade 
= Um crime de circumstancias inéditas = mu mm mm a= = 


Maximiano Dias, o matador do des- 
venturado carvoeiro Bénedicto Si- 
queira, ainda não foi encontrado. O 
delegado Frota Aguiar espera, entro- 


Bellarmino de Oliveira 


tanto, captural-o dentro de vouco 
tempo, Tudo já está sobejamente es- 
clarecido. Agora, resta descobrir o 
paradeiro do criminoso, para que 
elle seja encaminhado à punição da 
justiça, Já não ha mais mysterias. 

Maximiano matou Benedicto por 





A morte tragica da joven professora 


eee em qua ee om e e e 





DUVIDAS QUE AINDA PAIRAM SOBRE O DRAMA PUNGENTE 
eme DA DESVENTURADA YARA DE 


imo vio e re md 


FREITA 


Só chamaram a Assistencia uma hora e meia após o gesto 
da moça — Um depoimento precioso — Suspeitas em torno 


o mysterlo que ainda envolve q 
rama pungonte da professora Yara 
de Yreitas cuja vida se desfechou 
tragicamente, rodeada por um Ineês- 
plicavel, estranho é provocante al. 
gillo, continua a apaixonar à opi= 
nião publica. Duvidas que paro- 
citm dissipadas, voltam a preoccil- 
par as autoridades policlaes. T & 
indagação grave o quasi irrespond!- 
vol, como que persiste, carregando 
as cores da tragedia cmoclonante, 

— Fol crimo ou suicidio? Ha pon- 
tos que ainda não foram esclarecl- 
dos o outros quo autorizam guspel- 
tas. 


UM SIGILLO QUE NÃO SB 
JUSTIFICAVA 


Damos, mais abaixo, o depolmen- 
to completo do advogado Cunha Ma- 
chado. Por elle se vê, que & família 
Freitas procurava manter rigoroso é 
absurdo sigillo em torno do que suc- 
cedera à Yara. Não havia como ar- 
rancar uma palavra que revelasse 
a verdade sobre o desfecho da exis- 
tencla tão tragicamente oncerrada, 
da pobre moça, 

| Aos proprios vizinhos, mesmo os 

mais Intimos da casa, os Freitas dis- 
simulavam, ou apresentavam evasl. 
vas, 

Diziam que se tratava de uma crl- 
so de appendicite, E o segredo so 
prolongou até o Hospital de Prom- 
pto sontorto onde o medico cirur- 


gião, sr. Aldo Cordovil, chegou ao 
vumulo de perpetrar um registro 
falso! 


Por que tanto sigilo: 

Que se procurasse evitar .o escan- 
dalo, comprehende-se. Mas Ir.ss no 
absurdo de querer llludir o corpo 
medico do Hospital de Prompto Soc- 
corro, com a cumplicidade de um 
clrurglão, constitue censo de summa 
gravidado que precisa flcar 
bem esclarecido. 

Por isso mesmo, a policia ouvirá 
o dr, Aldo Cordovil cujo depoimen- 
to está sendo agunrdado num am- 
biente de grande intoresse, até en- 
tre os medicos da Assistencia, 
ALLA PLS LPS LIA LA LL SALAS SDI IDA 


abalar rg 


Multa gente em nosso 
Palz acha que o brasileiro é 
um mão trabalhador, fraco e 
Indolente. 

Entretanto isso não é ver- 
dade, O brasileiro é ao con-, 
trarlo, um dos trabalhadores 
mais resistentes, O. que, o 
prejudica são as doenças, 
principalmente os vermes, 
Sabemos que na roça, quasi 
todos os habitantes são ata- 
cados de verminoses, amar 
rellão, opilacão, etc. 


D' dever de patriotismo de 


todo brasileiro contribuir 
para o saneamento do nosso 
povo. 

Todos os vermes são com- 
pletaménto destruídos com o 
uso de OPILINA, poderoso 
vermifugo, o qual contem no 
mesmo vidro 2 remedios: 
& perolas vermifugas e 30 
comprimidos fortificantes pa- 
ra combater a anemia e o 
fastio. 

A OPILINA é o mais effl- 
cas e, relativamente Bo seu 
valor, o mais barato dos ver- 
mifugos. 


muito: 





UM DEPOIMENTO PRECIOSO 


O depoimento do advogado Cunha 
Machado ainda não havia sido pu- 
bilcado na integra, 

Demos, na edição de hontem, um 
rapido resumo, Hoje, porém, pode- 
mos estampal-o completo e londo-a, 
o leitor comprehendorá a importan- 
cla desse peca para a orientação da 
polícia. 

Els o depoimento: 

Disse o dr. Cunha Machado, que 
reside desde 1932 na casa acima 
referida, entretendo, como vizinho, 
que 6, conhecimento com a familia 
enlutada; que, na madrugada do 
dia 6 do corrente, ás 3 horas e 50 
minutos, fo! despertado em aeou 
somno por usa migesarra, parecen- 





A desventurada Yara do Freitas 


do uo depoente que ou lIndrões has 
vlam dado na casa pegada, residen- 
cla da familia Freitas; que' o des 
poente lembra-so .perfeltamento de 
um tiro, quando despertou; que & 
esposa 'do depoente tambem acor- 
dára' com a mesmp Impressão de 
terem dado os ladrões na case vinl- 
nha, que ambos, o depoente e a sua 
esposa, levantando-se, foram para 
-& junelia do lado direito do predio 
do depoente, que dá justamente par 
ra o lado esquerdo do predio da fa- 
milia Freitas; que nessa altura, ob- 
servou o depoente, distinctamente 
que m» senhorita Laura da Costa 
Freitas, irmã de Yára, gritava: — 
“Nelson! Nelson!"; que minutos 
depois, emquanto lá dentro da ca- 
sa da familia Freitas se accommo- 
davem do vozerio afflicto, saiu o 
dr, Nelson de Freitas até é varan- 
da de sua casa, entrando novamen- 
to que, dépolis salu o dr. Nelson de 
Freitas, voltando, mais tarde, em 
companhia do seu irmão, Floriano 
da Costa Freitas, que mora na Aver 
nida' 48 de Setembro n. 177, que, 
ambos os irmãos, Nolson e Florla- 
no, novamento salram o voltaram 
em automovel de pruça, juntamen- 
te com a senhora dona Iracema, es- 
posa de Floriano, acompanhados da 
ambulancia da Assistencia Municl- 
pal; que ficando o dr. Nelson mais 
atraz, quando passava pela varanda 
de sum casa, acompanhando a padio- 
Ja, & senhora do depoente pergun- 
tou-lhe: “Doutor Nelson, o que ha? 
“Quer alguma cousa?", que, então, o 
dr, Nolson de Freitas rospondeu- 
lhe: — “Não tem! importancia al- 
guma, dona Alico” e entrou; quo 
minutos depois a senhorita Laura 
de Freitas passava pela varanda, € 
novamente a esposa do depoente, 
afflicta, pols se tratava de cousa 





Gavalbeiro: 





O sr. sente-se por vezes desanimado, de mão 
humor, irritado, e isto lhe traz outros aborreci- 


mentos. 


Use ao deitar-se ou antes de levantar-se um 
Suppositorio do Dr. Jaguaribe, 


“Descongestionam e desinfectam o recto e 
purgam o intestino em 10 minutos, sem precisão 


de irrigador... 


E cessada a causa. .. voltará a calma e o bom 
humor que provem das funcções equilibradas, 


Em todas as Pharmacias e Drogarias. 





de um sigillo inexplicavel ————=——=——— 


anormal que se passava na casa do 
vizinho, con quem se dava, à esta 
perguntou-lhe: — “Laurinha, o que 
fol?” ao que esta lhe respondeu: — 
“Não é nada, não, dona Alice, pa- 
reco que é appendiolto”,; que a As- 
sistoncia comparesou, Incontinentl, 
porém esta só foi chamada uma ho- 
ra o trinta minutos dopols do tiro! 
que em casa do depoente tem uppa- 
velho telephonico, o a famlíla Frel- 
tas dessa clrcumstancia aabla, tan- 
to que, sempre quo queria, servia- 
se do mesmo; mas, nesse din, delle 
não se quiz servir, nom para com- 
municar o caso 4 Policia e nem pa- 
ra pedir soccorros à Assistoncla; 
que não consta no depoento que 
qualquer das moças, Laura, Nalr ou 
Yara, irmãs do doutor Nelson de 
Freitas, soubessa atirar, porquanto 
o depoente nunca as viu pegar em 
armas, tanto sesim quo certa vez, 
conversando com Yara juntamente 
com outras pessoas, esta declarára 
ao depoente que tinha multo medo 
de pegar em revolver, o mesmo que 
nunca pegára, pois tinha mado até 
de passar perto delles, referindo-se 
às armas de fogo; que no amanhe- 
cer, procurou o depoente saber on- 
da tinha sido internada a senhorita 
Yara, e sabendo que fôra Internada 
no Prompto Soccorro, muito pdml- 
rado ficou o depoente, por ser a 
senhorita Yara professora, e como 
tal tinha direito de ser internada 
na Casa de Saude Pedro Ernesto, 
onde teria mais conforto e Boccorroa 
mala precisos, pois para isso são 
descontadas as professoras em seus 
vencimentos, mensalmente; que, 'pe- 
las dez horas do din referido, o do- 
poente por sl e por aum esposa, pros 
curou visitar a renhorita Yara no 
H. P, S.; quo ahi chegando e In- 
dagando como podia visital-a, fol= 
lhe mostrado, por um empregado 
da Assistencia, que não se recorda 
do nome, o doutor Aldo Cordovil, 
dizendo o dito empregado ao depos 
ente: "“S6 aquelle medico Jhe po- 
derá dar licença, pois fol elle que 
a operou": que o depoente, dirigin- 
do-se, então, no doutor Aldo Cordo- 
vil, deelinou-lhe a qualidade de vi- 
zinho da familin Freitas, e pediu 
licença para fazer uma visita & 
senhorita Yara e, obtendo como res- 
posta do referido medico que “não 
podia visitul-na": indagou do estado 
da moçqa, no que n medico declarou 
no depoente que “o estado do Yara 
era gravissimo”, 


PORQUE SO" CHAMARAM A AS- 
SISTENCIA NOVENTA MINUTOS 
DEPOIS? 


Outro ponto de importancia que 
requer um esclaracimento defInltl- 
vo, é€ o facto de só se chamar a 
Asistencia, uma hora e mela, após 
o que succedeu a Yára, como affir- 
ma, no seu depolmento, o dr. Cunha 
Machado, 


Por que tanta demora em um ca- 
so do tamanha urgencia e gravida- 
de? Quem sabo so esse atrazo não 
teria concurrido para a morte da 
professora, cuja vida talvez se hou- 
vesse poupudo, caso fosse logo go0- 
corrida? O engenholro Nelson, a sua 
genltora e o dr, Aldo Cordovil 
poderão esclarecer satirfactoria- 
mente, esse ponto, 


UM COLCHÃO QUEIMADO, 
POR QUE! 


Hontem, à tarde, fol ouvida d. 
Olga Leite Ferreira, vizinha da fa- 
milia Freitas. 


Suah declarações tem varios: pon- 
tos de concidencla com o depolmen- 
to do dr, Cunha Machado. 


Dlla diz que ouvlu o tiro e que 
lhe causou estranheza, a longa de- 
mora dos parentes de Yara, em pros 
videnciar soccorros para à desven- 
turada rapariga. Disse mais que, 
quando procurou saber o quo teria 
uuccedido & sua amiga, responde- 
ram que se tratava de uma arise 
de appendicite, 


Adeantou que Tara era alegre, 
expansiva, 
Jâmais a surprehendora entrista- 


clda.  Possuia. um temperamento 
singular. 

Por Isso mesmo, seo admirara 
quando souba que ella havia se 
sulcidado, 

Teso fôra para ella, depoente, 
uma surpreza desoladora. Nunca 


havia de suppor que Yara, tão di- 
vertida e Toliz, fosso capaz da uma 
vesolução tão tragica, 


CRIME? 


A depoente termina fazendo uma 
ceralação que merece ser bem estu- 
ada. 


Referiu quo Pópó, uma emprega- 
da da família Freitas, queimara um 
Dr momentos após a occurren- 
cla, 

A Impressão que se tem é de que 
x incineração dessa peça, visava a 
inutilização de algum iIndicio com- 
promettedor, As autoridades ouvi- 
ram, com malor attenção, as ultil- 
mas palavras de d, Olga, palavras 
que poderão, talvez, torcer o rumo 
dos acontecimentos, 


sir teta ma amem o mm mes a Ta ma E Im ai, 








instincto de vingança, sanguinaria, 
Tinha uma rixa antiga. O carvoeiro 
esbofeteara-o » não podendo logo 
reagir, o outro jurou, a si mêsmo, 
vingar-se mo momento opportuno, 
Revelou um sangue frio e uma cruel- 
dade inominavel, na premeditação do 
crime, Como um criminoso nato, ta» 
rado, soube aguardar o momento 
exacto, prelibando com sinistra vo- 
lúpia, a sua presa. 

Foi vingalivo'ce terrivel como um 
chacal. Souho esperar. E, esperando, 
poucas vezes se observará um pre- 
meditador tão paciente e tão requin- 
tado cm um homem tão rude e igno- 
rante. Com a perseverança de um 
alchimista, preparava os meios da 
eliminação, benedictinamente. E, coi- 
sa prvorosamente singular — para 
conseguir mais facilmente, o seu jn- 
tento ignobil, isto é a vingança tra- 
gica, fez-se amigo do seu inimigo. 

Benedicto q esbofeteara, Pois bem, 
Maximiano simulou, que havia és- 
quecido a injuria, Perdoara q aggres- 
soro agora, dava-lhc às mãos, recon- 
ciliado, Agora sim, poderia vingar-se 
no momento azado, Foi o que fez. 
Na noite do dia 8, encontrou Benr- 
tlicto alegre, prodigo, disposto a be- 
ber e embriagar os amigos. 

Wcompanhou-o, Bebeu com elle, 
rindo, satisfeito, despreoceupado, co- 
mo se fosse O maior amigo de Be- 
nedicto, Ficou com elle até a ultima 
hora. Nilo Brasiliense, o outro com- 
panheiro de bohemia, deixou-os mui- 
to antes. Os dois ficaram então, a 
sós. E conversavam. permutando 
phrases de bons amigos. 

Coisa incrivel! Naquelle momento, 
Maximiano tinha deante de si, o qua- 
dro que a sua crueldade logo depois 
haveria de pincelar, com as côres 
rubras de uma tragedia brutal, Pa- 
recia sentir o gosto do sangue da- 
quelle que minutos após, haveria de 
sacrificar, em holocausto ao seu adio 
medonho. 

Se Benedicto não estivesse tão em- 
bringado, advinharia na physionomia 
congestionada de Maximiano, no seu 
olhar jnflamado e dardejante, todo 
o plano sinistro que lhe agitava o 
espírito, prestes a ser executado, 

Estava ali, lavrada a sentença de 
morte contra o ebrio cujas phrases 
desconexas chocavam-se com a cris 
minosa lucidez do seu algoz, 

Em dado instante, Maximiano se 
despede e parece jr embora, Vae 
ficar, porém, de espreita, para em- 
boscar o carvociro, 

Mas Benedicto tarda. Ello então 

volta e vendo-o de cocoras, a cabeça 
vergada sobre o tronco, sacca de 
um punhal, o matn-o com profundo 
golpe na nuca. 
"* Depois foge. Vac Ler À casa de 
um amigo, em S. Cristovão, O epi- 
sodio da fuga, nós já o noticiâmos 
hontem, detalhadamente. Maximiano 
dormiu duas noites na casa do aml- 
go e lhe revelou tudo q que ficou 
dito, acima, 

Essa revelação foi arrancada pela 
argucia do delegado Frota Aguiar. 

Ahi está como se focaliza um dos 
crimes mais harbaros e emociongn- 
tes dos ultimos tempos. Porque, de 
facto, poucas vezes se terá fixado um 
typo de criminoso tão frio e singu- 
lar como Maximiano, 





O) que fez resallar a sua tenebrosa 
façanha é q facto de se tratar de um 
homem absolutamente inculto, rude 
vivendo num ambiente do ignoran- 
cia e estupidez, ; 

Sente-se-lhe q instincto do crime. 
A intuição da maldade. Bem se póde 
dizer que é um voluptuoso do san» 
que. Dir-se-ã um personagem dos 
toiewskyano, 

Agiu com cautela, a intelligencia e 
o sangue frio daquelle heroe sombria 
de “O crime”, 

Maximiano tem sobre os homens 


Moenoel Camilo 


de Dostolewsky a circumstancia de 
ser uma criatura despida de conheci. 
mentos, sem cultura, sem illustração, 
sem coisa alguma, 

Tsso lhe dilata'o halo do sinistro 
heroísmo. 

Bem rara de foculizar uma figura 
como a desse criminoso, filho das 
trevas, descido do morro lendaria 
onde o seu espirito viveu como uma 
planta bravia. 


O seu crime passou quasi desaper- 
cebido dos chronistas policiges da ci. 
dade, Todavia, ha muito tempo não 
se apresentava um criminoso tão in- 
teligente e requintado, Maximiavo 
é quasi inedito. 

Será bem interessante ouvir dos 
seus proprios Inbios, a revelação to- 
tal da tragedia que elle criou, 

à reportagem d'O JORNAL, que 
acompanhou o caso, através de todas 
as diligencias da policia do 8.º dis- 
tricto, espera colher sobre a perso- 
nalidade de Maximiano detalhes ain- 
da mais sensacionacs. 

A Bellarmino de Oliveira e Manoel 
Camillo, cujas photographias Ilus- 
tram a presente reportagem, deve a 
policia o conhecimento dos detalhes 

““sobrea morte de Benedicto Siqueira, 


=... 





TRIBUNAL REGIONAL 
ELBTTORAL 


O QUE HOUVE NA SESSÃO DE 
HONTEM 


O 'Tribunal Regional Fleltoral 
realizou hontem mais uma sessão or- 
dinaria, sob a presidencia do des- 
embargador Moraes Sarmento e com 
a presença de todos os membros ef- 
fectívos, ; 

Lida e upprovada a acta da sessão 
anterior, foram discutidos varios &s- 
sumptos de materia eleitoral, é fl- 
naimente julgados or seguluntes pro- 
COBsos: 

Luiz Corrêa Tontes, Nerval Gul- 
markes, Francisco Manosl Gonçal- 
ves Nunes, Djalma Castro Vianna, 
José Tanur!, Augusto do Nascimen- 
to, Eurico Jorge da Rocha Malta, 
Alfredo Seelinger Fleury, Waldemar 
Corrêa du E4, Frelina Vielra, Theo- 
doro Maia, Antonio Main Amaral, 
Adriano de Vasconcelloa, Ignez Reis 
Boares o JoÃo Tavares da Silva, 

Convertidos os julgamuntas em di- 
Hgencias, 

Armando de Britto Rodrigues, in- 
deferido, 

Foram mandados sxpsdir os titu= 
los eleitoraes dos seguintes reque- 
rentes: Antonfo Josê Rebella Netto, 
Waldomiro Lobo Montenegro, Anto- 
nto Eloy Salvador Venagilla, Osni VI- 
cente Paula Rosa, Osima Maria Ge- 
deRo, Angenor Braga de Faria, Octu- 
viano Rodrigues Borges, Henrique 
da Silva Ramos, Ruy Yernandes FJ]- 
nheiro, Maria Barbara de Souza Dias, 
Alfredo dos Reis Sonres, João Silva, 
Josó Francisco Bertholdo, Antonio 
Marques Vlelra, Romeu Moss ds Al- 
meida Brito, Oswaldo Oliívelra, Ru- 
tbem Luz Nunes, Adaucto Gonçalves 
Never, Joaquim Nogueira da Con- 
ceição, Fellx Martins Ferreira, José 
Monteiro da Queiroz, Fellsmino Ta- 
vares de Oliveira, Josá Hyppolito de 
Mello, José de Oliveira Filho, Se- 
bastião ds Carvalho Jucá, . Arnaldo 
Emilio Merian, Antonio Ferreira 
Corrêa Netto Junior, Luiz Gonzaga 
Marques de Menezes, Odarlo Perel- 
ra, Josê Cabral, Sainclair da Silva 
Gomes, Candido Ferreira da Paixão, 
Luiz Caruso, Domingos Guirmpries, 
Claudio Flexa Ribeiro, Antonio Luiz 
Barbosa Filho, Clotario Manoel Go- 
mes dos Santos, Luciano José Rodri- 
gues, Datlllo Augusto Gomes, Ade 
lino Rodrigues da &Gliva, Moysés 
Duarte Lisboa, Olegarlo Mariano Los 
pes, Joaquim Francisco dos Santos, 


: | Abilio de Almeida Gomes, Geremias 


Gomes de Arruda, Lino Antonio da 
Bilva Filho, Benjamin Franklln Fl- 
lho, Alvaro Agostinho da live, 
Gulomar Nova de Eouza, Rubens 
Fortes Bustamante dê Sá, Jorquim 
de Almelda Corrêa, Francisco Ros 
drigues de Camargo, João Francisco 
Rosas, Alvaro Ferreira da Sifva, Ma- 
noel da Cunha Estrella, Antonlo Pas 
cíflco do Souza, David Maximiano de 
Araujo, Antonio Benbra da  Ellva, 
Cette da Costa Moreira, Emillo Mat= 
tos Silva, Paulo da Silva Ollvelrã, 
Ema Emília Mirian, Ismar Dias da 
Silva, Abelardo Leite da Figueiredo 
Araujo, Antonio da Costa Mello, 
Francisco Pereira de Souza, Ologa- 
rio da França Nerreira, Armando 
Leandro da Motta, Satyro Costa, Al- 
cina Tosta Pereira, Antonlo Bessa 
Torres, Lino Pereira dos , Santos 
Olinda de Mornes Pinheiro, Paulo 
Maynard e Max Nusbaum. 


Fol finalmente Indeofrido unant-: 


memente um pedido de sursis reque- 
rido por João Dins Frões Filho con- 
demnado por dellcto aleltoral, 

Fot relator do felto o dr. Jayme 
Pinheiro do Andrade, 


Prorogação de prazo para pres- 
tação de Tiança 


O director geral do Thesouro do- 
clarou no delegado fiscal em São 
Paulo que o ministro da TFazonida 
resolveu prorogar, por setenta dius, 
do nccordo com o art. 854 do Regu- 
lamento Geral de Contabllidude Pu- 
blica, o praso para prestar finnça, 
concedido ao sr, Olymplo Coelho, 
nomeado para o logar de collector 
da 2.2 Collectoria Federal em Elo 
Bernardo. 





O progresso da aviação commercial no Brasil 


Virá para a linha sul-americana, um “super-clipper” da Panair 


a 





b 

4 bordo do avião de carreira, ge- 
Gue, hoje, para os Estados Unidos, 
em companhia de sua sEposa, o sr, 
George L. Rhll, vice-presidente do 
Pan American Alrways System 6 
Gerente da Panair do Brasil, 

O st, Rhil, que resido no Rio de 
Janeiro ha 4 anhos, vae qu serviço 
de sua empreza, devendo terminar 
em Nova York diversas negociações 
relativas à expansão dos serviços do 
transportes aereos nos palzes Jatl- 
no-americanos, 

Uma das primeiras realizações re- 
Eultantes dessa viagem será a vin- 
da para o Brasil do maior hydro- 
avião construido até agora nos Es- 
tados Unidos, o primeiro da séria 
do “super-clippers”, que a fabrica 
Sikorsky apromptou e entrogou, ha 
poucos dias, aos technicos para as 
necessarias experlenclas, 

Diversas linhas do Pan American 
Airways System disputam a entrega 
dessa grandiosa aeronave, mas o sr, 
Rhil segue disposto a obter à incor- 
poração do “super-clipper” ao tra- 
fego no littoral brasileiro, onde o 
movimento sempre crescente de pat- 
sagelros, difficilmente póde sor ut- 
tendido pelos “commodores” da Pa- 
palr, apesar de sua capacidade e do 
ter sido, ainda recentemente, dupli- 
cado o serviço, 

Tudo Isso nos fol dito, hontem, 
pelo proprio sr. Rhil, que accres- 
centou ainda: 


Deixa de ser attendido em face 
da caducidade do concurso 
que prestara 


O: director geral do Thesourv da- 
clarou so inspector da Alfandega ds 
Belém, de accordo com o despacho 
do ministro da Fazenda, e em refe- 
rencia é proposta do patrio das em- 
harcações da Mesa do Rendas Al- 
fandegarins do Amapá, Alvaro Ma- 
rlo Nunes, para o logar e guarda 
da mesma Mesa de Rendas, que à 
aludida proposta não-púdo sar acel- 
ta, em face do disposto no art, 4.º 
do decreto n. 29.936, de 8 de noveri= 
bro de 1033, visto já ter o candidato 
ultrapassado o limite de Idade fxl- 
gido para o preenchimento daquele 
cargo, 








— “Esta minha viagem Já devin 
tor sido felta ha varlos mezes, Re- 
tivoram-me, porém, complicações cn 
torno dos futuros emprehendinien- 
tos da Panair no Brasil, complica- 
ções hoje completamente sanadas, 
graças ao Intoresso demonstrado 
pelo sr, Jogé Americo, em resolver 
os problemas quo estão difflcultan- 
do o desenvolvimento da aviação 
cominercial no Brasil. 

O funcionamento da linha Belém- 
Manãos, por exemplo, correu o ps- 
rigo de ser interrompido, o que To- 
lizmente não se dará, uma vez quo 
o ministro da Viação conseguiu o 
auxilio governamental para a mas 
nutenção desse serviço, de Impor- 
tancia extraordinaria para a região 
emazonica, 

Essa a outras difficuldades foram 
completamente afastadas e posso, 
assim, procurar resolver, em Nova 


NA FRONTEIRA COM À 
GUYANA INGLAZA 


ATACADO DE LOUCURA APO'S AL, 
VEJAR UM OFFICIAL SUICIDOU-SE 
UM ENGENHEIRO BRASILEIRO 


MANA'OS, 13 (União) — Noticias 
da fronteira com a guyana Ingleza 
dizem que a Commissão de Limites 
Brasileira fol atacada a tiros, tendo 
roagido, A luta que então se estabe- 
Jeceu, morreu o engenheiro brasllel- 
ro Antonor Bachs. 

& Agência União, procurando apu- 
rar e veracidade de tal noticia, soube 
que o engenheiro Antenor Boche, ha 
varios dias, vinha se mostrando mui- 
to sgitado, dando mesmo a impres- 
são de certa depressão mental, Em 
vista disso, o commandante da turma 
onde trabalhava o dr, Bochs collo- 
cou-o em observação, sob os culda- 
dos de uma escolta. Hontem elle con- 
seguiu iludir a guarda e dirigindo- 
so violentamento para a sala do com- 
mandante da turma, capitão-tenente 
Jorge Landin, alvejou a tiros esse 
official, sulcidando-so em seguida 
com um tiro na cabeça. O comman- 
dante Landin soffreu um ferimento 
sem malor importancia, 

Os offlciaes da commissão embar- 
caram hoje de madrugada para esta 
capital, 





O primeiro avidou “super clipper” da Panalr que virá ap Bmasil 


Tork, os problomas relacionados 
com a malor expansão das acrovias 
de minha empresa, 

H' com pezar, allás, como de ot= 
tras vezes, que deixo o Rio de Jn- 
nelro, mas como ténho a certeza de 
aqui voltar, não me despeçco com a 
palavra “adeus”, mas, sim, com 
“até breve”, 

A partida do sr, Rhil terá logar 
às 6 horas de hoje, no acroporto da 
Panair, na Ilha dos Ferreiros, 


Os depositos judiciaes devem 
ser recolhidos ás caixas 600- 
Domicas federaes 


“Recommendo aos ers, 
dos fiscaes do Thesouro  Nucional 
nos Estados que providenciem afim 
de que tenham exacto cumprimento 
as disposições dos decretos numeros 
19.870, de 15 de abril de 193], e 
19.987, de 13 de maio do mesmo 
anno, quo determinam sejam reco- 
lhídos, obrigatoriamente, ás Caixas 
Economicas federaes, os depositos 
judiciaes em dinheiro, bem como os 
depositos em dinheiro destinudos a 
garantir a execução de contractos, 
prestação de serviços ou forneci- 
mento de utilidades, nos casos es- 
pecificados nos mesmos decretos; 
devendo os mesmos delegados fig- 
caes trazer ao conhecimento deste 
Ministerio as infracções quo por- 
ventura verificarem, afim ds ser 
applicada a penalidade de que tra- 
ta o art, 3.º dos referidos decretos. 


Prorogado, por 0 dias, 0 prazo 
para tomar posse 


O director geral do Thasouro de- 
clarou ao delegado fiscal em Minas 
Geraes haver o ministro da Fazen- 
da resolvido deferir, de nccorio 
com o art, 854 do Regulamanto Ge- 
ral de Contabilidade Publica o 
requerimento em que Attila de Sou- 
za Mello, nomeado para o logar de 
escrivão da collectoria federal do 
Manhuassu', pede prorogação, por 
60 dias, do prazo para tomar pos- 
ga daquelle cargo. - 








delega- | 





DEPOSITARIOS: E 
FREIRE, BAPTISTA & CIA. o 





| 
| 
TONICO DO CABELLO E DO COURO GABELLUDO | 
| 


Rua da Quitanda, 157 — 1.º andar e 
TELEPHONE 3-0177 
VIA AAA PIPA DALI PIADA DIPA DIDI 


O suicidio de ante-hontem, á noite, em Copacabana 


Foi sepultado o corpo do vice-presidente 
um em mo mm ÃO BEATS WC! e cu ar o ams 








Na nossa edição ds hontem, notl- 
clamos o gesto tragico de Mister Sa- 
WHesbury, que sé matou, varando o 
craneo com uma bala, em sua resl- 
gencia, é rua de Copacabana nu- 
mero 860. 

Ô corpo do vice-presidonte da Cla, 
Brunswlch do Brasil”, depois do au- 
topsiado fol sepultado no cemitorlo 
de São João Baptista, 


O SR. ZOLL SALISBURY NÃO ERA 
DUROU WANNER 
BROS 


A proposito da noticia do suicidio 
do sr, Zoli Elonaro Salisbury, reco- 
bemos a seguinte carta: 

“Rio do Janeiro, 13 de abril de 1934 
— Tilmo. st. secreturio d"O JORNAL 
— Snudações: 

A direcção da Warner Bros, Flrat 
National viu-se surprohendida, hoje, 
com a leitura do seu conceltundo 
matutino, ondo se notleina em gran- 
des titulos o “sulcidio” do nosso 
“representante geral "ou “gerente”, 

A noticia detalinda Informa ain- 
da o endoreço errado da nossa Com- 
panhia, que so localiza non. 52, 1º 
andar, da rua Alvaro Alvim, telman- 
do em affirmar, no titulo e nos com- 
mentarlos, ser n victima “alto fune- 
elonario" da Warner Bros, First Na- 
tional Pletures do Brasil. 

Como v. s, comprehendorá  fncll- 
mente, trata-se de um enguno quo 
poderá ter lamentaveis conseguon- 
clas para o bom nome da Warner 
Bros, First National e, assim, temos 
a certeza quo v. s. dará as noces- 
sarias ordens para que, com urgen- 
cta, seja dado, com destaque, formal 
desmentido à noticia. 

O director geral para o Brasil da 


Contagem de tempo de um 
Juncoionario da Fazenda 


O director geral do Thesauro de- 
clarou no delegado fiscal ua Puria- 
hyba que resolven mandar constar 
dos assentamentos do conforente da 
AlMandega de João, Amaro Bezerra 
CavalcantI, o tempo do serviço pelo 
mesmo prestado como escrivão da 
Collectoria Federal do Bananeiras, 
ua Parahyba, no periodo do 14 de 
auRiTo do 1908 a 15 de julho de 
1911, 


Nomeações para a seoretaria do 
Conselho de Delesa Nacional 


Foi assignado decreto, na pasta da 
Guerra, nomeando para a secrataria 
do Conselho de Defesa Nacional: 
chefo do gabinete, intorinamente, o 
fenente-coronel de engenheiros Ma- 
rlo Ary Pires; chefe da 1* secção, In- 
terlno, o major Alcio Souto; chefo da 
3» secção, Interino, o major Heltor 
Bustamante; chefo da 1º secção o 
tenente-coronel Anôr 'Telxolra dos 
Santos; adjuntos, de 1.º secção, o ca- 
pitão Octavio da Silva Paranhos; da 
2.4 secçio, o mnjor Intendento de 
guorra Alcchindes Simões Pires e da 
3.* porção o capitão Emílio Mnurel 
Filho; e pera afficial de gablnete 
da serrotnria do Conselho, o capl- 
tio Alexandrino Perelra da Motta. 


Escola Nacional de Agronomia 


Para regularidade da respectiva 
nituação, estão sendo chamados á 
Secretaria da Escola Nacional de 
Agronomia, até o din 1 do corren- 
te, segunda-feira, os seguintes can- 
dldatos a exame vestibular : y 

Cicero Martins Fontes, Jool Es- 
cel Pitta, Raymundo Rodrigues de 
Almeida, Roberto Pessoa, Sebastião 
de Aquino, Decio Barbosa Gul- 











lhon, Gelson Fonseca, João Gonçal- 
ves de Carvalho, Maurício Vieira 
de Aquino, Darlo Muniz de Brito e 
José Wohlers. 





Director technico do Hospita) 
Evangelico 
No Hospital, das 4 às lt hs. No Con= 
sultorio: Av. Rio Branco 183, (Ec. 
Rlo G. do Sul) — Das 17 ás 19 ha, 
Tel. 8-2261. Res,: 8-2439, 


DR. LUIZ SODRE 


Doenças dos intestinos, recto 6 
anus — Rua Rodrigo Silva, 14 — 
Tel. 2-0698. 


GABINETE DE RAIOS X 


dos dra, Victor Cortes e Paulo 
Cortes — Radiodiagnostico, Exa: 
mes radiologicos a domicilio — Rua 
da Assembléa, 73-1º andar — Te- 
lephone: 2-5330. 


Drs. DRAULT ERNANNY 
ALEXANDRE MOSCOSO 


Molestias de nutrição (Obesidade, 
magreza, diabetes) e do appa- 
relho digestivo, Determinação do 
metabolismo basal. Diatermia, Ul- 
tra violeta, Massagens electricas, 
“Praça Floriano, 55-4,º andar. Ap» 
partamento 6 — Telephone 2-6045. 


BALANÇAS 
Para pharmacias, medicos e pesa- 


Cia. -—- 'Theophilo Ottoni, 149 — 
Enviamos catalogo ilustrado 











'iner Bros. 








Dr. FELINTO COIMBRA 


bebés — ADOLPHO INGBER & | nida Atlantica, 
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Warner Bros, Firnt Nutlonal € o st, 
William Falt, figura conhecidissima 
e das mails estimadas na cinemato- 
graphia o na sociedade brasiloira. A 
Quanto ao gerónio no Rio, da Wat- 'F 
First National, é o sr. 
Rodrigo KRombauor, cavalheiro 
bastante estimado o relacionado ). 
para que mais faciimento seja : 
desfeito o lamentavol equivoco, 7: 
Para o Interesso do seu Jornal, “SR 
accrescentamos a seguinto informu- UM 
ção: o sr, Zoll Elonaro Sallbury eia VM 
alto* funcclonario da Compânhii | 
Brunswyck que foi, ha tempos, uma LM 
das subsldinrias da Warner Broh, y 
nada tendo, entretanto, em qualquer, f 
épocn, de Inferense directo com a cl- N 
nematographia. | 
Certos do quo seromus attendidos, ni 
firmamo-nos, | 
Do v. s, amos, udmreys, o obros, " 
Warner Bros, First National Pictu= ! 
res do Brasil, — Marlo Kenato do | 
Castro, chefo do publicidade,” | E 
Devemos necrescentar que muito tg 
antes do recobimento dna garta uul- pe 
ma Já havinmos rectificado o onga- si 
no, do que fol victima/ tambem, a Pa 
policia local, que rogistrou o faclu 
com aquolia referencia, | 


GUARDA GUI 4 


SERVIÇO PARA HOJE * tg 
Estão do dia à 1. U, P. — Supe- a 


vor, tem, Valdemar Pacheco, au- '% 
xiltnr, sr, Agenor Peretra Fortus. Na 

Qu fisvies do dia nos grupos — UA 
Central, Cassilhas; Escola, Alberto; 
le G&, R, Coelho; 4º, Dutra: 
Campello; 4%, Aristotoles; 5º, Satm- 
pulo; 6º, Augusto; 8º, Ignacio o Uº, Er 
Prisco. | É 

Ronda geral — 1º turmas 10º Tly= 
caes Lincoln, Benigno c DB. de Ma- 
cedo; See flscnos (outo, Espirito ! 
Santo, 'y' Plá e Palm. | 

d+ urimia; 100º fiscues Borba, Cas! 
bral, Guimarães e Doyrmeval, do 
fiscaes Alzir e Machado, 

Ss turma: 1º fiscnes Napoleão, E, 
Conrado, Juvenal, Sizonundo, Deo» 
cleciano e Nery; 2º fiscul Milanez. | 

Escala n. 1. 

Livre transito — 1º tempo: To . 
fiscal A. Avila; 2º tompo, 2º fluenl 0: 
Feitosa, Runs Gonçalves Dlas q 
Ouvidor — 2º fiscal Darcy, AM 

Banhos de mar no “O D, P, — é 
1º tompo, 1º fiscal Muncol Thimo- Pe 
theo; 3º tempo, 2º fiscal Affonso 
Pinto. , py: 

Servicos extraordinarins 1º pa 
fiscal Qerar de Faria. ES 
MAIL LLAS PPP LL ALLA PPP DP PDD 


NADA MAIS DE 
VERMIFUGOS!! | 


E' um erro gravissimo tomar-Bo 
um lombriguelro ou vermifugo sem 
recelta especial do medico, porque 
é eabldo que nem todas na, pessoas E 
podem tomar esses violentos remo- - 
dios, 


As Pilulns Vitalizantes, porém, bo: 
operam com a malor segurança & ) 
expulsão lenta e suave de todos 08 pv: 
vermes intestinags, dispensando por, 
completo o uso sempre incommodo 
e muitas vezes perigoso dos lom- 
brigueiros e vermitugos. Em 


As Pilulas Vitalizantes não só ex- Um 
pulsam todos os vermes Intestinaes, / 
como dão excellente appetito aos 
enfastiados, fazem engordar os ma- 
gros, acabam com a pallidez e com 
a preguiça dos anemicos e fortifi- 
cam extrnordinariamente as pessoas pe! 
fracas. Não exigem nenhuma dieta. | 
'Toma-se uma a duas pípulas em to 
cada refeição, Remedio baratissimo “IN 
e do inteira confiança. | Ly 


qa dei 














" 
“ o 








Dr. JORGE DE LIMA 
Alcindo Gunnaharn, 15 — &º and, 
Teloph. 3 = 0477 n% 
Syphilis — CHnica medica —= o. 
Radio diegnostico — Electrothe- 


rapia. — Das 2 horas da tarde em 
deante 


DR. P. BARATA 
RIBEIRO j 


Chefe dm clinien ginecologion do 
Hospital de Prompto Soccorro e 
cirurgião do Ambalntorio Riva- 
únvin Corrêa 
Consultorio; R. 13 de Maio, 35 
5.º andar — Segundas, quartas o 
soxtas, das 16 ás 19 horas — Te 
lephone: 2-2963, resid.: São Mi- 
guel, 106, tel; 8-7533. 


DR. EMILIO SA" 


Vias urinarias: Blenorragia € 4 
suas complicações. Doenças ano- : 
rectaes: Hemorrholdes sem ope- 
ração, Fistulas, etc. — Quitanda, 
17 — 'Tel 2-3080 — Conde de Bom» 

firm, 481 — Tel, 8-2624 


INTERNATO 


A* beira mar e em montanha, 
só póde proporcionar Ísso o Col- 
legio Americano, BANTA THE- 
REZA — Roa Maná, 1 — Tel.; 
2-0053 — COPACABANA — Aves 
HO — Tel,; 
7-0834, Ambos os sexos. Ensino 
officinlizado. 
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A PEDIDOS 
A proxima saíra 
caféeira 





Estândo à porta a proxima safra 
de café, que dove descer para San- 
tos e para 0 Rlo, seria de toda con- 
venlencia que o governo de Minas 
tomaste as necessarias providencias 
atim de não surgirem, à ultima ho- 
ra, as medidas de emergencia, o quê 
já se tem registado, por vezes com 
prejuizos não menos para à lavou- 
ra é pára o commercio caféciros, 


Se é pensamento do governo de 
Minas, como sê assegura, não le- 
var avante a ldta dos Armazens 
geraes do Estúdo, pelo formidavel 
empato de capital necessario para o 
pagemento de fretes, que virin des- 
falcar a caixa do Banco Mineiro do 
Café, e pelos riscos de todã a sortb 
ue envolverla um empraondimento 
dessa naturera e de engrenagem te- 
ehnica complicadissima, resta-lhe re- 
solver, quanto à descida dos cafés 
destinados ao Rio, se havorá ou não 
retenção. Se houver necésuidade da 
retenção, escolher duas ou tres em- 
presas idoneas para fazl-o, e em 
caso contrario, sendo permittida a 
descida dos cafés para o Rio lvre- 
mente, deixar que os lavradores € 
comimissarios escolham os armazens 
de gua confianga. 

Tanto os Báncos mineiros como 
os qutros, nacionaes 6 estrangeiros, 
estão financiando a proxima' saíra 
e, desde que a solução venha já, os 


lavradores irão concertando | com 
os Bancos e tom os commissarios as 


condições do financiâmento, 

O Estado estudará as conventen- 
cias da retenção ou da descida dos 
cafés livremento. Nas epocas em 
que os cafés eram retidos, o Insti- 
tuto Mineiro paguva as despesus de 


A COLONIA BRASILEIRA 
NO BRASIL 


A demonstração de protesto que, 
em magnifica unidade de vistas, rea- 
lizaram os empregados da Companhia 
Leopoldina, veiu pôr em evidencia, 
de uma vez por todas, a imperativa 
necessidade em que nos encontrámos 
de procurar um abrigo mends incer- 
to para a colonia brasileira domici- 
liada no Brasil... Cansados de re- 
correr a todos os appellos e a todos 
os expedientes em curso na regula- 
mentação de interesses mutuns enr 
tre o cnpital e o trabalho. os servi- 
dores daquella via-ferrea usaram do 
catremo argumento de paralyzar O 
trafego e outros serviços da empre: 
sa que se nbstinava em lhes negar 
attenção, sob o fundamento menti- 
roso de uma crise imaginaria. Pola 
primeira vez, não houve uma desor- 
ção, um elemento, siquer, menos 
consciente do seu direito e «quo se 
collocasse ao lado dos exploradores: 
a gréve foi geral, pacífica, de modo 
a não desviar o legitimo sentido de 
reivindicações que encerrava. O go 
vergo interveio desdo logo como 
sympathisante da causa, segundo 0 
telegramma que o sr. Getulio Vargas 
dirigiu nos doze mil homens que ha- 
viam ensarilhado as armas de com- 
bate pelo pão de cada dia, e mandou 
examinar a situação da Leopoldina. 
Sabe-se, agora, que, emquanto os 
nossos patrícios ali escravizados 
vencem, na maioria, ordenados infe- 
riores a duzentos e trezentos mil 
réis mensaes, ha directores, inglezes, 
percebendo amil libras, igualmente por 
mez, ou sejam sessenta e oito con: 
tos e quinhentos, ao cambio de hon- 
tem para a venda dessa moeda na 
praça! O chofo do Governo Proviso- 
rio acaba de pedir à Assembléa Gon- 
stituinte a votação de uma séric de 
codigos e estatutos entre os quaes 
não figura a proclamação da nossa 
independencia. (olonos que ainda 
somos, entre a remuncração do ad- 
venticio e a do “native” ha uma dis- 
proporção de dezenas de milheres 
por cento. Vivemos humilhados, «le 
cabeça baixa, deante dos senhores que 
têm dinheiro, arrogancia e conflança 
na - deshonestidade da maioria dos 
nossos administradores, como têm 
esses individuos que dirigem a Leo- 
poldina, com os quaes alguns mi- 
nistros de outros governos, por dólo 
e fraude, c o sr. José Americo por 
omissão de energia, têm dividido a 
culpa dessa vergonha que não ficará 
sem o nosso protesto. 


“(Do “Dinrio da Noite”, de 19), 


A PROXIMA SAFRA 
CAFÉEIRA 


estando à porta a proxima safra de 
café, que deve descer para Santos € 
para o Rio, seria de toda convenien- 
cia que o governo de Minas tomasse 
as necessarias providencias afim de 
não surgirem, à ultima hora, as me- 
didas de emergencia, o que já se tem 
registrado, por vezes, com prejuizos 
não pequenos para a lavoura é para 
o commercio caféciros. 

Se é pensamento do governo de 
Minas, como se assegura, não levar 
avante a idéa dos Armazens Geraes 
do Estado, pelo formidavel empato 
do capital necessario para O, paga- 
mento 2 fretes, que viria desfalcar 
a caixa do Banco Mineiro do Café, 
o pelos riscos de toda a sorte quê 
envolveria um empreendimento des- 
sa natureza e de engrenagem teçhni- 
ca, complicadissima, resta-lhe resol- 
ver, quanto à descida dos cafés des- 
tinados ao Rio, se haverá ou não re- 
tenção. Se houver necessidade da re- 
tenção, escolher duas ou tres empre- 
sas idoncas para fazel-o, é, em caso 
contrario, sendo permittida a descida 
dos cafés para o Rin livremente, dei- 
sar que os lavradores « commissa- 
rios escolham os armazens de. sua 
confiança. 

Tanto os Bancos minciros como os 
outros, nacionaes € estrangeiros, es- 
tão financiando a proxima safra &, 
desde que a solução venha já, os la- 
vradoros irão concertando com os 
Bancos e com os commissarios us 
condições do financiamento. 

O Estado estudará as conveniencias 
da retenção ou da descida dos cafés 
livremente. Nas épocas em que as 
cafés eram retidos, o Instituto Mi- 
neiro pagava as despesas de arma- 
renagens, mas, quando os despachos 
eram de quota-livre, como já vinha 
acontecendo ha muito tempo, as des- 
pesas corriam invariavelmente por 
conta do lavrador. 

Sen governo de Minas optar pela 
descida dos cafés livres, não terá 
despesa nenhuma a fazer, e nenhum 
controle, pois o café é retirado das 
estações mediante o pagamento (dos 
impostos devidos, directamente para 
o armazem do commissario ou dos 
Armazens geraes 

As medidas a serem tomadas pelo 
governo de Minas, quaesquer que se- 
jam, devem ser resolvidas a tempo, 
afim de que o lavrador não venha a 
ficar embaraçado para o despacho 
da sua colheita e para o levantamen- 
to de cmprestimos para o seu custeio. 

No caso de haver retenção, ella 
deveria ser feita toda no Rio e não 
nos grmazens do interior, e isso por- 
que varios Bancos, que operam so- 
bre “Warrants”, preferem o arma- 






































arimazenagens, mas, quando os des- 
pachos eram de quota-livre, como 
já vinha acontecendo ha muito têm- 
corriam invariavel- 


po, as despesas 
mente pôr conta do lavrador. 

Se o governo de Minas optar pela 
descida dos cafés livres, não terá 


despesa nenhuma a fazer, e nenhum 
controle, pois o café é retirado das 
estações modiante o pagamento dos 
impostos devidos, directamente para 
o armazem do commissário «in dos 
armazens germes. 

As medidas a serom tomadas pelo 
governo de'dinas, quaesquer quê 
sejam, devem ser resolvidas a tem- 
po, afim de que o lavrador não ve- 
nha a ficar embaraçado para o des- 
pacho da sun colheita e para o le- 
vantamento de emprestimos para O 
seu custelo, 

No caso de haver retenção, ella 
deveria ser feltn toda no Ki> o não 
nos armazens do interlor, e isso 
porque varios Bancos, que operam 
sobre “Warrants”, preferem o ar 
mazenamento no Rio, onde poem 
controlar a qualquer hora os stocks 
warrantados. 

Séria política Intelligente & nde- 
quada às  aoctuases elrcumastancias 
aquella que visasse soluções rapidas 
para o armazenamento da proxima 
safra, o para que se reencetussem, 
de novo, as relações de cooperação 
reciproca com os bancos e cominis- 
sarlos de café, relações que sempre 
existiram dentro da metor coriiall- 
dade entre a lavoura mineira e à 
praga do Rio, e que uma politica In- 
novadora vinha ultimamente procu- 
rando destrulr, 


(Do “Estado de Minas", de 1214/34). 


EDITAES 


CONSELHO FEDERAL DA 
ORDEM DOS ADVOGA- 
DOS DO BRASIL 


CONVOCAÇÃO PARA REUNIÃO 
EXTRAORDINARIA 


De eccordo com o Regimento, 
convoco os Conselhos das Secções 
dos Estados, do Districto Federal 
e do Territorio do Acre, para a re- 
untão extraordinaria de 16 de 
abril proximo vindouro, às 14 ho- 
ras, na séde provisoria do Conse- 
lho da Secção do Districto Federal, 
destinada & discussão e votação do 
Codigo de Ttica Profissional «dos 
Advogados e julgamento dos diver- 
BOS recursos, representações e ou- 
tras materias pendentes de sua 
decisão. 

Rio de Janelro, 21 de março de 
1934, — (a.) Zeferino de Faria, 
presidente interino do Conselho 
Federal. 


Cem contos 





com 100:000$000, na extracção 


que não declarou o nome. 
E' bom que o leitor saiba 


grando, 


ESTADO DO RIO 


NOTICIAS DE NICTHEROY 


FACTOS POLICIAES 


FUGIU DAS MÃOS DOS SOLDADOS 
E ATIROU-SE AO MAR 


Devidamento escoltado embarcou, 
hontem, à tarde, numa harca da 
Cantareira, que largou da entação 
de Nictheroy pouco antes das 13 ho- 
ras, o Indivíduo Pedro Monteiro de 
Souza, chegado, na vespera, do mu- 
nicipio onde foi preso, por determi- 
nação dna 3.º Delegacia Auxiliar, a 
pedido do D. G. I., do Districto 
Federal, 

Apenas a ombarcação se poz em 
movimento, o preso arrebutou das 
mãos de um dos soldados que o 
acompanhavam, o officio que O apre- 
sentava ás autoridades policiacs ca- 
riocas o atlrou-se ao mar com 0 in- 
tuito do fugir. 


Os militares ficaram sem suber o 
que fazer. 


Um outro soldado, empregado na 
Casa da Ordem, percebendo a indo- 
cisão dos collegas, tirou os sapatos 
e a tunica o jogou-se tambem uo 
mar, nadando até alcançar o preso, 
Monteiro, a principio, não quis dei- 
xar prender-se, lutando bravamente 
com o soldado, que ncabou subju- 
gando-o, 

Levando-o, com grande esforço, 
até bem proximo da barca, Montel- 
ro foi ali laçndo por um pé « assim 
carregado para bordo. 

Chegando a Nictheroy, Monteiro e 
o soldado foram removidos para o 
Serviço da Prompto Soccorro o abi 
convenientemente medicados. 


APUPADA PELOS COLLEGAS, A 
JOVEN FUTURA ESCULAPIA 
QUEIXOU-SE A* FOLICIA 

A senhorita Odette Maria Enisson, 
quintanista da Faculdade Fluminen- 
se do Medicina, procurou o dr. An- 
tonio Gestal, 3,º delegado uuxiliar, 
para apresentar queixa «contra «vs 
seus collegas, accusando-os do a 
apuparem frenuentemento e de u to- 
rem até ameaçado de aggresasãdo phy- 
sica. A senhorita, declarou, já havia 
levado taes fnctos ao conheciniónto 
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zenamento no Rio, onde podem con- 
trolar q qualquer hora os stocks 
warrantados. 

Seria politica intelligente e ade- 
quada às actuaes circumstancias 
aquella que visasse soluções rapidas 
para o armazenamento da proxima 
safra, e pará que se reencetassem, 
de novo, as relações de cooperação re- 
ciproca com os bancos e commissa- 
rios de café, relações que sempre 
existiram dentro da maior cordiali- 
dade entre a Javoura mineira e a 
praça do Rio, e que uma politica in- 
novadora vinha ultimamente pro- 
curando destruir. 

(Transcrípto do “Estado de Mi- 
nas”), 














pagos nesta Capital 


O bilhete n. 16.359 da Loteria Federal do Brasil, premiado 


e pago por Nazareth & Cia. Ltda., à rua do Ouvidor, 96. 

Eis os nomes de alguns portadores desse bilhete: 

Sr. Salvador Pizzini, cambista no ponto de jornaes das bar- 
cas de Níctheroy, que encalhou com 3 fracções — Sr. Humberto 
Bruno, empregado nos estaleiros de S. Domingos, em Nictheroy, 
uma fracção — Sr. Olympio Guedes, rua Barão do Atmhazonas, 
113, Nicthoroy, uma fracção — e as cinço restantes, pagas RO 
Sr. Natal Mandarino, que recebeu por cj de um freguez o amigo, 


500 contos. E que teremos o prazer de lhe vender essa sorte 


NAZARETH & CIA. LTDA. 


OUVIDOR, 


FEIRA DE PRAGA | 


A Feira do Praga, da primavera 
de 1934, tem tido um grande exito, 
Em comparação com as feiras do 
uno passado, o numero dos expo- 
sitores avgmentou dz mais de dez 
por cento, formando uni total de 
2847 tlrmas exhibldoras, das quaes 
300 estrangeiras. 

t movimento da vendas effectua- 
das augmentou de cerca de 30 por 
cento, 

As mercadorias para exportação 
têm despertado grands interesso: 
artigos de vidro, porcellana e couro, 
brinquedos, artigos 46 fantaslk e 
quinrquilharia, artigos textis, de ro 
clame, e electrotechnicos, + papeis 
E' de notar pessa felry o grande 
cumero do visitantes eutrangeiroa, 
havendo chegado compradorous de 
44 paises (em 1939 foram apenha de 
30 palzes), figurando entre estes 
algumas das malores firmes do 
mundo, A maioria dor visitantes 
estrangeiros velu da Austria, Al- 
lenanha, Hungria e Balkana.. Ás 
maiores transacções realizaram=so 
com a Sulssa, Hollanda, Belgica, 
Inglaterra, Escandinavia, Polonia 
8 Fronça. Grandes encommendas vi- 
eram tambem dos paizes de além- 
mar. O resultado desta feira, que 
foi visitada ao todo por 383.000 
pessoas, vae ser muito importante 
para o desenvolvimento Industrial, 
commercial e agricola da 'Tcheçco- 
slovaquia. A proxima fefry se roa- 
lizará de 2 2 9 de setembro do 
corrente anno de 1934. 









08 QUE VIAJARAM HONTEM 


PARA 9, PAULO 


Pelo segundo nocturno seguiram 


hontem para S. Paulo os seguintes 


passageiros: B. Pontes, Angelo Si- 
mões Arruda, Nelson Tabajara de 
Oliveira, Jorge Fernandes, Orlando 
no Le P, adia 

me, armenlo 
da Silva, capitho Nelson Salles de 
Abreu, J, Maria Assumpção, Paulo 
Canongla, canitão Milton Torrés e 


Souza, João Beccaria, dr. 
Macena, dr. 


cha, Pinto Novaes, João Bernardes, 
José Messina vyunior. 

Pelo “Cruzeiro do Sul" ossrs. Al- 
senhora; engenheiro Mendes da Ro- 
cebiades de Olivolra, deputado Car- 
doso de Mello Netto, Castellar Luiz 
Aldo, Nelson Gama, E. Schwery, dr. 
Neison Dahtas, Angelo Rogsolia, 
José Morélra Ribeiro, Arthur Ca- 
margo, 


Encampação do serviço de 
bondes da ilha do 
Governador 


PARA NESOLVER O ASSUMPTO 
VAE SEIL NOMEADA UMA COMMIS- 
SÃO DE ARBITRAGEM 


Esteve hontom no gabinete do in- 
terventor federal um director da 
companhia de bondes da Ilha do Go- 
vernador, acompanhado de seu aú- 
vogado, sr. Carlos Costa, afim de 
propôr go sr, Pedro Ernesto a no- 
mezção de uma commissão de arbi- 
tragem para & encampição dos sor- 
viços daquella companhia, 

O Intorventor aceitou a proposta 








daquelle advogado, uma vez ouvido 
o procurador dos feitos da Fazenda, 


nas mioa do qual se encontrar 08 
papeis referentes à encampação. 


vendidos € 





de 11 do corrente, foi vendido 


que hoje corre uma loteria de 





do director da Escola, sem que nté 
agora fosse tomada qualquer provl- 


dencia. 


O dr. Antonio Gestal, 3.º delegado 
auxiliar, verificando nuo o caso es- 
competencia da poilsia, por 
se tratar de assumpto de ordem ad- 
ministrativa, entendeu-se a respeito 
com o director do citado estabelecl- 


capa á 


mento, 


PRISÃO DE TRES CRIMINOSOS EM 


BARRA DO PIRAHY 


A pedido das autoridades Judicia- 
rias de Iguassi, a 3.º delegacia au- 
xiliar de Nictheroy conseguiu ca- 
na cidade de Barra do Tl- 
rahy, os individuos Luiz Paulino da 
Silva, vulgo “Pintadinho”, José Vir- 
Danrte, 
vulgo “Benedicto Pcão”, todús con- 
demnados pelo juiz de direito da 1.º 
vara da primeira daquelas comar- 
cas, a cujo magistrado foram man- 


pturar, 


gllinio Costa c Benedicto 


dados ajuntar. 


ATROPELAMHEN'O POR AUTO- 
CAMINHÃO 


Hontem, por volta das 10 horas, 
velocidado excessiva, 
pela rua Generul Castrioto, o nuto- 
caminhão n. 42 da Prefeitura Muni- 
cipal. Ao chegar em frente à Poda- 
ria “Estrada de Ferro", situada na- 
quella rua, o auto-caminhão atrope- 


passava. em 


lou o menor de nome Oswuldo, de 11 
annos, branco, filho do João Horta; 


residente 4 rua Coronel Guimaries 
n. 58, casa 11º, o qual pretondia 


atravessar » rua na occasião. 


O guroto soffreu fractura da ha- 
se do cranco, sendo removido para o 


Serviço do Prompto Soccorro, onte 
ficou Interrado, 
A policia abriu inquérito. 


No Centro de Preparação de 
Olliciaes da Reserva 


Estão sendo chamados com ur- 
gencla, para serem inspecelonados 
de snude, todos os candidatos à 
matricula, e para comparecerem & 
Secretaria do C. P. O. R., atim 
de tratarem de assumptos de seus 
interesses, os seguintes candidatos: 

Abel da Silva Santos, José do 
Nascimento Guedes, José Bastos 
Ferreira, Mario 'Trenqueira Soares, 
Henrique Dunham, José Roberto 
Freire, Walter do Ollvolra Costa, 
Ozir Cunha. Reynaldo da Silva 
Matheus, Luiz Gonzaga Bueno Des- 
champs, Newton Francisco Rodrl- 
gues, Antonto Vieira da Nobrega, 
David Abadias e Caio Monteiro de 
Barros Filho, 


Declarados cidadãos brasileiros 


Por portarias do ministro da Jus- 
tiça foram declarados cidadãos 
brasileiros: Estevo Lyria Martins, 
natural da Hespanha, e Nassih Mi- 
guel Mahfrey, natural da Syria, 
ambos residentes no Estado de São 


Paulo, 4 










































O JORNAL — Sabbado, 14 de Abril de 1934 





ho povo dk 


Paulo, 
cidade 
cla de 
cações 













prensa, 


nhal, de 2 de Abril de 1934). 





Collegio Pedro 
EXTERNATO 


Exames de habilitação na 3! Fé- 
rió do curso accundario (art. 100 do 







dec. 21.241, de 4-4-1999) — 2 
época : 
Nota — Não haverá segunda 





chamada para Csses oxamos. 

H, da Civilização — Escriptn é 
oral — Sala 18, ás 18 horas —Com. 
exam. : professores Pedro do Cou- 
to, J. B. Mello e Souza e Alarico 
Naylor; supplente, R. Accioly — 
Deverio comparecer os candidatos 
de ns, : 24)! — 8820 — 8843 —5828 
— 8833 — 8809. 

H. da Civilização (adaptação ao 
curso secundario) —Escripta e oral 
— Sala 22, às 18 horas — Com. 
exam. : profs. Pedro do Couto, J. 
B. Mello e Souza e Mozart Mon- 
teiro — Deverá comparecer o can- 
didato m. 8891, 

H. do Brasil (adaptação ao cur- 
so secundario) — Escripta e oral 
— Sala 2º, ás 18 horas — Deverão 
comparecer os candidatos 2314 — 
8882 — 2913 — 8850 — 3309, 

—— Por motivo do fallecimento 
do professor João Ribeiro, não ha- 
verá exames hoje, ficando as pro- 
vas transferidas para 8 proxima 
terça-feira, 17. 


FACULDADE DE MEDICINA 


Convidam-so os alumnos, que TA- 
quereram inscripção para os exa- 
mes de 2* época, a effectuarem O 
pagamento da taxa respectiva den- 
tro do prazo de olto dias, a contar 
de hoje. 

Concurso vestibular — Foram ap- 
provados na prova de selecção os 
seguinta! candidatos: 

Osir Cunha — Candido Gulnle de 
Paula Machado — Helio Vaz — 
Svivio Arnaldo Piva — Ruy Russo 
Figueiredo, 


Escola de Medicina Veteri- 


naria do Exercito 


Damos abaixo a relação, por of 
dem de merecimento intellectual, 
dos candidatos que lograram obtor 
approvação nos exames de admis- 
são ao Curso de Medicina, da Es- 
cola de Applicação do Serviço da 
Veterinaria do Exercito: 


Hello de Medeiros Rosa, Dalton 
Cardoso de Amorim, Bento de Sou- 
za Lima, Silvino Monteiro de Sou 
za, Pedro Porto Carrero Ramires. 
Christiano Plres Marques, Nelson 
Custodio de Oliveira, Dante Mira- 
glia, Clovia Gomes da Silva, New- 
ton de Faria, Newton Liberall Jor- 
dão, Milton Thiago de Mello, João 
aaclel Monteiro: de Oliveira, Halel 
Soares Pinheiro, Joaquim Carrilho 
Odilon, Joko dos Santos Arruda, 
Josá Antonio Borba, José Corrêa da 
Silva, Murillo da Sllva Braga, Nel- 
non leite de Figueiredo, Augusto 
Gentil da Rosa, Estevam Alves 
Corrêa Filho, Antonlo Pacheco de 
Macedo, Darcy de Siqueira Villaça. 
Humberto Gonçalves de Carvalho 
Junior, Nilton Dante Torres de 
Melo, Hugo Lulz Abdor, Casslo No- 
guelra de Souza, Hilton Tollas dn 
aenczes, Alberto Laranja, Francis 
co Santos Duarte, Angelo Alexan- 
drra Mara, Othon Viegas, Luiz da 
Rocha Filho, Hercillg de Andradu 
a Silva, Lulz Gonzaga de Oliveira, 
Victor Corrêa de Mello, Arildos 
Ferreira Costa, JstJino Veiga Blt- 
tencourt, Mozart Moacyr Moreira 
da Silva, Walter Luiz Pieralcet João 
das Chagas Leite, Walter Pinheiro 
Curt!, Ernan! de Oliveira Bastos, 
Heleodoro Antonto de Oliveira Du 
Boc., Luiz Gentil, Mesarlo de Fi- 
gueiredo, Alcindo Castello Chavas, 
Augusto Martins Bahiense, Alber- 
to Portella Capanema de Souza 
Vital Jacintho de Oliveira, Alcides 
Carlos Ventura, Antonio de Lima 
Prado,  Pithagoras Barros de Mo- 
raes, Manoel Bittencourt Filho, De- 
elo Rocha da Silva Pontes, Fran- 
cisco Pereira da Rocha Filho, José 
Pinto Sombra, Danillo do Treltas 
Pinto, José Antonio Santos, Orlan- 
do da Silva Mendes, Fernando Aza- 
mor Netto dos Reis, Aldir Gomes 
Miguel Santos, José Benedicto da 
Paiva, Ary José de Faria, João An- 
tonio Nunes da Cunha, Osvino Pe- 
an Brigthmore, Walter Coutinho 
Cid, Manocl Ezequiel de Barros, 
Alverico Manoel Araujo Junior, Se- 
bastião Lemos Vieira, Darcio Gete-r 
res da Sllvelra, Armando Amorim 
da Magalhães, Homero Duarte Cos 
vêa Barbosa, Darcy Fausto de Sou- 
sa, Jefferson Andrado dos Santos, 
Francisco Gullianl, Antonio Souza 
Queiros Junior, Almerindo da Sil- 
va Gimes, Mario Cunha Guimarães, 
Rubem Pinto Bravo Limoetro, Al- 
berto Bastos Costa, Gonçalo Mendo 
Vidal, Galileu Creveiro de Amorim, 
João Beserra do Padua Palva, 


Collegio Americano 


Realiza-se hoje, às 14 horas, no 
Colleglio Americano, a primeira ses- 
são magna da Semans da Liberda- 
de, creada por este collegio e que 
sa encerrará no proximo sabbado, 
data de Tiradentes. 

Especialmente convidudo, fará ali 
uma palestra q professor Alexan- 
dra Teixeira, sobre a marcha da 
liberdade no Brasil. 

Discursarão tambem o dr. Perl- 
cles Leite, director do colleglo, au- 
tros oradores .e alguns alumnos, 


CINEMA EDUCATIVO ES- 
COLAR 


Por motivo do anniversario nata- 
liclo da menina Therezinha, dilecta 
filha do professor Claudino de 
Souza Martins, o Cinema Educativo 
Escolar, com séde à run Buenos Al- 
res 246, realizou na residencia do 
caas), à rua 24 de Malo, uma ses- 
sto clnematographica especial de- 
dicada à anniversariante, que, em 
companhia de suas numerosas aml- 
guinhas, muito apreciou os films, 






































































































































Faço publico que fui procurado, por varias vazes, peio 
sr. Antonio Tabarelll, representante de “A Nação” em São 
que em nome do ar, Ivo Arruda, director de publi- 
daquelle matutino carioca, me solicitou a importan- 
20:000$000 (VINTE CONTOS DE RÉIS), em publl- 
pagas adeantadamente, afim de que aquelis mútu- 
tino cessasse a gratulta campanha que encetou contra mim. 
Não os del. Nunca os daria. Não os darei jéámais. 

HBabitundo ao honesto labor quotidiano, 
consciencias. Prosigam, pols, & vontade, o er, Arruda, o 
sr. Tabarclli 6 o seu jornal, não se esquecendo, porém, de 
que estão cavando a sua propria sepultura, se é que possa 
haver sepultura capaz de conter tamanha “chantage”, 


São Paulo, 25 de março de 1934. 
Transcripto do “Diario de S, Paulo”, de 29-3-31, 


N. da R.— O sr. F. R. Ferreira deveria ter dado, 
não vinte, mas CINCOENTA CONTOS DE RÉIS, 
mettesso uma bala no craneo desses miraveis “chanta- 
gistas”, que vivem a desvirtuar os jutultos nobre da Im- 


(Transoripto de “A Noticia”, do Espirito Santo do Pi- 














minha der 


não alugo 


F. R. FERREMA 
(Firma reconhecida) 


“ 


a quem 





Actividades escolares 





SEMANA DA LIBERDADE 
No Collegio Americano 


Encerram-se no proximo sabbado, 
“1 do abril, data do pracursor da naos- 
sa lHberdade que fol Tiradentes Ini- 
via-se hoje, ás 14 horas, no Collegio 
Americano, 4 rua Mauá, em Santa 
Thereza, a Semana da Liberdade. 
Além de varios alumnos daquele edu- 
candario, discursarão sobre o assum- 
pto o director dr. Pericles Lelte, o 
professor Alexandre Teixeira, espe- 
cialmente convidado, que fará uma 
palestra sobre a marcha victoriosa 
dos princípios de liberdade no Bra- 
sil, devendo falar ginda outros ora- 
dores. Ap6s a reunião será recebida 
officialmente naquello collegio uma 
embaixada de alumnos da suceursul 
do mesmo que funcciona em Copa- 
cabana, tendo logar a seguir jogos 
amistosos do volleyball e basketball, 

A sessão magna de hoje será de- 
dicada à Roberto Marinho, pela sua 
aranha tenaz em prol da liberda- 

e. 


Instituto Nacional 


de Musica 
O Directorio Academico do Instl- 


tuto Nacional de Musica, pede o 
comparecimento hoje, 14 de abril 


sabbado, em sua séde, às 14 horas, 
de todas as alumnas do Curso de 
Canto, para tratar de assumpto ue 
sou interesso, 


Escola Militar 


Deverão comparecer à secretaria 
da Escola Militar, na proxima sºo- 
gunda-feira, 16 do corrente, às 8,50 
horas, afim de serem submettidos 4 
inspecção de saude, para matricula 
os seguintes candidatos: 

José Fontes — Alberto  Assum- 
pção Cardoso — Jost Barreto de Oll- 
veira — Paulo Teixeira da Silva — 
Guspar Campos de Moraes — Moa- 
eyr Marla de Monteiro Andrade — 
Adolpho Fernandes Monteiro 
Wilson Pereira Brasil — Isalas Go- 
mes do Carmo, 


DO 


POLICIA MILITAR 


Serviço para amanhã: 


Uniforme, 6º (kakil), 

Superior de dia, major Caludo; 
official do dia ao Q, G. cap. Pas- 
qualino; médico de dia, cap. dr. 
Barros: medico de promptidão, cl- 
vil dr. Nelson; pharmaceutico de 
dia, 2º ten, Lima; dentista de dia, 
go ten, Manhães; ronda: 1º ten. 
Leito de Araujo, do 1º; asp. Fon- 
seca, do 6º; asp. Travassos, do 6º; 
asp. Waldyr, do R. C.; motocy- 
elista de dia, soldado Waldemiro;, 
guarda da Policia Central, 2º ten, 
Dimas; guarda da Moeda, asp. 
Laudelino, do 5º B. J.; guarda do 
Thesouro, asp. Faustino, do 3º B. 
I.; sgts, Ary, do 1º; Abílio, do 2º; 
Maurício, do 4º; Pelagio, do 6º; Mot- 
ta, do R. €, 

Ronda de empregados: sgts. Mi- 
guel, do 2*; Paranaguá, da Cnt.; M. 
Almelda, da 1, C.; Lulz, da S. G.; 
auxiliar do of. de dia ao Q, G., 
sgt. Barra, do 1º B, 1,; musica de 
promptidão, q do 3º B. I.; 2 corne- 
telros, do 4º B. 1.; ordens, solda- 
dos Tertuliano e Lourival, 

De dia: no 1º bat., cap, Pessoa; 
promptidão, asp. Allyrio,; no 2º 
bat., cap. waldemar; 1º ten, Prin- 
cipe; no 2º bat,, 1º ten. Sobrinho; 
2º ten. Almeida; no 4º bat,, cup, 


A, Soares; asp.  Eulimio; no 5º 
bat,, 1º ten, Buclydes; 2º ten, Fa-* 
ria Lima; no 6º bat., cap. Chi- 


gnall; 2º ten, J. Azevedo; no Reto. 
de Caavlaria, 1º ten. Mattos; asp. 
Irecy; no C. S. Auszlliares, 1º ten, 
Moraes. 

dd 
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NA TOSSE COQUELUCHE 7... 
Rosalina Preure nas Farmaci- 


e A € Drogariso —-— 
HOMEOPATIA — ALMEIDA CARDOSO | G. 


Diminuida à média de approva- 

ção nos vestibulares da Polyte- 

chnica. e do Tostituto Nacional 
de Musica 


O ministro da Educação, de ac 
cordo com a deliberação do Conse- 
lho Universitario, resolveu diminulr 
R média de approvação nos exames 
vestibulares da Escola Polytechil- 
ca para tres o seis setimos no con- 
junto das disciplinas, desde quo ox 
vestibulandos não possuam grio in- 
ferior » dois em nenhuma das ma- 
teriús, 

Ao Instituto Nacional de Musica 
foi concedida igual medide, senda 
porém a nota de approvação, no 
conjunto, quatro. 


Centro Brasileiro do Commercio 
e Industria 


ADMISSÃO DE NOVOS ASSOCIA- 
DOS 








O Centro Brasileiro do Comercio 
e Industria admittiu, como novos 
associados, os seguintes commerci- 
antes estabelecidos nesta capital: 

Alexandre Soares Calçada, pro- 
prietario do “Armazem Para Todos”, 
rua Frei Caneca 424-A: Manoel Pe- 
dro de Almelda, estabelecido no 
Mercado Municipal; José Bento Pi- 
nhão, da firma J. Pinhão & Cia,, 
proprietaria do “Armazém S, Car- 
los”, rua S, Carlos 5; Gusmão Al- 
cantara Gino, da firma G. A. Gino 
& Cia., proprietarlia do “Armazem 
Mano”, rua Senhor do Mattosinhos 
22 o Joaquim Baptista da Cruz, da 
firma J. Bapitsta da Crus & Cia,, 
proprietaris do "Armazam  Paulis- 
ta", rua Frei Caneca 547, 

Ficaram dependendo do preenchi- 
mento de formalidades exigidas pe- 
Jos, estatutos da Sociedade, as pro: 
postas referentes à Inscripção de 8 
candidatos, 













O E O.FÔRO 


O DIREIT: 





PRAZO PARA REIVIN- 


DICAÇÃO 
O art. 138, n. 6, do decreto 5,745, 


estabelece que se podem reivindi- 


car “as cousas vendidas a credito 
nos 40 dias anteriores à declaração 
da fallencia... tendo sido o vende- 
dor illudido por dolo, fraude. do 
mesmo vendedor”. 


“Vendidas... nos 40 dias”, afflr- 
ma o legislador, Mas acontece, na 


pratica diaria, encontraram-se ca- 
sos em que a mercadoria, vendida 


dois ou tres mezes antes, só se en- 
trega dentro dos 40 dias, ou, mes- 


mo, ás vesporas dn fallencia. 


Pergunta-se: que deve, então, pre- 


valecer, a data da nota de entrega 
ou n data da venda? 
Tem havido al 


esse magistrado: 


“Considerando que as notas de 
vendo são de 25 de novembro e nes- 
ta cata é que o fallido r:zebeu & 
mercadoria, conforme o recibo fir- 
mado pelos compradores, e por con- 
seguinte, estn é a data que deve 
ser considerada como tendo sido ef- 
fectuada a venda da mercadoria 


relvindicada”, 
A Córte de Appeliação resolveu; 


“negar provimento so aggravo to- 
confirmar 
como confirmam a decisão aggrava- 
ds, pelo fundamento constante do 
sou terceiro “consideranda”, confor- 
me ao direito e ás provas dos au- 
tos". (“Rev. dos Advogados”, v. 7, 


mado por termo para 


p. 306.) 


O terceiro “consideranda” é o que 


acima ficou transcripto, 


A duvida, porém, desapparece se 
attendermos a que, na hypothese, 
não foi possivel provar outra data 
de venda, pelo que o juiz aceitou 
como verdadeira aquella constante 
da nota de entrega exhibida pelo 
vendedor. Tanto que escreveu — 
“por conseguinte esta é a data que 
deve ser considerada" como tendo 
sido effectuada a venda da merca- 


doria relvindicada”. 


Por que cssa é a data que deve 
ser considerada? Porque não ha ou- 
tra pela qual se concluisse ter sido 


a venda anterior. 


Nem a lei daria margem a intor- 
pretação diversa, pois ali se fala em 
“cousa vendida", o que é bem dif- 
Ha 
estabelecimentos que vendem para 
entregas perciaes; outros para en- 
tregas futuras, podendo a compra- 
dora revender nas mesmas cundi- 


ferente de “cousa entregue”, 


ções, 


Deve, entanto, o interessado — o 
que contestar a clamação reivindi- 
catoria — provar o dia da venda. 
A melhor prova será, sem duvida, 
o pedido confirmado pelo vendedor, 
ou exame nos livros deste, corres- 
pondencia, documentos, etc. Porque 
sem esse elemento o juiz poderá, 
como decidiu o culto titular da 2º 
Vara, considerar verdadeira a data 


da entrega. 


de entrega da mercadoria, 


QUIM INOJOSA. 





Boletim do Fôro 
Expediente de hoje 


SUMMARIOS 


Serão summeariados, hoje, 
nas diversas varas criminaes, 
os seguintes réos! 

Na Terceira Josias 
Monteiro Marquecedes. 

Na Quinta Benedicto 
Alves dos Santos, Antonio 
Rozende dos Santos, Juran- 
dyr Bittencourt da Silva Ra- 
mos e José Ferreira, 

Na Setima — Nicoião No- 
vaes, José Alves de Paulo, 
Adalberto Corrêa e Horacio 
Pinto Rezende. 

Na Oitava — José Dora- 
dello e Carlos Frederico da 
Silva Ramos. 


— 





PAPA AAA 


SUPREMO TRIBUNAL 
FEDERAL 


Sob a presidencia do ministro 
Edmundo Lins c presente o procurar 
dor geral da Republica, ministro Ban- 
to de Farlu, reuniu-se, hontem, o Su- 
premo Tribunal Federal. 

A's doze horas c trinta minutos, 
abriu-se a sessão, achando-se pregen- 
tos os ministros Hermenegildo de Bar- 
cos. Arthur Ribeiro, Eduardo Espi- 
nola, Plínio Casado, Carvalho Mourão, 
Laudo de Camargo, Costa  Manau, 
Octavio Kelly e Ataulpho N, de Paiva, 

Lida e approvada a acta da sessão 
anterior e despachado todo o exna- 
diente sobre a mesa, a Egregia Córla 
passou ao julgamento da materia 
constante na ordem do dis. 


APPELLAÇÕES CIVEIS 


Relator, o ministro Carvalho Mou- 
rão; revisores, os ministros Hermene- 
gildo de Borrva e Octavio Kelly; em- 
barguntes; o dr. Antonio Monteiro de 
Queiroz e outros; embargados, os hor- 
deiros de José Sampaio Moreira — 
Rejeitaram os embargos, contra os 
votos dos ministros Carvalho Mourão 
e Octavio Kelly, 

Relator, o ministro Eduardo Espl- 
nola; embargante, a Companhia União 
Fabril; embargada, Compagnis Fran- 
calso du Port'de Rio Grando do Sul 
-— Fejoitaram “in mine” os embar- 
gos, pela frrelevancia de sua materia, 
unanimemente, 

Relator, o ministro Hermenegildo 
de Barros; revisores, os ministros 
Eduardo Espinola e Arthur Ribeiro; 
embargente, Companhia Brasileira 
Exportadora; embargada, a Fazenda 
Nacional — Prellminarmente, não to- 
maram conhecimento dos embargos, 
vor terem sido interpostos fóra do pra- 
co legal, unanimemente. 

Relator, o ministro Laudo de Ca- 
margo; revigores, os ministros Costa 
Manso e Carvalho Mourão; juizes da 
turma, os ministros. Octavia Kelly « 
ataulpho N. de Paiva; appeliantes. 
4. Lehmen & Cla.; uppellada, a Pra- 
feitura do Districto Federal — Nega- 
ram provimento & appellação, unani- 
memente, 

Relator, o ministro Costa Manso; 
revisores, os ministros Carvalho Mou- 
ção e Eduardo Esplnola ; juízes da tur= 
ma, os ministros Plínio Casado e Lan- 
do de Camargo:  eppellantes, João 
José de Barros e outros; appeliada, à 
União Federal — Negaram provimen- 
to 2 appellação, unanimemente, 

Relator, o ministro Plínio Casado; 
revisores, os ministros Hermenegilda 
do Barros e Eduardo Espinala; em- 
bargante, o Banco Evolucionista; em- 
bargada, 2 União Federal — Rejelta- 
ram og embargos, contra os votos, em 
parte, dos ministros Hermenegildo de 
Barros e Laudo de Camargo, que os 
recebiam em parte, de accordo com o 
voto vencido do mesmo ministro Her- 
menesildo de Barros, 

Kelator, o ministro Eduardo Espi- 
nola; revisores, os ministros Laudo ds 
Cumargo e Arthur Ribeiro; embar, 


confusão nes- 
se sentido, por effeito de um accor- 
dam da 6* Camara da Córte de Ap- 
peliução, de 18 de juibo da 1933, 
confirmando uma sentença do hon- 
rado juiz da 2º Vara Civel, Deridiu 



























Aceite-se, porém, como assentado 
que o prazo para reivindicação se 
conta da data da venda e não da 


E' um ponto sobre o qual não 
póde haver discussão, dada a cla- 
reza com que sé redigiram os nu- 
meros 5 e 6 do art. 138 da Lei de 
Fallencias, onde se fala sempre em 
“cousa vendida” a credito, — JOA- 


gantes, Antonio da Iocha Miranda 4 
outros: embargada, a União Federal 
— WReteitada q preliminar da prescri- 
pção da acção; “do meritis”: pecé 
beram os embargos “in totum” pará 
Jul procedente a acção, quanto aos 
aulores e assistentes, contra os Vos 
tos dos ministros Eduardo Espinola, 
Ataulpho N. do Jalva e Carvalho 
Mourão, que sómente recebiam em res 
lação aos autores. 

Relator, o ministro Costa Manso: 
revisores, os ministros Carvalho Mou- 
rão e Eduardo Espinola; juízes da tur- 
ma, os ministros Plinio Casado e Lau- 
do de Camargo; appellantes, coronel 
Carlos Augusto Rodrigues Pinho e 
sua mulher; appellados, João Antunes 
dos Santos — Negaram provimento 
a appellação, unanimemente. 


CORTE DE APPELLAÇÃO 


SEGUNDA VARA 


Sob a presidencia do desembar 
gador Moraes Sarmento, secretarias 
do pelo sr, Ignacio vereira da 
Costa, chete de secção, reuniu-se 
hontem a Segunda Vara, compure- 
cendo os desembargadores Arthur 
Soares, Costa Ribelro é Vicente Pl- 
ragibe, procurador geral do Distri- 
eto, Interino, 

“Habens-Corpus” — N. 8.192 — 
Relator, desembargador Arthur Suu- 
res. Paciente, Luiz Costa, Não 
conheceram do pedido pela inconi- 
petencia da Camara. 

N. 1.715 — Relator, desembarga- 
dor Costa Ribeiro. Recorrento, Mas 
noel Ferreira Matheus. Kecorrido, 
o juizo da 7.º Vara Criminal. Im- 
petrante, Manoel Lulz Machado So- 
brinho. — Negaram provimento “o 
recurso, unanimemente, Falou à 
impetrunte. 

Com din para julgamento — Ap- 
pellações criminaes ns. 5114 — 5115 
— 5444 — 549) — 5376 — Gás — 
B475 — 5396 e 5387. 

Recurso criminal numero 1554, 

Accordãos publicados — Recurso 
criminal numero 1577. 

Appellações criminacs numeros 
5400 — 5406 — 5410 — 4450 — 5497 
— 5467 — 5365 — 5981 — BIO — 
5473 — 5485 — 5477 — 6309 — 5555 
o 5985. 


QUARTA CAMARA 


Sob a presidencia do desembarga- 
dor Alfredo Russell, secreturiado ps 
lo dr. Clovis Baptista, chefe de se- 
cção, realizou-se hontem qu sessão 
da 4.º Camara, tendo comparecido 
os desemburgadores Cesario Ferelra, 
Renato 'lavares e Frultuosas do 
Aragão, Effectuaram-se os seguins 
tes julgamentos: 

Appellações clvels — N. 3,718 — 
HRelator, desembargador Renato Tas 
vares, ap peuanto: d. Anna Pac 
chende Qriando, Appelladus, Schw- 
artz & Ungart Ltda, — Negou-se 
provimento, unanimemente. 

N, 4.065 — Relutor, desembargas 
dor Cesúrio Percira. Apyellante, 
Carlos Coelho de Souza, Appeliado, 
Manoel Antonio Abrunhosa. — Con- 
verteu-se o julgamento em diligen- 
cla, afim de serem requisitados os 
uutos de uxetução a que su refere 
e acção, unanimemente. 

N. 4.057 — Relator, desembarga- 
dor Renato Tavares. Appellaite, AL- 
fonso Jesus Pinheiro, Appeliudos, 
Curt Soares & Comp. — Não venci- 
da a preliminar de nullidade contra 
o voto do relator, negou-se provi- 
mento, unanimemente. 

N. 4.122 — Relator, desembarga- 
dor Cesario Pereira.  Appellantes, 
Gomes de Castro & Companhia. — 
Appellados, João J. Hachick & Cla. 
— Negou-so provimento, unanime- 
mente, 


N. 4.230 — Relator, desembarga- 
dor Cesario Pereira. Primeiro ap- 
pellante, Geraldo Sllva; segundo, Vi- 
ctorino Alves Lamas, Appelindos, 
os mesmos é o curador de Acciden- 
tes. — Deu-te provimento 4 appel- 
lação do primeiro appellante, atim 
de elevar u condemnação do segun- 
do a 1:575$000, prejudicada a appcl- 
jação deste; a quantia da condem- 
nação deverá ser entreguo RO me- 
cidentado, unanimemente. 

N. 4,457 — Relator, des. Cesario 
Pereira. Appellante, Curador de Ac- 
videntes, representando Manoel An- 
tonlo Fonseca. Appellado, João Ro- 
drigues Coutinho — Negou-se provi- 
mento unanimemente. 

Distribuição — Appelinçõex civeis 
—- Ns. 4.843 — 4.410 — 4,24 
4.008 — 4.249 — 4,271 6 4,223 
des. Renato Tavares. 

Ns. 4,240 — 4,207 — 4,392 — 

303 — 4.917 — 4,227 e 4,229 ao 
des, Cesario Fereira. 

Ns. 9,781 — 4.390 — 4,206 — 
4.219 — 4.168 e 4.308 ao des. Col- 
lares Moreira, 

Accordãos publicados — Appelia- 
ções civels ns. 3,286 — 3.5 


no 


8 — 


3,600 — 4.135 — 4.102 — 4,205. 
SEXTA CAMARA 


Sob a presidencia do desembarga- 
dor Ovidio Romeiro, secretariado pe- 
lo dr. Cicero Brant, chefe de secção, 
realizou-se, hontem, a ssssão da 6.º 
Camara, comparecendo os desem- 
burgadores Edgard Costa, Souza Go? 
mes e faltando, com motivo justifi- 
cado, o des. Armando de Alencar, 

Realizaram-so os seguintes julga- 
mentos: 


Cartn testemunhavel — N, 1.356 
— Relator, des. Souza Gomes. Sup- 
plicantes, Annibal Augusto Barhota 
o sua mulher. Supplicado, Cassiano 
Nieto Gil — Julgou-se procedente a 
carta testemunhavel, por ter sido o 
aggravo interposto dentro do pruso 
e, conhecido este, negou-se-lne pros 
vimento, por ter sido a decisão pro- 
ferida de accordo com a let e a ju- 
risprudencia da Córte, unanimemens 
te, 

Embargos de declaração — Nume- 
ro 9.166 — Relator, des. Oviãlo Ros 
meiro .Embargante, Massa fallida 
de José de Almeida Cunha & Cla, 
Embargados, Raphael Rum €e o 1.º 
Curador das Massas Fallidas — jul- 
gados improcedentes os embargos 
unanimemente. 

Agmaravos de petição — N, 9,101 — 
Relator, des. Edgard Costa. Aggra- 
vante, The Rio de Janeiro Tramway 
Light and Power Co, Ltd, Aggrava- 
do, Antonio Marques — Deu-se pro- 
vimento, em parte, do aggravo, pa- 
ra fixação da indemnização em cin- 
coehta contos trezentos e seis mil 
réis  (50:3069000), unanimemente. 
Falou pela aggravante o dr. Iada- 
gasio Munlz Frelre e pelo aggrava- 
do o dr. Antonio Egydio de Barros 


Campello. 
N. 9.061 — Relator, des. Ovidlo 
Romeiro. Ageravante, d. Angela 


Nunes da Fonseca, Inventariante do 
espolio de José Pinto da Ionseca, 
Ageravada, à, Leopoldina Nrancisca 
de Andrade (baroneza da Taquara) 
— Negou-se provimento ao recurso 
unanimemente, Falou pela aggri- 
vante o dr. Emir Nunes de Oliveira 
e pela aggravada o dr, Carlos Gui- 
marães de Almeida. 

". 9.003 — Relator, des, Souza 
Gomes. Aggravante, Sociedade no- 
nyma Cortumeo Carioca, Agaravado, 
João Alves do Freitas — Negou-se 
PAR IAmRIO ao recurso unanimemen- 

N. 9.227 — Relator, des. Edgard 
Costa — Aggravantes, José Iodri- 
gues da Costa e José Rodrigues, Ji- 
quidatario da fallencia do primeiro. 
Aggravado, José Fernandes Macha- 
do. Nho se conheceu do aggravo, pur 
ter sido interposto fora do praso le- 
gal, unanimemente. 

N. 9084 — Relator, Ovidio Romel- 
ro — Aggravante, Juventino  Fer- 
nandes de Rezende — Aggravado, 
Guilherme Barcellos de Oliveira. 
Deu-se provimento para reformada 
a sentença, julgar provados os em- 
bargos e insubsistento a penhora, 
contra o voto do relator. Fol designa- 
do para o accordão o desembargador 
Edgard Costa. Falou pelo aggravante 
o dr. Bernardo Piffero e pelo aggra- 
vedo o dr, Lectacio de Medeiros Jan- 
sen Ferreira. 

N. 9139 — Relator, desembargador 
Souza Gomes. Aggravantes, dr. Eu- 
genio de Lucena e sua mulher, Ag- 
gravado, dr. Jenulno Ubaldo Cardozo 
de Mello — Registrada a preliminar 
do não conhecimento do recurso, con- 
tra o voto do desembargador Edgard 
Costa, negou-se provimento unanime- 
mente, 

N. 9229, Relator, desembargador 
Edgard Costa, Aggravante, d. Emilia 
Pires. Aggravado, o Juiza da 2: Pre- 
toria Cível, Não se tomou conhecl- 
mento do recurso, por faltar-lhe fun- 
damento legal, unanimemente. 

Com dia para julgamento — Desls- 
tencias: ne, 0194 — 9209 a 9195, 

Aggravos de petição ns. 9098 — 
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9100 — 9131 — 9010 — 9203 — brig 

— 0120 — 9133 — 9163. ] 
Accordãos publicados — Ns. 1051 

9 — 8725 — Big? — 


9151 — 9173 6 9222, 
CONSELHO DE JUSTIÇA 


Accordãos publicados — Reclama. 
ção n. 48. Reclamante, Antoltio da 
Silva Correla. Reclamada 6* Camara, 


PAUTA PARA A PROXIMA SESSÃO 


Serão julgados quinta-feira proxi« 
ma, dia 19: 

Aggravo n. 71 — Aggravante, dot. 
tor Alvaro Kibelro de Almeida Luz, 

Appellações ns. 3 € 4. Appellantos, 
respectivamente: dd. Philomena us 
Almeida e Maria dos Santos. 

Aggravos 69 € 72 (adiados). 


PXPEDIENTE DA SECRETARIA 


EMBARGOS ADMITTIDOS CORHEN, 
DO PRAZO DE 5 DIAS PARA 
PREPARO 


Nas appellações: 

N. 363%, Ao dr. Jorge Claudino 
oliveira Cruz, advogado do embar. 
gante, Convento das Heligiosue da 
Santa Thereza. 

N. 2802, Ao dr. Gabricl Loureiro 
Bernardes, advogado da embargante, 
Companhia Expresso Federal, 

N. 3590. Ao dr. Manoel Valeaia, 
advogado do embargante, Joaquim 
Fernandes da Fonseca Filho, 

N. 4149. Ao dr. Guilherme Gomes 
de Mattos, advogado dos embargaus 
tos, Fernandes Magalhães & Cla, 

N, 10 (Artigos do falsidade), Ao 
dr. Arthur da Rocha Kibeiro, adyo- 
gudo dos embargantes, Manoel Gui 
cia de Araujo q sua mulher, 


VARAS CIVEIS 


FALLENCIAS E CONCORDATAS 
PRIMEIRA 


Fallencia de Ribeiro & Fernandes 
— Aguarde-se a decisão do pedido, 

Faullencia de B. Botelho — Assems 
bléu em 24 do abril de 1934, 

Fuliencia de Cunha Mallet & Cia, 
— Ao dr. curador, 

Fallencia de G. Pinto — Deferido 
o pedido de leilão. 

Fallencia de David A. Vieira = 
Deferido 0 pedido de fls, 

Fallencia de Dusa Perelra & Cia 
— Deferido o pedido de fls, 

Fallencia de Albertino Barbosa & 
Cia. — Julgados os creditos não jm 
pugnados. 

Wellencia de Daniel Rodrigues — 
Diga o syndico, 


ga — Deferido o pedido de fia, 
SEGUNDA 


Fallencia de Arlindo Estreila & 
Cia. — Nomeados syndicos à S, A, 
Productos Michelin, 

Fullencia de Segall & Kate — Jul 
gados os creditos e designada a ds 
semblta para 26 de abril de 1904, as 


14 horas. 
TERCEIRA 


Deferida u petição do fls, 150. 
Fallencia de Aluisio & Cla, — Nos 

meudos syndicos Roberto Gonçalves 

& Cia, — Ao dr, curador das SMas- 


sas, 

Fallencia de A. Pinto Bernardo — 
Ao dr, curador. 

Fullencia de G. Iafulo — Deferida a 
petição de fls, 104. 

Fallencia de A, Ferreira & Filho — 
Deferido o pedido de venda dos buns 
da massa. 

Fallencia de A. Scheer & Irmão — 
Ao dr. curador. 

QNINTA 

Impugnação de credito de F. Pes 
dalíno, syndico da falleucia de J, Als 
ves da Cunha & Cla, — J, Philo;ne- 
no Gomes & Ciu, — Retitique-se a 
nomeação, 

SEXTA 

Fallencia de M. Marques & Cia, — 
Ao dr. curador das Massits, para Uizer 
sobre o final do pedido de 4ls, 303, 

Fallencia da Fabrica do Balas Ma- 
rialva Limitada — Sobre o pedido ds 
venda dos bens, diga mn fallida em 
24 horas; preste o syndico as intor- 
mações solicitadas a fls. 39v; pelo dr, 
curador das Massas sejam intimados 
os credores nomeados por este Juis 
zo a darem DP sobre o croúo 
do syndico, Se e preparados, su- 
bam á conclusia 

Fallencia de J. iillva Telzcira — 
Indeferido o pedido do eyndico, pa- 
ra, na fórma do art, 65, n. 6 da Leci ds 
Fallencias, a suz nomeação paru li 
quidatario, 


VARAS CRIMINAES 
E TERÇEIRA 


Por sentença do juiz da Terceira 
Vara Criminal, dr. José Duarte, o 
réu Evclydos Joaquim de Sant'An- 
na foí condemnado a 1 anno e 9 
mezes de prisão porque no dia 
de junriro de 1933, na rua Uruguay, 
tentou ferir com umu navalha o in 
vestigador Joaguim Ignácio de Cur» 


valho, 
QUARTA ' 


O juix da Quarta Vara Criminal, 
dr. Candido Lobo, julgou extincta 4 
acção proposta contra João de 4l- 
meida Neves, accusado de Ler viu- 
tentado uma menor. 


SETIMA 


Fol apresentada denuncia ao juiz 
da Setima Vara Criminal, dr. Tot- 
cano Spinola, contra Virgilio Ale- 
xundre Nogueira, accusado de em 
agosto de 1993, ter violentado uma 
manor. - 

Ao mesmo magistrado foi apre- 
sentada denuncia contra Manoel 
Godinho da Costa, porque no dia à 
de fevereiro deste anno, conduzindo 
um automovel pela rua Conde da 
Bomfim, atropelou e matou a mº- 
nor Amelia Apparecida, 


OITAVA 


O Juiz da Oitava Vara Criminal, 
dr. Afranio Costa, cm virtude dis 
informações recebidas do chefe do 
Policia, julgou prejudicado o "hu- 
beas-corpus” requerido por Antos 
nto Alves, que allegou constrangi- 
mento por parte do delegado do 
15º districto policial, 

Fol concedida ordem de “habeas- 
corpus” Impetrada por José Tel- 
xeira de Mello que estava sendo 
perseguido pelo delegado do 1 
districto. 


O réo Samuel Rabinovitch to! ab= 
solvido do crime de que era aceu- 
sado, por ter de maio a Junho dt 
1931, se apropriado de vestidos n9 
valor de 2103000 e mais 2204000 cr 
dinheiro que recebeu e não prestou 
contas, ! 

Fol denegada a ordem de livra- 
mento condicional requerida por 
José Francisco Pinheiro,  conde- 
mnado a 12 annos, 2 mazes e 15 
áias, por crime ds homisiéio, Im 
prudencia e ferimentos leves. 


NOTICIAS DA MARINHA - 


Esteve hontem á tarde, no Minis: 
terlo da Marinha, em conferencia 
com o almiranto Protogenes Guima- 
rães, o sr. Washington Pires, minis- 
tro da Educação. 

— O capitão-tenente aviador nar 
val Lauro Orlano Menescal fol 
designado para servir como ajudans 
te de ordens do almirante Protogõs 
nes Guimarães, 

— Os capitães de corveta dr. Lou 
renço Maranhão Vieira, medico, * 
Manoel Antonio Neves Ferreira, fo- 
ram designados para exercer, res 
pectivamente, as funcções do clinie 
co na Directoria de Saudo da Armas 
da, e de chefe de machinas do navio 
hydrographico *Jost Bonifacio”. 


Ensino elementar de agricultura 


O chefe do governo assignou des 
creto, na pasta da Agricultura, dis* 
pondo sobre a organização datinl= 
tiva dos estabelecimentos de ensl 
no elemented: do Agricultura, sur 
bordinados 4 Directoria do Ensino 
Agricola, do Departamento Naclor 


nalda Produoção Vegetal e dando do 


outras providencias, 


7 e; 
E Pra PI PEN À 


Concordata da Vluva D. P. da Vei 
1 


Fallencia de J. 4, Bento & Cia. — 


É 





















Fioanças, Commercio 6 ProducçãO 


TITULOS E ACÇÕES 





- MERCADO DE NOVA YORK 


NOVA YORK, 13 do abril, 


Ao melo-diu, uu bulsu uo lujo, vigoraram as nor 


quintes cotações: 


American Car & Foundty Co. «s 
ie de sorelgy  rúwur Co. 
NO, 00 6 vens ovaqrdo o ssa! 
American Smelting & Retlning' Co. 
Americana Telophoue o Yrloifradi 
O. O. nerancaciranaa 
American Tobacco Compuny « ses 
ármaur & Co. of ditos “AS 
Btock 1... . ardntegua aa nes 
Atobinun, Topeika & Santa 6 Kuala 
WAY vu cuasastnarananãs 
Atlantlio Keflning Co. , «e res 
Baldwin Locomotivo Works . «+ 
Bethlehem Stecl Corporation , « 
Uurroughs Adding Muúchine Co, « 
Bruzíiiun Tracrun Lo & 2. Vo. 
Ltd. cc cervercunccaseeoasas 
Canadian Pacific Co, . 04% 
Caterpillar Tractor Co. . « assis 
Chrysler Corporation . . « sessse 
consolidated Gas Co, .esusemmeeao 
Corn Products Refining Co, . «. 
Dupon (E, L) de Nemours & Co. 
Sastman Kodak Co. ot New Jersey 
Eilectrlo Bond & Share Co. « «., 
general Electric Company . « « 
Gonoral Foods Corporation . ,arses 
General Motors Company . 
úlilotto Safety Razor Co. seuesos 
Goodrich (B, P.):CO. , crrcoceses 
Goodyear Tire & Rubber Co, «.++ 
Ingersoll-Fand Co, .« « musseners 
Intoernat'l Business Machines Corp. 
International Cement Corp . 
International Harvester Co, se. 
Internat'l Nickel Co, Inc, (The) 
Internat'! Telephone Co. lhe, ,... 
Montgomery Ward & Co, Inc, .. 
National Cash Register Co. (Theo) 
N. v. Central & Judson Ever 





... 


Norfolk Corporation of America . 
Radio Corporatlon o! America . 
Stanrd Brandes Inc, . «vo esses 
Standard Oil Co, of Callfornia . . 
Standard Oll Co, of New Jersoy , 
Studebaker Corporation + «jw = 44 
Texas Company . . nesventarceata 
United States Rubber Co. «uesie 
United States Stool CorD sevceus 
Vacuum Gill Co. (Socony Vacuum 
Corp.) « 
Wenstinghouse 
Cos as) ven ao 
Woolworth (E, W.) 
BANCUS 
Canadian Bank of Commerce es. 
(Chase National Bank, N. Yo. 
Guaranty Trust Co, N, T. seems 
National Clty Bank, N, L. «cce 
Royal Bank of Canadá ..... 
EMPRESTIMOS BRASILDIRUS 
Federnen: 
Rojo, 1OBI[4] sosncaremennecianiseso 
7 of, 1952 (Elec, Cent, R. R.) + 
f 1/3 ei, 1926/57 o eena tensao 
6 112 aj, 1997 57 .. + ..estenenta 
sintodunens 
Minas Gerner, 6 13 o? 1058 ,..u.e 
Paraná, 7 efa, 1955 « cesvosesaa" | 


* “ . . ..esniunaça. 
Electrio & Manut. 
evertensanaseta 


& Co, « a» 








nana dem 
MERCADOS ESTRANGEI- 
ROS E ESTADUAES 


õ— a ne Pe 1 


CAFE' 


MERCADO DE NOVA TORK 


Contracto do Rio (termo) 
NOVA YORK, 13 de abril, 
ABERTURA 
Mercado estavel, com baixa de 2 à 
3 pontos, nas opções, cotando-se por 
libra-peso: 





fd 


9 


“Hoje Ant 
Para malo «cus 8,43 8.44 
Para julho, 1. wecs  8,56 8.50 
Para setembro , « «+ 8.65 Bi 
Yara dezembro . . . 8.72 8.7ii 


FECHAMENTO 
NOVA YORK, 1% de abril. 
Mercado calmo, com alta de 1 à 
3 pontos, nas opções, cotando-se por 
lbra-peso: 





Hoje Ant: 
ara malo . «cum Badl 8.44 
Para julho , + ««& 8.58 8.50 
Para setembro , . vv. 8.65 8.87 
Para dezembro , ...« 8.72 Bis 


6.000 saccas 
5.000 snccas 


Vendas do dia «us. 
No dia anterlor ,... 
ABDRTURA 
NOVA YORK, 13 de abril. 
Mercado apathico e inalterado, co- 
tando-so por libra-peso: 


Hoje Ant 
Para maio , «e vero 10.74 10.74 
Para julho. . « «10.88 10,88 
Para setembro , , «+ 19.20 10,2 
Para dezembro ., . 10,20 10,3 
FECHAMENTO 

NOVA YORK, 13 do abril. , 

Mercado estavel, com alta de 2 a 6 


pôntos, nas opções, cotando-se por il- 
bra-peso: 


Hoje Aut: 
Para malo . ww cesso 10.80 10.74 
Para julho « . cvs 10,91 10.88 


cos ll,28 11,20 


Fara setembro , . 
no 11:91 11.29 


Para dezembro . 
Vendas do dia . « 5,000 saccas 
No dia anterior . « 16,000 saccas 
NOVA YORK, 12 de abril, 
O mercado do café disponivel 
funccionou com os typos dó Rio & 


Santos inalterados, vcotando-ss por 
lHbra-peso: 
9 Compradores 
Hole Ant. 
De Santos 
N. SS adaro to o FALLS DEN DIIA 
N. To cc as “ 10 T|B 1074 
Do Hios 
No 6. cos qo mw IDA 1014 
No Te essio e 0 1/4 10 1j4 


MERCADO DO HAVRD 
ABERTURA 


HAVRE, 13 de abril, 

Mercado estavel, com alta de 2 à 
a 3 francos, cotando-se por cincoen- 
ta Kilos, em francos: 


Hole  Anf. 
ara maio , «q 170 1/2 167 8 
Para julho , «o.» Iib 167 1/4 
Para setembro .. 17% 167-1/4 
Para dezembro . . 170 1/4 167 2/4 


FECHAMENTO 
HAVRE, 1 3do abril. 
Mercado calmo, com alta de 2 TM 
a 3 3/4 francos, cotando-so por cin- 
coenta kilos, em francos: 


Hoje Ant. 
Para maio . 170 1])3 167 3H 
Para julho , . 170 167 1/4 
Para setembro 170 187 114 


169 1/2 «167 1/4 
Vendas do dia ... 2.000 seccas 
No din anterlor . . 2.000 sacças 
MERCADO DE HAMBURGO 
ABDRTURA 
HAMBURGO, 13 de abril, 
Mercado calmo com baixa perelal 
de 1/4 a 1|2 pfg. cotundo-se por melo 
kilo, em pfg. 


Para dezembro 


Hoje Ant. 
Para malo «seu 021) 4319 
ara julho . «os» 33 33 1/2 
Para setembro , +. 4 4 
Para dezembro, , .« d49]4 35 
Vendas . cesseors —— 
FECHAMENTO 


HAMBURGO, 1) de abril, 

Mercado calmo com baixa parcial 
de 1/4 a 1)? pfg., cotando-se por meio 
kilo, em pfg. 


Hoje Ant, 
Para MAIO cvs S9-1]2 39118 
Para julho. 2... 4 va 12 
Vara setembro, « .« 4 4 
Para dezembro... MM q 


Vendas. escecwbos 
No dia anterior .. 
MERCADO DE LONIRES 
LONDRES, 13 de abril. 
Cotações do cufé disponivel. 


—— 


fz 


1 horas dg hojo por 112 Jbras- 
peso; ] 
| Unjce Ant. 
Typo 4 superior Santos 
prompto pjembarque.. 47,0 47,0 
Typo 7, Rio prompto 
para embarques ,,... 44.0 44,0 
MERCADO DE SANTOS 
SANTOS, 13 do abril, 
O mercado de café typo 4, mollo 


abriu firme, com as seguintes cota- 


ções: 

; Hoje Ant, 
Para abril, o» 193050 19SGHO 
Para muto. , «qo 198700 19360 
Para Junho , , o , 108750 108751 
Para julho , «cv. 193725 03h50 
Parn agosto, , q. JOST5O 197609 
Para setomibro 44 19580N 195650 
Para OUiuiprO sei» a 195750 1936hU 







nas 


+ 











Rio Grande do Sul, 8 9, 1921/46,, 22.62 22.62 
Bio Grande do Sul, GM», tUGM “e RUY uu.s7 
São Paulo, 8 “fo, 192186 +... 38.12 38,00 
São Paulo, 8 “|%, 1925/50 ,.csessaso 21,00 21,75 
Sião Paulo, 7 º]4, 1036/56 , cusvensa 20.00 20,00 
Fruços Go ultima | Sho Paulo, 6 9º, 1928]5S cesseeas 20,12 20.12 
“anda São Paulo, 7 %, I1D90ply  (Colfer 
Cotação officias Loan) , o evercussnadasa 85,00 85,40 
Muio Anterios | Munteipnt: 
Vails. Dolia | São Pulo, 8 0/2, 1952 ,ecraeriemero 24,50 21,50 
Sicot, 28,50 Mercado: estavel, 
10,62 10, MERCADO DE LONDRES 
44.37 44.75 LONDRES, 13 de abril. 
Na hora do rechimento da Bolsa de hoje vigorar 
121,00 119.26 ram as cotações abaixo: 
71,50 2,26 COMPRA DORKA 
' Role Anterior 
7.87 Ts DE TANS TITULOS BRÁSILEIROS 
) ! 
69.50 70.76 testtudicao 2nm: nim 
29.75 80,26 | Pundingo Rom cecresesesacEo BLlh, 0 MLI0, 0 
14.37 1.60] Novo Funding, 1914 cecrsuca 76.15. 0 70.15. 0 
43.14 43,62 | Conversão, 1910, 4 “ft ssa 18 4. 0 18 Ud 
15,57 16.00 | Tmprestimo de 1013, 6 o ,,. 22.0,0 22. 0,4 
o | Funding 1931, 6 MP cesesciroo 640,0 64.10. 0 
Silcot. 11.62 | arasil (RE, UU. do), 1927-057, 
16.75 17.00 CEM ea ento vao ava 48000 88070510 
41.87 2.60 FRETADUAES: 
64,62 65:87 | Tistricto Federal, 6 9º ...v.. 30.0, 0 30.0: 0 
48,12 87.50 | Mio do Janeiro, 192%, 7 Seu 20,0,0 20. 0.0 
77.87 16.26 | Bahia, 1988, 6 op coreccscrisoo 10.0, 0 10. 0,0 
97.87 OSLMD | Pará, GM, . crrerenecerrreco 40,0 4.0.0 
91,50 00.87 | MWinan Garnea (E, de), 1928-bb. 
17,26 1i.la Aida, eso verso and! Ao DL 0 RO/0570 
22.76 25.00] Nictheroy (Cid, de), 7 Gr... 20,0,0 20.0,0 
34.60 3,60 | Paraná (Est. do), 1058, 7d" 17.0.0 17.0.0 
38,60 38.75 | 4, znulo (Est. de), 1991-36, 
10,87 10,62 MENA ES e Saito Sa STR ATO O 0:10 
16,50 16.87 | gão Paulo, (Hnt. da), 194A-60, 
36,76 97.12] mag eje (Inst, de café) 2. 28,0.0 27.0.0 
65.00 48.00 | ão Paulo (Pat. 9), 1946/50, 
Sivot. 138,50 me (Waterwks) .. «0.» 230 23,10, 0 
00,62 30,76 | São Paulo (Est. de) 1928/68, 
41,04 42,97 AEONISA SS a alga o etato gro tas e RD 0) 82570510 
28.00 28.12 | ão Paulo (Ent. de), 1930-40, 
15,1% 15.13 Top (Sob, gar de calé) .. 90. 0.0 D0. 0,0 
41,87 32,62 | vão Paulo (Banco do Estndo), 
19,62 19,87 e ojo, Berle "A" ,.us.ereo. 46. 0.0 320.0.0 
TITULUS DIVINRSOS 
96,14 00,87 | Anglo South American Bank, 
179,00 177.00 Ltd.. Béria “H*, integra- 
8,87 8.12 USRAD TD pasto ne PROTO 1,6,0 0.6,0 
e2.13 42,12 | Gank of London & Bout : 
37.87 38,00 America, Ltd. « . cursos 4.15. 0 4.15, 0 
46.00 46.97 | srazilian Traction. Light & 
am 7.26 Power Co, Ltd, «ee 11.00 11,25 
27d 27.50 | dragíliam Wutrrant Agoncy & 
20,50 20.62 Finance Co., Ltd, ,.cruE Odo é 0.2.3 
62,25 53.75 | Cables & Wireloss, Ltd, (“B* 
Shares) + À + e veseress 0,17, 6. 10.0,0 
16,53 16.75 | Royal Mail Steam Packet Co, 
Tita Cine ap No also wdi ae 2.10. 0 2.10, 0 
38,87 99.25 | (mprrirl, Chemical Industries, 
52.60 53.97 SER PRE ICI LION NT 1.158, 3 1,18. 6 
Leopridina Rntliwav Cos Ltd, 
16:00 162.00 6 1/2, Term, Deb, 1999. 79.0, 0 79,0,0 
BAU] 24.00 | uloya's Bank, Ltd. (*A” Bhn- 
352.00 052.00 TES) alo Jo eL soar sine As BITOD  RETTarA 
du uy 4u.UU | Rio de Janeiro City Imp, Lo. 
162,00 162,00 LtO, ces e rrertnanaats 0.14, 6 0.14. € 
lo "lour Mills & Granarles, 
dao o unsrasesaaas 1.18, 0 1.18, 3 
na.ha 41.00 | São Paulo Rallway Co Jtdo TD LL 0 TU. 0.4 
28.00 28.25 | Western Telegraph Co., Ltd., 
46,69 27,50 4 ep Dob, Stock esco 101,0. 0 101, 0,0 
23.35 28.25 TÍTULOS ESTRANGEIROS 
Emp. da Guerra  Rrltannico, 
AD dad nes 3 1/2 0 I99THT cursores A0M, 7. 6 104,5,0 
14,37 14.50 | Consols, 2 1|S css  BbSIDL SU, Buu 


— — —— mm i44 usp — 


Para novombro , . 1984750 193650 
Para dezembro , . 19$725 19$%00 
Vendas (saccas) , 

SANTOS, 13 de abril, 

O mercado de café typo 4, molte, 








fechou, firme, com as seguintes 
cotações: 

Hoje Ant. 
Para abril , q q « 10367 193650 
Para malo , « , « 198700 195604 
Para junho « « « . 195750 195750 
Para julho . , , « 199775 195600 
Para agosto , , . 199750 105600 
Para setembro , , 198825 10862j 
Para outubro , . , 19$800 1093650 
Fara novembro . . « * 108800 193650 
Para dezembro . , 10$750 19$700 
Vendas (saccam) . . — — 
No dia anterior , . —— — 


SANTOS, 13 de abril, 

O mercado da café disponível fun- 
eclonou estavel, vigorando as seguin- 
tes cotações, por dez kilos; 

Hoje Ant. 4, DDum. 
17$600 173600 Feriado 


MOVIMENTO ESTATISTICO 
Entrada até úm 14 horunm, 
Encuna 


No dia de hoje , «sv. 41,625 

No dia anterior , .,. 41.604 

Em igual data de 1098, 
Embarques: 

No dia de hoja , «+ 

No dia anterior , +... 
Existencia ds hontem 
para embarques; 


44,055 
87,309 


No dia de hojo +. , +. 2.M8,358 

No dia anterior . , . . 2.300,6U8 
Em igual data de 1993. — 

Snidas; 

Para a Buroph . «q: 85,27) 

Para outros portos . , + 54 

ne no E 

Potal oe wiiw 38.395 


MERCADO DE 5. PAULO 
S, PAULO, 13 de abril, 


Entradas de café em 

Jundiahy: 

Pela Wstrada Paulista: 
No die de hoje , . .. 
No dia unterlor , ...., 
Em igunl data da 1033. 

Em São Paulo, pela 

Sorocabana, etc,; 

No dia de hoje. . «+ 
No dia anterior , ,.. 
Em igual data de 1903 

Total; 

No dia de hoje , + + «& 
No dia anterlor , .. 
Em igual data de 1933 


MERCADO DE VICTORIA 


"VICTORIA, 13 do abril, 
O mercado do café não funcclo- 
nou. 


MOVIMENTO | ESTATISTICO DE 


24,000 
23,000 


10.000 
. 10,000 
34.000 
33,000 


, 
. rea 


HONTEM: 
Snecam 
Entradas «vv eu 4,278 
Saldas uv vcs... EN 
Bonus . «+ — 
Existência 2 o 0a o 266.064 


“ . , 
MERCADO DE LIVERP00L 
LIVERPOOL, 13 de abril, 
O mercado de algodão disponivel 
ec à termo apresentou-se às 13,90 ha- 
vas, calmo, com as seguintes co- 


tações: 
No disponivel brasileiro, baixa de 


& pontos, 
No disponivel americano, baixa da 


5 ntos. 
tá (Contmun na 13º pago) 


LA GRANDE CORSA DI TRIPOLI 


“Alo scopo di informare | pubblico su ció che si rHerisce nin 
“LOTTERIA DI 'TRIPOLI", nbbiamo cerento c ottenuto, da fonte 
sicura, informaziont per orienturlo, 

Dunque, si traita dl una importante corsa di Automoblfi, cho 
come à naturale, interessa tutti e specinhmente gli italian! dei 
Brasile, sulla quale realmente & congiunta Ja “Lotteria di Tripoli”, 
ma in cul fl sorteggio dei premi à severamente mornlizzato, rotto 
1 controllo di una Commissionc, composta da un rappresentante 
del Góverno delle Colonie, da un rappresentante del Ministro dele 
Finanze, dal Governatore di Tripoli, dal Prefetto e dat Automobil 


Club. 


Questa Lottevin, autoriszata e garantita dal Governo Pascista, 
nsume quindi per gl italinnt tutti, il mnssimo prestígio e posslede 
una importanza internazlonale, con la sicurezza dl um esito sor. 
prendente e maggiore di altre Totterie internazionall del genere. 

H meccanismo del sortegígio e mn organizzazione per Vassegun- 
yione del premi, sono bnsati su di un severo regolamento apnosi- 


tamente studinto cd npprovato 


dual Ministero delle Finanze, 


d'accordo con quello delle Colonie, 
Muttl à biglíctti che sono vendut! sono regolnemente Iscritti e 
concorrono al sortegglo del preml. 
Secondo | piano di iscriztone, che à busato sulic vendite, 1 
primo premio fu dl tre miltont di Live nello scorso nnno, Ci Infor- 
mano da Roma, che quest'anno in vista delta colossule vendita di 


bigliettl, 1 primo premio savá di clrea 7 


” 


miliont di Live, ed lu 


proporatone glt altri premi susseguent], 


. “ * . 
Tentou Suicidar-se 
Antonlo Francisco de Almeida, 
com 54 annos de idade, portugucz, 
operario, residente á rua Barão do 
São Felix mumero 50, por motivos 
de somenos imporiancia, Ingeriu 
forto dose de lysou, na sum resi- 
dencia. 
Depois de soccorrido nela Assis- 
tencla, retirou-so. 


Atropelado por automovel 
na rua 7 de Setembro 


Jorge do Valle, bruslleiro, «m- 
pregado no commerclo, com 58 au- 
nos de Idade, residente à rua Bue- 
nos Alres, numero 297, quando 
passava pela rua 7 de setembro, foi 
atropelado por um automovel, sof- 
frendo, em consequencia, fractura 
da perna direita. 

Depois de soccorrilo ela Assis- 
tencia, à victima fof Internada no 
Hospltal do Prompio Succurro, 


Aggredido por um soldado 


Alfredo Souza, portugues, casado, 
vendedor de frutas, rasidento à rua 
da Algria pumero 18), casa 18, fol 
violentamente aggredido a faca por 
um soldado do Exercito, um Tua 
Bella de São João nm. 3ã0, 

Soccorrido pelo Posto Central de 
Assistencia, fol em segulda, Alfre- 
do, internado no Hospital do Prom- 
pto Boceorro, 

O criminoso fuglu, auxilisdo pelo 
sargento José  Mivanda Vieira, 
n. 35, do 1º Regimento de Cavalla- 
ria Divislonaria, 

O commissario Magalhães Couto, 
do servico no 10º districto policlal, 
tomou conhecimento do facto «e 
mandou instaurar inquérito, 


Dois irmãos victima de 
uma explosão 


Rumiro Pinheiro, brasileira, com 
52 annos de idade, casado, empre- 
gudo municipal, quando esquentuva 
café num fogareiro, em sua restdun- 
cia, à rua Dantel Carneiro, mn, 72, 
este explodiu. 

O seu irmão Isidoro Pinheiro, com 
40 annos de Idade e residente nessa 
casa, ao ouvir os gritos de soccor- 
vo, fol em auxilio do irmão, sendo 
tambem victima da explosão. 

Ramiro soffreu queimaduras gene- 
ralizadas e Isidoro, queimadura xa 
mão esquerda. 

Ambos forum soccorridos pelo Pos- 
to Central de Assistencia, sendu Ba- 
nico, em estado grave, internado qm 
Cosa de Saude Pedro Ernestu, 


Condemnados capturados 


A Secção de Vigilancia o Captu- 
ras, da Directoria Geral de' Invet- 
tigações effecluou o captura des 
seguintes pessoas: Armando de Al- 
meida Pinto, condemnado pela 2 
Pretorla Criminal a 15 dias de pri- 
são cellular, grão minimo do artigo 
306 da Consolidação dus Leia, Pe- 
naes; Guilherme Rodrigues, con- 
demnado pela 3º Pretória Criminal 
“ 2 mezes de prisão celular e mui- 
ta de 50$000, como iucurso no ar 
tigo 269 da Consolidação. das Leis 
Penaes:; Valdemiro José de Morues, 
condomnado pela 5* Protoria Criml- 
nal a 3 annos de prisão cellular, 
grão maximo do artigo 390, para- 
grapho 4º dn Consolidação das Leis 
Pennes; Durval Lopes, vulgo *"Ci- 
mano” e Claudionor Moreira, evadi- 
dos da Colonia Correcclonal de Dois 
kilos. onde cumpriam penas de re- 
tlusão, 





LYRISMO.. 


=. 

— Eu gosto do-mar... 

— Por que v. se parece 

— Sou preguiçosa e melancolica 
como as ondas, 

— Diga antes: traiçoecira o volu- 
ptuoga. como as ondas... 

— Você acha? 

— E, além disto, linda? 

— Gulanteador! 

— Apenas, Iyrico: misturo Inge- 
nuamente a bellcza das mulheres 
com q belleza do mar... 

— Mas ge eu fosse pnda... 


para morrer afogado... 

— Bobo! 

— Não, EB! que eu comprehendo 
4 poesia de adormecer no silencio 
das ondas... ou no mysterlo dos 
seus braços. 

— Se v, continúa, cu vou embora! 

— Por que? Não gosta tanto de 


poesia? Eu estou hoje completa- 
mente Iyrito.., 

— Oh! que v. é Impossivel! 

— E você é o meu “mundo de 
menino impossivel"... 

— Então, até logo! 

-—Adeuzinho, poeta! — PERH- 
GRINO. 


NOTAS ESTRANGEIRAS 


Terik o peso do cerebro relação 
com q iIntelligencia? Paroce que 
não; “ corebro humuno mais pesa- 
do, com 4,850 grammas, pertencia 
4 um eplleptico; um outro, do 2.480 
grammas, era do um Imbecil; e um 
de 2,224 pertencia a um cumpçuez 
bronco e normal, 

ty cerebro do poeta Furtengeo pe- 
nava 2,012 grammas, O de Crom- 
Well pesuva 1.000 grammas, 

Como so vê, no que esclureco eu 
artigo recente o professor Wuygand, 
o poso do cerebro não é indicu de 
Intelligencia, ; 


setras e Artes 


A nota do din é a Inauguração da 
exposição dy Sotero Cosme. Fustyu 
de espirltunlidade e de clogauncia, se 
realizará às 17 horue, no grande ua- 
lão do Palace-Hotel, 

Sotero Cosmo, uv notavel artista 
brasileiro, do sensibilidade tão tin- 
gular, que em Paris conseguiu tri- 
umphos definitivos, exporá 4U dase- 
nhos, entre os quues us celebres res 
tratos dé Doudelnlre, da Condessa 
do Noallles e do Verlalno. 

A abertura desta exposição mar 
cará, com brilho excepolonul, o cus 
meço da “rentrée”, 

“ 


O poeta o esgriptor Osorio Dulra, 
quo tem um novo livro do poomuas 
no prélo — “Dentro du noite agut”, 
vao apresentar wu sua candidatura à 
Academia Brasllelra, uu viga de 
Rocha Pombo, 


inniversarios 


Passo hoje o anniversario do nose 
so prezado collega de redacção New- 
ton do Espirito Santo, 

— Na dutu de hojo passa o ah» 
hivorsario natalício aa sra, Alba Nu- 
nes Brandão, esposa do sr. 'Lrujano 
Brandão Fllho, tunceclonario do Mi- 
nisterlo do Trabalho. 

— Faz annos hoje o sr, Ricerdo 
Storm, socio du Perfumaria Myrtia 
Pra fabricanto dos productos Ju- 
calol, 


Contractos de nupcias 


Contractou casumento com a se- 
nhorita Stella da Costa Maircllos, 
(hu do sr, Heltor da Costa Mai- 
relles e da senhora Candida da Lou- 
vêu alcirolles, o gr, Alfredo Lagaen 
Lomos, dv commercio desta praça, 6 
filho da viuva senhora Olympia Lz- 
gden Lemos, 


— O sr, Giordano Bruno, fllho 
do casal Salvador  Bruno-Arnunda, 
contractou casamento com à senho- 
rita Dinorá, filha do casal Hippo- 
lyto Rodrigues da Cunha “ Amelia 
de Castro Cunha, 


Os nolvos residom em Uberaba, 

— Em Julz de Fóra, onde residem, 
contractaram casamento a senhorita 
Leontina Tavares Guerreiro, filha do 
coronel Lulz Tavares Guerreiro, é 
o primeiro tenente Oswaldo Haptist'k 
do Castro. 


— Contractou casamento com a 
senhorita Dinara Coelho De Vincen- 
“i, tilha do sr. Octavio De Vincen- 
zi e da senhora Dalila Coelho Le 
Vincenz!, o tenente da Armuda He- 
llo de Azevedo Leite, filho da viu- 
va Gliberta Leite. 


— Contractou casamento com a 
cenhorita Muria Christina .Q. Pl- 
mentel, ulumna do Conservatorio de 
Musica, fllha do sr, João 4, Pl- 
mentel e da senhora Christina GQ. 
Pimentel, o sr. Alberto Carneiro 
Santiago, filho do engenheiro Anto- 
nio C. Santiago e de sennora dMa- 
«a T,. Santiago. 


— Contractou casamento com à 
senhorita Waldyra Uzeda de Azeve- 
do, filha da d. Alico Uzeda dy Aze- 
vedo e neta do coronel dr, Olivio 
de Uzeda, o sr. Raul de Noroniiu, 
nao do almirante Tsalas de Noro- 
nha. 


— O sr. Elias Gerbatine, nosso 
confrade do “Diario Official”, do 
Estado do Rio, contractou casamen- 
to com n senhorita Sophia Ming, 
tuncelonaria do cártorio do tabei- 
tião Fonseca Hermes, 


— (Contractou casamento com a 
senhorita Rosa Florenclano, filha 
do ar. Carlos Florenciano e senhou- 
ru Ignoz Florenclano, o sr, Alvaro 
Marques. 

— Contractou casamento com 
aria. Avany Maria de Wiguelredo, fl- 
lha do casal Djalma-Yyonne de Fi- 
guoiredo, o dr. Waldemar Bessa, 
vlínico na cidade de Silvolras, São 
Paulo, 


Nupcias 

Na capella do lExlernato Santo 
Ignacio effectuur-se-i hoje, às 15 
horas, o enluco matrimonial do pr, 
Uuilherme Sauer, filho do sr, Tre- 
dolim Suucr é d. Romana de Abreu 
Sauer, com a senhorita Maria Anto- 
nietta Moraes, fllha do sr, João Ja- 
sé de Moraes o d. Julia Nunes de 
Moraes, 


Servirio de paranymphos, par 
parte do nolvo, o capitão Guaraoy 
Ramalho e senhora, e da nolva q 
dr, José Candido Moraes Netto « 
senhorita Jenny Sauer, 


O acto elvil será ettecluado em 
vasa dos paes da nolva, ás Ji hos 
tur. 


Nascimentos 


O sr. Mathias Cunha, comner- 
canto resta praça, e a senhora Ve- 
testo Ferraz Cunha têm sou lur au- 
amentado com o nascimento de um 
menino, que se chamará Wilson, 

— O sr. Gabriel Barcellos do Mo- 
raes e senhora Maria da Gloriy Cu- 
ral de Moraes têm o seu lar atu- 
gmentado com o nascimento da ime- 
nina Myriam. 

— Q sr. o q sra. Olavo LD. tie 
Carvalho annuncium o nascimento 
de scu filho Isaias, 


Festas 


Com o brilho que caracteriza to- 
das as suas reuniões, realiza umu- 
uhã o Botafogo F. Club, do um- 
biente elegunto de sua bella séde, 
muis um dos apreciados jantares 
dunsantes em que avistam às Tigu- 
ras mais expressivas da sociedade 
carioca. 

O jantar será realizado no salão 
restaurante do club, tendo a gntmal-o 
a presença de uma das melhores or- 
chestras do Rio. 

Us soclos e suas familias enirarão 
na forma dos Wstatutos, comegando 
a reunião ás 21 horas. 

— Nos salões da Anglo-Moxican, 
4 Avenida Rio Branco, 133, realiza- 
so hoje a solrée dansante que q Te- 
xaço Athletico Club offereco aou 
associados o famílias, 

Daio o esmero com que vêm sen- 
do teltos os preparativos, é de pre- 
vor-so um brilhante exito para es- 
sa testa. O traje é o de pusselo, 

— Amanhã, no Gremio Recreuti- 
vo da Casa do Estudante do Bra- 
sil, ve realizará uma festa ltoro- 
dansante, com o concurso do grupo 
“Bando da Lua”, o nucleo academl- 
co tão conhecido pelo Radio o pela 
nossa sociedade. 

As dunsas terão início ás 21 ho- 
ras, ao som de uma jazz-band, 

O traje será o de passeio. 

— Realiza-se hoje o matto dan- 
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nhos no stadium, 

— A mocidade estudantina da Fa- 
culdade Fluminenso de Commercio 
offereco à sociedade de Nictheroy 
mais uma reunião, 

A festu, que se realizará por oe 

Bs casião da posse da nova directoria 
— Eu desejaria não saber nadar,| do Centro Acudemico Oswaldo Sou- 





santo que o Centro Multogrossense 
uiferece todos os sabbndos nos seus 
associados, das 16 às 20 horas. 

— Mals uma reunião dansanto o 
Tijuca Tennis Club ofíereco hoju 
nos seus associados, das 21 à 1 ho- 
ra, Tocará a “American Jazz” 6 
num dos Intervallos haverá um nu- 
mero de bom humor, 

Amanhã, ás 16.30 horas, havera 
um espectaculo de circo de cavalll- 


res do Souza, terá ínicio às 29 ho- 
rus do din 21, 


Almoços 


No dia 16 o Convenio de Madcl- 
ras do Districto Federal, que fiyte- 
elona annexo no Centro de Mate- 
tlaos de Construcção, completa a 
acu terceiro anniversario do exls- 
tencla, 

Fundado em 1931 por Iniciativa do 
algumas firmus madeireiras desta 
capital, o Convenio de Madeiras vom 
coordenando a acção dus diversas 
classes «quo o ropresentam. Piura 
commemorar a data, as firmas Llla- 
dus ás diversas classes quo  com- 
põem o Centro de Materinos d3 Con- 
strucção e os convencionaes madel- 
velros farão realizar um almoço de 
confraternização. 

As listas de adhesões se encontram 
na secretaria do C..M, C, 
pedidos do Inscripção podem 
dados pelo telephone 2-0056, 


os 
ser 


Lo) 
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Manifestações 


O dr. Eduardo Civero de Farla, 
ongenheiro dn Central do Brasll, 
tendo sido nomendo chote da Divi- 
são daquolla ferrovia, recebeu uma 
grande munifestuação por parto do 
seus collegas e subordinados. 

OQ llustro engenhelro, que já me- 
eupou todos os postos da adimints- 
tração na nossa principal ferrovia, 
tevo hontem o justo premio dos 
grandes serviços prestados f Cen- 
trul do Brasil, 

A sua mesa de trabalho ficou to- 
mada de cartões € Lelegremmaus e q 
veu gablneto repleto de amigos, que 
lhe foram lovar Us cumprimentos por 
tão justa nomeação, 

o dr, 
cupendo interinamento o cargo 
chefe de Divisão ha tres annos, 

— No Instituto Sote de sSoteinbro 
verificou-se hontem carinhosa muthi- 
testução de sympathia à protessoia 
d. Mansusta de Curvalho Burhosa, 
por haver reassumido à chefia du 
Secçio Masculina, 

Collegas é ulumnos offereceram & 
d. Mansuota Barbosa multas flores 
o inauguraram o retrato da homo- 
nageade na Secretaria do Instituto 
com q adhesão da directoria respe- 
ctiva, que se associou à manifesta- 
ção úquellia auxiliar, que, hu soto 
ennos, vem prestando serviços às 
SUmS Divisões Feminina e Musculina 
do Instituto. 


Cloero da Faria vinha gar 
o 
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Feltlo em cusemira — Avenida Rio 
Branco, 117-2º, sala 219 — Edificio 
“Jornal do Commercio 
Dn dd id 


Hospedes e viajantes 

O sr. Arthur Costa, presidente do 
Bunco do Brasil, embarcou hontem, 
em uvião da Condor, para o Rio 
Grando do Sul, em visita & sua fú- 
milia. 

— Acompanhado de seus filhos, 
chogou de Caxambu', ondo foi fazer 
uma estação de aguas, a senhora 
Conceição Andrads da Arroxsllas 
Galvão, poetisa o jornalista. ; 

— Chegará a esta capital, no dia 
19, pelo “Cap Arcona”, o professor 
dr. Fablo Carneiro de Mendonça, 
que em viagem de estudos so en- 
contrava na Wuropa. 

— O major Leopoldo Nery da Ton- 
seca, chefo da Commissão Demarca- 
dora de Limites do Sector Sul, em- 
barca hoje para Sant'Anna do Ld- 
vramento, ondo renssumirá suas 
funcções. 

— E' esperado por estes dias, nee- 
ta capital, o capitão Onezimo Bu- 
cker de Araujo, secretario geral do 
Pstado do Maranhão, 

— Procedente do Pilauhy, chegou 
a esta capital pelo penultimo avião 
da Panalr o sr. Sizotredo Pacheco, 
figura de grando projecção nos cir- 
culos políticos e sociaes dumquelle 
Estado do nordeste, 

O dr, Sizefredo, que é medico e 
tazondelro na cidade de Campo 
Maior, vem gendo muito visitado pu- 
los seus numerosos amigos, 


Enfermos 


Deixou à Casa de Saude Dr. Eiras 
o illustro escriptor Humberio qe 
Campos. 

— Acha-so enferma, sob os cul- 
dados do facultativo doutor Adriano 
Mazza, a senhorita Marla Pinho 
Azevedo, filha da funcclonaris pu- 
blica senhora Carmen Pinho do Axea- 
vedo. 


Missas 


Realizaram-se honlem, ás 10  ho- 
ras, na igreja da Candelaria, us 
exequias solemnes do [amael Nery, 

O templo achava-se repleto «a 
artistas, escriptores o pessoas pra- 
das, 

No vôro, uma orchestra executava 
musicas sacras, Após a missa hou» 
ve o “libera-me” solemne. 

— No altar-mór da matriz da 
Gloria (largo do Machado) será ce- 
Jebrada às 10 horas de hoje missa 
do trigesimo dia por alma do nos- 
“o saudoso corfrade dr. A. A. Lo- 
bato de Faria, ex-ndvogado em 
nosso Iuro. 


Para Tacilitar as pequenas 
construcções 


Ha tempos o Interventor cariora 
nomeou uma commissão para astu- 
dar um melo de facilitar às peque- 
nas construeções, prinelpalmento aa 
gona suburbana e rural, e harmunt- 
var os Interesses du Prefeitura com 
os dos constructores de pequenas 
propriedades. 

Afim de tratar desse assumpto, 
esteve hontem no gablineto do dn- 
terventor um dos membros da re- 
fárida commissão, o sr. Josê Blil- 
liet, 

Esta senhor conferenciou longa- 
mente com o Interventor e q dire- 
ctor de Engenharia, finda u qual 
fol marcada uma reunião para tet- 
ca-feira, às 16 horas, afim da exas 
minar uns projectos Já entregues. 


Aggrediu o vizinho a 
foiçadas 


Em Jacarépaguá, à rua Bananal, 
320, mora Seraphim Pina Ruas, com 
38 annos de idade, continuo do Ban- 
co Rural, tendo como seu visinho 
João Alexandre, 

Ha dias que João, vinha dando por 
falta de umas gallinhas e, não se con 
*nrmando mails com estes desappare- 
cimentos, accusou Seraphim, amgre- 
dindo-o a seguir, com uma foice. 

Seraphim, que foi soccorrido pelo 
Posto do Assistencia do Meyer, com 
ferimento na cabeça, braços e costas, 
fai Internado no Hospital de Promyto 
Soccorro. 


Furtos a pede 
pela D.G.1. 


ela Secpão do” Furtos e Roubms, 
da D. G, I.. foram feitas as su- 
guintes apprehensões: 

Uma do mercadorias, no valor du 
560%, do furto de que fol victima Le- 
on Block, à rum do Rosario n. 8%; 
uma de mercadorias, no valor de 
705, de que fot victima Micell Care 
mine, à rum S. Januario n. 218-A: 
uma de um apparelho de radio, no 
valor de 1:3105, de que fol victinit 
d, Violeta de Almeida, à rua Trol 
Caneca n. 145; uma de uma cautcls 
no valor de 2508, de que foi viclim 
à. Marina Sampaio, à rua Agenor 
Moreira n. Sb, 
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PROGRAMMAS PARA HOJE 


SOCIEDADE RADIO PHILIPS DO 
DRASIL 


Das 10 ás 12 horas — discos, 

Das 13 às 14 horas — discos es 
colhidos. a 

Das 18 às 18.45 horas — dlacou 
soleccionados. 

Dus 18.45 às 19 horas — quarto 
de hor da C, B. R, 

Das 10 ús 20,30 horas — discos 
especines, 

Das 20.00 às 23 horas — pros 
grumma do studio Philips com q 
concurso dos seguintes artistas: 
Yolanda Irança, ptanista; Alzira 
Ribeiro, soprano; Maria Jacovino, 
violinista; Fernando de Araujo, pia- 
nista; Alcides Bonomini, violinista; 
orchestra de salão sob a direccão 
do prof. Arnaldo Estrella. 

1— 4) Rachmaninoff — Preludio 


em sol menor; Db) Liszt-Bisonl — 
Camponelly, plano prof. Yolunda 
Yranga; 


3 — a) O, Respige — Stornclas 


trice; b) Puccine — Manon — ari 
canto prof. Alzira Ribeiro; 

y — Vietor Staub — Sous bois, or 
chestra de salão; 

4 — a) Rameiu Krelslor — Tam 
pourin; Db) Gluck — Melodia, violl= 


no prof. Marla Jacovino; 

5 — Chopln — Berceuse, piruo 
prof. Yolanda França; 

6 — Lchar — Prasquita (romans 
zu), orchestra de sallo; 


T — Carlos Campos — Turque- 
zas, canto prof, Alasira Ribelro; 

8 — Chaminiude-Krelslor — Sos 
renata. Hespanhola, violino prof. 
Marin Javovino; 

9 — Glrdano — Valsa da Fedora, 
orchestra de salão; 

0 — C. Gomes — Snlvador Rosa 
— Min plelrelia, canto prof, Alzira 
Ribeiro; 

14 — Fala — Jota, violino prof. 
Muria Jacovino; 

12 R. Wagner — Au cher 
foyer, orchestra do salão; 

13 — Cnctano Lima — Ultima 
Serenata, canto prof. Alzira Rl- 
beiro: 

14 — Tlezt — Dansa dos anões, 
pinno prof, Yolanda Prauça; 

15 — Burgusin — Aquarela, or 
chestra do salão; 

16 — Ravel — Nabonera, vlolino 
prof, Murta Jncovino; 

17 — Bonnudy — Se vuel thlo 
mera amor morro, canto prof, Al- 
gira Ribeiro; 

18 — Luiz Levy — Tango burles- 
co, piano prof, Yolanda França; 

19 — Buenavolenta — Bsphynge, 
orghestra do enlão. 


RADIO SOCIEDADE MAYRINK 
VEIGA 


Onda 260 metros 


Das 6.00 às 8.45 — Tres aulas 
de gymnastica com musica, As duns 
primolras aulas são dirigidas pelo 
professor Oswaldo Diniz Magalhães, 
A torceira € dirigida polo professor 
Slas Racder, 

Das 11 às 13 horas — Programma 
das Donas de Casa, 

Das 15 4s 16 horas — Discor es- 
colhidos. 

Das 18 às 18,45 horas — — Dla- 
cos vurindos. 

Das 18.45 às 19 horúus — Quarto 
de hora Educativo da Confederação 
Brasileira do Radlodiffusão, 

Dus 19 ds 20 horas — Discos po- 
pulares, 

Das 20 ás 20.15 horas — Roberto 
Vilmar e Orchestra de Salho. 

Das 20,15 às 20.80 horas — Ar- 
naldo Poscumu — Patrício 'Teixel- 


va, 

Das 20.30 às 21 horas — Carmen 
Miranda — Lulz Barbosa — Irene 
Carroll com a Orchestra de Danças 
de Nunolcão Tavares, 

4's 21 horas — Chronlca da clda- 


de, 

Dos 2! às 21.15 horas — Arnaldo 
Pascuma, 

Das 21.15 ás 21,30 horas — Car- 
men Miranda e Roberto Vilmar. 

Das 41,40 ás 21.45 horas — Luiz 
Barbosn — Orchestra Regional, 

Das 21,45 às 22 horas — Patricio 
Teixeira a Trena Carroll com a Or- 
chentra de Danças de Napoleão Ta- 
veres. 

A'x 22 horas — Um pouco de bom 
humor, 

Das 22 4s 23 horas — Bemana do 
Radio promovida pela Associação 
Brasileira de Educação em colla- 
boração com a Confederação Brasl- 
lelra de Radiodifiusãn. 

A's 23 horas — Commentarlios do 
observador da PRA-9, dentro da As- 
sembléa Nacional Constituinte, 
Actunará como spenker Cesar La- 

nira. 


RADIO EDUCADORA DO BRASIL 


Das 14 às 16 horas — discos va- 
riados. 

Das 18 As 18,45 horas — Discos 
selecclonados — Previsões do tempo 
— Conourso para “Crianças”. 

Das 13.45 às 19 horas — Quarto 
de hora Educativo da €, B. R. 

Das 19 ás 19,10 horas — Ran- 
cheras, 

Dus 19,10 An 19.20 — Canções 
Inglezas, em discos, 

Das 19.20 ás 19,00 — Foxes, em 
discos, 

Das 19,30 às 19,40 — Canções res 
gionaes, em disvos, 

Das 19.40 ús 19,50 — Marchas, em 
discos. 

Das 19.50 às 20 horan — Concur- 
so “Proconlo”, e valsas, 

Das 20 tm 23 horas — Transmis- 
são do Studio, do Programma “Ho- 
ras Luso-Brasileiras", de Pinto Fi- 
lho tomando parte os artistas! — 
Nair de Custro Leal, Esmeralda 
Ferreira, Walter Brasil, Léo Vilar, 


Manoel Monteiro. Antonlo Rodrl+ 
gues, Raul de Oliveira, Plixingui- 
nha, Glauco Vianna, Lulz Bltten- 
conrt, Torrelra Filho, 

Speakers; — Edmundo de Alen- 
cur e Pinto Filho. 

Das 22 ás 23 horas — Program» 


mi da “Semana do Radio”, 
RADIO SOCIEDADE 


8.30 horas — Hora certa — Tornal 
da Manhã — Noticias e comettarivos 
— Wphemerides Brasileiras do Barão 
do Rio Branco. 

12 horas — Hora certa — Jornal 
so) Melo Dia — Supplemento musi+ 
ent, 

17 horas — Hora certa — Jornal da 
Tarde — Quarto de hora Infantil, por 
Tin Boatriz — Supplemento musical, 

15 horas — Previsão do tempo — 
Discos variados. 

Das 18.4h ás 1) horas — Quarto 
de hora da conmuissão radio educn- 
tiva da Confederação Brasileira de 
Radiodiffusão. 

HW horas — Programma “Odol” 

Das 20.30 às 20.45 horas — Sylvio 
Caldas — Marly Cadaval — Menrl- 
que Vogeler — Radlo Theatro com 
Alma Flora e Salu' de Carvalho. 

Das 20.45 ás 21 horas — Sonia Bar- 
reto — Henrique Gulmarkes e Cesar 
Pareira Braga, 

Das 21 horas às 21.15 horas — 
Marly Cadaval — Sylvio Callas q 
Jazz Symphionico, 

Das 21.16 às 21,30 horas — Sonia 
Barreto — Sylvio Caldas e Orchestra 
Léo Johnson. 

Das 21.4 ás 22 horas — Sonia 
Barreto — Marly Cadaval — Sylvio 
Caldas e Jazz Symphonico, 

Das 22 Ag 23 horas — Transmissão 
da “Semana do Radio”, organizada 
Assoclação Brasileira de Educação 
em collaboração cont a Confederação 
Brasileira de Radiodiffusão, 


RADIO CLUB DO BRASIL 


7.) horas — Aulas de gymnastica 
pela professora Pollv Wetty — Eái- 
ção matutina da “A Voz do Brasil" — 
Discos, 

12 horas — Discos variados. 

1 horas — Sessão dá Assembléa 
Nacional Constitulnte. 

16 horas — Edição vespertina da 
“A Voz do Brasil” — Discos, 

18.45 horas — Quarto de hora da 
Confederação Brasileira de Radiodif- 
fusão. 

19 horas — Programma da Typica 
Brasileira de Luperce Miranda. 

19.30 horas — Clarlta Gonzalez e 
Typica Argentina Miranda, 

20 horas — Conjunto Typlco de 
Luperco Miranda, 

20.3 Qhoras — Clarita Gonzalez e 
Typica Argentina Miranda. 

21 horus — “A Voz do Brasil” — 
O jornal-falado de PRA-7, sob a dire- 
eção do dr. Elba Dias, em ondas cur- 
tas e medias, simultaneamente, peluz 
estações Radio Club do Brasil, Ru- 
dio Internacional, Radio Club de 
Pernambuco, Radio Club de Sorocu- 
cu e Raio Commerciul da Bahia, 

21.40 horas — Noite de baile “Ca- 
fiasplrina”, 











Zara isso, basta ir á Casa 
Guimarães, onde está 
situada a famosa Esquina 
da Sorte e adquirir o 
seu bilhete. 

Lembre-se de que a Casa 
Guimarães vem batendo 
o recorde brasileiro 


na venda dos bi- 
lhetes premiados! 
o 


Rua do Ouvidor, 50 


CASA 
MARAES. 


União os Propegandists Vendedores 


Por Inlelntiva do sr. Fortunato 
Heitor da Silva, reuniram-se, no 
dia 15 de dezembro do anno passa- 
do, todos os propagandistas ven- 
drdores desta capital, com np tim de 
tratar da creação de uma socle- 
dado destinada a culdar dos inte- 
rosses da mesma classe, até hoja 
desamparnda & falta do uma or- 
Enuização conveniente. ' 


Resolvida a crenção da União don 
Propagandistas Vendedores, tol 
eleita | umn directoria provisoria, 
composta dos srs, Antonino Lopes 
Falcio Rodrigues, Affonso Candido 
Louja e Crsar Rodrigues Abran- 
tes, a qual, hontem, ás 20 horna, em 
sessão solemne, entregou os destl- 
nos da novel sociedade & sum prl- 
melra directoria eleita, 


São om seguintes os membros da 
directoria a empossar-sa ; 


Presidente, Abilio Augusto Fer- 
nandes; vice-presidente, Odorico 
Barbosa Braz; 1º secretario, José 
Rodrigues Leite; 2º secretario, Eu- 
rico Rodrigo de Freitas; 1º thesou- 
relro, Antonino Lopes Falcão Ros 
drigues; 2º thesoureiro, Afonso Can- 
dido Louzada; 1º procurador, Mas 
rlo Ferreira; 2º procurador, Rus 
bens Oreng; conselho adminiatra- 


Aposentadorias concedidas pela 
Caixa de Pensões da Central 
do Brasil 


A Cuixa de Pensões e Aposenta- 

torlas da Estrada de Ferro Contral 
do Brasil, concedeu uy seguintes 
aposentadorias: Antonio Duarto Ju- 
nlor, official de 2º classe da 3º Di- 
visão: Ricardo Domingues Vasquez, 
trabalhador da 3º Inspectorla, da 4º 
Divisão, o Jonquim Francisco da 
Cruz, official de 4º classe da 3º DI- 
visto, 
A reforlda Calxa Indeferlu os pa- 
nidos de aposentadorias dos seguin- 
tem funccionarios da Central: Esto- 
vão Ludgero, guarda-chnves; Al- 
berto Soares da Silva, trabalhador, 
e Fruncisco Conrado, graxelro, 


Passagens Tornecidas por conta 
de diversos ministerios 


4 estação D, Pedro IT forneceu, 
hontem, por conta dos diversos MiI- 
nisterins, Bh passagens, na Impor- 
taneln de 4:847$900, Essas requist- 
cões foram asefm distribuidas; Mi- 
nisterio dn Viaçõo, 6 passagens, nn 
Importância de 4138600: Ministerio 
da Guerra, 7, na quantia de réu 
6144300; Ministerio da Marinha, 2, 
por 2063200; Ministerio dm Justica, 
6, no valor de 4293400; Ministerio da, 
Agricultura, 2, na somma de réis 
1098400, e Ministerio do Trabalho, 
61, num total de 2:015$000. 


PROTECTOR LIBERAL 


4 hyglene recommenda que os 
chupéos sejam: de córes claras, pa- 
ra absorver menos calor; de abas 
hem largas, para proteger do sol on 
olhos e q nuca; leves e folgados, 
desprovidos de forro e ventilados 
por orifícios na copa, — TPES, 


À tentativa de greve da Central 
do Brasil 


A commissão designada para apu- 
rar os factos delictuosos da Central 
do Brasil, na semana passada, por 
determinação do coronel Mendonça 
Lima, director da referida ferrovia, 
terminou, hontem, o seu relatorio, 
devendo entregar hoje, n 4. s, a& 
conclusões sobre o caso da greve 
Intelada naquela ferrovia, 

A commissão ouviu grande nume- 
ro de empregados, 














TURBINAS 
HYDRAULICAS === 


Não veja os quinhentos contos por 
um oculo! Tenha-os à sua mão! 


A comnissão do Centro dos Vendedores nO JORNAL mA 
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CONTOS! 


HOJE 


500 conros 


Inteiros . « 648000 
Meios . “a 32$000 
Fracções « . 35200 


Env. Talisman 328000 
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tivo: David, Ferreira, Augusto da 
Conta, Octavio de Queiroz, Candido - 
Sodré dn Motta, Jos6 Felisberto 
Juntor, Antonio Mendes, Oscar Gos 
ar Cesar Rodrigues e Joio Mard' 

ns. 

A nova socledade, que J4 tonta. 
177 associados, entá installada &. 
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Avenida Gomes Freire 15, sobrados! , 


A commissão da União dos Pros: 


pagandistas Vendedores, que entar fi 


ve em nossa redacção compunhas 
se dos srs, Fortunato Heltor da: 


Silva, Odorico Barbosa Braz, Joné E 


Rodrigues Lolto e Antonino Loper, 
Falcão Rodrigues, À 





PRIMEIRO CONGRESSO PRO- 


LETÁRIO SYNDICAL MINEIRO | 


AU. E, €. VISITARA? JUIZ DES 

FonA EM HOMENAGEM AOS , 

TRABALHADORES MONTA= 
NHEZES 


Registrando a renlização do Prl 
meiro Congresso Proletario Syndi 
cal do Estado do Minas Geraes, a| 
cor realizada, amanhã, dia 15, com | 
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W 
E! 


a presença dos represontantes de 


numerosa quantidade do syndica 
mineiros e cariocas, a União do 
Empregndos do Commercio do Rio 
do Janeiro deliberou fazer uma vi 
anita de congrassamento aos traba- 
lhadores commerciaes e industria, 
do mesmo Estado, tendo, para iss 
organizado uma caravana, que via 
Jará em um “wagon" especial, atras: 
Indo no nocturno mineiro, quo par=/ 
tirá da Hatação Pedro IX hoje, sabs |. 
bado, fn 18.30 horas, 

A directoria do mesmo myndicaté 
convida os nesociados que deseja 
rem tomar parte na mesma caras 


vana a procurar Ingressos em sua | 


secretaria, ) 


AVISOS EXPEDIDOS PELO: 





MINISTERIO DO TRABALHO É 


Foram despachados os seguintes | 


avisos: 


Ao ministro da Fazenda transe. 
mittindo parecer sobre alteragõen 
do regulamento da Caixa de Bens 


sões da Casa da Moeda, 

Ao ministro da Agricultura transe 
mittindo memorial om que o Byns« 
dicato dos Conferentes de Carga e | 
Descaga do Porto de Santos faz 
considerações 
irregular com que 6 felto o embar= 
que e desembarque de bananas, : 

Ao ministro da Viação sobra & 
syndicalização de conferentes 
Lloyd Brasileiro. ) 

Ao ministro da Fazenda tratando 
sobre a nollagem dos recibos de sas: 
lartos dos conferentes diaristas. 

Ao ministro das Relações Extés 
rlores reforonto 4 Imigrantes alles 
mães para o Paruná, 

Ao ministro da Agricultura, 
transmittindo processo sobre pedi- 
do de providencias contra setor do. 
Banco de Credito Movel relativos 
“ terras, 

Ao ministro da Fazenda agrade- 
cendo a communicação de haver 
entrado em vigor o decreto numés 
ro 24,023, de 21 de março proximo 
findo, referenta à isenção de direl* 
tos. 
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Exoneração do presidente do 


Junta de Conciliação de São 


Francisco do Sul =, k 


Por despacho de hoje o ministro 
do Trabalho exonerou n sr. Roge- 
rio Vielra do cargo de supplenta 
de presidente da Junta de Concilla= 


São Francsco do Sul. 


Essa exonsração fol concedida a 
pedido, ; 


jnu7 


GARANTIDAS E ECONOMICAS) 
PEÇA O CATALOGO Nº 117.7 
HERM.STOLIZECO. RIO DE JANEIRO 


AVENIDA 





RIO BRANCO 66/74 








«CD 


O certamen 'profisslonalista de 
football marca para amanhã, a re- 
alização de mais duas partidas, am- 
bas capazes de offerecer lances 
fartos de emoções, tc 


FLAMENGO X AMERICA “>, 


No stadium tricolor, defrontar-se- 
io as turmas do Flamengo 6 do 
America, 

O quadro rubro-negro, na sua pe- 
leja de estréa, logrou magnífico tri- 
umpho frento ao Fluminense, pela 
contagem de 3x1, 

Os rubro-negros, por outro lado, 
após a importação de cracks argen- 
tinos, acham-se dispostos a uma re- 
habilitação do revés soffrido frente 
Ros vascalnos e no interestadual de 
8, Paulo, 

Por todos estes titulos, o embate 
Flamengo x America, será capas de 
uttrahir grande multidão, J 

Oy teems para a pugna serão es 


EE: 

FLAMENGO — Amado; Carlos 
Alves e Bibl; Allemão, Vanl e Af. 
fonso; Roberto, Novinha, Alfredo, 
Nelson e Jarbas, 177 

AMERICA — Waltor; Vital e Lu- 
dovico; Fernando, Oscarino e Arre- 
“li; Carola, Rivarola, Nabor, Fassora 
e Jaguarão, 


S. OCHRITOVÃO X FLUMINENSE 


No campo dos alvi-negros, o Flu- 
minense fará a terceira exhibição 
da temporada, medindo forças com 
os locaes. 

A “premitre" do B, Christovão fol 
auspiclosa,, Batendo-se com o Bom- 
successo, logrou vencel-o por lixô, 

O Fluminense abateu fragorosa- 
mente o Bangú por 6x2 e foi vencl- 
do pelo Flamengo por êxi,. A sum 
derrota frente os rubros-negros não 
o desmereceu, dada a actuação mas, 
gnífica que apresentou, m 

'Com taes caracteristicas, a peleja 
a Ser effectuada no campo do São 
Christovão, tem merito para agra-, 
dar. o 

Eis os teams: E: 

S. CHRISTOVÃO Francisco; 
Mario e Zé Luiz; Agricola, Do- 
do e Badú; Vicente, Manoelzinho, 
Black, Bahlaninho e Quintanilha. 

FLUMINENSO — dJurandyr; Dr- 
nesto o Nariz; Marcial, Brand o 
Ivan; Walter, Russo, Tintas, Prégo 
e Popó. 

Aviso do Fluminense F. O. 

Tendo sido cedido o estadio do 


e sm du te rr 


O preparo dos players 
sanchristovenses 


Freparando-se para o jugo de 
amanhi com o Fluminense W'. 0. q 
São: Christovão A, U. realizou, an- 
to-hontem, em seu campo, & rua 
Figueira de Mello, um rigoroso 
treino contra um combinado de 
jogadores nicthervyenses, 

O ensaio foi bom, pois serviu pa- 
ra demonstrar w perfeito cohesão 
das linhas de defesa é do utaqgue 
do alvi-negro, e bo massim 2 bôa 
versos componentes da equipo. 
comprehensão qua ha entro os di- 

Na 'csquadra local todos actua- 
ram bem, excepção do mola direita 
| A China que destoou um pouga do 
b conjuncto, mus revelou qualidades 
para a posição que oceupa, Mals 











muito productivo, Manoelzinho, o 
degnteira do Compos, possue intel- 
ligencia, destresu, sagncidado o sa- 
bs crigr eltuações difflocis para q 
bando adversario, 

O conjuncto niotheroyense estovo 
| à altura do contendor, tendo actua- 
E. do com multa ordem e grande bra» 
| vura. 
in Arbitrou a partida o sr, Haroldo 
W Dias da Motta. 

TU Os quadros estavam assim con 
a - stituldos 

E, GOMBINADO NICTHEROYENSH: 
o: China; Congo e Luizinho; Vadinho, 
apo Alvero e Luciano; Juca, Doca, Al- 
mir, Clovis e Walter, 

! 5. CHRISTOVÃO: Francisco; Ma- 
| lo a Zé Luls; Agricola, Dado e Ar= 
mando; Waltor (Vicento), China, 
Manoclzinho, Bahiano e Quintani- 
tha. ) : 

Os pontos foram conquistados 
polos jogadores seguintes: Walter, 
o do Combinado e Manoalzinho, o 
dos locaes, 








Approvação de jogos 
da Liga Carioca 


O presidento da Liga Cerloca le- 
va, por nosso intermedio, ao conhe- 
cimento dos interessados que, na 
fórma do art. 28, letra “d" dos Es- 
tatutos, foram approvados os se- 
guintes fogos, realizados nos dia: 





eia eg me 


» baixo menclonados : 
fio Em: 1 de abril, | Be. 
«RM Amadores, 
um Bomsuçcssso x Sião Christovão — 
TARA 4 
ld marcando-so dois pontos ' no 8, 


Christovão A, C,, por ter vencid 
pel ecore de 3 x 0, , 
Profissionaes. dd, 
merica, x Vasco — marcando: 
so dois pontos ao GC. R. Vasco da 
Gama, por ter vencido pelo score 
do 2% À, 

Bomsuccesso x São Christovão —s 
marcando-so dois pontos ao 8. 
Christovão A, €., por ter vencido 
pelo score de 1 x 0, . 

Em 5 de abril. 

Profisslonaes: 

Fluminenss'x Bangu" — marcan- 
do-se dols pontos ao Fluminense 
Fr, C. por ter vencido pélo score 


de 6 x 2. 
Em 8 de abril, | 
Amadores: 

Fluminense x Flamengo = mar- 
cando-se dols pontos ao CG, B. do 
Flamengo, por ter vencido pelo 
score do 4 x 3. 

Vasco x. Bangu! — marcando-se 
dois pontos ao CO. R. Vasco da Ga- 
ma, por ter vencido pelo score ds 
dx 3. i 

Profiesfonaes; 

Fluminense x Flamengo — mar- 
cando-se dols pontos ao C, R. do 
Flamengo, por ter vencido pelo 
score de 3 = 1. 

Vasco x Bangu” — marcando-se 
dois pontos ao C. R. Vasco da Ga- 
me, vor ter vencido pelo scoro de 
2:x 04 


Rm prol do yachting 


SERA! LANÇADO, AMA- 

NHÃ, A* AGUA, O PRIMEI- 

RO “SNIPE” CONSTRUIDO 
NO BRASIL 





E Da nado 











Será lançado à agua, ama- 
nhã, és 10 horas.na Lagôa 
Hodrigo de Freitas, da ga- 
rago do Club dos Caiçaras, 
o primeiro barco de regatas, 
typo “Snipe” construido no 
Brasil. 

Trata-go do yacht “Cuca”, 
do sportsman Joel de Cur- 
valho, O “Cuca” foi cons, 
truido no estaleiro especia- 
tizado “Almirante Saldanha”, 
de propriedade dos tripu- 


à lantes do “Irma”, Affonso 
E. Homberg e - Joaquim Bor- 
tm mann. 








alguns tréinçs e será um elemento |: 


Football profissional 


FLAMENGO x AMERICA E SÃO CHISTOVÃO 
=== q FLUMINENSE —=——=—"— 








, Nelson, commandante da offen- 
a siva rubro-negra 


club para nelle ser realizado, ama- 
nhã, 15, o Jogo de football C. R. 
Flamengo x America P, CO, a dl- 
rectorin do Fluminense F, C, avisa 
aos seus associados que o Ingresto 
é “pessoal” e so fará mediante n 
apresentação da carteira social e do 
respectivo titulo de quitação, 

As genhoras das familias dos Rs&o- 
ciados pagarão o prego de entrada 
fixado para as archibancadas, 

De accordo com os estatutos, en- 
tende-se por familia de soclo, para 
o cffelto de frequencia o club; — 
mãe, esposa, filhas solteiras e Irmãs 


solteiras. 


DID CA 


JORNAL» 


Uma prova que não se 
realizou 


AS INFORMAÇÕES ERRONEAS EN- 
VIADAS AOS ESTADOS 


Os jornaes dos Estados, baseados 
em Informações de seus correspon-= 
dentes, nem semprea obtidas em fon- 
te digna de fé, inserem notas Invé- 
rídicas que fazem os seus leitores 
ter uma felea Idén do movimento 
esportivo da capital da Republica. 

Ainda ha poco, a imprensa paus 
Vsta tratando do Torneio Initium 
da divisão principalida A. M. D. A, 
deu como campeão o Mavilis F. €., 
cuando o titulo coube com toda a 
justiça no Botafogo F, C. 

Agora, encontramos num jornal 
de Porto Alegre, o “Dlarlo de No- 


ticias”, a seguinte noticia de um 
jogo que não sb effectuou nesta ca- 
pital. 

Ell-o: 


O VASCO DA GAMA VENCEU O 
NACIONAL DE BUENOS AIRES 


RIO, 2 (A, B.) — No estadio do 
Vasco da Gama encontraram, as 
equipes deste club e do Nacional, de 
E ntonoa Aires, com grande assisten- 
cla, 

O primeiro tempo do jogo decor- 
reu multo animado, terminando pelo 
empate de um a um. No segundo 
tempo, os vascalnos desonvolvoram 
melhor jogo, sobresaindo-se Fausto, 
Leonidas e Russinho, 

Os argontinos estiveram | fraços 
no decorrer deste tempo até que 
Gradim, em bello estylo, conquistou 
o ponto de desempate, terminando a 
partida favoravel ao Vasco da Ga- 
ma pela contagem de dols À um. 


A demissão de um di. 
rector da Federação 
Aquatica 


“O antigo e acatado sportsman Ni- 
lo Esteves Cardoso, que ha varios 
annos vinha dedicando seus esfor- 
ços como director da Federação 
Aquatica, primelramento como te- 
chnico de remo e depois como pro- 
curador, nã ultima reunião da, antl- 
dado aquatica renunciou a este car- 
go. Motivou eceso gesto do antigo 
elemento vescajno estar 5, s, soll- 
dario com a attitude do major Ario- 
visto de Almeida Rego. 


NOTAS AQUATICAS 


A! Fodeoraeção Brasileira de Des- 
portos Awquaticos foram solicitadas 
as seguintes transferencias de ama- 
dores: 

Para o Guanabara — Luls Siquei- 
re Seixas o Hermes Guimurdes. 

Para o Botafogo — Mario Serpa 
Spas e Jorge Alexandre Holas- 
che, 

— O director de sports aquaticos 
da Liga de Sporta da Marinha, 1,º 
tenente dr, Heriberto Palva, resol- 
vcu, por necessidado do serviço In- 
terno, substituir «o monitor Arlel 
Tavares, pelo monitor Barreto, na 
funcção de treinador de natação da- 
quella entidade. 

— Reune-se amanhã, ás 20 horas, 
na séiie do Carioca F. CC. 4 rua 
Jardim Botanico, mn directoria da 
Fedsração Nautica da Lagõa Rodri- 
go do Freitas. 








O PROMISSOR “MEETING” DE 


“ 


Liga Carloca de Athlelismo 
PES se domingo proximo,, & sua 
temporada official do gorrento an 
no, com & competição de estrenn= 
tes, certamen qua promette rdesen- 
rolar-so interessante é animado. 
Espera-se ansiosamente q roni- 
zação das provas, pois que Es 
cllas so poderá formar uma Vea 
do preparo que 05 clubs vêm ee 
nos seus athletas, Além disso, li 
a considerar-se quo é dentre os na 
treantes que cidade os grandes 
de amanhã, 
cepa do Fluminense será 
o local do certamen, Inicio às de- 
horas. 
“ão os seguintes os juizes que 
to dirigir as provas; 
j Direcção geral — Directores du 
Liga; director do chegada, profes 
sor Horack Werne; director do 
gnltos, capitão João Carlos. Gross: 
director de arremessos, enpitio 
Paulo osas;R juizes de chegada : 
Flavio Velga, tenento Alberto Soa- 
res Mosirellos, capitão Adaury Pi. 
rassiunga, Gastão Ladeira, Jorgs 
Alencar é tonento Benjamin Mace 
do Costa; julzos chronometristas: 
tenento Audomaro Costa, Domiu- 
gos do Sá Reis, Merlo Mnttos, Syl- 
vio do Mello Leltão, Carlos Girur 
din o dr. Bento da Gama Montei- 
ro; jutz de partida: Affonso de Cas- 
tro; juizes do saltos: Gabriel San” 
tos, tenente Ivanhoé Martins e 
James Bric Kerr; juizes dp arro- 
messos: capitão Antonio Pires, ta 
nente Guilhermo Catramby e So 
bastão de Brito; inspectores e com- 
missarlos: Ernesto Ferreira, caph. 
tão-tenente Paulo Martins Meira, 
Armando de Oliveira e Rubens De- 
posol kPinto; Informadbr: Emanuol 
Amaral; registrador; Candido de 
Almeida Marques; verificador: Iba- 
ny Ribeiro; encarregado do mato 
rial: Gentil F. de Andrade; medl- 
cos: drs. Armaud Bretas, Herlborto 
de Palva e Alberto Pontes 


SAO AS SEGUINTES AS PROVAS 
A DISPUTAR 


Corridas Jo 100 o 1.000 metros 
rasos; 83 ms, com barras balxas— 
Reley de 4x100 — Soltos em dia- 
tancla, em altura oc com vara — 
Arromessos do peso, disco e dardo. 

Para novos e veteranos — Reva- 
gamento Olympico. 

Para infantis o juvenis — Re- 
vezamento 4x50 — Infantis do se- 
gunda categoria ; Revezamentos do 
&x75 — Juvenis de primeira cnte- 
goria, 


SOLICITAÇÃO AOS JUIZES 


Sendo o campeonato do Estrean- 
tes prova importanto a para quo 
corra o deseurolar do cortamen 
dentro de toda ordom O brilhantis- 
mo, a Liga solloita dos abnegados 
desportistas, que com tanto Inta- 
resso se têm prestado a servir co- 
mo julzes, o seguinte: 

1 — Compareçam ao estadio meiu 
hora antes do inicio das provas, 

1 — Assim que chegarem, alrl- 
jam-se, immediatamente, para o lo- 
cal de distribuição de braçadelras, 
e ahi apanhem todo material no- 
cessario é sua actuação. 

WI — Levem em seu poder um 
horario, o ás horas designadas no 
mesmo encontrem-so nos lowaes da 
Buas provas. 

1V — Não permittam nas proxl- 
midades dos ljsaes da sua actuação 
a approximação de athletas ou jul- 
zes astranhos à prova. 

V -—— Leiam antes da competição 
as regras, pois n memoria é falli- 
vel e a natureza das competições 
exlgo uma actuação de accordo com 
as mesmas. 

VI — Não percam tempo é hora 
designada para & prova, procedam 
a uma chamada geral, façam as 
substituições, permittam os ensalos 
e em seguida iniciem a prova agin- 
do de accordo com as regras. 

VII — Uma vez terminada a pro- 
va, enviem ap registrador as duas 
vias destacavels do talão, o mesmo 
dará uma para a imprensa, regis- 


'rará no quadro e furá annunciar 
os resultados. 

VII — Quando não estiverem 
actuando, permaneçam no local de- 
signado park os quizes, 

IX — Os juizes do saltos e arre- 
messos devem fazer anitinciar as 
performances que forem sendo ob- 
tidas pelo sathletas; devem infor- 
mar o publico de todo o desenrolar 
das competições, 


DISCRIMINAÇÃO DOS ATHLETAS 
POR PROVAS 


E' a seguinte a discriminação dos 
athletas por provas; 

8.10 horas — 100 metros razos: 

Flamengo;1i—1—8—s, 

Fluminense: 25 — 41 — 39 — 36. 
Reservas: 21 6 20, 

Vasco; 6) — 51 — 55 — 44, Reser- 
vas; 6) — 85 e 52 

1H — Ruy 


Use 
Primeira preliminar; 
Barbosa; 39 — Rosauro Marlano da 
Silva; 63 — Epaminondas Prior Ro- 
drigues; 38 — Raymundo Arreyo e 
44 — Alberto W, Almeida, 
Segunda preliminar: 
1 — Alfredo Fernades Rocha; 25 — 
Nelson Kreuse; 51 — Djalma Peres 
Barroso; 3 — Belmiro Luiz Masca- 
renhas; 42 — nldemar B, de Ollveira 
e 33 — Eurico Nogueira Cabral, 
Classificaram-se tres para a final. 


Arremesso do peso 


Fluminense; 19) — 32 — 29 — 15. 
Reserva; 28. 

Vasco da Gama; 45 — 67 — 50 — 
72, Reservas; 46 o 08, 

19 — Helio de Oliveira Santos; 92 
— Publio Rainha; 28 — Paulo Geral- 
do Milliet 1 — Antonio Marquos Sva- 
res, Reserva; 28 — Olavo Paulo de 
Cantanhede, 

45 — Adolpho Gomos da Silva; 67 
— Luiz Francisco França; 60 — Den- 
nis Ruppert Mathawsky; 72 — Mil- 
ler Rollim Pinheiro. Reserva: 4f — 
Armando Pontineli Bisarril o 68 — 
Luiz Ferreira dos Santos. 

0.90 horas — Revesnmento Olym= 
pico — Novos e Veteranos: 

Vasco: — Uma turma, 

9,45 — 100 metros rasos — Fl- 
nal. 

Arremessa do dnrdos 

Fluminense: — 20 — 37 — 24, 

Vasco: — 68 — Gi — 67 — 73 -— 
e Res, 47 — 81 — 61. 

29 — Paulo Geraldo Milllet, 47 — 
Renon Azzil Leal, 68 — Luiz Fer- 
vralra dos Santoz 51 — Dialma P. 
Barroso, 57 — Fer Santos, 72 — 
Millor Rollim Pinheiro oc Res, 47 
— Adalberto Silva, 81 — Raul de 
Souza Vianna o 61 — Helio Vieira. 

Snlto em Extensão: 

Flamengo: — 32 — 8, 

Fluminense; — 2) — 36 — 34 — 
39 — e Res, 32, 

Vasco; — 65 — 49 — 5) — 61 — 
e Res. 77 — 10. 

2 — Belmiro Luiz Mascarenhas, 8 
— José Ribamar de Brito Raposo, 
e — Julio Matheus de Mornes, 36 
—- Raymundo Arroyo, 4 — Murilo 
V. Lopes Rego, 39 — Rossuro Ma- 
riano da Silva e Ros, 23 — Jnsê 
Diniz Lamounier, 65 — Eurico No“ 
gueira Cabral, 49 — Cid Ricarde 
Correia Salgado, 59 — Guilherma 
Agostinho, 61 — Hello Vieira n 
Res, 77 — Pelegrino Rosa, 79 — 
Rodolfo Vinha. ; 

10.00 horas — 89 metros cjbar- 
ceiras baixas — Final, 

10.15 horas — 1.000 metros ras 
sos — Final, : 

Flamengo: — 5 — 4 —9 — & 6 
Res. 3. 

Fluminense! — 31 — 40 — 21 — 
18 — Res, 16 — 87 — 13, 

Vasco: — 64 — 48 — 44 — 65 — 
e Res, 79. 

5 — Israel B, Silveira, 4 — Car- 
los F. Villaça, 9 — José Arcoverde 
C, Castro e Res. 3 — Carlos B. 
Saldanha, 64 — José do €C. Forre!: 
va, 48 — Bernardino L. Souza, 43 
— Antonio A, Maia, 65 — José de 
Souza Barreiros, 79 — Rodolfo Vi- 
nha, 31 — Percíllio P. Duarte, 40 
— Rubem P, Cos, 27 — Oswaldo 
L. do Castro, 18 — Beorges 10 
Boutelllier, 15 — Eduardo Selmann, 
S7 — Edwin Keating e 19 — All- 
cio G, Carvalho. 

10.25 — horas! — Revesamento 
de 4 x 75 — Juvenis de 1º Cates 
goria:s 

Vasco: — Uma turma. . 

10.95 horas — Arremenso do Dis- 
eos 


O JORNAL — Sabbado, 14 de Abril de 1934 


A importação dos 
“footballers” por. 
tenhos 


CHEGOU PARA O VASCO O 
PLAYER D'ALLESSANDRO 


O “Massilla”, chegado hojo de 
Buenos Alres, trouxe um novo pro- 
fisslonal para as fileiras do C. R. 
Vasco da Gama, Salvador d'Alles- 
gundro, extrema esquerda do Nerro 
Carril Oeste, da capital argentina. 

EHsperaram o novo vascaino dire- 
ctores do club carioca e o treinador 
Harry Welfare, que desde logo foi 
estabelecendo camaradagem de ma- 
neira a collocar o seu novo com- 
mandado em condições de encontrar 
um ambiente propício so mais com- 
pleto desenvolvimento de suas pos- 
sibilidades technicas, que, como 05- 
peram os dirigentes vascalnos, de- 
vem corresponder és suas aspira- 
ções e és dos seus enthusiastas. 

D'Allessandro, que já estevo no 
Rio por oscesião da visita do Hura- 
can, mostrou-se encantado com 2 
possibilidade de actuar nos campos 
cariocas. 

— Nesto momento -- diz-nos o 
novo ponteiro vascaino — não É dit- 
ficil obter bons footballers em Bue- 
nos Alres, Como consequencia da 
criso que all se estabeleceu com a 
forto tendencia & reduzir para oito o 
numero de concorrentes ao Campto- 
nato de Profisslonaes, muitos joga- 
dores, sentindo a precarladade de 
sun situação, tratam de obter Hovos 
contractos que lhes assegurem uma 
remuneração modosta mas constante, 
Não se sabe mesmo o que succede- 
rá com o football na capital do meu 
paiz com a idéa da reducção dos 
clubs, á 0 

D'Allessandro informou ainda a 
JORNAL que espera em breve actuar 
ao lado de seu antigo companheira 
Apolito, um In-side de raros meritos 
e que agradaré aos cariocas. 


CYCLISMO 


A GRANDE PROVA “A! AMBRI- 
CANA? DE AnANHA 


Será finalmente amanhã dispu- 
tada e prova das “13 horas à ame- 
ricana”, promovida pelo Centro Cy= 
clistica Universal sob os regula- 
mentos da Federação Carloca de 
Cyclisma e Motocyelismo. 

A affeição no cyelismo vêm con- 
quistando todos os sectores despor- 
tivos da metropole, E' de praver 
que uma vordadeira multidão de 
adeptos vá assistir á primeira 
disputa do um certamen do vulto 
das “1? korar & umericana”. que 
representa múis uma victoria para 
o cyclismo carlaca, 

varias duplas já estão organiza- 
das, o que assegura um successo 
não só para a competição como 
para a direcção technica dos clubs 
concurrentos, 

Conforme tem sido annunciado, 
as provas terão inicio às 6 horas 
do din 15 o terminarão ás 18 ho- 
ras. De duas em duas horas haverá 
uma chexada, passagem com mar- 
cação do pontos, sendo vencedora 
a dupla que menor numero de pon- 
tos marcar, 

O local escolhido foi m praça Pa- 
ris, que será ocupada em duas ala- 
medas. 8 


ass meme ms me 10 meme 





A abertura da «season» athletica 


AMANHA 


Fluminense: — 32 — 38 — 84, 

Vasco: — 67 — 68 — 50 — 45 — 
Res, 46 — 47 — 51, 

3 — Publio Rainha, 28 — Olavo 
P. Catanheda, 24 — Mario V. L. 
Rego, 67 — Luiz Francisco Fran- 
ca, 68 — Lulz F. dos Santos, b0 — 
Dennis R, Hathaway, 45 — Adol- 
fo C. Silva, 46 — Armando F, Bi- 
scrril, 47 — Adalberto Silva e 51 — 
Djalma P, Barroso, 

Snito com varas 

Fluminense: — 12 — 39) — 28, 

Vasco: — 7] — 69 — 61 — 66 — 
Res, 82 — 83. 

12 — Abdul B, S. Peixoto, 33 — 
Raul A. A, Carnauba, 22 — José 
Diniz Lamounier, 73 — Oswaldo 
Molinaro, 69 — Marilo . Sampaio, 
6i — Hello A, Vieira, 56 — Elton 
Carvalho, 82 — Ublrajára Cabral o 
Walter Yrança — 83. 

10,45 horas — 300 metros — Fiz 
mntt 

11.00 horast — Revesamento de 
4 x 100: 

Flamengo: — Uma turma, , 

Fluminonse: — Uma turma, 

Vasco: — Uma turma, 


OS ATHLETAS INSCHIPIOS 


Esta a relação nominal e numeral 
dos athletas que participarão do 
Campeonato de Estreantes: 


CLUB DE REGATAS DO FLAMENGO 
GAMA 


1 — Alfredo Fernandes Rocha — 
2 — Belmiro Luiz Mascarenhas — 
3 — Carlos Barbosa Saldanha — 4 
— Carlos Fonseca Villaga — 5 — 
Israel Baptista Silveira — 6 — Jo- 
sé Arcoverde Cavalcanti Castro — 
7 — José Pessoa Mendes — 8 — Jo- 
sé Ribamar Brito Raposo — 8 —O 
lavo Mascarenhas — 10 — Rogerio 
Aguiro — 11 — Ruy Barbosa, 


FLUMINENSE FOOTBALL CLUB 


2? — Abdul Sayol de Sá Peixoto — 
13 — Alício Gabriel de Carvalho — 
14 — Amador Corrêa Campos 
16 — Antonio M. Sonres — 18 — 
Eduardo Selmann — 17 — Ewaldo 
M. Brandão — 18 — George Le Bou- 
tellicr — 19 — Hello de O," Santos 
—:30 — Horacio Milliet — 21 — Isla 
do Almeida — 32 — José Diniz Lam- 
cunier — 34 — Julio M, de Moraes 
— 24 — Mario V, Lopes Rego — 25 
— Nelson Krause — 36 — Olavo de 
Lima Rangel — 27 — Oswaldo L. de 
Castro — 24 — Olavo P. de Cata- 
nhoda — 29 — Paulo Geraldo Mil- 
Vct — 30 — Paulo Viegas da Silva 
—si — orclilo P. Duarte — 32 — 
ublio Dainha — 33 — Raul Alves 
Carnauba — 34 — Raul Mattos Vlel- 
ra — 35 — Raul Millict — 35 — 
Raymundo Arroyo — 37 — Renan 
Azzil Leal — 38 — Roberto essoa 
— 39 — Rosguro Mariano da Silva 
— 40 — Rubem Pimentel Cea — 41 
— Stefan Gutmann — 43 — Walde- 
mar B, de Oliveira — 87 — Edwin 
Keating, 


CLUB DE REGATAS VASCO DA 
GAMA 


44 — Antonio Antunes Mali — 
44 — Alberto Walter de Almeida — 
45 — Adolpho Gomes da Silva — 46 
— Armando Pontinelll Biserrll — 47 
— Adalberto Silva — 45 — Boernar- 
dino Leal de Souza — 49 — Cid Ri- 
cardo Corrêa Salgado — 50 — Den- 
nis Rupper Hathawary 1 — 
Djalma Perez Barroso — 52 — De- 
mocrito Soares de Oliveira — 53 — 
Epaminondas Prior Rodrigues — 54 
— Evandro Guimarães Ferreira 
55 — Eurico Nogossas Cebral — 56 
— Elton Carvalho — 57 — Esor San- 
tos — 58 — Frederico Henrique Ro- 
sa — 59 — Guilherme Agostinho — 
60 — Hernani dos Santos Tavares — 
61 — Helio de Araujo Vicira — 62 
— João Savares — 63 — José Vicen- 
te da Silva — 64 — José do Carmo 
Ferreira — 65 — José de Souza 
Barreiros — 66 -— Júlio Pereira de 
Almeida — 67 — Lulz Francisco 
Francisco — 68 — Luiz Ferreira dos 
Santos — 69 — Maurilio Sampaio — 
70 — Marlo Lins Fernandes — 11 
— Nelson Freitas — 73 — Nilor Rol- 
lim Pinheiro — 73 — Oswaldo Moll- 
naro — 74 — Othon Pinto Bravo — 
75 — Paulo Gama da Silva — 76 — 
Pedro Celestino — 77 — elegrino Ro- 
sa — 78 — Ruy Byar de Abreu — 
79 — Rudolpho Vinha — 80 — Rafael 
Bus! — 81 — Raul de Souza Vianna 
— 82 — Ubyrajara Cabral — 83 — 
Walter França $4 — Wilson 
França — 85 — Walter P. Albuquer- 
que — 86 — Abelardo Leopoldo, 


O sporisman profissional 
é uma mercadoria que emi- 
gra para o paíz que mais va- 
lor lhe dá, 

E quando o intercambio é 
livre, isto é, quando não ha 
convenções regulando o com- 
mercio dessa mercadorta, en- 
tão, por maiores precauções 
que tomem os que-se consi- 
deram seguramente garanti- 
dos de sua posse ou “pro, 
priedade”, não têm meios de 
evitar o exodo. 

Portanto, não eurprehen- 
de, nem ninguem tem o di- 
reito de censurar attitudes 
como a dos dois footbullers 
que acabam de ebandonar o 
C. R. Flamengo, mandando 
às favas contractos ou “tra- 
pos de papel” que taes, e 
“voando” para a Argentina, 
onde o profissionalismo é 
seductor e “la plata” tine 
com mais sonoridade e rea- 
lidade do que nas terras 
brasileiras... 

Os nossos clubs profissio- 
nalistas, se einda não &£o 
convenceram da verdade 
desse “negocio”, acabarão Ee 
convencendo, porque contra 
factos não ha argumentos e 
deante do bom dinheiro o 
melhor e mais “dedicado” 
player não hesita! 

Por nossa parte já esta- 
mos convencidos de que os 
clubs daqui e de 8. Faulo, 
que estão experimentando, 
aliãs, amargamente, o regi- 
men do profissionalismo, ne- 
nhuma garantia possuem, 
nenhuma posse firme e ina- 
balavel têm sobre os seus 
mais bem págos “cracks”, 

Isso porque é bastante que 
uma offerta mais seductora 
se lhes faça para que esses 
“ogicks" a abracem, huma- 
na e Intelligentemente, soja 
para jogar noutro paiz, seja 
para trocar o seu “pavi- 
lhão" pelo de outro club pa- 
trício ou mesmo para não 
jogar para ninguem... 





A ofiicialização do 


eyclismo carioca 


O sr. Laudelino Agular publicou 
hontem um artigo no “Jornal do 
Brasil" sobra a officinlização do 
cyclismo carioca, ) 

Nesse artigo q sr. Laudelino af- 
firmava que a Federação Cyclista 
Brasiloira não era filiada à Unoão 
Cyoliata Internacional. 

Afim de rebater essa afiirmação, 
esteve hontem mesmo na nossa ro- 
dacção o sr. Joaquim dos Santos, 
que se consagrou no raid Rio-São 
Paulo-Rilo, 

Exhibiu-nos o raidman patricio 
ao boletim oficinl da Union Cycliste 
Intornational, no qual consta que 
em reunião effectuada em 3 de j3- 
verciro de 1533, na Federação Brasl- 
loira fol reconhecida como ropro- 
sentanto unica do Brasil, 





O caso de eliminação 
-dos socios do Fla- 
menga 


UMA CARTA DE SOLIDARIEDADE 


A pena de eliminação imposta pe- 
lo Flamengo a varios do seus so- 
clos, inclusive a nlguns de real pro- 
Jecção no melo sportivo e 30m gran- 
des serviços ao proprio club, desper- 
tou um intenso movimento de soli- 
dariedade para com os eliminados, 
sendo grande o numoro dos que têm 
escripto ou telegraphado à direuto- 
nos do club pedindo a sum elimina- 
ção, 

Entro estes está o tenonte Louren- 
go Colucci Junior, que acaba qc en- 
viar n seguinte carta; 

“Exmo. sr. presidente do C. KR. 
Flamengo, 

Surpreso com o ucto desta dire- 
ctorla que acaba de eliminar um dos 
mais dignos sportmen cariocas, sr, 
Paschoal Segreto Sobrinho, do seio 
desta agremiação à qual ella deu o 
prestígio de seu nome honrado e In- 
vejavel capacidade de trabalho, ve- 
nho solicitar de v. excin,, se digne 
excluir do ingrato Flamengo o nono 
do signatario deste, que pertenceu do 
Elorioso Flamengo de Paschoal Se- 
greto Sobrinho. 

Capital Federal, 9 do abril de 1934, 
— (0.) Lourenço Colucci Junior.” 





NOS SPORTS 


Contintia o exodo dos cracks patrícios. Depois de Moysés e Bibi: Waldemar, Petronilho e Junqueira 








REGisTRO| MOoysés voou rumo ao Prata 


O EMBARQUE DO EX-BACK DO FLAMENGO 





O sr, Mojsés Alves do Rio, o back rubro-negro, rodeado de amigos, momentos antes de embarcar no 


A bordo do hydroavião trimotor 
"Anhangá” que hontem realizou o 
vôo inaugural do linha Rio. de Ja- 
neiro-Buenos Aires do Syndicato Con- 
dor Ltda, seguiu com destino 4 cas 
pital argentina o conhecido toot= 
ballor carioca Moysés Alves. O cele- 
bre crack deverá ingressar num dos 
mais importantes clubs sportivos de 
Buenos Alres, 





-—— “Anhangd”, da Condor? — 


Constitulu um verdadeiro acontecl- 
mento social o embarque de hontem 
no acrodromo da Condor, onde com- 
pareceram amigos e admiradores que 
foram apresentar as despedidas tos 
Ilustres passngelros, entre os quaes 
notâmos ainda: 

Dr. Souza Costa, presidente do 
Banco do Brasil o sua senhora; co- 
ronel Angelo Mendes de Moraes, que 


À segunda rodada do Campeonato da Cidade 





OS JOGOS DE AMANHÃ 





Edmundo 


A A. M. E, A, à dirigente dou 
sports cariocas, que iniciou, diomli- 
go ultimo, com Lanto brilhantismo q 


seu Campeonato da Cidado, dará 
proseguimento ao” mesmo, amanhã, 
fazendo realizar mals quatro fmpor- 
tantes jogos, que são os seguintos: 


RIVER x DOTAFOGO 


Campo da rua João Pinheiro, 

Primeiros quadros — 
mes de Carvalho. 

Sogundos quadros — Abillo Silve- 
rlo de Jesus, 

Delegado — Francisco da Silva 
Lage. 

Os azulinos da Pledade, que so 
prepararam com todo q cuidado pa- 
ra fazer bôa figura na temporada 
desto unno, receberão nm visita dos 
campeões curiocus, O Ilver, quo vne 
fazer q sua estréa no campaonato, 
tem esperança de sair bem da luta 
que emprehenderá com o Borafogo 
ponteiro da tabela. 

Apesar da desigualdade de torças, 
a peleja promette ser bôa o inte- 
ressante, 


Pedro Go- 


MAVILIS x ENGENHO DE DENTRO 


Campo da rua Carlos Seldl. 

Pritmelros quadros — Manoel Dlaz 
André, 

Segundos quadros 
Borges Monteiro, 

Delegudo — Munoel da Costa Aze- 
vedo, 

Os rubros da Ponta do Cajú sub- 
metteram-se a rigorosos ensalos pu- 
ra enfrentar, amanhã, com probgbi- 
lidade do exito, o poderoso conjunto 
dos Phantasmas Suburbanos. Ambos 
os adversarlos possuem em suas 
equipes elementos de grande nomea- 


Arinindo 





À apresentação de Myaki 


Plenamnete satisfactoria a prova de sufji- 





ciencia do japonez 


— Abatte e Walsak 


——— serão os semi-finalistas  —= === 


O programa annunciado para hoje 


no Stadium Brasil promette uma 
grando noito nos amantes do box. 

Nomes como Abate, Wulsak, Bal- 
thazar Cardoso, Louis Rex, Jayme 
Ferreira, Roberto Pantajo e, princi- 
palmente, Roberto Ruhmann « o po- 
lonez Miakl emprestam-lhe singular 
relevo. 


Myaki, principalmente, tornou-se o 
“clou” da reunião, aPra elle conver- 
gem as atenções geraes, 


Inteiramente desconhecido do nos- 
so publico, fez-se, entretanto proce- 
der de enorme reclame masenvol- 
vendo-se num certo ar de mysterio 
que ainda mais pecentuou a rvosidae 
do publico. Delle dizia-se grandes 
coisas, Era um lutador completo, oPs- 
suldor de varios diplomas, vinha de 
realizar brilhantissima campanha na 
America do Norte. Mas, além disso, 
nada mais se sabia, 

Finalmente, chgeou para o com- 
bate e, na quinta-feira, submetteu-se 
á-prova de sufficiancia exigida pela 
Commissão de Pugilismo Municipal. 

O exame constou de duas partes: 
uma de jiu-jitsu e outra de luta Ji- 
vre. 


Em ambas Myakl exhiblu-se com o 
seu compatriota Skigro, que foi com- 
pletamente subjugado, 

'“Demonstrando grande variedade de 
recursos, Myaki demonstrou aniplos 
conhecimentos das duas modalidades 
de combate, declarando-se os Juizes 
presentes completamento satisfeitos, 
Nessa condições é de sa esperar um 
desenrolar interessantissimo para o 
combate de logo à nolte. 


Muito embora Rubmann, nos com- 
bates que Já realizou nesta capita! 
tenha demonstrado ser mais um luta- 
dor de luta romana do que de luta 
livre, declara, agora, que evoluiu 
muito neste ultimo gensro, sendo de 
considerar que sómente a sum «xira- 
ordinaria força physica deverá, cons- 
tituir um prenuncio de ronhido com- 
bate. 


PROGARMMA 


Além da principal, havert nais 
uma luta Jivre: a de Jayme Ferroira 
e Roberto Pantojo, Ambos conhecam 
bem o seu sport, devendo assim agra- 
dar a sun peleja, 

Balthazar Cardoso, o unico vence- 
dor do Pena nesta capital, cruzará 
luvas com Louls Rex, o interenldo e 
combativo francez, que fará entre nós 
o seu segundo match, o que equivale 
a dizer que muito se empregari, 

A semi-final marcará o choque de 
Walsauh, o forte esthoniano, recente 
vencedor de Waldemar Moraes e Aba- 
te, excelonte boxeur uruguayo, que 
reapparece, 

Abate, quando aqui esteve da pri- 
melra vez, conseguiu, entre outras, a 
performance de vencer Rodrigues nl- 
tidamente, À 

Declara agora achar-se em plena 
fôrma e pretender levar a effelto uma 
ainda mais brilhante campanha, 


HORACIO VELHA CHEGA ROJE 
E ESTRSARA! NO PROXIMO 
SABADO 
Horacio Velha chega hoje, final- 

mente, 

O desembarque do grando boxeur 
portuguez, que tanto sucesso zonse- 
guiy na America do Norte, era espe- 
do, hontem. Succésdeu, no emtanto, 

use-o “Western World”, navio a bor- 

o do qual viaja Horacio, experimen- 
tou um atrazo, qu edeterminou um 
atrazo de horas. 

Assim, só hoja teremos entre nós o 
grando adversario de Lou Broullard, 
campeão do mundo, 

Horacio Velha terá uma recepção 
excepcional, Para que « sua cheguda 
so rovestisse de um aspecto impo- 
nente, foi preparado um grande pro- 
Eramma de homenagens. 

Hoje, à noite, Horacio Velha será 
apresentado ao publico no Stadium 
Brasil. 

Em vista de Costarelll não ter chne- 
gado, o boxeur portuguez estreará no 
proximo sabado, frente a um dos nos- 
gos melhores medios, 


| OS OUTROS NUMEROS DO 


da, dahl esperar-se um encontro anl- 
mado e bem disputado, 4 altura do 
renome que ostentam, 


OLARIA x CONFIANÇA 


Campo da run Ricardo Silva, 

Primeiros quadros — Jayme Gul- 
mares, N 

Seguros quadros — João Alves 
Pereira. 

Dologudo — Paulo Deslandes, 

Os verde-nogros que soffreram um 
Injusto revés ante o Andarahy, frio, 
amunhiã, ao gramado da rua Ricardo 
Silva enfrentar o Olaria, seu tradl- 
clonal e forto adversario, e pensam 
rehabilitar-so no conceito dos seus 
Innumeros partidarios, Ambna as 
equipes estão em bôa fórma e apre- 
sentar-se-ão completns para a luta 
de nmanhã que sorá, certamente, 
multo Interessante. 


+ BRASIL x COCOTA! 


Campo da Avenida Pasteur. 

Primeiros quadros — Carlos de 
Carvalho. ' 

Segundos quadros — Olegarlo La- 
ranja. 

Delegado — Antonio Coolho de 
Souza, 

O Brasil, fazendo a sua estréa na 
notunl temporada, após uma feliz 
excursão ao Estado de Minas Ge- 
raes, recoberá, amanhã, a visita do 
Cocotá, o forte conjunto Ilhão, com 
o qual se empenhará em porfiada 
peleja em disputa do Campronito 
da Cidado, Dado o preparo de em- 
pl a partida irá, por certo, agra- 
ar, 


O Conselho Delibera- 
tivo do Fluminense 
F. C. reunese 


y > 
% prosmiente do Fluminense F. 
Club, de nccordo com os termos do 
nrt, 71 dos Estututos om vigor, 
convida, por nosso Intermedio, os 
membros. do Conselho Deliberativo 
& comparecerem ú reunião ordina- 
ria a realizar-se, em 1º convocação, 
no din 43 do mez corrente, às 8 1/2 
horas da noite, nn séde do club, 
afim de tratarem da soguinte or- 
dem do dia: a 

a) Apresentação do relatorio e 
contas da directoria; 

b) Preenchimento de cargos va- 
gos na directoria; 

c) Assumptos de Interesse geral, 
julgados objecto de deliborução, 





Te. ——————ee.. 


na Paulicéa representará a Aviação 


Militar por occaslão do lo Congrasso 
do Aeronautica a realizar-se proxi- 


maments, e sua senhora; sr. José Ma- 
noel Fernandes, director das Empres 
zos Elcctricas Brasileiras, sr. Haus= 
Kurt Stadthagen o senhora, que se- 
guem para Buenos Alres em viagem 
de nupcias. 


A proxima competi. : 
ção de saltos do Tijuca 
Tennis Club 


O Tijuca Tennis Clubé o club das 
Iniciativas felizes, Assim é que faré 
realizar na noite do 18 do corrente 
em sua piscina, um Torneio do Enl- 
tos para Infantis até 14 annos In- 
completos e com registo na Yodera- 
cio Brasilcira do Dosportos Aquatie 
cos, 

A Interessante competição tem 
como objectivo principal incentivar 
os nossos Infantis uma pratica dor 
sultos ornamentaes e scrá mais um 
emprehendimento que honra o De 
partamenta Techuico. do çlub de 
Tijuca, 

Ao vencedor" o Tijuca, offereceri 
artistica medalha do ouro, 





Anniversario de um | 
sporiman 


FAZ ANNOS HOJE O DR, 
FLAVIO RAMOS 





Dr. Flavio Ranios 


Passa hoje a data natalícia do dr, 
Flavio Ramos, advogado da Light; 
e um dos directores do Botafogo 
FP, C, Sportsman de grande proje- 
cção e fino homem de sociedade, o 
dr, Flavio Ramos receberá, certa» 


mente, multas homenagens. | 


Ciyraria Alges . Hrroscoteetaa 


e nendemicos,, 
— RUA DO OUVIDOR N. 166. 





FOOTBALL EM PESOS 





Waldemar, Petro e Junqueira pelo “ferro 
——— Uelho” recebido, mms me mm me 


A scisão verificada no nosso mun- 
do sportivo, nlêm de outras grandes 
vantagens, trouxe mais esta: o exo- 
do dos nossos mais afamados play- 
ers para os grandes clubs profissio- 
nnlistas. 

Os nossos cracks, em vista da facl- 
lidado que encontram pelo facto de 
não necessitarem de passe para u 
transferencia, e da furta remuneração 
promettida' pelos clubz estrangalros, 
não duvidam em bater ezas, aban- 
donando os mil réis pelos amaveis 
desos, pesetas e duros, 


Cada dia que passa, tem-se a notl- 
cla do que mais um consagrado play= 
er está em negociações com os cor- 
retores, 

Hontem, noticiúmos o lamenta- 
mos o embarque do Moysés. Hoje, se- 
guindo o seu companheiro do zaga, 
lá vao Bibi, uma das grandes espe- 
ranças do nosso soccer, 

E amanhã? Amanhã é o football 
paulista que vae se enfraquecer com 
o embarque de tres cracks para a 
Argentina que, em troca do fer- 
ro velho que nos mandou, lzva-nos 
o que temos de melhor o mais preclo- 
so no nosso football. 


Noticias dignas de toda fé, envia- 
das a O JORNAL por um nosto Phi 
Eo, nos dão a lamentavel nova do 
proximo embarque de Petronilho o 
Waldemar para Buenos Alrez, cons 
tratados pelo San Lorenzo, 


Junqueira, o grando back palestri- 
no, estuda uma proposta do Boca Ju- 
niors e, segundo consta, nos clreulou 
sportivos da Paulicta, é quasi cer- 
to tambem o seu embarque. 


Parece que não fica só nisto, pols 
os representantes argentinos estão 
agindo o têm encontrado um ter- 
reno mails do que favoravel, 

Que dizem e pensam sobre isso 03 
proceres que têm alimentado a díver- 
gencia nos sports nacionaes? 


Um jogador do São 
Christovão advertido 


O presidente da Liga Carloca faz 
saber, por nosso intermedio, aos 
interessados que, na fórma do art, 
28, letra “d” dos Estatutos, appll- 
cou, de accôrdo com art. 191 do Re- 
gulamento Geral, a pena ds adver- 
tencla ao jogador Thimotheo Ro- 
drigues Pereira, do S. Christovão 
A. C,, por haver assignado a sum- 
mula do fogo do football Bumsue- 
em 1 de abril, de moda diverso por 





que o fez em sua solicitação de re- ] 


gistr. | 


E 








e 6 1 ro e rs e 


«O JORNAL» 


À sabbatina de hoje no Hippodromo Brasileiro O football no Rio Grande do Sul) GS 





Em bem distribuido “handicap”, Blue Star, Gravatã, Guarany, 

Capuã, Astro, Bel Ideal e New Star encontrar-se-ão na principal 

carreira da tarde — Cinco pareos de forças equilibradas comple- 

tam o programma = As montarias provaveis e os nossos “pontos” 
cr me me me mm mm Comentarios — Noticias diversas ms mm sm mu mm = 


pe tee ça e ; ado 





pj 4 


diant seara pestçeo 


Os dois Jingos mais renhidos da reunião do domingo transacto no hippodromo da Modoa, em São 
Paulo. A* esquerda, Ypiranga (O. Mendes), derrotando .Ogro, Astréa, Arade, Cauto o Tempero; á di- 


- relto, Brazeira (L,. Gonzalez), se impondo a Katete, 


Com um programms, composto do 
seis carreiras optimamenta confec- 
cionadas, em se tratando ds dia utl!, 
os portõos do campo híppico da Ga- 
vêa sorão reabortos esta tarde para 
dar logar & realização da 17: reu- 
nião do corrento anno do Jockey 
Club Brasileiro, 

Entre os prelios organizados me- 
recem destaque os que tomaram as 
denominações de “Tiraoteu”, “Mo- 
rong” e “Bon Ami”, isto para não cl- 
tar os demais que estão tambem em 
condições de prendor a attenção dos 
afficlonados, 

No primeiro, o mals importante 
de todos, Blue Star, que em actuan- 
do com muita regularidade, bater- 
so-í com o velho Gravatá, Guarany, 
Capuk, Astro, Bel Ideal e Now Star, 
o quo dá margem & prever-zo um 
dosonrolar movimentadissimo e um 
arremato dos mais renhidos; no se- 
gundo, o ligeiro Barós, agora numa 
distancia inteiramente do meu agra- 
do, tom chance não pequena de se 
impor a Jaguaré, Iran, Kruppe, Je- 
mopotyr e Garibaldi, e, no ultimo, 
a francera invicta, a egun L'Ama- 
r0ne, empregará todos os sous es- 
forços para não ser derrotada por 
Portena, Transvaliana, Zorrastron, 
Negro, Palospavos e Cabochard. 

Encerrando tantos elementos de 
exito, nio será de estranhar que as 
apostas ee elevem a um total bem 
mata animador que os obtidos nas 
derradeiras gabbatinas. 

A seguir, como habitualmente o 
vimos fazendo, abaixo inserimos os 
nossos commentarios sobra os Wif- 
forontes pareos a ser cumpridos: 


PRIMEIRO 


Numa pista de sum inteira prad!- 
lecgão, Miculm, que ostenta magni- 
fic forms, como o affirmam os enl- 
madores exercicios pracedidos nesta 
semana, tem grandes aptidões para 
se impor nos seus adversarlos desta 
justa, que são Zaps, Mango, Zinga é 
Zug, estes dols correndo em pare- 
Tha. Comquanto esperemos que Ml- 
cuim defenda com successo o nosso 
prognostico, o seu triumpho não 
pode ser tido como artigo de £é, Isto 
porque Zug, que tambem anda mul- 
to bem, é depositario de grandes es- 
perangas por, parte do sous respon- 
suvels, A dupla, pols, de Miculm- 
Zug nos parece a mais viavel ganha- 
dora, apparecendo apenas Zape co- 
mo o Inimigo de maiores pretenções. 
Zinga e Mango dão n impressão do 
não poder derrotar áquelles tres, e 
Badana, não será apresentáda, 


SEGUNDO - 


Tmborh 2 commissão de corridas 
haja collocado o tordilho Palhncito 
duas turmas acima, achamos quo o 
penstonísta de Claúdio Rosa tem 
probabilidades de se tornar ganha- 
dor, para o quo terá de confingmar.as 
suas actuaés condições de treino, que 
são ns melhores possiveis, porquan- 
to Bonete Azul é um: adversario . de 
chance bastante apreciavel,. Entre 
estes dols estará, a nosso ver,;o vi- 
ctorioso, não 'sendo' tarefa facil a 
escolha segura do um delles, Assim 
sendo, ficamos com Palhacito para a 
ponta e Bonete Azul para segundo. 
deixando Patatf como o azar mails 
viavol. 

O restante, que é Ribatejo, nada 
poderá pretender, isto pelo simples 
facto de estar com o “fio virado”, 
como se diz na gyrin turfista, 


TERCEIMNO 


Dos seis parelheiros quo compa- 
recorão ante o “etarter" nesto pré- 
lo, estamos inclinados q acreditar 
que as malores possibilidades es- 
tio, de modo Incontestavel, no Indo 
de Dux, que vem de baixar de tur- 
ma, Visette, que estava intervindo 
no lado de anímaes mais classifica- 
dos, e Marat, que tem galopes que 
autorizam julgal-o um dos mais sé- 
rios concurrentes aos tres contos 
de réis, ; 

Se não houver luta na vanguarda 
o veloz Dux não encontrará, cre- 
mos, impecllhos ds monta para trl- 
umphar, Sendo, no emtanto, pouco 
acoitavel esta hypothese, preefrimos 
Visetto, deixando no pupilo de 
Domingo Suarez o encargo de for- 
mar a dupla, Marat é candidato do 
respeito, é dos demais apenas Pha- 
raó merece alguma consideração, el 
bem que Alterosa seja uma lameira 
conhecida, ; 


pres 1 Sta, 8, Batista erbipio 
A potrancoa franceza L'Amazone, a, 8 Batista , ... 5 4 
is persiçes as suas victorias pelo E ego ANArado ; a - 
numero de intervonções que teve, 4 Dell po E a aúdio sia 
irá & pista para conservar o seu tie |* e a Pa ú pla oii PA 2 
tulo de Inviotai A filha de Aldoba- | à  dorvidor Th donera + sy 
van, que está na “ponta dos cascos” Lakin, J. Mesquita , . 
, BAgrAr-E9 4º pareo — THEREZINA — 1,600 


não onegamos, poderá 
ganhadora, o quenão- é, todavia, Pa- 
zo para que & cathadra a clegessa 
franca favorita. So assim o dize- 
mos, é porque em seu derradeiro 
triumpho teve quo dispendor não 
pequenos esforgos para livrar uma 
differença da menos de corpo sobre 
Bonete Azul, que, & falar com tran- 
queza, não vale um Zorrastron ou 
mesmo um Negro. A nossa prefo- 
roncla recae, pelo exposto, em Zor- 
rastron para à frento o Negro pará 
segundo, ficando & representante da 
tradicional jaqueta ouro e costuras 
azitos como o melhor azar. Trans- 
valiana tem suas probabilidades al- 
go diminuldas pela presença de ca- 
vallos de velocidade Iniciál: compro- 
vada, Portena está no mesmo eata- 
do, e Palospavos e Cabochard estão 
sendo olhados como “poules” impos- 
sivois, 
QUINTO 
Não fosse tor esta pugna o curto 
percurso de 1,400 metros, não terla- 
mos a menor duvida em Indicar Jas 
guaré. Dado, porém, esta circums- 
tancia, o descendente dé Rey de Ro- 
ma e Lady Ada porde nada menos 
de 30 e do suas possibilidades, le- 
vando-se em conta que numa dis- 
tancia mais longa conseguiu a vans 
tagem' de palheta -sobro Irah, ngo- 
ra capaz de ser a vencedora. 
nosso escolhido não €, no emtanto, 
nem Jaguaré nem Iran. E' Barés, 
que tem a seu favor a raia enchar- 
cada, isto sem contar quo no parco 
nÃo appareco um animal com ligel- 
reza sufticlento para acompanhal-o 
na deantéira, Iran deverá sér o 
seu “runner-up”, s Jaguaré poderá 
surgir no final. Kruppe e Garlbal- 
dl aguardarão uma companhia mais 
camarada e Jemopotyr & o “tertlus- 
gaudet" que convém aos apúnindo- 
res de ratelos polpudos. 


SEXTO 
Capuiã, que está com uma das pa- 


! 
b 
o! 


tas muito inflammada; Guarany, que 
ainda não disso no que velu; Bel 
Ideal, completamente baldoso e sem 
oredenciaes para consideral-o rival; 
Astro, cujo estado é do apuro; New 
Btar, em bou forma e com 48 kilos; 
Gravatá, que não se tom sentido nos 
exercicios, e Blue Star, que ainda 
não teve o dissabor de entrar des- 
collocada nosta temporada, são os 
Inscrlptos para fazer juz no premio 
de 4:000$000. Quem vencerá? New 
Star e Blue Star é uma combinação 
que podorá figurar com exito, e 
Gravatá e Astro são azares vinvels, 
Es correr, Capufã, é uma das forças. 
A sua não Indicação para a ponta ou 
para a dupla tem sua razão, por- 
quanto não tinham os seus dirigen- 
tez, até hontem á noite, resolvido a 
sua npresentação. 
São d'O JORNAL os seguintes 


PALPITES 


Miculm — Zug — Zape, 
Palhacito — B, Azul — Patati, 
Visetto — Dux — Marat, 
Zorrastron — Negro — L'Amazo- 
ne, 
Barés — Iran — Jaguaré, 
New Star — Bluo Star — Gravatá. 


NEGRIT 


A melhor TINTURA para: o 


CABELLO e BARBA 
52 aunos de xistencia 


As montarias prova- 
veis para o “meeting” 
de domingo 


Para o “meeting” do amanhã, no 
campo hippico da Gavea, estão mais 
ou menos assentadas as seguintes 
montarlas: 


1.º pareo — XANGO — 800 metros 
— 8:0008, 1:200$ e 3005000. 





Santonina e Japão 


As montarias prova- 
veis e os nossos 
“pontos” 


Com au provaveis montarlas e os 
nossos “pontos”, abaixo publicamos o 
programma a ser cumprido, hoje, 
no Hippodromo Brasileiro; 

1º páreo — ROYAL STAR — 1,600 
metros — 4:000$, 800$ o ab05009. 

1) 


Pia 
1 Miculm, W. Andrade , 64 
2 Zape 5, Batista . o bt é 
3 Badana, não correrá , bi — 
4 Mango, J. Mesquita ,. 54 3 
6 Zinga, FP, Cunha... 64 79 
vi Zug, G. Costa. ,.. MM T 
2º pareo — HARAGAN — 1 600 ma- 
tros — 3:000$%, 600$ e 150$000, 
Kas Pta 
1 B. Azul, P. Vaz v . dO 8 
8 Palhacito, A. Rosa. . 56 6 
3 Ribatejo, F, Mendos,. 52 42 
4 Bolichero, não corrorá 54 — 
õ Patati; MM vd 68 4 
3º paro — KID — 1.500 metros 
— 3:0008, 6008 e 150$000, 
Ks Pis 
i—1 Dux, H. Herrera ,. 58 19 
2—2 Marat, N. Plros «. +... d3 &6 
3—3 Alterosa, P. Vaz... 53 4 
4—4 Visette, F. Mendes . bn 7 
( 5 Pharaó, A Rosa , «ve bl! S 
5 
6 Dollar, €. Pereira... 65 5 


4º pareo — BON AMI — 1.500 me- 
tros — 2:0008, 8008 a 150$000 — Ristt- 


Ing. 
Ka Pia 
i—1 L'Amazone, G. Costa . 651 6 
) 2 Portena, F. Mendos,. 58 4 
3 Transvallana, W. An- 

Arado Velcspravie so o DM 14 
( 4 Zorrastron, L, Forreira 5) 4 


3 
| b Negro, J. Morgado , .« 


bo 4 
A 6 Palospavos, J, Mesquita 65 q 
tn Cabocharã, J, Santos + 53 3 


5º pareo — MORENA — 1.400 me- 
tros — 3:000$000, 400$000 e 150$000 — 
Betting: 


Ks Piu 4 Ks Pta 
1  Paraguayo, G. Costa. 4 v|1—1 Jaguaré, A. Rosa. .« bb 6 
2 Serampão, S, Batista .. 53 4/22 Iran, J. Morgado . .« 5 6 
y Carapanã, R. Sepulveda 63 2/33 Kruppe, J, Mesquita ., 45 4 
2º pareo — DON JOSE' — 1,800] 44 Jemopotyr, J. Nascl- 
metros — +:000% 800$ e 2004000, mento . . «2.» 45 6 
Ks Pta) ( 6 Barés, O, Coutínho. « 4) 8 
i—i Moyle Bridge, C, Pe- 5 
POILA A Coro arena vo BA 6 Garibaldi, P. Vaz .«. 6! q 
( 2 Ibicuhy (1),J, Mesquita G1 7] 6 pareo — TIRAOTEU — 1.500 
2 é metros — 4:0008, 800% a 2008000 — 
2 ; Betting, 
" Iblrapuitan (3) X. NX. 56 q Ka Pta 
8 Olada, A. Rosa « «q 49 4|]1—1 Blue Star, J. Mesquita G0 7 
y ( 2 Gravatá, F, Mendes , 52 6 
4 Pueblada, d, corror, ,. 54 4]2 
(5 Zuccarl, , Cunha .. - DL 4 (9 Guarany, H. Herrera, 64 à 
í| [4 Capui, d correr ,. 49 7 
("Lo Revard, G Costa. 64 6/3] Fé 
(1) Ex-Relho, ( b Astro P. Vaz . «« MN 6 
(2) Ex-Doubra Zero. 6 Bel Ideal, F. Cunha. « 5t 4 
&º pareo — CONJURADO — 1,750 A 
metros — 4:0008, 80/,5 e 3003000, (7 New Star, G. Costa + 45 7 


E) Pta 
Alsaciano, G, Costa ,. 63 


Queirolo, A, Rosa | +. 4 
[) 
Libertino, R. Sepulveda 54 4 
à 
4 


de 5 do ra 


P. Dorée, H. Herrera , 63 
Yves, S. Batista . + BO 
pareo — CONSUL — 1.600 mos 
— 4:0008, 8008 e 2008000, 

Mu Pta 
55 0 


4o 
tros 


Matupirl, O, Coutinho , 


E Benemerito, 1, Soura ,. bs 4 

ki King Kong, A. Rosa .. 36 1 

4 Cacnalote, não correrá Gj — 

5 Cossaco, N. Pires, .. 56 6 

bº pareo — UBERABA —. 1,750 
metros — 4:000%, 8008 e 2008000, 

Ks pts 

1—1 Pebete, 1”, Mendes . .,. 55 4 

( 2 C. de Ago, L. Ferreira, 54 3 

" Tarso, H. Herrera. «.. 58 1 

3 Valence, W, Cunha ,« 61 6 

4 Tomyrim, G, Costa , 50 6 

6 Ritual, D. Suarez . . 6 q 

? 


" El Ghazi, J. Mesquita, 61 
6º pareo — INVERNAL — 1.750 
metros — 4:000$, 8008 e 2003000 
Betting. 


Ks. Piu 
1 Bon Ami:XX «vc. St 4 
2 Clever Boy, 1 Souza... 62 7 
ú Hall Mark, E. Herrera Dô 4 
4 Yecoman, G. Costa, . 58 «4 
5 Pwinbar, B. Cruz , . HO 4 


GRAÇA — 1.000 metros — 10:0008, 
2:000$ o 500$000 — Betting. 


metros — 4:0008, 8005 « 2003000 —| % 


Betting, 


i—1 Xerem, G, Costa 
Vi) H06L, AM o o eo 0 0 DB 
i—3 Tiraoteu, F. Mendes, . 52 
4—4 Navy, 1. Souza , +  b3 
(5 Velnsquez, Ly Iorreira 56 
À 

6 Xeroz, R,. Sopulveda . 62 

0º pareo — SING SING — 3.200 mo- 
tros — 5:000$, 1:0008 o 25090U0. 


Ks.Pta 
by 8 
56 


Ka.Pts 
53 & 


Belfort, HH. Horrera . « 
Calcó, 1 Souza . «cu 
Sonoto, R. Sepulveda:. 


6 


tora 


Hoquendo, N. Pires ., b 
O primolro puroo será corrido às 
13 horas. 


“Vida Turfista” appa- 
recerá hoje sob nova 


direcção 
ad 
O apreciado semanario hiBp. CO “Vi- 
da Turtista” apparecérá, hoje, com 


uma edição que mereco o acolnimento 
de todos os quo se interessam pelo 
emoctonanto sport entro nós, 

Trazendo fartissima materia re- 
dacclonal, além das suas outras se- 
cções habituaes e dos Informes dos 
parelheiros alístados nas reuniões 
desta o da lurdo de amanhã, 4 popu- 
jar rovista, que de ngora em dante 
salrá sob a direcção dos drz, Hora- 
cio Cartier o Alcoblades Antongini, 
está renimente em condições do agra- 
dar aos máis exigentes leitores. 


Os “forfaits” de 
hontem 


Na secretaria da Commissão de 
Corridas do Jockey Club Brasileiro, 
deram entrada, hontem, os “forfkits" 
dos animães Bolichero o Badana, 












7º pareo — Classico CORDEIRO LA | | 


O primeiro pareo será corido às 
14.50 horas. 


bt. 








Euclydes Pereira 


Embarcará, depois de amanhã para 
a fazenda da Companhia Santa Ma- 
thilde, adquirida hontem pelo Ser- 
vico de Remonta do Exercito, o Jo- 
ckey Buclydes Pereira, que vae com 
incumbencia de domar alguns potros. 








Premio da indisci- 
plina 


OLAUDIONOR E FAUSTO INCURSOS 
NO ARTIGO 208 DO REGULAMENTO 


Durante o encontro de ante-hon- 
tem entre o Vasco e o Bomsuccesso, 
conforme noticiamos, Fausto o Clau- 
dionor foram postos fóra de campo 
por terem infringido as disposições 


SA = 


Fausto, mais uma vez campcão 
da indisciplina 


regulamentares da Liga Carioca. Pe- 
lo que é facll do concluir-se, houve 
offensa moral ao juiz por parte de 

udionor, o que não podemos di- 
zer quanto a Fausto, W' provavel 
que assim tenha sido, por Isso que 
ênralvecido, o centro-medio vagcaino 
so dirlgisso no arbitro gesticulando 
violenta je demasirdamente, 

Ora, o regulamento geral da Liga 
Carioca é claro, no que concerné so 
seu artigo 308, 


Diz elle: “Ao jogador inserípto na 
Liga, como participante de um jogo, 
durante o seu transcurso, Intervallos 
ou interrupções: 


n) offender moralmente o juiz: 
Pena — expulsão de campo e sus- 
pensão por 4 jogos”, 


O CASO DE LEONIDAS 


Como vêm os leitores é clarissi- 
mo, pólis, o regulamento, Mas hou- 
vo já um precedente. Leonidas foi 
posto fóra de campo, no ultimo jogo 
Vasco x 8. Paulo, e a Liga Carioca 
considerou sufficiente castigo a ex- 
pulsão da campo. 

O argumento fol ter-se tratado de 
um match amistoso, mas agora o 
encontro foi de campeonato. 

O criterio será identico. Convem 
não esquecer que Fausto e o maior 
contro-medio do Rio, 


ns k 


ato arg a fe ERA PE ESCALAS 
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“O início do campeonato portonlegrense 


A AM. G. E. A, Inlclou no dia 
1º do corrento à sua, temporada of- 
fictal de 1934, fazendo realizar dols 
encontros entro os clubs Força o 
Luz o Cruzeiro o Porto Alegro o In- 
tornacional, 


FORÇA E LUZ X CRUZEIRO 


O encontro entre essos dols clube 
para o qual estava voltada a atten- 
ção do mundo sportivo porto-ale- 
Erense correspondeu a espectativa, 
pois, todos que compareceram ao 
campo da run Arlindo, local onde se 
realizava o jogo do lá gnlram sas 
tisteltos visto terom assistido um 
excellento embate, / 

O valonte conjuncto do Cruzeiro 
actuando com mais tochnica e Intel- 
ligencia Infringiu sério revez no seu 
adversario pela significativa conta- 
gem do 3) 0/1, 

Fol justa o merecida a victoria do 
club do Caminho do Melo, o seu qua- 
dro jogou com maís ardor e súperlo- 
ridade technica que o conjuncto da 
Carris. 

Fez o Cruzeiro uma excollento cx- 
hibigão, deixando w melhor impres- 
são, Todas as suas linhas actuaram 
com combinação, a defesa esteve 
firme e o ataque jogou . admiravel- 
mento. Emfim a nectuação do Cru- 
zelro no prelio ínicial da temporada 
satisfez plenamente. O conjuncto 
alvi-azul está fadado a ser um perl- 
goso adversario aos mais fortes con- 
currentes no campeonato, 

Dos 23 homeus em campo manda 
n Justiça que so saliente o centro- 
médio cruzolrista Nestor, quo de- 
monstrou ser um grande jogador, 
pois, tanto Joga na defesa como no 
ataquo com grando intelligoncia. 
Pode se dizor sem medo de errar que 
Nestor foi o grande e decisivo fa- 
ctor da victoria do Cruzelro., 

Nos primeiros minutos de jogo no- 
tou-se que os rapnzes da Carris es- 
tavam com a firme vontade de ven- 
cer, pois, demonstraram estar mais 
senhores do campo ao passo que os 
cruzelriatas demonstravam Indeci- 
são, Aos poucos, porém, os jogado- 
res alvi-azues foram se firmando 
para na phaso final demonstrar 
franca superioridade, 

O mão estndo do campo devido a 
chuva que calu prejudicou em parto 
o jogo technico dos contendores, 

A abertura da contagem coubs no 
Cruzeiro. A ala esquerda Cascão e 
Souza entra na- area combinando, 
origina-se uma confusão na frente 
da meta de Borsato, Miro Intervem, 
porém, vendo-se assediado pelos ata- 
cantes oruzeliristas não consegue 
afastar o perigo o a bola resvalan- 
do anínha-se na rêde, Esse felto é 
muito applaudido pelos torcedores 
do club do Caminho do Meio. 

Minutos npôs os rapazes da Car- 
ris carregam o Ivo, recebendo um 
passe de Dinga, desfero violento pe- 
lotaço «que fez estromecer a rêdo 
cruzeirista. Assim foi obtido o pri- 
meiro 6 unico ponto do Força e Luz, 
Esse feito é muito applauudido. 

O primeiro tempo termina, pois, 
com & seguinte contagem: 

Força e Luz — 1, 

Cruzeiro — 1, 

Após o descanso regulamentar, 
voltam no campo os quadros conten= 
dores, 

De salda o Cruzeiro começa a ata- 
ear com energia, demonstrando fer- 
rea vontade de vencer, A defesa do 
Força e Luz desenvolve grande actl- 
vidade para evitar a queda de sua 
cidadela. A linha cruzeirista, prin- 
cipalmente o trio central, forçam 
constantemente o campo adverso, 
mostrando-se a defesa do club da 
Carris impotente para conter os seus 
arremessos, Ienacio em violento pes 
lotaço enviezado marca o segundo 
ponto do Cruzeiro, sob vibragtes ap- 
plausos. 

O jogo prosegue com ataques dos 
cruzelristas que estão combinando 
admiravelmente, 

A ala esquerda carrega e Cascão 
recebendo um bem calculado passe 
de Ignacio aninha a» bola no canto 
do arco de Borsato, Assim foi mar- 
ondo o terceiro e ultimo ponto do 
Cruzeiro, Os rapates da Carris en- 
vidam esforços para tirar a diffe- 
rença, porém, nada conseguem devl- 
do estar vigllante a defesa alvi- 
azul, pois, todas as cargas do ad- 
versario eram ennulladas pela defe- 
sa oruzolrista e mul especialmentea 
por Nestor. 

Terminou assim esse Interessante 
embato com o resultado seguinte: 

Cruzeiro — 3, 

Força e Luz — 1, 

Dos vencedores todos actuaram 
muito bem, Edmundo, as poucas vo- 
ze» que fol chamado a intervir no 
jogo, saiu-se bem, fazendo pogadas 
seguras, apesir do estado pessimo 
do campo, Esplr teve uma excellen- 
te nctuação, O mesmo acontecendo 
com Walter, que demonstrou ser um 
bom zagueiro; Russo, apesar de es- 
tar destreinado, jogou bem. Nestor 
foi a alma do quadro cruzelrista a 
a sua principal figura, Gonçalves 
Jogou bem, porém, não auxilia o 
ataque, resumindo o seu jogo á de- 
fosa. Hermínio e Cascão jogaram 
bem, O trlo central Vanario — Jg- 
nacio — Souza, esteve admiravel, 
todos desenvolvendo um Jogo prao- 
ductivo, 

Do quadro vencido, a principal f)- 
gura foi Banana, na defesa, Bor- 
sato continua a actuar com indeci- 
são, Miro não estava nos seus bons 
dias. A linha média trabalhou bas- 
tante, No ataque, os melhores fo- 
tam Negrito e Dinga. Del Campy 
falhou por completo, Ferreira não 
é mals o grande Jogador de antiga» 
menta e Ivo 6 um elemento cança- 
do, apesar disso, é bastante peri- 
goso, 

Os quadros contendores estavam 
Ria seenirados 

ruzeiro mundo; Espir e 
Walter; Gonçalves, Nestor o gestos 
Hermínio, Vanarlo, Ignacio, Souza 
e Cascão, ; 

Força e Luz — Borsato; Banana 6 
Miro; Juvenal, Gradim e Aparicio; 
Ferroira, Negrito, Del Campo, Dia- 
io E : 

uiz — A actuação do julz Ho- 
folpho Decl Bagno, foi excelente, 
demonstrando grande energia e pu- 
nindo rigorossmento o jogo pesado 
e actuando com honestidade. S, a, 
fol, omfim, um juiz às direitas, 

Segundos quadros — A partldn 
for quadros secundarios termino 
com a facil victoria do Força e Luz 
por 6x1, 

O quadro vancedor estava aselm 
organizado: 

Lucindo; Amado e Simão; Arnian- 
do, Lopes e Juca; Mascara, Vanzeto, 
Elpidio, Castro e Gillo, 


PORTO ALEGRE X INTERNA= 
CIONAL 


Uma das partidas annuncindas 
pela Amgea, embora houvesse do- 
clarada superioridade de um dos 
antagonistas, nem por isso deixou 
de despertar interesso entre aman- 
tem do football, O Jogo Internacio- 
nal e Porto Alegre, disputado na 
Chacara dos Eucalyptos, teve uma 
boa assistencia, maior mesmo do 
ue ne. poderia esperar, Tx 

Se a victoria colorada era bastun- 
te louvavel, tinha-se como certo, 
Uma tenaz resistencia da turma ca- 
turrita, que, já no torneio Initium, 
tivera ensejo dae pôr À prova o va- 
lor do Internacional, na disputa do 
primeiro logar naquella competição. 

O veterano Porto Alegro falhou, 
porém, & espectativa, Delxou-sa 
vencer, facilmente, pola contagem 
de bxô, 

O jogo fol falho do technica e da 
pouco movimento, com raras joga- 
das Interessantes, 


Os quadros 


A's 15.30 as, plearam o gra» 
meado as duas turmas adversarias, 
que apresentavam a seguinto for- 
mação: 

Internacional — Ponha; Vanderli- 
no é Risada; Zé, Poroto « Barbosa; 
Cavaco, “Tupin, Chaves, Dirceu o 
Julto, 

Porto Alegre 


Harrl (dopols 


Faulo); Trajano e Godofredo; Alcl- 
des, Andrade e Menor; Mesquita, 





Amando, Agostinho, Ylorentino e 
Prester, | 


O Jogo 


Sorteado o “toss”, coube ao Inter- 
nacional escolher o campo. Logo, 
após, a pelota foi movimentada pe- 
lo centro avante caturrita, 

O Internacional, no primeiro mi- 
nuto de jogo, ensala uma carga, que 
não surtiu effeito, Toque de Andra- 
de, Poroto bate a penalidade, 'Tu- 
pan, de posse do couro, approxima- 
£o do arco adversario, 

O atacante colorado arremata mal 
atirando fora. O jogo é indeciso do 
parto a parte, com cnrgas lontas 6 
mal conduzidas por ambos os con- 
tendores, 

Decnrreram 15 minutos de jogo. 
Os colorados estão no ataque, Dir- 
ceu, aos 17 minutos, optimamenta 
collocado, faz o 1º ponto da tardo, 

Reiniciado o jogo, este so torna 
bastante violento. Tupan avançã 
para a méta confiada & vigilancia 
de Harrl, Este Intervem e no pra- 
ticar difflcil defesa, contunde-se, 
Harrl abandona ú campo, sendo sub- 

o por Paulo, 
a EE as se revesam, Defosa dao 
Paulo. Violento pelotaço de Poroto 
passando rento 4 trave superior, 

O Internacional carrega, Cavaco 
recebe a pelota é manda-a rapido à 
redo do Porto Alegre. A assisten- 
cia aplaude o feito do perigoso ata- 
cante. Mais algumas cargas O o 
primeiro tompo finaliza com n 8e- 
guinto contagem: 

Internacional — 2, 

Porto Alegre — 0, 


PHASE FINAL 


Esperava-se uma rencção dos ca» 
turritas no segundo tempo, o quo 
não aconteceu, pois o Internacional 
marcou tres pontos contra nenhum 
do Porto Alegre. 

O jogo é reiniciado, após o descan- 
co regulamentar, 4s 16.40 horas, do- 
baixo de chuva. 

(6) Etetnanionál, desdo o Intelo 
mantem-se no campo adversario, 

A torcida está fraquissima. O In- 
ternacional enrrega. Tupan Investe 
contra a cidadelie de Paulo e passa & 
Dirceu que, bem colocado, atira am 
arco, batendo a pelota na trave su- 
perlor, 

A bola volta no campo e Cavaco 
marea o 3º ponto em forte tiro, 

O Porto Alegro cede terreno. Os 
22 homens em campo mostram-se 
cançados. O Internacional volta no 
ataque, Tupan recebe o couro e ser- 
vo n Dirceu, Este, entrando resoluto 
na área de Paulo, marca o 4º ponto 
colorado. 

O Jogo continun sem Interesse € 
violento, 

Numa entrada forte Godofredo ati- 
ra, Cavaco go solo, sendo esto joga- 
dor retirado de campo para logo do- 
pois voltar, 

O juiz pune Godofredo mandando 
rotíral-o de campo, 

Cavaco atira forte. Trajano de- 
fende mal, A bola aninha-se pela 
quinta vez, na rede do “veterano”. 

O publico começa a se retirar, O 
Internacional, senhor do campo, quer 
nugmentar n contagem. O Porto 
Alegre leva uma carga até a ares 
perigosa colorada, Risada atira a 
pelota parn a frente, Tupan é Jo- 
gado no solo. O juiz pune. Batida a 
penalidade a bola vas fora, 

Mais algumas cargas e o jogo ter- 
mina com n contagem do 5 x 0 fa- 
voravel ao Internacional, 

o JUIZ 

Arbltrou o jogo o sportista Jorge 
Malsonave, do Esporte Club São Jo- 
sé, Teve falhas, a sua actuação. 
Fol, todavia, honesta, 

No jogo dos 2ºs, quadros houve um 
empate de 2? x 2, 


As lutas de quarta- 
feira no Stadium 
Riachuelo 





RODRIGUES ENFRENTARÁ LENZI 
E ANTOLIN RODRIGO LUTARA* 
CoM WALDEMAIL JANVARIO 





Rodrigues, que onfrentará 
Lenz 


À Empresa Pugilística Carioca or 
ganizou pura a, noite do quarta-fei- 
ra em seu stadium à rua Riachuelo 
um espectaculo deveras curioso. 

O programma acha-so bem confec- 
clonado o npresenta como prova de 
fundo o choqus de Mario Lenzl «e 
Antonio Rodrigues. O primeiro 6 o 
agil itallano que estreando aqui 
venceu nitidamente no giguntesco 
José Santa e o segundo é bastante 
conhecido do nosso publico, dispen- 
seado por isso maiores commenta- 
rios. 

Tondo sempre combatido como me- 
dio, Rodrigues apresentar-se-á nos- 
se combates na categoria dos meios 
pezado, o que naturalmento consti- 
tulrá mais um motivo ou curlosida- 
de. Todos hão de querer vêr como 
agirá elle na nova categoria. 

Para esse combate Rodrigues vem 
se preparando cuidadosamente sob a 
direcção de Taboada, nchando-se 
concentrado na Tijuca. 

Dir seu treinador que elle se vcha 
numa fórma em que nunca esteve, o 
que espera, por isso” um trlumplio 
tão nitido como legitimo. 


UMA BOA SEMI-FINAL 


Como luta semi-final teramos o 
combate entre Antolin Rodrigo e 
Waldemar Januario, Eis aqui uma 
bôa luta, pois ambos são pugllistas 
agressivos e violentos, quo por cer- 
to não darão uma folga. 


: “OARVOEIRO” E KID MARQUES 
“NO PROGRAMMA 


Completam o excelente program- 
ma de quarta-feira, duas lutas de 
proflsslonaes o duas de amadoras. 
Nas de profissionaes irémos apreciar 
Manoel Baptista, o agressivo “Car- 
voeiro” e Kid Marques, o campeão 
brasileiro dos pesos gallo. Estcs 
apreciados combatentes terão como 
adversarios respectivamente, Brasi- 
lino Fino o Jaguaribe de Britto. 


“My sus e 4, . 
atelier en ia e O 





o) 


NOS SPORTS 


ports Suburbanos 


Pequenas entidades e clubs avulsos 
TORNEIO “INITIUM” DA SEGUNDA DIVISÃO = AS PRELIMINA- 


Com o concurso do doz clubs a 
A. M. E. A., à dirlgonto dos sports 
metropolitanos, fará realizar, ama- 
nhã, po cumpo do A. 4, Portugue- 
ca, à rua Morges o Sllva, o seu Tor- 
nejo Initium da 2* Divisão, 

O certamoen da abertura da tem- 
prada dn divisão secundaria pro- 
metto esto anno ser boni jntores- 
sante, pois, as equipes que estão eim 
bôa fórmu, apresentar-so-ilo Into- 
grudas de excellontos elementus, 
multo dos quaty desconhocidos do 
nosso publico e quo fazim agora pn 
sua cstréa sob a Dbundelra umea- 
na. 
Os apreciadores de bons encon- 
trog vio ter o ensejo, domingo, du 
assistir uttrnahontes partidos, onde 
verdadeiros “cracks” du pelota, 
embora não sejam tdos como lucs, 
tarão exhibições brilhantes, de- 
monstrando u bôu clusse do footbull 
quo disputam. 

De accôrdo com o sortelo reall- 
sado, as provas do toríncio obedo- 
corão ao seguinto horario. 

1º jogo, às 13 horos. 

Brantl Suburbuno x Idenl 


Julz, Osmar Monteiro do Barros. 
2º jogo — ús 13,25 horas. 
Cordovil x Argentino 
Juiz, Carlos HRodriguos Imbasas- 
by. 
“go jogo — &s 13.50 horas. 
America Suburbana x Municipal 
Juiz, Jacintho Macario. 
4º jogo — às 14.15 horas. 


Anchieta x União 


Juiz, Augusto Rangel, 

5º jogo — ds 14,40 horas, 
Vencedor “do 1º jogo x Penha 
Juiz, Alberto dos Santos. 

6º jogo — &s 15.05 horas. 
Vencedor do 2º fogo x Jnrdim 
Juíz, Augusto Pinto Paredes, 
7º jogo — às 15,90 horas. 


Vencedor do 3º jogo x Vencedor do 
do 5º jogo 


Juiz, Tulio Gonzalez Fernandoz. 
Sº-jogo — às 15.55 horas. 


Vencedor do 6º jogo x Vencedor do 
4º Jogou 


Jutz, Antonto Morelra. . 
9º jogo — às 16.70 horas. 


Vencedor do 7º jogo x Veucedor do 
8º jogo 
Julz escolhido em campo, 
AS COMMISSÕES 


Para direcção do Tornela Inltinm 
da 2º Divisão n 4. M, E. A. de- 
signou a seguinte commissão: 

Director gernl — Aristides Sa- 
Justiano de Souza; diretor de jul- 
zes — Octavio Pacheco, Funcção: 
providenciar sobre a entrada em 
campo “dos juizes escalados e sub- 
stityuição dos que ve ushnrem Imne- 
didos; directores de clubs — Ante- 
nor Ferroira e Alfredo José Alves, 
Funeção: providenciar para que os 
clubs concorrentes estejam em cam- 
po 4 hora determinada para Início 
de suns partidas; diractor de sum- 
mulas — Jullo Gonzalos Fernan- 
dez. Funecião: verificar o fisculizar 
ne as gummulas das diversas partl- 
das foram legnalmento vreenchidas 
com todos dndos exigidos. 


TORNEIO EXTRA DA SUR-LIGA 
Ou jogos de amaulã 


Em continuação uo seu Tornelo 
Extra, a Sub-Liga fará reullzar, 
amanhi, os jogos seguintes 

Japoema F, C, x 8. O Onchamby . 

Campo da rua Adriano n. 107, 

Juiz, Rubens Vortocarrero, 

Chronometrista, Manosl Costa, 

8, Panlo F. € x O, Carivca 

Campo de Del Castillo. 

Juiz, Gullhermo Gomes. 

Aragaju” F, C x 8, O, Cnrinea 

Desempate. 

Campo do Edison. 

Julz, Antino Rosas. 

Chronometrista, IEâmundo 
tins Gomes, 

o TORNEIO INITIUM DA SUM-LI- 
GA SERA! REALIZADO NO PHOXT- 
MO DIA Z9, NO CAMPO DO 
MADUREMA A, €. 


Renliza-go no proximo domingo, 
dia 29 do corrente, no campo do 
Madureira A. C., o Tornelo Initlum 
desta Bub-Liga. 


Nada menos de olto clubs deverão 
tomar parte no mesmo torncio, con- 
tando-se entre elle o C. A. Central, 
que fo! recentemente flllado a es- 
ta entidade. 


O CAMPEONATO OFFICIAL TERA! 
INICIO NO DIA 6 DE MAIO 


Esto anno, de accordo com o que 
ficou resolvido na reunião do Con- 
solho Administrativo, sorá no pro- 
ximo dia 8 de malo iniciado o cam- 
peonato official da Sub-Liga, 

Os clubs, para poderem tomar 
parte no campeonato, deverão se in- 
screver vinte dias antes do seu ini- 


cio, 

Dsta insoripgão deverá sor feita 
por melo de requerimento dirigido 
ao presidente, 


INSPECÇÃO MEDICA DOS 
JOGADORES 


Todos os clubs deverão onviar, a 
partir do dia 16 do corrente, das 
17 ás 18 horas, todos os jogadores 
Inscriptos, afim de que os mesmus 
sejam submettidos A inspecgão me- 


dica, 
EXAMES DE JUIZES 


Estão convidados a comparecerem 
no proximo dia 20, sexta-feira, ás 
20 horas, todos os juizes que fize- 
ram inscripção, afim de prestarem 
05 exumes regulamentaros, 

Não poderão exercer funcções 
aquelies que faltarem a estu cha- 
mada, que é e unica o ultima, 


AVISOS 


8. €, Vallim 


A directoria do 8. O. Valllm avl- 
sa, por nosso intermedio, uo Amas 
zonas F, O., que sua sédo está si- 
tunada à rua Ferreira do Andrade, 
numero 99, Meyer, 


A. U, NACIONAL 


O sr, Primitivo de Souza Lobo 
(Primo), representanto do A, C, N&- 
elonal, aguarda do er, Durval Bar- 
bosa (Dudu') uma resposta ao of- 
fício que lhe enviou para no dia 20 
de abril fazer uma excursão á Ilha 
de Paquetá. 


8. O. FLAMENGO 


A directoria do S. C, Flamengo, 
por nosso intermedio, agradeco q 
gentileza da directoria do Aymoré 
F. Club cedendo a praça de sports 
no dia 19 do corrênto para enfren- 
tar à equipo de Calouros F, Club. 


Juntas e directorias 
8. O. Terror dn Serra 


Para dirigir os destinos do 8. C. 
Terror da Serra, durante o anno 
corrente, fol eleita a seguinto nova 
direetorias 

Presidento — João Marquez Bar- 
bosa; vice-presidento —  Trineisco 
Barbosa; primeiro secretario — Jusé 
de Almeida; segundo secretario 
Waldemar Rosas; primeiro thesou- 
relro — João Baptista; segundo the- 
soureiro — Isolino Pacheco; primel- 
ro procurador — Virgolino Barbosa; 
segundo procurador — Olegário Ro- 
sas; director de sports Oracy 
Barbosa, 


JOGOS REALIZADOS 


SEME-INTERNATO X EXTERNATO 
5. JOSE" 


Peranto crescida assistencia, rea- 
lizou-se uma Interessante partida de 
ping-pong entro os primelros téams 
do Semi-Internato o da 1* sério do 
Curso Gymnaslal, 

A pugna fol cheia de lances emo- 
clonantes, cabendo a victoria ao 
Semi-Internato, por 100 x BZ. 

Saliontaram-se na turma do Semi- 


Mar 


— 


By. 


Internato: Oswnldo de Oliveira Mar- 
tina a Rosenvaldo D'Ella, 

E na turma da 1º Sério do Curso 
Gymnasial: Rubem Pirillo o Thcodo- 
ro Martins, 

As turmas para à revanche serão 
compostas dos jogadoros: 

Semi-Internato Oswaldo 
Rosenvaldo — Felix — Nedl, 

1º Sério do Curso Gymnastal 
Rubem — Theodoro — Hilton 
Nliison. 


8. €, CACHAMOY X 8, €, ELITE 


No festival do Preto o Branco, no 
campo deste, defrontaram-so os 
quadros secundarios dos clubs acima 
salndo vencedor o primeiro por 5x0, 
Estava assim constituido o quadro 
do Cachamby: 

José — Periquito e Carlos — Nel- 
son, Paschonl e Oswúldo — Mossoró, 
Joio, Oyoma, Tiva o Bolão, 

Fizeram os pontos: Bolão 1, Joilo 
2, Tiva 1 6 Oyema 1, 


8. O, TERROR DA SENHA X GO- 
MES SERPA F. €C, 


Numa partida amistosa o quadro 
do primeiro venceu a equipo do Go- 
ns fisétoa F, C, pela contagem do 
2940. 

O quadro vencedor era o seguinte; 
Jaguar6; Ary e Jurandyr; Congo, 
Virgulino o Floriano; Oracy, Olega- 
rio, Barbosa, Nestor e Wauldomnr, 


BEMFICA X BARREIRA 


Mais um bom encontro realizaram 
os dois clubs acima, no qual o pri- 
mairo levou a melhor pela minima 
contagem do 2 x 1, score esso bem 
significativo para o campoito abso- 
luto do S. Francisco Xavlor polis o 
Sport Club Bemíica apresentou-so 
optimamonte constituido, sendo a 
maioria de seus elementos, players 
do ronome, 

Devo ficar bem patente, para 
exemplo dos dirigentes dos clubs do 
bairro, o modo eloganto da directo 
ria do club victorioso, que, com a 
boa vontado que lhe é caracteristica, 
satisfez às exigoncias criadas no 
desonrolar do embate, com um Im- 
parcinlismo digno do suas Investidu- 
ras. 


DARCELONA X VALLIM 


Empenharam-se numa movimenta- 
da peleja tendo cnbido a victoria 
ao Barcelona, por 2 x 1, em ambos 
os quadros, que eram os seguintes: 

Ezequiel, Aury, Lulz, Almerindo, 
Sinhô, Mané, Orlando, Alberto, Naus 
tur, Homero o Adylson. 

1º — Fantasin o Grané, 
Vacca, Oliveira, Chaves, 
Amaury, Dino, Pipoca, 
e Catita, 


5. €. 


-— 


Helleno, 
(Renaud), 
Bahianinho 


LIBERAL X NIEMEYER 
F. €, 


Realizou-se no campo do primel- 
ro o encontro dos clubs acima, sain= 
do vencedor o S, C. Liberal pela 
contngom do 7x2. 

O quadro vencedor tinha a ze- 
guinto organização: 

Jullo, Bida o Arreganha; Colher, 
Arthur e Caxangá; Antenor, Octavio, 
Pedro, Souza e Manolo. 

Os tentos foram feitos por — Pa- 
dro 3 — Manolo 2 — Octavio 1 e Co- 
lher 1, 


DEL CASTILLO X 5. €, CENTRAL 


No festival realizado no campo do 
G. E, Edison A, C. encontraram» 
so un prova principal pela primel- 
ra vez o Del Castillo FP, 0, eo €. 
A, Central, ingressado, ha pouco, 
na Sub-Liga Carioca, não obstante 
achar-se inactivo ha cerca de 
sois mezes, apresentou uma esqua- 
dra que soube enfrentar o advers 
sario com galhardia, tanto quo fo! 
o dono da situação durante todo o 
prifheiro tempo. 

No segundo, porém, os seus ras 
pazes, por falta de treinos, “pregas 
ram", pelo quo o Del Castillo, em 
excellanto forma, conseguiu sagrar- 
so vencedor pelo scoro de 3 x 1, 

Fo! combinada a “revanche”, o que 
so verificará dontro em brove no 
campo do Del Castillo, à noite, 

Os quadros estavam assim constl= 
tuldos: 

CENTRAL — TDloy; Nauta e Joa- 
quim; Feltiço, Doca e Euciydes; Be- 
beto, Emygdio, Mario, Flor o Pas- 
s0E, 

Dos elementos que so destacaram 
podemos citar Eloy, uma revelação; 
Joaquim, Feltiço, Euciydes, Emygdlo 
e Flor, Docn fol fraco, 

DEL CASTILLO — Newton, Pisca 
e Nenê; Bibiano, Mimosa o Manoel; 
Arnaldo, Zeca, Cadorna, Gama e Sá, 

Os pontos do Del Castillo foram 
obtidos por Gama 2 e Zeca 18 o 
do Central por Passos, 

A preliminar foi disputada entre 
o Costa Lobo F. C., tambem da 
Sub-Liga Carloca, e n turma amas 
dorista do Edison, com o concurso 
de tres proflssionaes, 

O Costa Lobo produziu | múmira- 
val actuação, pelo que conseguiu 
trlumphar pela expressiva contagem 
do 3 x 1, com o seguinte quadro: 

Thomaz (depois Biroba); Amaro a 
Bidu' (depois Rodrigues); Genttl, 
Jayme e Tino; Orlando, Oldemar, 
Byra, Anníbal e Belmiro, 

Os pontos foram da autoria de 
Byra, Oldemar e Belmiro, 

O Monros venceu W. O., pols o 
sou adversario, o Sudan, não appa- 
receu, 


FUNDIÇÃO NACIONAL x COELHO 
DA ROCHA 


Na partida reelizada pelas equipes 
dos clubs acima, verificou-se o so- 
guinte resultado: 

Salu vencedor o Fundição Nacional, 
nos 3ºs quadros pela contagem de 
6 x 1. 

Nos 2ºs, quadros, houve um empa- 
to do 2 x 2 e nos 1ºs. quadros ven- 
ceu ainda o Fundição por, 3 x 1. 

O quadro vencedor tinha a seo- 
guinte organização: 

Capils — Musson — Culca — Es- 
quimbua — Damião — Eloy — Oc- 
tavio — 'Toty — Bloudo — Aral- 
ton — Nonô (Vica no 3º tempo). 

Os pontos foram feltos por Octa- 
vio 1 — Aralton 1 — Bicudo 1, 


Jogos amistosos 
COMBINADO IRACY LEONXNE 


Será realizado no proximo mez de 
maio, o festival promovido pelo com- 
binado acima, onde tomarão parto 
clubs de grande popularidado entro 
o sport monor, entre os quaes, po- 
demos citar o Serrano F, €,, 8, €. 
Cachamby, Pledada F, C., Quara- 
him P. €C., e S. C. Elite, além de 
outros, 

A taça para a prova de honra, se- 
rá offertada pelo juiz da Liga Cas 
rioca, sr. Solon Ribeiro, 

Tambem os presidentes do Bom- 
succeszo F, O. e Del Castillo F, €. 
srs. J. J. Araujo e Manoel B. Sobrl- 
nho, desejando contribuir para o 
malor brilhantismo do festival, offe- 
recerão valiosas taças para serem 
disputadas pelos clubs concurrentes, 

Haverá tambem uma taça de sym- 
pathia para o club que passar malor 
numero de tombolas., 

Não perdem pois por-esperar os 
torcedores dos ditos gremios, pois 
dentro do breves dins será designa- 
do o local dos encontros e as provas 
na sorém disputadas, 


+ CONVOCAÇÃO DE JOGADORES 
C. 8. FLUMINENSE 


O director sportivo, pede o com- 
parecimento, às 13 horas, no dia 15 
do corrente, na séde, de todos os 
amadores dos 1º, Ze e 3º teams, 


DIVERSAS NOTICIAS 
NA SUB-LIGA 


O Junch-dansante de amanhã no S, 
Club Mnckenzie 


Amanhã estarão abertos os salões 


1 
do S, €, Mackenzie para a realiza- 
ção do “lunch-dansanto” que terá 
Início às 14 horas. ' 

Serão Impulslonadas as dansas por 
excellento “jazz” e promette marcar 
successo essa reunião social, em obe- 
diencia no magnífico programma do 


mez corrente, elaborado por sua fl=* 


dalga directoria, 
DIBLIOTHECA 


Está franquoada aos socios & bi- 
bliotheca. Tambom o salão do leltu- 
ri tem sido multo concorrido, sendo 
intensa a procura de livros, E' bl= 
bHothecarlo do S, C, Mackonzio o 
posta Paula Chaves, 


NA ASSOCIAÇÃO LROPOLDINENSE 
Reunião de clubs inxcriptos 


O presidonto da Junta Governati= 
va dn Associação Leopoldinanse de 
Sports Athleticos convida, por nos- 
so intormedio, os representantes dos 
clubs nbaixo discriminados, que de= 
sejam filiar-se à Associação Leopolv 
dinenso de Sports Atlileticos a com= 
parecorem à sédo & run Angoilca 
Motta n. 21 (Olaria): Mugê E, C. 
Portinho FP. €C., Olivia Mais F. Os 
Haquy PF. €., João Torquato P, O. 
Aracaty FP, GC. Em clima da hora FP, 
€, Maravilha 1º, C., Conceição, Bras 
ço de Ouro F. €,, Mauricio Lacerda 
FP. C., Cruzeiro P. O, Yankeo FP. 
CG. Grotão FP, C, Vila Lusitana Fe. 
C, Belisnrio Ponna F,. C, Duque 
de Caxias FP. €,, Sport Club Con- 
velção, Braço do Ferro FP, CG, Gua- 
rany À. €,, Far West F, C, é Sport 
Club Villa Joppert, 


NOS CLUBS AVULSOS 


Os novos directores do Onze Pors 
nambuconos F, O, | 


Na ultima assombléa geral reall= 
zada na sédo do Onze Pernambucas 
nos E, C,, foram preenchidos os sem 
guintes cargos: para 2º secretario, 
João Gonçalves Xavier; procurador, 
Gabriel Darzo o director esportivo, 
José Martins. Este ultimo Já exercia. 
o cargo interinamente, 


O director mportivo do 8, O, America 
fol operndo 


Tendo sido submettido a uma in« 
torvenção clrurglcna, continua Intor= 
nado numa cnsa de saude, o ar. Jor= 
ge Gomes Reis, director sportivo da 
8. €, America. 


O presidente do 8, O, Monte Alvers 
ne pediu licença 


Por motivo de molestia, anlicitou 


e obtevo licença por 60 dins, o br, 
José Dlas, presidente do S, C, Mon- 
to Alverne, 

Assumiu o cargo, Intetinamente, O 
sr. Alfrodo Caldeira. 


Opilmos clementos no Severa A, 


Acabam de ingressar no quadro 
socinl do Sovera A, C., 08 plaxors 
Onça o Toninho, campeões da Liga 
Metropolitana pelo Viação Excelstor, 
e Cnmarão, que actuou em campos 
mineiros. 

A entregn da Copa Lorenzo Nicolul 

Realizou-se, na semana finda, na 
sédo do Opera Nazionale Dopolavoro, 
a» entrega do trophéo da copa “Lo- 
renzo Nicolai”, 

Constitulu nota de multa distin= 
cção o comparecimento das directo- 
rias do Club Gymnástico Portuguez 
e America E, Club, vencedores da 
“Copa Loronzo Nicolal". Os amado- 
res desses conhecidos gremlos, que 
receberam as medalhas a quo flxe- 
ram jús, apresentaram à entrada as 
suas respectivas cartoiras sociavs, 

Em seguida, realizou-se o ballo 
que tevo o concurso de duas “jagz- 
banda”, 


A Mliação do Combinado “São Fran= 
clsco no Itaquicê F, O, 


Diversos rapazes de São Irannis- 
co Xavlor, à cuja frente so encon- 
trava o sportman MBuclydes Teixeira 
Pinto, organizaram um combinado 
pera ums excursão a Petropolis que 
dali voltou victorioso. Devido ma 
enthusinsmo dos seus componantes 
resolveu filiar-se ao Itaquict 1, Cs 
o benjamim de S. Francisco Xavier. 


Ophtalmina fumustes 


HOMEOPATIA — ALMEDA CARDOSO & € 








Promissora a tempo. 
rada do soccer 
official em 1934 


EXPRESSIVAS DECLARAÇÕES 
SR, RIVADAVIA MEYER 


Conforme os nossos collegas ves: 
pertinos noticiaram, chegou, honteim, 
á nossa capital, pelo paquete “Mas 
silia”, o dr, Rivadavia Corrtn Meyer, 


Do 





Dr. Rivadavia Meyer 


que esteve em Buenos Alres e Mons 
tevídéo tratando da RiER TÃO sporti- 
va da €, B, D. deanto das disser- 
qões quo actualmente se verificam 
no nosso paiz. Conversando com o 
nosso collega de imprénsa, o dr, Rl- 
vadavia teve a opportunidado de 
frizar o optimo acolhimento que te- 
ve nos circulos gportivos argentinos 
6 uruguayos, o que facilitou sobre- 
modo o bom exito da sua missão. 

Assim, ficou combinado a vinda 
do seleccionado uruguayo ao Brasil, 
em setembro, para disputar a ter- 
ceira partida pera a posse da Copa 
Rio Branco, O Penarol, um dos mais 
fortes concurrentes ao titulo de cam- 
peão uruguayo, virá ao Rio para uma 
temporada, organizada pelo Botafo- 


go. 

Em outubro o combinado brasileiro 
irá a Argentina disputar com os los 
caes a “Copa Rocca”, 

A grande teinporada Internacional 
da C. B. D, terá Início já no pros 
ximo mez de abril, no dia 29, quan- 
do o goratch quo vãs à Roma enfrene 
tará o Nacional o no dia 5 de maio 
preliará com o Penarol, em Montoe 
vidéo. 

O representante da C. B. D. se ra» 
feriu sensibilizado á gentileza do 
Penarol, enviando por sou interme- 
dio, uma flammula como lembrança 
sua, ao Botnfogo, . 

Pelas declarações do dr. Rivada- 
via Corrêa pode-se prever como será 
sensacional a temporada Internncios 
nal do soccer official, 
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Informações 


dos Estados RECREATIVISMO 





MINAS GERAES 


ENTRE RIOS 
Importunte Moidovia 


ENTRE RIOS, abril (Do corres- 
pondento) — Segundo viana traçã- 
do, parece quo será poito em ux- 
ecução o trafego rodovlario, ligun= 
do 8, João d'Bi-Rey a Bello Hori- 
xzonte, passando por esta cidade. A 
sor Isto realidude, o município de 
Entro Kilos multo terá a Iucemnr, por- 
quanto ficará directamento ligado 
É Caupitul mincira e ao Oeste du M1- 
nas, uproveltando tambem aos mu- 
nicípios de Bomfim, Lagõa Douru- 
da, Rezonde Costa e parte de Que- 
luz de Minas, 


UBERLANDIA 
A Exposição do Trlanguls 





UBERLANDIA, abril (Do corres] 


pondente) — A iniciativa da Prefei- 
tura de Uberaba, promovendo a Ex- 
posição-Feira Agro-Pecuaria e Incyts- 
trial, a se Instalar all, dentro em 
breve, encontrou o mais vivo cithu- 
siasmo neste municipio, 

A Prefeitura de Uberlandia se ws- 
força para que a representação des- 
te municipio seja a melhor possivel, 
tendo inslullado em uma de suas ve- 
partições unm secção para infur- 


" mações. 


Por sua/vez, a Associação Gum- 
mercial-Industrial e Agro - Pecuaria, 
desta cidade se esforça no mesmo 
sentida, fazendo a mais viva propt- 
gunda em pról do certame! Trian- 
gulino, 

JUIZ DE FÓRA 
Congresso Syndical 

JUIZ DE FORA, abril (Do corres- 
pondente) — Installar-se-á a ló do 
mez vigênte, nesta cidade, o Primei- 


* yo Congresso Syndical-Proletario (lo 
“Estudo de Minas: 


Associação dos Empregados no 
Commercio: 


JUIZ DE FÓRA, abril (Do corres- 
pondente) — Foi cleilo' presidente 
da Associação dos Empregados no, 
Gommercio, desta cidade, o “senhor 
Ulyntho Pereira de Almeida. 

Caixa Economica 

JUIZ DE FÓRA, abril (Do corres- 
pondente) A Caixa Economica 
Kederal, com séde nesta cldade, var 
inctallar a sun, carteira de empres- 


timos, 
PARACATU 


Movimento nos garimpos |. 
PARACATO, abril (Do correspon- 
dente) — Gontinúa bastante anima- 
do o trabalho da extracção do onto 


empregando qs' processos rotinviros 
da batcia, tal como au tempo do 
Brasil Golonia quando tudo niada 
vra obscurantismo: ce conservado- 
rismo, 


A quantidade de ouro existente nas 
minas de Paraculú é incalculavel, 

Acredita-se que, com a introducção 
dos methodos moderios a producção 


+ do ouro nas minas aqui existentes 


nssombrará o paiz inteiro, O que uos 
tem faltado para-a execução de dli- 
versus empreendimentos, tal como 
esse, é simplesmente: a tulta absolu- 
tu de meios de transportes rapidos 
e baratos, Para isso temos appella- 
tlo. para o patriotismo dos nossos go- 
vernos-no sentido do trazer até aqui 
os' trilhos da Estrada de Ferto Gen- 
tral do Brasil que, se encontram en- 
crnvados em Pirapóra, a duzentos e 
poucos kilometros destn cidade, e 
que, na administração do saudoso 
brasileiro Paulo' de Frontin, corta- 
riam o nosso municipio, caso esse il- 
lustre brasileiro. tivesse conéluido a 
sua grande obra. Sendo esse um 
problema de grande interesse eco- 
nomico. para, o Estado, dadas as 
grandes reservas, que dormem esque- 
cldas no sólo prodigioso de Puraca- 
ti, espera-se que o governo mande, 
sem mais demora, uma commissão 
de technicos estudar as nossas “nor- 
mês possibilidades que não são Jen- 
darias, mas reaes, comprovadas, 

PIACATUBA DA LEOPOLDINA 

Melbornmentus 

PIACATUBA DA LEOPOLDINA, 
abril (O JORNAL) — Esta locall- 
dade passa actuglmente por uma 
phase de progresso, pols a par do 
magnifico edificio construido para 
as escolas reunidas, outras ediflca- 
ções ce elovam para residencias 
particulares. 

A matriz está passando por, uma 
completa reforma, estando quasi 
concluida, graças á dedicação o In- 


excedivel zelo da commissão de 


obras. 


PARA" 


-L Os academicos de medicina pro- 
movem um festival artistico em fa- 
vor da fundação de uma bibliolheca 
destinada aos estudantes pobres pres- 
tará o seu concurso a esse festival 
a consagrada pianista Auna Carolina, 
ISENÇÃO DE IMPOSTOS 


BELEM, abril (Do correspondente) 
— A Prefeitura Municipal dispensou 
ao Instituto de Protecção à Infancia 
os impostos devidos pela construcção 
de uma villa de pequenas casas, a 
serem erguidas no bairro de Queluz, 
em terrenos de propriedade do mes- 
mo instituto, Á 


PARA O MUNICIPIO DE SANTA 
ISABEL 


BELEM, abril (Do correspondente) 
— O interventor federal, interino, 
assignou um decreto, pelo qual Villa 
Americana e seu territorio são trans- 
feridos para o municipio de Santa 
Isabel, cuja séde é mais proxima da- 
quelal villa, 


A EXPORTAÇÃO DO TIMBO" 


BELEBM, abril (Do correspondente) 
— Foi assignado um decreto Ssujei- 
tando a cultura e a exportação do 
VADIA RALADO 


PENN 
DA 
E, 





FESTIVAL ACADEMICO te No proximo dia 14 será com- 
BELEM, abril (Do correspondente) tntdia tada 6º anniversarto da elo- 


“Compa 
 Tripolivos espera em 5 de maio 


com a grande surpresa de 14 mi- 
lhões de liras por 100$000 


Escreva, telegraphe ou telephone para: 


F. R. Ferreira 





a] a aj | 


“Timbó” no regulamento e fiscaliza- 
'ção da Directoria Geral de Agricul, 


tura, : 
PERNAMBUCO 
GARANHUNS 
Snfra 


GARANHUNS, abril (Lo corres- 
pondente) — Espera-se este unno 
uma: das melhores' safras de lce- 
renes, Flguram-se grandes plantu- 
ções em todo o municipio, favore- 
cldas de maneira animadora pelas 
chuvas que foram aqui abundantes, 
até agora, reinando antro os agricul 
tores geral confiança, já se vogitan= 
do dag vendas em folia, que tulvez 
tenham tambem preços regulares. 


S. PAULO 
AS ANDORINHAS DE BAURU 


Um jornal de Ribeirão 
blicou, recentemanto, ETA RE 
sobro os bandos de andorinhas qua 
CE CANUS BRUF A; a hova Campinas, 

uu ) 
do, perto: nuquelia cidade um pou- 
n cidade prulista d 
as andorinhas têm re PPA 
Baurú (outra cidade paulista), eu 
colhoram um pouso certo, São aa 
grandes arvores, ricas do Tolhas, 
quo enshem de delisinsa frescura a 
Hraça Ruy Barbosa, dull, ; 

Todas ns tardes, ao pôr do sol, 
ellas chegam de longe, nuina revoq- 
dn escura: trazem q nolte nas pos 
nas, D, chegândo 4 silenciosa pra- 
Gn, põe-se a voar & revoar sobre as 
copas das grandes arvores, nun 
gritaria de escolares em férine. 

A população de Baurú gosta ae 
ver esse espectaculo novo para a si. 
dado, Muitas familias, para ver as 
andorinhas, chegam a vit de pontos 
ufestados, As crianças, então, ao 
pardeiar da horn, têm um momento 
de satisfação, E ninguem pense em 
utirar-lhes uma pedra,.. Essan nvo- 
=zinhas Dohemias, contam “com n 
protengião do toda a cidade, que Já 
na adoptou como filhas,,, 

Nem mesmo depois de pousadas, 
cessa o seu ruido, Nnlta adiante, ane 
ve-se o queixume daquellas arvores, 
do falhas vivas,,.* 


LINS 
Actos municipaes 


LINS, abril (Do corrospondente) 
— O Departamento Municipal ap- 
provou o acto do prefeito local que 
aceitou o pedido de exonoração dy 
director da Escla Normal, 

Approvou ainda os actos que no- 
meou o novo director a o açtual 
onrpo docente, 

ALTINOPOLIS 


Ustradn de Ferro 8 Paulo-Minas 


ALTINOPOLIS, abril (Do corres 
pondento)—Tol recebida com grar- 
do Jubllo, pelas. populações das cl- 


ra o prolongamento das nuas Iglins 

ut6 S, Sebastião do Paraiso, Estúdo 

do Minas, : 
LEME 


Conselho. Consultivo 


LEMZ, abril (Do correspondente) 
— Os srs, Joilo Franco Mourin e 
Jozá Leme Franco da Silva Filho 
nonbam de solicitar exoneração “o 
cargo de membros do Gonsalho Con- 
sultivo deste município, 


"CAMPINAS 
-Mausvléo nos voluntarios 
CAMPINAS, abril (Do correspon- 
dente) — Continua a ter numerceu 


concorrencia a Kermesso quo nstá 
funcionando no jardim Carlos Gu- 


mes, em beneficio das obras do von. | 


strucção do mausolão aos volunta- 
rios campineiros, mortos 'duranto o 
ntovimento ennstituclonalista, 
Já foram nrrocadadas 
70:0003000, 
RIBEIRÃO PRETO 


Enfra de café 


RIBEIRÃO PRETO, abril (Do cor! 
respondente) —.A safra do café d 
corrente anno será diminuta, con- 
forme temos verificado em todas ng 
fazendas, não só deste município, 
coma dos vizinhos. 

Com 35.000.000' de cafáeiros,, Ri- 
belrão Preto não chegará a produ- 
vir 1.000,000 do arrobas na presente 
saíra. 

Segundo fomos informados, ou la- 
vradores vão se reunir no proximo 
mez, em congresso, nfim da pedir a 
extincção da taxa de 40 “ja, 

Os preços vêm variando aqui en- 
tre 75$ a 20%, conforme a qualidade. 
PIRASSINUNGA 
PIRASSINUNGA, abril (Do cor- 
respondente) — A Instrucção publl- 
ca, nesta reglião escolar, tem more» 
cido ,os maijoros culdndos, quer da 
parto da Delegacia Regional, quer 
dos inspectores, quer da população 
em geral, Ainda agora, acabam do 
ger realizadas as Inaugurações das 
sujas adequadas para o aprendizado 
activo, localizadas em Araras, Lemn 
o Pirassinunga. E' uma Iniciativa 
de grando alcance, que bem attesta 
o espirito do inlelátiva dos dirigen- 

tes do ensino nesta região. 


GALLIA 
GALLIA, abril (Do corresponden- 


cerca do 


nas minas de Paracati, Os garim- | dades servidas por essa estrada de 
peiros estão extrahindo diariamente | ferro, 2 notícia do que o govorno: 
500 grammus desse precioso metal, | autorizara o reinicio das obras pa- 


vação a municipio do diatricto de 
Galila, A Prefeitura local está tra- 
balhando para 'commemorar sole- 
mnemente, esta data, grata a“ todos 
os galllenses, 


ESTADO DO RIO 


MELHORAMENTOS URBANOS 


CAMPOS, abril. (0 JORNAL), — 
Os trabalhos de remodelação e nova 
iluminação da avenida Beira-Rio 
estão quêsi terminados. Já foram 
“assentados todos os postes, Houvé 
uma experiencia parcial que demons- 
sou como flenrá linda a nossa Avo- 
nida. 

Os bancos artísticos, de clmento 
armado, estão sendo coneluldos e 
nestes dias estarão localizados. Com 
esses melhoramentos, o “footing 
cresoeu, augmentou. E" agradavel 
aprecinr.se o ri pe da Avenida, á 
noite, quando todo o trecho é movi- 
mentado pela presença quasi do to- 
da Campos. 
NILO PEÇANHA 


«CAMPOS, abril (0 JORNAL) 
Tivoram multa concorrencia as'ho- 
menagens funebres prestadas & me- 
moria de Nilo. Peçanha, A Igreja 
de São Benedicto ficou replotn "dos 
amigos, correligionarios e admirado» 
ros do saudoso político. Tinda q so- 
loemnidade religiosa, foram depositar 
flores na herma:collocada no parque 


— 
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O “Rancho Escola” estara em 
festa logo mais á noite — O 
1.º baile'do “Grupo dos Pali- 
teiros” — O “Almirantado” 
em festa — Sorvete-dansante 
do 8. O, Antarctica — Calen- 
dario d' O JORNAL 
DEMOCHATICOS 


O se, Jayme Yavora elelto socio hus 
uorario 

O sr. Jayme avora rocebou do 
Club dos Democraticos a seguinto 
communicação: 

“Club dos Liemocraticos — Secre- 
taria, 13 de abril de 1934 — Jiximo, 
sr, dr. Jaymo Tavora — Ministerio 
da Viação o Obras Publicas — Nos- 
ta — Exmo, sr, — Saudações at- 
tenclosas — Por lamentuvtl lapiu, 
BÓ agora verificado, delxou de ger 
Lranemittida À v, ex, em dtvidu 
tempo, q communicação official de 
que q directoria do club propoz, na 
rounlão de dezembro de 1433, wo 
Couselho Deliberativo, que fosso da- 
do a v, ex, o titulo de socio hojo- 
rario; é de que à mesma proposta 
fol unanimemento approvada; nes- 
tas condições, apresso-me em apro- 
sentar a V. ex, us minhas descul- 
pas por esse facto Involuntariamen= 
to praticado, no mesmo tempo ques 
aproveito o ensejo para felivitar 
V. 6X, por cassa homenagem, a maty 
eita que o Club dos' Democraticos 
pode prestar aos que, como v, ex, 
alhelos por completo go seu quadro 
soclnl, à ello têm prestado os muis 
relevantes o ausignalados serviços, 
Digne-so v, cx, uceitar os meus 
protestos de alta estima e eleva 
considereção, (a) — rnesto Ri- 
beiro, secretario geral”, 


[ASSOCIAÇÃO  ATHLIETICA POR- 


TUGUEZA 


Dado o grande successo que coy- 
tumanr ter us festas. promovidas por 
exte alub, 6 de so esperili' quo os sa- 
l9es da rua Moraes e Silva n, 43 so- 
jam pequenos para conter os pares 
uuce amanhã, dia 15, lá se encontras 
rão para participar do halle que a 
gym directoria offerace ao corpo so- 
clal de tão prestigioso clun, 


AMENO RESEDA* 


Keullza-se, hoje, no rancho Esco- 
la mails uma encantadora festa or- 
ganizada pela sum incansavel diro- 
ctorla. 

Como sempre, alegrará os convl- 
vas, com o seu variadissimo reper- 
torio, a conhecidissima jazz que 
obedece à batuta do macatro J'rel- 
tas. 


PARASITAS DE NAMOS 


7º baile do Grupo dos Galiteiron 

Os componentes do Grupo dos Ga- 
Mtoiros vão commenorar condigna- 
menta u Inauguração do seu estan- 
darte, : 

Un formiduvel balle está senda 
proparado para o dia 21, na sédo 
| do querido rancho Parusitas de Ra- 
mos, pela rapaziada daquellea gru- 
vo, 


QUEM VALA DE NO'S TEM 
PAIXÃO 


O “Almirantado” em festa 


O “Almirantado" estrrá logo mala 
om festa com a realização do bulle 
da “Ala dos 7 Mendigos”, 

Alegrurá os ennvivas com o seu 
variando repertorio a “Jazz Malag- 
guu”. 

Os associados Levão Ingresso me- 
Manto a apresentação da. carteira 
social e o respectivo titulo de 'qui- 
tição, 


8. O. ANTARCTICA 


Sorvete dnnsunte 


Os dirigentes do 8, C, Antarctica 
não descansam um s6 niomento, 
jcom o fito de -obterom um ruldoso 
* BUCcesso, com o sorvote-dansante 
fque promoverão no proximo do- 
mingo: + ss STUDIES 

Para satisfação dos dansarinos, 
tocard a jazz do maestro Bencdli- 
cto, quostião dará folga. O salão 
de baila receberá nova ornamenta- 
ção, o que, sem duvida, dará malor 
realco à festa, O trajo gerá do pas- 
selo e os associados terão ingresso 
com o recibo numero 4, ) 








Quando faltavam. tres dias 
para o seu casamento 


— 


MORTE REPENTINA DE UMA 
SENHORITA 


Maria Benediota de Jesus, com 37 
annos de idade, residindo com a eua 
progenitora, Muria Gertrudes de Je- 
sus, à rua Curubá n, 190, na Circular 
da Penha, natural de Minas Geraos, 
viera pare esta capital ba alguna an- 
nos, 


Aqui conheceu Hermencgildo Canu- 
to Chaves, com quem coutraston car 
samento, Hontm, sentindo-se mal, 
Chaves resolvcu leval-a à Assisten- 
cla Municipay. Para lsto, chamou o 
nuto u, 10.506, dirigido pelo echaut- 
feur Moncyr Vasconcellos «e, em 
compania de suma noiva o de sua 
futura sogra, rumou para o posto 
de Assistencia da Penha, 

4hi chegando, Chaves apeoy mare 
chamar o medico de serviço, 

Na sua ausencia, Maria tevo ums 
syucope, tentou levantar-se, gritou 4 
tombou sem vida, 

O delegado Marinho Rels, de sor 
vigo-no-22º districto policial, tomov 
conhecimento dp faoto, fazendo re- 
mover o cadaver para o necroterio, 


Vadios presos 
e processados 


Foram presoy em flagrante pela 
contravenção de vadiagom e estãa 
sendo processados, pelo cartorio do 
contravenções, da D, G, 1., como 
Incursos no art, 399 da Caonsolida- 
ção “das Leis -Pennes, os seguintos 
individuos: Arthur do Souza, Fran- 
clsco Luiz de Franca, Julio Motta, 
Yrancisco Caetano da Rocha, João 
Pinto da Fonseca, Benedicto Basl- 
leu da Cruz, José Teixeira de Mel- 
lo, Paulo Ferreira da.Sllva, Joaquim 
Duarte, Antonio José Pereira e Jo- 
sé Dllas de Souza, “+ 

Incursos na mesma, contravoncão, 
foram. presos em flagrante, peln 
sub-secçho de vigilancia, no Meyer, 
e processados pelo 19º districio 
policial, José Antonio .da Silva, Ro- 
sonval da Silva Gomes, Antonio Ko- 
drigues de Castro Flilhs, Leocadio 
Corrêa dos Santos e Claudionor Xn- 
vier, 
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Vida dos Campos 


INFLUENCIA RECIPROCA 
ENTRE CAVALLO E 
CAVALLEIRO 


VARIAÇÕES DE NUTRIÇÃO | 
GERAL 


Antes de entrarmos ho campo'que 
desojamos palmilhar,  cumprs-nos 
sclentificar nos quese derem ao 
trabalho de nos lér — que, si udu- 
ptamos uma linguagem simples, lon- 
ge da esphera sclentífica, fol para 
satisfazer os leigos e não aos dnu- 
tos na materia, | , , 

Senão vajumos: : 

Como se sabe, nma planta onxer- 
tnda compõe-so de duas partos dis- 
tinctas: — 'uma que constilue o “cn- 
vello" e outra represontada pelo 
“cuvaltelro”, sendo quo ambas de- 
vem pertencer, pelo menos, à mekmia 
familia botanica, 

A affinidade entro as plantas quo 
so onxertam é tanto malor quanto 
mais estreitos os “lacos” da paren- 
tosco quo se observam entro vllas, 
Não quer isto dizer que todus at 
plantas pertencentes a uma mosma 
familiu apresentam affinidados para 
enxertar, B' cluro quo ninguem irá 
ontender que ge possa enxertar “lher- 
vilha" em “cabreúva” ou em “gua- 
puruvú", não obstante serem plantas 
da mesma familia, 

Na familia “Aurantlaceas” temos 
os genoros “Cltrus", “Acglo” q 
“Vampil” quo não apresentam atti- 
nidades entre si, Mas, dentro deste 
gencro temos as especles  “bigara- 
dia”, “aurantios", “medica”, “ilmict- 
ta”, “noblll”, etc,, que se unem per- 
foitamente. Dentro dn espocla temos 
as varlodades que por sua ves apre- 
sontam affinidades mails aocantia- 
das, até que, finalmente, considera- 
mos a enxertia de uma planta sobre 
si mesma (gomma da laranjeira en- 
xertadu no seu proprio galho) que 
denoininaremos enxortia individunl, 
que é o caeo em que a affinidade at- 
tingo o seu npogeu. 

Além do parentesco, como & geral- 
mente sabido, para que as (luas 
plantas que se enxertam não venham 
2 sofírer mutuamente e possam vi- 
vor associadas, torna-se  nevassurio 
que haja entre cllas uma determi- 
nuda analogin na estructura unato- 
mica, na nutrição e na vegelnção, 
Pois. si enxertarmos um vegetal 
cujos vasos por ondo se dá a clrenla- 
ção da selva sejam em menor quan- 
tidade ou de calibre monor que os 
do cuvallo, o afluxo do agua ou Ge 
selva fornecido por este poderá cau- 
Sar unia pressão excessiva nos va- 
sos do cavallelro que no immuis das 
vezes flo prejudicado, soffrondo de 
*plethora”". 

Em caso contrario, quando o ca- 
vallo 6 mais pobre em relação aos 
ulludidos vasos, ou apresentam estes 
com enlibro menor, a quantidade 
d'agua nyo deverá fornecer ao va- 
velleiro será Insufflolento para; ga- 
rantir a vida desto, ou pelo menos, 
Insutficiente para. proporcionar-jhe 
uma quantidade do seiva capaz de 
nutril-o  satisfacturiamento. Nesto 
caso fica o cavallolro condemnudo a 
morrer ou entito, quando o dese 
Hbrlo não é muito nccentuado an se 
desenvolver lontamente e rachitico, 

Como consequencia do desoquill- 
brlo, que quasi sempre se obssrva 
em relação á nutrição da planta ep- 
xertada, quando as partes que se en- 
xortam não so combinam rigorosa- 
mento — apparecem as vurlações dl- 
tas de “nutrição goral”, que vodém 
nffectar os frutos da planta enxer- 
tada, modificando-os em relação ao 
aspecto, tamanho e sabor assim co- 
mo no teor em acido e assucar. 

Exemplos de varlações de “nutri- 
cão moral” ha muitos. Um dos aneis 
concludentes encontra-se nas expe- 
rionclas de M. M. Rivlere.v Dallha- 
che quo resumiramos do segiinto 
modo: — “Perelra enxertada sobro 
marmeleiro e pereira enxertnda so- 
bre pereira propria pera cavalo”, 

Peso dos frutos da IM — 435 grs. 

Peso dos frutos da 22 — 930 gra, 

Porcentagem om assucar “so caldo 
dos frutos da 1% — 11 gra. 59. 

Porcentagem em assucar do caldo 
dos frutos da 24 — 9 grs, 04, 


MACIBIRA “CAVILLE BLANCHE” 
ENXERTADA SOBRE MACIBILA 
“PARADIS” E SOBRE “DOVUIN”: 


Feno medio Assucar 
dus frutos futul por 
Htro de 

enllo 


Enxertos 


Sobre Paradis. 


SSo gra. 152grs. 60 
Sobro Doucin , 


eso grs. Jl9gra. 


Como se vê, a pereira enxertada 
sobro marmeleiro produz frutva 
malores o mais doces que a onxerta- 
da sobre pereira de pé franco. 

A macleira “Cavillé blanche” uo- 
bro “Paradis” produz frutos melho- 
res quo sobre “Doucin”, 

Um vez que nos achamos no 
campo de citricultura, n obssrvação 
do resultado da experiencia supra 
citada nos fez lembrar do terihos 
ouvido de alguns citricultoras, 
que as luranjas colhidas de plantas 
onxertadas sobro laranjeira aseda 
(Citrus blgaradia) são, garslmonte, 
mais ucidas que as produzidas por 
plantas enxertadas sobro variedades 
doces, 

Além disso, affirmam tambem que 
o producto de enxerto sobre laranja 
uzeda apresenta quasi sempro casca 
enpasas e rugosa. 

ão duvidamos dessa, afirmativa 
uma vez que já sabemos que u en- 
xertia póde causar modificações no 
producto da planta enxertada. Mas, 
tambem não podemos ter absoluta 
certeza, porquanto não tivemos ninda 
occaslão de observar essa variação 
entre as especies o variedades citri- 
colas, 

Afim de sclentifioarmo-nos do ex- 
posto e tambem para obseryarmos 
outros pontos que julgamos ainda 
uvbscuros na arem da citricultura, Iul- 
cinmos ha pouco tempo uma expa- 
rlencia na Escola Agricola Superior 
“Luiz de Queiros". 

O nosso principal objectivo & saber 
qual das 18 variedades cltrisolas es- 
colhidas para a nossa experienola nos 
apresentará melhores qualidades pa- 
ta porta enxerto ou cavallo, no nosso 
clima e solo, ' 

+ Além disso pretendemos observar o 
phenomeno da hybridação natural no 
gonero Citrus, 

Por emquanto, a respeito dessa ex- 
perlencia, que so acha ainda em esta- 
do embrionario, só podemos externar 
o seguinto: 

A laranja lima, que nos revela 
multas qualidados optimas para ca- 
vallo, € mais ou menos rica om se- 
mentes, sendo pequenas a porcenta- 
gem de chochas. 

A laranja azeda, considerada ultl- 
mamente como'o melhor eavallo, nos 
apresenta o defeito de ser demasiado 
noldo. E' relativamento rica em 5e- 
mentes, mas estas são muito: mal 
conformadas e é consideravel a por- 
contagem de chochas, O que se obser- 
va lambem ne laranja selecta. 


“Yaris Noticias Militares | 


Foi dispensado, a pedido, de che- 
fe da 1* divisão do departamento 
militar da Escola do Aviação Mi- 
litar, o capitão Waldemiro Advin-= 
cula Montesuma. 

Foi permíttido ao tenente-cornnel 
Maximiliano Fernandes da Silva, 
matriculado na Eacola de Artilha- 
ria, continuar a exercer o cargo 
de auxiliar do Estado Malor da 
Inspectorla de Defesa de Costa, In- 
dependentemento do sua matricula 
naquella Escola. 

Foram disponsados das funcções 
que exercem na Escola de Inten- 
dencia do Exercito: tenente-coro- 
wel medico dr. Alarlco- Damasio, 
mujores Alceblades Simões Pires, 
Jayme Raulino de Farias, honora- 
rlo Jorgo Figueira Machado e 1º 
tenente Angelo Cabeds Brochi, 

Fo! designado director do Centro 
do Preparação de Oflclaes da Re- 
serva da 4: Região Militar o ma- 
jor Alberto Prado de Oliveira, 

Foram designados: chefe de sub- 
secção do Estado Malor- do Exer- 
cito: o  tenonte-coronel' Alvaro 
Arêas; para servir no servico me- 
teorologico militar da Directora de 
Aviação, o 1º tenente Mario *Perel- 
ra dos Santos, 


AS tl az 
SA Te ape "tune remar nie: 





O limão frances ou cravo, é muito 
gcldo, bastante vigoroso, relatiya- 
mente pobre em sementes, mas estas 
são bem conformadas es ruramente 
apresentam chochas, 

A cidra, além de acida, apresenta 
o gravo dofelto do possuir casta es- 
possa o rugosa. D' mais ou menos 
rica em sementes, bem conformadas, 

Alma da Psrsia, é optima cin ro-' 
lação é espessura da casca é ao teor 
en assucar, B' relativamente pobre 
em sementes e o numero de chochas 
nao é pequeno, | 
A Jmu do umbigo, apresenta bGA4 
espessura do casca, pouco acída, piu- 
porrima em sementes ec grande per- 
contagem de chochas. 

O limão doce apresenta; casca des 
masiado espessa, bum teor cm usuu. 
cár; muito pobre em semêntes e ge- 
ralmente consideravel porcentagem 
de chochas. 

A laranja grape fruit, não obstan- 
te apresentar casca demasiado espes- 
sa, nos revela optimas qualidades ; 
riquissima em sementes mais ou nes 
nos bem conformadas: fruto grande 
de superflele perfeitamente lisa e à 
planta é bastante vigorosa. 

A laranja rosa é uma das varieda- 
des que, por emquanto julgamos ma- 
gnífica, visto a exuberancia da plun- 
ta, a productividade, as qualidades 
dos frutos que não obstante sersm 
um pouco acidos, são optimos quanto 
ao tamanho, forma, cOr, espessura dt 
casca, o principalmente em relação à 
riqueza em sementes de bella forma- 
ção, 

A laranja, planta de vigor 
commiim, frutos fan tauticamente 
grandes, casca muitissimo espossa, 
sabor acido e amargo, côr amarello 
pallido, pauperrimo em sementes, é à 
que menos esperança nos inspira, 

A laranja calpira, já exporimanta- 
da por multos citrivultoros, preferida 
por uns é recusada por outros — 
apresenta frutos com casca de opti- 
ma ospessura, mais ou menos acidos, 
rolativamenta pequenos, com poa 
quantidade de sementes bem confor- 
mudas. 


As outras variedades em experlen- 
ctas, como a laranja prata ou branca, 
a pêra, a setubalenss, a cravo, a D, 
A. C a côco, etc, apresentam tam- 
bem, como é natural, qualidades bôas 
e más para o fim que temos em vista, 

Com o decorrer do tempo voltaro- 
mos no assumpto afim do externar- 
nos as nossas observações, caso en- 
contrarmos nas mesnias algo de util 
aos citricultores paulistas, , 


Finalmente diremos: expóriencias 
devemos fazer até daquillo que Es 
nos afigura absurdo, quando dentro 
dosse absurdo observarmos algum be. 
neflclo, 

Façamos, pois; experlencias no 
campoda nossa citricultura, afim de 
amparal-a e fazer com que, "um dia”, 
ella seja para nós o que actualmento 
tom-sido para a California, 


DA. HEITOR PINTO CESAR 


pouco 











THEATRO E MUSICA 





CHRONICA THBATRAL 


PRIMEIRAS —FLOR DA NOITE", 


DE ODUVALDO VIANNA, NO 
RECREIO 
O sr, Oduvaldo Vianna, com à 


gua “Ylor da Nolte”, reviveu hon- 
tem, anto os nossos olhos, no pal- 
co do Recrelo, o Rio de outrora, 
com os Seus costumes e os seus 
usos; o Rio das caleças, e LE 
ção a giz; O Rio dos “baleiros, 
auEndo Po Favela infundia verda- 
deiro terror, quando ainda as mor 
cas não se decotavam e O trt 
se chamava mais simplesmento na- 
oro; 
rlor da Nolte”, a oporeta que 
tanto successo alcançou por otcã- 
sião de sua creação, foi-nos apre- 
sentada, com technica moderna, di- 
em quadros. 
rem SATA cheio de vor local, 
que teve a realçar-lhe o valor, à 
partitura culdada, e com varios 
trechos inspirados do maestro 
Adalberto de Carvalho, e uma mon- 
tagem digna por parte do empre- 
sario Pinto, 

A indumentaria icz-nos resordar 
os tompos das cinturas esturrica- 
das o dos cabellos cm cachos. 

A protagonista de “Flor da Nol- 
te” enteve a cargo de duas actrizos: 
as sras. Marla Amorim Na 1º ses- 
cão é Mutin Alice na sogiinda, O 
empresario Pinto, convidando gen- 
tilmento a critica para ambas as 
sessões, parece ter desejado que 
um parallelo fosso falto entro 28 
suas duas “estrellas”. Riuros, vn- 
rém, fotum os vritizos que se deram 
ao incomodo ds espavar o voniron- 
to. E fizeram bem, pois um con- 
fronto não podia ser feito Integral- 
mente, hontem, dada a aphonia, 
talvez provocada pelos nervos, da 
actriz Maria Alice. 

Em todo caso, tunto quanto pu- 
demos observar, a actriz Maria 
Amorim revelou excçellentes qua- 
lHgades, represontando com almm 
e cantando com segurança e boa 
voz, emquanto que a sua: cullugu 
nos pareceu ainda bisonha na urte 
de rvepresentãr e cantora ds pou- 
Cos recursos, 

Os demais Interpretes, com Vl- 
cento Celestino á frente, «ondusi- 
ram-se com acerto, destacando-se 
o actor Apollo Correia, muito bem 
aproveitado pelo autor e que cor- 
respondeu plenamente & sua con- 
fiança; fol um dos maloros attra- 
ctivos da noite, 

O desenrolar do espectaculo velu 
confirmar que “a um bom ensalo 
correspondo um mão espectaculo", 





Requerimentos despachados no |ABBRTURA DOS TRABALHOS 


Ministerio da Agricultura 


O ministro deferiu, nos termos 
do parecer do D. N. D. V, os 
requerimentos de Samuel Harduran 
Cavalcant; de Albuquerque Filho o 
"Paulina Jacobsen, e indeferiu o ro- 
querimento de Plinio Machado Vi- 
eira, em vista do parecer do D, 


A, 


Palo director geral da Agricultu-, 


ra foram mandados Inscrever-se a 
concurso Solon Ferroira Camaru' 
+ João Magalhães, 





Resultado do concurso para 
operadores de radio da 
Policia Civil do Districto 


Federal 


Na Policia Central xoalizou-se q 
concurso para operadores de rudio da 
Directoria de Publicidade, Communi- 
cações e Transportes, Serviram vomo 
examinadores os srs, Alvaro Gonçal- 
ves Pecego e Manoel Joaquim Car 
doso. Presidiu a mesa o dr, Isras) 
Souto e serviu de fiscal o ar. Fran. 
cisco Pereira Pinto. f 


Dos vinte e oito candidatos Ingorl- 
ptos foram approvados quatorz: 

Candidatos approvados: Octavlo de 
Albuquerque Saraiva, Edmylson Per- 
digão Nogueira, Ramiro Lins, Rubens 
Alves Bonifacio, Oswaldo Ricardo de 
Mattos, Samuel de Souza Tosta, Nel- 
son da Cunha Silveira, Thomaz Soa- 
res de Oliveira, Emmanool Garcla da 
Paes Leme, Celostino Correla da Cou- 
ta, Guarany Jorgo Henrique, Munoel 
Soares da Costa, Carlos Noguelra 
Pinto “o Protogenio Januario de 
Mello. 

Foram roprovados: 


José de Oliveira Guedalha, Americo 
Mendes Garcia, Antonlo Fornandes 
da Silva, Jorge Guimarães, Jacy Go- 
mes de Almeida, Renato Monteiro 
Leão de Aquino, Joaquim Ribelro 
Pessõa, Octavio Gomes de Carvalho, 
Tulio Ramos Ribeiro, Themistocles 
dos Santos, Antonio Miguel da Silva, 
João Baptista Ferraz. 

Deixaram de comparecer: Walde- 
mer Teixeira de Souza e Severino 
Freire de Andrade. 





Actos do chefe de policia 


O capitão Felinto Muller, chefe do 
policia, assignou as seguintes por 
tarias; 

Mandando continuar a servir à 
disposição do seu gabinete, por mais 
50 dias, o identificador do Instituto 
de Identificação o Estatistica Crl- 
minal, Francisco Monteiro Valanto: 
e determjnando que passe q servir 
à disposição do gabinete, o investi- 
gador de 3º classe, Olympio Fron- 
visco das Chagas. 





Audacioso assalto a um 
botequim 


-—— 


OB LADRGES DEGOLLARAM UM 
CACHORRO E ROUBARAM VARIAS 
GARRAFAS DE BEBIDAS 


O) commissario Lopes Perolra, do 9º 
districto policial, foi solicitado hon- 
tem, de madrugada, para comparccar 
com urgencia 4 rum Rodrigues dos 
Santos n. 26, no Café Comadre, do 
propriedade de José Domingos, 

B' que aquelle estabelecimento fô- 
ra assaltado por audaciosos ladrões. 

De facto, essa autoridade, no local 
constatou quo uma porta estava 
aberta, prateleiras vasiás e, proximo 
é porta escancarada, e ao lado osta- 
va um cão morto. 


— Como teriam agido os mellantes? 
perguntou a si! mesmo o commissa- 
rio, Como policial antigo, porém, ma- 
ditou um pouco e, rapidamente repro- 
duziu « gcena. 

“O commerciante, Rodrigues dos 
Santos e o seu empregado, Cypriano 
Marques Perelra, dormem no andar 
superior. 


“Depois de fechar as portas, esteva 
conversando com uma rapariga da- 
quella jurisdicção o mais tarde fo] 
dormir. é À 

O seu cachorro de nome “Mosgoró", 
que fica no botequim, poz-so, a la- 


drar. E” que este fôra despertado por 
individuos que penetraram no predio 


e como desse o alarme, latindo, tó! 
apunhalado por um dos assaltantes. 


Depois com um sacco vasio limparam 


o sangue que escorreu pelo chão, 
Desta maneira essa autoridade pou- 
de mais ou menos, 
quadro, 
Para apurar esse caso foram desta- 
cados ou Investigndores Pedro e Ne- 


ves, por ordem do delegado Nugu 


Auler, 

'Os prejulzos de Rodrigues foram, 
relativamente pequenos, pols os ga- 
tunos só lha roubaram, duas garra 
fas de cognac nacional, duas de es- 
trangeiro, duas de fernet branta a 
varios charutos» 


reconstituir q 


DE UM CONGRESSO 
STNDICAL 


Está marcado para amanhã, do- 
mingo, em Juiz de Fóru, a abertura 
dos trabalhos de um Congresso Svn- 
dical, em que se reunirá o opera- 
viado daquella cidade, 

Como so sabe, Julz de Fóra, no 
Estado de Minas, € a cidade que 
maior numero de estabelecimentos 
industriães reuno, 


Desclando que o yr, Salgado Fi- 
lho, ministro do Trabalho, presida 
n instalação dos trabalhos do alju- 
dido Congresso, os syndicatos da- 
nuelin cidade têm so dirigido áquel= 
le titular, formulando convites in 
sisteritos para quo 8. ex, compas 
veça à reunião, 


Entre os convites recebidos, flgu. 
ra o da Associação dos Empregados 
no Cominerolo de Julz de Fóra, que 
deseja igualmento- prestar no sr, 
Salgado Filho uma homenagem os- 
pecial. 

Tendp resolvido em nesombléa ge- 
ral de 26 de março ultimo, concedor 
âquelle ministro o titulo de socio 
honorarlo com todos os direitos e 
prerogativas facultados pelos esta- 
tutos, aquella associação convidou 
o alludjdo titular a comparecer à 
sua, proxima sessão do 17 do cor- 
rente, afim de receber solemnemen- 
to o titulo que lhe fol ontorgado. 

A todos os convites tem o gr, 
Enlgado Filho agradecido, promet- 
tendo que deverá comparecer ás 
ceremonias-a so realizarem, 


Camara Portugueza de Comh 


mercio é Industria do 
Rio de Janeiro 


Tem chegado ao conhecimento da 
Camara, que em alguns lacaes úp- 
parecem, por vezes, à venda, rotulos 
de vinhos apostoy em garrafas em 
outros recipientes, com a designa- 
cão "Typo Porto”, “Tyno Collares”, 
ou outras deslgnnções da mesma es- 
pecle, no sentido de concorrer com 
os verdadeiros productos de origem 
e constando do recente accordo coin- 
mercial luso-brasileiro, que taes de- 
signações não podom ser mais usa- 
das, à Camara Portugueza de Com- 
merclo previne áquelleus que ainda 
desconheçam esse dispositivo, pari 
evitar tacos contrafacções, evitando- 





lhes, assim, qualquer prejulzo ou 
acção por parte das autoridados 
competentes, 





Ante-projecto de regulamento 

de horario para empregados de 

hoteis, restaurantes e "classes 
ANNEXAS 


O Centro dos Proprletarios de 
Hotola e Classes Annexas, reconto- 
mente indicou, respondendo a um 
pedido do ministro Salgado Filho, 
um representante para collabornar 
Junto é Commissão incumblds ds 
elaborar um ante-projecto de rogu- 
lamento do horario para o trabalho 
dos empregados em hoteiu, restau- 
rantes e classes congeneres, 

O Indicado fol o sr, Americo Joa- 
quim de Almelda, que acaba de rer 
convidado para a alludida funcção, 


CASH COPACABANA 


TODAS AS NOITES 


Jantares dansantes no GRILL - ROOM, 
a 15$000 por pessõa : 


Matinêes aos domingos, às 3 horas da tarde 





ds to me 





















balho ds Janot- 
colsa neeita em theatro, O ensalo E' bonito o tra oi pane 
geral fora bom é por jsso mesmo o Ras as suas guras 


espectaculo decorreu cheto do fa- 
lhas, com a quéda do um seenario, 
wu inutilização de um telão e outros 
pequenos incidentes, quo vioram 
denotar o atropelamento que de- 
via existir atráz do panno. 

Alberto de Quelror 


A “VIUVA ALEGRE", NO RE- 
PURLICA 


A temporada theatral deste anno, 
tão bem representada já no genero 
de comedia e de revista, fol aceros-, 
cida ante-hontem da representação 
de opereta, 

E o conjunto que Inlclou n séria 
de espectaculos do theatro Repu- 
hlica merece que se dign quo es- 
troou nuspiclosamente. 1º harmo- 
nico, coneciencioso, à altura dos 
encargos da opcreta vlennense, 

Os scenaripsc o guarda-roupa são 
novos, a prehestra bem ensalada. 

A “Vluva Alegre” tevo a asistil-a 
um publico numeroso, da cuja mas- 
sn sairam espentancos o frequentes 


Mas, até chegar ao ponto do ap- 
plauso publico, quai fol/o trabalho 
de Lou e Janot, no trabalho da 
marcações e do ensalos dos baila- 
dos, numeros de fantasia é apotheo- 
ses de “ANO... AN&,.. Rio?!” 

Não € possivel, cá de fóra, fazer 
uma justa fdém do valor destas suar 
expressões de choreographia que são 
os primeiros bailarinos do Carlos 
Gomes, os quaes é Innogavo], foram 
os. que crearam a grande maiorti 
dessas girls brasileiras que, por ahi, 
já applaudimos. 

Em “AlO... ANO... Rto7!”, além 
de “Machina", e das apotheoses, te- 
mos os quadros de bonitas marcações 
que são “Devemos esquecer”, com 
Margot Louro, Sorrento, Catalano « 
Barreira; “Cruzelro dos | Amores", 
em todas as suas varias phases, até 
o (nal do primeiro acto; "Sob a lun 
do tropico”, com Lodig e Barreira; 
“Na feira”, com Anna Marta; “Mada 
in Brasil”, com Nalr Faria e aquelis 
encanto de “Uma porta, uma ja- 
nella”, pelos novos namorados do 
palco. 


npplausos. f Em todos ha um potco de chorco- 
graphia de Lou e Janot, 
PELOS THEATROS Hoje, primeira “Vesperal-Jerco- 
PER lis”, ás 16 horas, a preços reduzidos, 
“FOGO DE ARTIFICIO”, A COMEB-| A VESPERAL DE HOJE, NO JOM) 
DIA QUE TODOS ESTÃO VENDO, CAETANO, PELA METADE DOS 
NO CASINO PREÇOS 


Realiza-so, hojo, no João Caclano, 
mais uma vesperul, com SU por centu 
de abatimento nos preços das Jocoli- 
dades, sendo reprosontada a | sum- 
tpuosa revista de Freiro Junior “voi 
seu Cabral", com brilhanto actuação 
de Olga Vignoll, Annita Bobusco, 
Kalia Yausta, tala Forreira, . Darcy 
Gonçalves, Lia Binatti; Mathilde Una- 
te, Bva Tudor, Honriqueta Romanita, 
Ronato 'Vignanl, Arthur de Oliveira, 
Manoellino Teixeira, os builarinoa 
Deltf and Peggy, bem como das “ca- 
ulting-giris" o “boys”. t 


A! nolto tambem sorá  ropelida 
“rol seu Cabral", em duas sessões, 
o amanhã, em vesporal 9 à nolte, 


AS ULTIMAS DE “SODADE DE Cs. 

DOoLO! 5 AS PRIMEBINAS UE 

"HONHA DO GARIMPO”, DA “CASA 
' DO CABUCLO* 


Já nos seus derradeiros dias ds 
cartaz, a peça sertaneja de Mario Eo- 
ra e A. Breda, dá, hoje, a sua ult- 
ma matinéo especial, a proços redu- 
uidos, no horario habitual das 10.16 
horas, na Casa do Caboclo, 

E' que, para a sogunda-felra vin- 
doura, o cartas da popular theatri- 
nho dirigido por Juque, vao ser 
mudado, 


Sublrá & scona o original do mesmo 
genero “Honra do Garimpo”, da au- 
toria dos felizes parceiros de “Alma 
de Caboclo", —- Duque, H, Miranda o 
Calazans, desta. ves com & collabora- 
ção 'do joven autor Paulo Chavantos, 

A nova-poga da Casa do Caboclo 
está dividida em 17 quadros, contém 
15 numeros de musica, de varios au- 
tores e reserva papeis comicos de 
grande hilaridado, & apreciada trin« 
ca do comicos sertanejos, Jararaca, 
Pega o Mattos, jnimitavols po sou 

nero, 


Amanhã, ultimo dia do “Sodado dn 
Caboclo", com as sessões du nóito, às 
19.45, 21,15 e 23.30 horas, e as vos- 
peraes de 15 o 18 o meiy horas, xas 
quaes haverá farta distribuição do 
curamellos Busi. 


| CARTAZ DO DIA | 


CARLOS GOMES — “AllS,., Al. 
16... Rio?!" — Revista de Luis Tgle- 
Slas e Jardel Jercolis (Companhia 


Jardel Jorcolis), — A's 16, 19,45 é 


1, . , 

JOÃO CAETANO — “Wo! Egeu Cas 
bral..", revista, fésrio de Freire Ju- 
nlor. (Olga Vignol!, Anita Bobasso, 
Itala Ferreira, Renato Tigneni 6 ou- 
trou) — A's 16,.20 e 22 horas, 

RIVAL — “Amor”, original de 
Oduvaldo Vianna, (Dulcina, Odilon, 
Wanda Marchett!, Durães é Pennã). 
— A's 16, 90 6 22 horas, 

CASINO — “Fogo de artificio” — 
Do Chinrelll, trad. do Abadis Faria 
Rosa (Companhia Procoplo Ferreira) 
— A's 16, 300 22 horas, 

RECREIO — “Flôr da Noite” — 
Oporeta original de Oduvaldo Vian- 
na (Maria Amorim-Maria Alice-Vi- 
conte Celestino-Appollo Correia etc.) 
— A's 16, 20 é 23 horas. 

-CABA DO CABOCLO — “Sódada 
de caboclo” — De M, Hora e A, 
Breda — A's 16,15, 20 6 23 horas. 


Estil em pleno successo no Lheatro 
Cesino, a alta comedin de Luigi 
Chierolll. "Fogo do Artifício” que 
Abadio Faria Rosa traduziu habil- 
menta, 

Notavel de comicidade € o traba- 
lho quo nessa comedia tem o actor 
favorito do nosso publico, o Proco- 
piô, mettido na “pelle do secretario 
de um pobretão que ello faz acredi- 
tar a todos que possue varios mi- 
lhões. Nº naturalissimo o trabalho 
de Procopio e tão bom conduzido 
que no segundo acto, em melo à re- 
presontação, arranca vibrantes pal- 
mas da pintéa, Iracema de Alencar, 
que acaba de estrear no Casino, tem 
um papel interessantissimo, na Dai- 
sy Esling, que é  estrondosamente 
derrotada, num torneio do amor, 
apesar de rica e possuldora de In- 
vulgares attractivos physicos, Ou- 
tra Intorprete que satisfaz Integral- 
mente às exigencias da platéa € El- 
za Gomes, na figura da mulhor que 
arranca os louros da victoria das 
mãos de Daisy. Hoje, primeiro sab- 
bado de “Fogo de artificio”, a linda 
comedia do Chiarelll será represen- 
tada na vesperal e nns duas sessões 
da noite, às 20 e 22 horas. 


A “VYESPERAL DO RIO GRANDE 
DO SUL”, HOJE. NO “RIVAL= 
THEATRO" 
Continuando a sério de suas ves- 
eraes dos Estados, o “Rival-Thea- 
ro "offerece, hoje, nos  gauchos, 
aqui residentes, q sun tardo fls evo- 
cação e saudndo, Será » tarão do 
Rio Grande do Sul no bonito thea- 

trinho da rua Alvaro Alvim, 

Dulclna dirá coisas Interessantes 
de Alvaro Moroyra, e serão cantar 
das canções populares, bem carnote- 
risticas das terras do Sul. Os poe- 
tas mais apreciados do Rfo Grande 
serão evocados, sendo certo que a 
tarde do hoje no “Rival” matará 
saudados que os filhos dos Pampas 
sentem do torrão distante, k 

“Amor”... subirá á scena mais 
uma ver, para emocionar à culta 
platén do “Rival”, A* noite, haverá 
as costimeiras “soirées”, &s 30 e 23 
horas. E amanhã, domingo, além da 
matints haverá os habituass espe- 
ctaculos nocturnos. 

“Amor...” caminha glorlosamente 
para o seu primeiro centenario ds 
representações. 

Na vesperal do Rio Grande, Theo- 
domiro Tostes dirá palavras sobre o 
sul e Odilon declamark lindos ver- 
Eos. 


“FLOR DA NOITE” PROBEGUE 
TRIUMPHALMENDE!... OS ESPE- 
CTACULOS DD HOoJm 

Hoje, no Recrelo, haverá tres es- 
pectaculos com “Flor da Noite”, mn 
linda s victorlosa opereta de Oduval- 
do Vianna, com musica Inspirada do 
maestro Adalberto de Carvalho. O 

Hm é desse trabalho paciente que 
surgiu o 'grando ballst “Machina!” 
que tem sido uma das gret-attru= 
etlon da “AHNS.., Aldo... Rio?!” 
público tem esgotado as lotações do 
eloganto thentro da rus D, Pedro 1 
Hoje, haverá tres animados espectas 
oculos no Recrelo, 

Matings o duas solréos, A matints 
será às 16 horas, com reducção de 
50 ojº para os estudantes. E' à ma- 
tinãe da mocidade, A' noite, as duas 
segsões nocturnas do costumes, às 
20 6 92 horas. Amanhã tambem ha- 
verá tres sessões, continuando assim 
a carreira triumphal de “Flor da 
Noite”, cujo desempenho vem agra- 
dando Immensamente, 


AS GRANDES MARCAÇÕES DA RE- 
VISTA “ALLO... ALL 
RIO?! 








Temporada Jardel Jercolis 


Hoje = às 7,45 e 10,15 hs, = Hoje 


Os espectaçulos que têm attral- 
do todo o publico guanabarino 


Allo... All6... 
Rio ?1... 


A super-revista do 
JARDEL JERCOLIS e LUIZ 
IGLEZIAS 
























Quem assisto mn um dos ballados 
de Lou e Janot, os primeiros bálla- 
rinos é choreographos do elenco da 
Jardel Jercolis, representando, com 
tanto exito, no Theatro Carlos Go- 
mes, a revista de sua autoria com 
Luiz Telesias — “AIO...  AIO,., 
Rio?” aprecla-os, certamente, mas 
não dá o valor justo que esses dois 
excellontes artistas merecem, bem 
pode avaliar o que seja o set: con- 
curso nos espectaculos que têm en= 
cantado a nossas capital. 

O seu grande, o seu Inestimavel 
concurso é obra de Jardel € presta- 
do' na idenlização das marcações, 
desenvolvendo o thema dos balja- 
dos, dando-lhes movimento, graça, 
elegancia, de maneira que o especta= 
dor não se enfaro do seu degenvol- 
vimento, A 

Marcado mentalmente ,o tallado 
chega, então, 4 phase mais penosa. 

A ballarina Lou, porêm, antes das 
giris começarem a trabalhar, faz 
para elins as marcações que lhes 
compete, uma por uma, movimento 
por movimento, pose por povo. 


CASINOIIRIVAL 


Hoje, 'em venperal, ás 16 horns e, HOJH == A'S 16 HORAS 


à noite, x 20 e Z2 horas, a encan= 
tndora peca de Lulgt Chtarell, em “2º Vesperal dos Estados 
Homenagem so Rio Grande 


—— no —— 


Heato Caros Gomes] 


HOJE — A's 4 horas — 
“Matinéo Jercolis" — Preços 
reduzidos 














traducção de Abadie Fariã Hosa 


FOGO DE ARTIFÍCIO pn do 
A CENA ERUOORIO Palavras do ni nt ocia 
im ELZA GOMES A cho 8 D 





A SEGUIR — A cadisnima 


Comedia “SE EU FOSSE RICO...” | Theodomiro Tostes 


Versos de Alvaro Moreyra 6 
0 canções por - 


DULCINA 


Versos de poetas guúchos 
por' ODILON 


2º parto 


AMOR... 


de ODUVALDO VIANNA 
com DULCINA 


ODILON, DURAES e 
ARISTOTELES 
A" noite, às 20 é 32 horas 
54º e 55: representações do 


AMOR..: 


Amanhã, em vesperal, ás 15 
horas, e á noite 


AMOR... 


O maior successo de todus 
os tempos 
BILHETES A' VENDA 


ES 
Amanhã — Vespernl, ás 15 horas 





, 
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— eçaoe uno 
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JORNAL — Sabbado, 14 de Abril de 1934 
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SEGUNDA- 
FEIRA no 








NÃO DEIXES A PORTA ADERTA... 


Adilclonando as justas Informas 
qões o referencias de sua productos 
va, à Fox Flim, temos a declarur a 
unanime aeclamação de quais! todos 
vs chronlatus cluomatographicos do 
lilo, com réterenciy aós valores do 





Nusita o Roulica em “No 
deixes u porta aberta” 


film: “Nin dolxes n porta abor- 
ta...”, O mais recente triympho do 
Moullemn wa cidade do qlnema, 

Roullen, quo conta com a udini- 
ração em peso dos “fans” seus pa- 
triutos, tem nesth comédia musicas 
do, que melbor dirliamos um esplan- 
dido “vaudovills” com musica a cum 
ções agradobilissimas, una notavel 
vreação, fazendo [Lemblraras 
noitadus de suas temporadas no Ca- 
sino o vo Evrivo, do Hlo de Jajpel- 
ro, 

Raul Impõe-se logo na apreciação 
dos especiadores, tal q vivaridada q 
à maneira natural e nímples com 
que cusarnou o pringipal papel des- 
ta fita, 

Mostra-nos ussim o eéu rápido e 
Impressionante progresso anta os ri- 
gores da camera cruel, Impicdosa e 
exigente, 

An seu lado surge toda pn belleza, 
foda a fascluação arrebatadora dor- 
ta estrelinha  fulgurante ue é 
Rosita Moreno o forma com Raulien 
un destes “duos” que nho se podes 
rá esquecer a exlglr mais filma on- 
de flgurém os seus nomes queridos, 

Não se deverá tambem alyidar à 
presença encantudóra de Mona Mn» 
ris, uma artista quo tem arte na 
voz, nos olhos e om todo o séuU cor 
po esgulo e sensual, 


GAZETILMAS 


Uma das muls fortes barreiras ja- 
gadas contra o publico eos Jorna- 
listas que-visitaram Hollywood fol 
durante a filmagem de "Q Cunsus 
lelro", film dn Universal; no qual 
& estrulludo John DBarrymora, 


a 

E 

É 
5 






p + Coil 


mesas ts 


Guardas foram collocadas em to» 
das as entradas do palco em que se 
estava filmando afim do se avitar 
que fossem copiados por uma ame 
pres rival as montagens originaes 
v de alto valor artístico, Uma guars 
du estava constantemento dando 
voltas outre wu gotores e ou extras 
à procura de estranhos, 

O director, WiHlam NWyler, não 
queria qua Intorrampessem os actas 
res quando estes estavam deante da 
camera representando, pois nesta 
fm havia dias em que John Har- 
tymoro falava mas de der paginas 
de dialogo e um Interrupção era 
tiulto emburaçosa para os actoros, 

Barrymore neste flini desempenha 
n mais difficil papel que tem den 
ampanhado em todz sum carreira 
artistica, 


A NUDEZ E O SORRISO DAS LIN- 
DAS MULHERES DA ILHA RALI... 


Mulheres que so podem dizer bo- 
Nitas, Corpos perfeitos. Bustus ad- 
inlraveis, os selos nu's. 

E, nos labios, quasi sempre, um 
sorriso que deixa ver lindos den- 
tha também, 

Assim são as javanezas da ilha 

Ball, e nesim as vemos no film “Bar 
M, a ilha das virgens nuas”, 
- Uin romance em que tomam parte 
Apenas nativos javanezem. A hérol- 
na é uma linda mulher-menina, de- 
soito annos, 

Nós a temos em quas! todas as 
fcenas na esbelteza de seu corno. 
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DANIELE 
Drrais: 
CuARLES 
Dover 
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MUNDO CIMEMATOGRAPHO 


| modelo preferido pelos "nzceu” 
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Uma opesreta 
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É FRANCEZ 






cujas quryas allracm nossos alhos, 
aliás como a dus demais “virgens” 
da ilha Ball, pura as quues o pudor 
ainda não chegou a tapar-lhos os 
selos de estatuas. 

E o fim nos nostra ainda os cos- 
tumes, as paisagens d.sem Ilha for- 
mostasima e como & falado e van- 
tado em jnvanez tem um sabor to- 
do especial, 


ADORAVELMENTE PRIVOLA E 
GAPRICHOSA, ELLA DESPERDIÇA- 
VA OS SEUS MILHÕES... 


56 mesmo quem conhace a gsplen- 
dida Carole Lombard pode Imaginar 
q figura completa da millonaria 
Anno Holt — «nldermicamente Erl- 
vola e envaldecida, como 'todos 04 
productos de um meto em gloriosa 
decadencia, que é o “pivot” do film 
êa Nova Columbia, “Renuncia da 
Amor" (No more orchlds), 

Assim, pari 04 que conhecem Já 
a ductilidade econica da grundoar- 
tista, O sou extraordínario "stock" 
de racursos expressivos, & sua Gu- 
cantada elegancia, quo u torno e 
ta 
alta costura, o seu “uplomb” « us 
suas manelras finas o discretas — 
vara ossos será facil deduzir n (u- 
bulosa Inserpretagão que ella em- 
presta ao typo da aristocrata, mi- 
mada q futll, porém de bons aci 
timéentos, utinal despertadas pelo 
amor... 

Para os que não a, conheça — 
huverá mesmo alguem capaz do não 
ter visto nunca a “loura dus jou» 
ças 7. m— melhor conselho es= 
tá em avisar n data em quo noda- 
rão travar relações com tão vilra- 
UI criatura... 

B. tumbem, 
Talbor, o rival mais perigoso 
quik du força bruta... 

Além desses dois “astros”, a pros 
ducção em uprego 'comporta Loniso 
(lossor Hule. Wiulter Connolly e Tcu- 
thlema Stevens. 


ADOLPHE MENJOU “P'RA LA' DD 
IMPOSSIVEL" 
As mulhorcs vão Ler protexto para 


com o soberbo Lyla 
do 





a (2 
POR PARIS, CHEVÃs 4 
LIER OBSERVOU 
UE O PESSOAL, 
“TAÇO” EM 
APLICAR NA PRA 
TICA à SUA 


“LIÇÃO DE ' 











1 [EM TORNO A' MESA D'“O JANTAR A'S OITO” 





Ahi estão John Barrymore, Madge Evans, Dimund Lowe, Karen Morley, Wallace Beery, Jean 
Harlow, Lionel Barrymore, Billie Burke e a grande Marle Dressler — as principaes figuras 
dessa “comcãla humana" que a Metro nos dará; “Jantar ás Olto”, primorosa adaptação da 


peca famosa de Edna Ferber e Kaufman. Ver dadeiro desfile de caracteres humanos — que se 
yeunem em torno de uma mesa — para melhor viverem a comedia humana em que todos toma- 
mos parte — “Jantar ás Olto” € um film onde o director George Cukor tevo opportunidado 
ampla para exteriorizar sua sensabilidade de verdadeiro e moderno cineasta, Muitos siio os ar- 
tistas de “Jantar ás Olto” — e todos têm opportunidades no film. Entretanto, no dizer de muitos 
criticos, é Jean Haárlow — Jean numa apparição deslumbrante, terrível de seducção e “sex 


4 


e 


pera pe eee 
O LUXO E A MUSICA EM “EU E A | des, imprimiu à “A Humanidade Mar- 





UM FILM DE GRANDE 

DELICADEZA | AMOROSA, 

com GARY COOPER, FAY 

WRAY, FRANCES FULLER 
E NEIL HAMILTON 


Naquela tarde, Grimes, 
já na idude madura, relem- 
brava o scu amor de ha vin- 
te annos “passados, E via 
aquella que fôra o Idolo de 
sum mocidade, com o seu 
lindo vestido branco, muis 
parecendo uma mariposa de 
neve, ndejando sobre o fun- 
do verde dos gramados e ar» 
voredos do parque. Muls tu 
do agora era differente, n 
sua cspose cra Amy, que tl- 
nha por clle, uma graude € 
profunda adoração, 

“ado isso vinha-lhe a ima- 

ginação, porque a outra, Vir= 
glnia, chegara ho poucos 
dias, e no seu coração onde 
não adormecera ainda a dl- 
Jusião de outrora, surge o ar- 
dente desejo de tornar q 
vel-a, 

E viu-a, Mas, como estava 
mudada! Era agora ella unm 
dama vulgar, atavinda com 
vuidosa ostentação, de mor 
dos leviunos, ce apenas de= 
monstrando egoismo c pre, 
tensão. 

E fôru tão grande q sun 
decepção; a sun desilinsão 
emfim, que elle desato a vir 
e corre para Amy. Que dif- 
fercnçga de uma para outra! 

E Grimes toma a esposa 
no collo como se fôra uma 
criança, npertna-a de encon- 
tro ao coração, cobre-a de 
beijos. Quiho bom fôra o des- 
tino para elle! 

Este film de tanta puesia 
e tumta deliendeza amorosa, 
é todo passado em 1100 o 
que torum mulor romantica 
e mnis Interessurite 'u” sua 
historin, que ainda tem o 
valor de ser vivida por 4 
grandes artistas: Gary Coos 
per, Pay Wray, Frances Ful- 
ler e Neil“Hamilton, 





deliciosas anxaquecas e os homens 
modelos do tornos, gravatus o cami- 
as, alem de uma bonita comedia, 
cheia de coisas Improrias para me- 
nores, 

Iruta-ge do “Facil de Amer”, um 
novo cellulvldo do Adolpho Menjou, 
um film todo luxo o “piudas" daquel- 
le geito! Genevievo 'Toblu, frúugil o 
loura; Mary Astor, talvez mais “con= 
fortavel”, ambas fascinantes, tornam 
Adolphe Menjou “p'ra lá do "fmpoesi- 
vel"”, nas sequoncias luxuosos, ele- 
ganllesimas desse film que 6 um re- 
volução nos velhos processos do amor 
e de casamento... 

Patricia Bllls, Guy Kibbes o Eáã- 
ward Everett Herton completum o 
“const” de notabilidades dessa come- 
dia da Companhia Numaro Um, 





"mo ODEON | 


appeal” — quem triumpha. 





IMPERATRIZ" 


“Film montado com luxo... Quem 
não gosta de vel-os, essos flkxu em 





Lilian Hurvey, que vorenos nu 


film da Uta “Eu cu 
Imperatriz” 


que a montagem nos diz que a fa- 
brica nada poupou para lhes dar bri- 
lho, porquo o film em si 6 de grande 
valor? 14 quem não rusta, Lumucim, 
de ouvir uma bôa musica? 

Pols ahi está um flim que reune es- 
tes dols requisitos — um luxo formi- 
duvel, relembrando os faustos da cor- 
do da Imperatriz Bugenta; — com 
um romance encantador, historia de 
um escandalo que im surgindo nessa 
vórte por cutsa de uimit ligo “ de uma 
valsa ,. 15 que valsa lindn, de Oltem- 
bach, cantuda,.. por quem? Por ca- 
sa graciosa artista quo Lilian far- 
vey! O flim 6 da Uta — “bu a q Im 
peratriz", e quem o dirigiu £ol Brleh 
Vonimer, 

Ha ainda no elenco Churles Bovei 
e Danlélo Brégis, 


& HUMANIDADE MARORA 


Desde a época das grandes pelicu- 
tas silenciosas de David W. Grlftith, 
tomo Intolérancia, não -se via  umu 
producção como “A Humanidade Mur. 
cha”, 

Assim escreveu, Fred Hashiley, do 
american Reporter, de Chicago, 

“4 Humanidade Marcha” (The 
world changes), tem Paul Muni, Jun» 
tamente com vinte o sete grandes no: 
mes do cinoma, Paul Numi, o heros 
lnesquecivel de “Scarface” o de “Fux 
gltivo”, em "A Humanidude Marcha”, 
tem-mals campo para desenvolver to: 
da a sua dymnamica acção e teve em 
Mervin Le Hoy, o seu maximo dire. 
vtor, A protagonista feminina é All. 
ho MacMahon, conhecida “ladra espls 
ritual”, Do netriz de comedia, All- 
ho so transformou  definitivamento 
em artista dramatica, e o fuz com 
pasmosa facilidade, 

Mary Astor, Joan Mulr (guardem 
de memorin cesto nome, pols pertanco 
a uma mulher moca e de extrnordi- 
mario tulento) o Margaret Lindsay, 
Donnald Cook, Theodore Newton, 
Gordon Wastcott, Guy Kibheo, e nin: 
du Aun Q. Nilson, (recordam-se?) têm 
p seu cargo papeis importantes, 

Mervin Le Roy, o director de “St 
do de Escandalo”, “Fugitivo”, “Cas 
vadoras de Quro" e outros cellulol- 
dd didi da 


“uy 
U 


“COOPER 





cha”, um rithmo verdadeiramente cx- 
plendido, 


CONDIMENTOS DE VALOR 


A parto mysteriosa de Daris, quo 
jâmais fol levada ao écran — a Pa- 
ris das “mansades” encarrapitadas 
no alto dos velhos casarões do Munt- 
martre. 

— Uma Innovação surprehendento 
na “ouverture”, com o rúpido desfilar 
em photographias rythmicas de to- 
dos os personagens da obra, 

— Um sem numero de melodias em- 
baladoras, expressamente escriptas 
por Leo Robin a Halph Ralnger parva 
este film, 

— Uma comedia hilariante, onda 
não faltam momentos dramaticos Jus 
tensos, emocionates situações do 
amor, episodios de luta accesa, entry 
os personagens typlcos daquella par 
te de Faris. 

-— Como protagonista Maurice Che, 
vallor é como heroina a fascinante 
Ann Dvorak, agora de volta ao cine- 
ma, depois do uma longa ausencia, 

om estes condimentos, compoas 
Norman Taurog “Lição da Amor" 
um film que liberlou o grande “chan- 
sonniler" francez daquolles papeis de 
moço fascinante, que já se tornavam 
uma especic de stereotypo das suus 
reações do tcran, 

Elle é agora um rapazola, nascido 
e creado, no Montmartre, é que all 





“Lição de Amor”, com Chevalier 


mesmo encontrou no seu proprio 
ato a aventura que decidiu da sua 
vida. - 


A OPINIÃO DE CARLITO SOBRE 
] KATHARINE HOPBURN 


As flguras mais representativas é 
expressivas da mentalidade norte- 
americana, numa unanimidade Im- 


JABOO 


Tonico do cabello e do 

couro cabelludo — Ex- 

tinctor por excellencia 
das caspas 


PEDIDOS A 
Freire. Baptista & Cia. 


NUA DA QUIVANDA, 57-1.º 

















ç 5 E COSTUMES DE 


CA N- 
ICAO 


A pad 





FAY WRAI 
“ FRANCES FULLER 
NEIL HAMILTOA 
ROSCOE KARNS 











PATHE 


PALACIO 


[E 


Um “banquete 
“souemet” 


de estrellas” onde o mais exigente 
emoções encontrará de tudo para 


satisfazer sua sensibilidade... 


UM FILM CONSAGRADO PELA ARISTOCRACIA DA CRITICA 
ESTRANGEIRA E NACIONAL — UM MUNDO DE ELEGÂNCIA 
E “FINESSE” DIRIGIDO POR GEORGR OUKOR 


prossionante, classificaram Hopburn 
como “interpreto formidavel", depols 
que lho assistirum o desempenho as 
"Manha de Gloria. 

Varias personalidades de grundea ro- 
levo se munltesturaum a respoito da 
grande urtista, tecendo-lhe qs elu- 
los mais culorosos c ennltecedores, 

O proprio Churlls Chaplin, o genial 
Carlito, assistindo “Munhã do ulo- 
ria”, contessou-se fortununte impres- 
sionado pela arto e pela muscura do 
Hopburn, uuo vucihando em dizer que 
u consldcrava q muto" entro todiis us 





Uma crpressão significativa de 
Katherino Hepburn 


grandes artistas do cinema qua co- 
nhecia, 

Essa opinião de Carlito fol publica- 
da em varios jornaes e dezenas de 
revistas norte-americanas, Por isso é 
do todo justifloada w ansledade vom 
que o nosso publico aguardy o seu 
grando film que vem ahi, 


Renda da Central do Brasil 


A renda Industrial da Central do 
Brasll, Inclusive us estradas de fey- 
ro filindas, no dia 11 do torrente, 
attingiu q imporinncia do réis ,.. 
514:075$200, para mais  80:588$900, 
sobre igual data do anno anterior, 



















* “Dinner al 
Eight." 
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TELEPHONE : 2-8 620 
RUA ALVARO ALVIM, 00 à 9 


Horario ; 2 hs, - 3.40 - 5,00 - 
Ts, = 8.40 = 10,00 











HOJE E AMANHA 


Richard Diy 


AZ dos * 
AZES 


— Um film differente Dei A ) 
AUDACIOSO — SCENAS EMPOLGANTES ! 


COMPLEMENTO: — FIFI — Deliciosa opercta em 2 actor, da 
Warner First Nutional, com VIVIENNE SEGAL, a inesquecivel 
interprete de “Noltes Viennenses". 


SEGUNDA-FEIRA, 16 
LILIAN HARVEY 


na super producção da UFA 
FALADA E CANTADA EM FRANCEZ 


EU E A IMPERATRIZ 


OPERETA LUXUOSA! LINDOS BAILADOS! MUSICA 
ENCANTADORA ! 











- COM 


* ROSITA MORENO, 


Não é denois da porta arrombada que se deverá trancal.g:, =; 
Por isto “não deixes a porta aberta” E a 


SEGUNDA - FEIRA ALHAMBRA 


(Probibido para menores) E É 


cu quo! 


O CINEMA Dos BONS FILMS 


12 
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JORNAL — Sabbado, 14 de Abril de 1934 








MOVIMENTO MARITIMO 








Serviço organizado pelo O JORNAL, em combinação com as Companhias de Navegação 











DA EUROPA PARA A AMERICA DO SUL 
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|] 
Vrocedencia Vaperea | Ob ,| Sac Destino 
| 
Hamburgo + +» «+ «| ROLAND, .. ., . 116 | — | Buenos Alres 
Hamburgo + « « « + «| GENERAL OSORIO . . | 16 | 16 | Buenos Alres 
Londres «o + «+ | HIGH CHIBFTAIN , | 16 | 16 | Buenos Alres 
Hamburgo . . » + « «| CAP ARCONA . 7... | 19|19 | Buenos Aires 
Fiaii DUPLOS one o es o | BAGS Voir e Mio tio fo 07 [ELOI] [rt | os o Loto Pero 
Presto + , «0 + + | NEPPUNIA, +... | 19]19) Buenos Alros 
Southampton « « + «| ALCANTARA . +. .. «| 22] 22 | Buenos Alreu 
Anisterdam + + « «+ | ZRELANDIA . , ...]s Er fas Alres 
Hamburgo . + «+ ++ | MONTE PASCHOAL, . | 2 a cnos Alres 
Londres , . . . . «d AVILA STAR .. .. . | $0]00 | Bucnos Aires 
MAIO 
Dremen . qo 0 + 0») MADRID. ,. vcs. 4 4 | Buenos Alrea' 
Hamburgo «q «++ | GENERAL 5, MARTIN 7 7 | Bucnos Aires 
Southampton « « «q «+ | ARBANZA vas 7 7 | Buenos Alres 
Hamburgo , + «+ + «+ | MONTE OLIVIA . $ 8 | Buenos Alres 
Huvro , vw ++ «| QUERGUELEN , ,.,. 9 9 | Buenos Alres 
Genova . cc va vc.» | OCEANIA... +... «| 16] 10] Buenos Aires 
Genova , vs +» À BELVEDERD ,., ... 10:[ 10 | Buenos Alres 








DA AMERICA DO NORTE, PACIFICO E JAPÃO 
PARA A AMERICA DO SUL 














I ) 
Procedencia | Vupores | Ch. ! Sne| Vestinu 
| 


NORPHERN PRINCE . 
SOUTHERN CROSS... 
LAGES +, camas 


20 | 20 | Buenos Aires 
97 | 27 | Bucnos Alres 
A — 


* .. 


Nova York. «o... 
Nova York . «vv. 
Nova Orleans , . + 


eq... 














Nova York , . o «o» MANDU! ,, cce. cd SB|— | caro ear 
MAIO 

Nova Orleans . + | DELSUD. .. 24. cl] “| 2 | Buenos Aires 

Nova York ,.. AMERICAN LEGION . | 31 [11 Buenos Alres 








PORTOS NACIONAES 
DO NORTE PARA O SUL 














; n i 
Vrocedencia | Vapures | ei Sae Destino 

tinbedollo, + , 0 e + «] ARARAQUARA ., «jl6l— |, cc cw. 
Uulani o q ovo é 04] SANTOS SS quero [IB E a ds 
Belém .', «+ «q» «+| RODRIGUES ALVES. |) |— |, css. 
eres a 0 0 44 4 IGUASSU! . 4... — | 14 Porto Alegro 
recorre sas a 00] TOUVOYA . 2. + + | |:15 | Antonina 
corona oo o o ce +) LTATINGA , +, 2. «+ |-—| 15 | Porto Alegre 
Seb ovore Na ão eia vero | LDAGUNAS o! o táio. auto ou | cm=115 36] LAGUNA 
crer va vs «| ITAPERUNA . ... .| |)16 | Porto Alegre 
....... q..." ALICE, PE ISA DO EI DO — Wm 8. Prancisco 
rc rc. + 0. | ARARAQUARA. +... | — | 18] Porto Alegre 
Coura ros co ch] HERVAL, . 4... »|—| 18 | Porto: Alegre 
coa vw + + + | COMTE, CASTILHO — | 21 | Antonina 
clero aa ao 04 00 eco | CARE HOBPECKE:, , | — = 

















AVIAÇÃO COMM 


ITINERARIO DOS AVIÕES E MALAS POSTAES 
DO CORREIO AEREO 








—— me - am er nt e 4 1 
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| 
Frocedencia | Aviões | dê Snel Lestino 
I 
Buenos Alres . + « «| PANAIR... 0. «+ [19/]14] E, Unidos 
Porto Alegro . . .« «| CONDOR... sc c|MI—l... NE 
muropa . , cc «+ + | AIR FRANCE +. + [14/14 | Chile 
Quilo , cv. co + « “| AIR FRANCE + +, -|15]15 | Europa 
Pará, copa «| PANAIR. 2. 00. . « [15 [17] Pará 
Cro va c o o «= | CONDOR, ,.... + |—| 17 |] Porto Alegre 
W. Unidos , . . « «| PANAIR. +... + /18719] Buenos Alros 
Porto Alegre . + «» « + | CONDOR, .,. «+ «+|18/19] Natal 
Natal , .. +. +. ««-| CONDOR... ...+|19/20 1 Porto Alegre 
Buenos Aires . «e « [PANAIR . 4, «+ «/20/21 | D. Unidos 
Porto Alegre + + + « « |CONDOR...,..se|l—)... 
Europa «vo. «| AIR FRANCE . .:., « [Il | 21] Chile 
Chile... cv. 4. + | AIR FRANCE ,. . «ow [22] 23 | Buropa 
PALB Ss eneo onea aceno] PANAJRO. ao oro ocorra! | USUI Pará 
Lecuscr aa. ++ | CONDOR... ......|— | 24 | Porto Alegre 
FB. Unidos . . . +. + |PANARL, .,.. +. + |25 | 26 | Buenos Alres 
Porto Alegre . + « « «| CONDOR. +... «4. [29 [26 | Natal 
Netal. ce co 040.4 | CONDOR Soco 20 ]2 Porto Alegro 
Buenos Alres , , « -« |PANAIR .. cc. - 23 | E. Unidos 
Porto Alogre . .« + + | CONDOR... vc cv] — cc nes 
guropa CC VU LUCA FRANCE. 22 [88188 | Ohio 
Ghiici cs cv «| AIR FRANCE... .|29]28 Europa 
Pará. porno 00 0 0) PANAIR, see 120 | à] Pará ! 
PONTOS DE ATERRISSAGEM DOS AVIÕES 
PARA O NORTE y 
Ater franco — Victoria, Caravolias, tania, MacelO, Mecife. Natal, 


Lakar, São Lulz do Senegal, Porto Etlenne, Villa Ulsneiros, Cap, Juby, 
Aagadir, Casa Blanca, Rabat, Malaga, Tanger, Alicante, Barcellona, Per- 
vignan, Toulougo é Faris. 
Uondar -- Victoria, Caravelias, Holmonte, llhéos, 
cajú, Penedo, Macel6, Hecife. Jofo Persda e Natal, 
9 Para Matto Grosso — De S. Paulo: itu', Bruru', Lins, Pennapolis, 
Areçuluba, Tres Lagoas, Campo Grande, Aquidauana, Miranda, Corumbá, 
)| Joffrs e Cuyubá. 
gado Pp Bahin, Recife, Natal, vapor “Westfa- 
ten”, Bathurst, Las Pulmas, Sevilha, Marselha, Stuttgart e Berlhn. 
Ponnlr — Victorin, Caravelias, llhtos, Banta, Aracaju, Macelo. 
iteclfe, Natnl, Arola Branca, Fortaleza, Camocim, Amarração, B. Luiz, 
Belém. Gurupá, Prainha, Santarém, Obidos, Parintins, Ttncontin- 
ra o Manãos, Guyanas, Antilhas. America Central e America do Norte. 


PARA O SUL 


Ale Frunce — Santos, Florianopolis, Porto Alegre, Fciotas, Monte- 
vidto, Buenos Afres, Mendoza, Santiago, 
Condor — Santos, Paranaguá, Sho Francisco Klorianopolis, Porto 
Alegre. x 
 eamate — Santos, Paranagua, tiorianopois, Porto Alegre, No 
mrande, Montevidéo, Buenos Aires, Lesse ultimo porto partem aviões 
transportando passageiros e malas postats para o Chile, Peru, Equa- 
dor, Colombla e America Central, 
O fovhamento de malas postaes obedece no seguinta horario: 


MALAS E ENCOMMENDAS POSTAES 


Alr Frauce — Para o ucite — Correspondencia ordinaria até as “3 
horas e registrados até às 17 horas ds sabbndo. Para o su];.Corzesçon- 
dencia ordinuria ats én 19 horas e registrados até às 15 horas ds sexta- 

feira. Mala de ultima hora, nos do mingos, de 8 às 9 horas, no Correio 
Geral. 


Condor — Para o norte: correspondencia ordinaria atê ms ql noras c 
registrados até 48 13 horas de quarta-feira. Para o sul; correipondencia 
ecdinicia até ds 21 horas e registrados até és 18 horas de segunda-feira 
as quinta-feira, 

Para Maito Grosso: correspondencia ordinaria at6 és 16 horas € 
vegistador até fe 15 horas de quarta-feira. 

Condor Lufthansa — Para a Europa: correspondencia ordinaria até 
às 21 horas e registrados até ás 19 horas de cada' segunda e quarta-feira. 

Ponair — Para o norte, até Manãos e exterior; correspondencia 
oréinaria at£ &s 17 horas e registrados até às 16 1|2 horas de sexta- 
feira, Para o norte, até Pará, és segundas-feiras, correspondencia or- 
algaria uté 4g 17 horas o registrados até ás 16 1/2 horas, Para o sul: 
coxrsepondencia ordinaria uté ás 17 horas e registrados até ás 16 1] 


- MUSA SEIVA 


VICENTE PEREIRA 
e EMILIA PEREIRA) q, sresco do MUSA 
SAPIENTIOM, que melhores 


Urferecem seus serviços musicacs 


Bahia, Ara- 





LECCIONAM VIOLINO, PIANO. | resultados tem produzido nas 
FLAUTA, BANDOLIM, VIOLÃO, | bronchites, tosses, grippes e 


PISTON, TROMBONE, ETC, 
Aceltam chamados a domicilio 


escarros de sangue. 


Vende-se em todas as 
pharmacias e drogarias. De- 
positos: rua de 8. Pedro 38 
e rua de 8. José 75. 


Resid. Av. dos Democraticos, 815 
BOMSUCCESSO — RIO 


-— 
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DA AMERICA DO SUL PARA A EUROPA 












































| 
(ts u | 
Procedencis ) Yaprores | and) sne Destino 
O GOD ONO ER at re SRS EDS Hamburgo 
corr ra wa w 4 + | ALT, ALEXANDRINO , | — | 15 | Hamburgo 
Buenos Aires . . . . . | BALZAC .,,..../ 17/17 | Liverpool 
Buenos Aires , . « « «| FLANDRIA ....,../17/17/| Amsterdam 
Buenos Aires . + , «+ | ALMEDA STAR . . .| 17/17 | Londres 
Rosario . . «+ |do CHANLOTTO , . .|— [18] Antucrpia 
Buenos Aires + . . . «| GENERAL 8, MARTIN | 18 | 18 | Hamburgo 
Bucnos Alres . . +... | FLORIDA ... ...|20] 20] Genova 
Bucnos Aires , . +... | AUGUSTUS. ..,,,..|21/21 | Genova 
Duenos Aires . +... . | MERCATOR. .....|— | 21 | Finlandia 
Buenos Alres + . « . «| ALMANZORA . . +» |22 | 22 | Southampton 
Buenos Aires . . . « - | HIGHL, MONARCH. , | 24 | 34 | Londres 
Bucnos Alres , , +. «| PARANA”... ...|— | 35] Hamburgo 
Bucnos Aires. « + «| ALGYONE ., +... .|— [25 | Hamburgo 
Buenos Alres*, , . . | PRINCIPESSA MANIA | 26 | 4% | Genova 
Buonos Aires +. «+ -| VALPARAISO . . ,,|26|46 | Finlandia 
Bucnos Aires . . +... | LA CORUNA . ....I2 27 | Hamburgo 
Buenos Ajres . . «++ | CAP ANCONA . . ..|28] 28] Hamburgo 
Buonos Alres .. +... | LIPARBE, ,. +. «| 29 189] Havro 
corra cava ra vo | BAGE 4... |— | 30 | Hamburgo 
MAIO 

Buenos Aires ,, + + «| SIERRA NEVADA ..| 2] 2] Bremen 
Buenos Aires , «+++ | NEPTUNIA , . .,.| 2| “| Genova 
Santos , . 1 «+ + «| JOSEP, CHANRLOTTE . Ké) v | Antuerpia 
Buenos Alros , , + + «| ALCANTARA , o 6 | Southampton 
Buenos Aires , . «+. | ALSINA , SENAI 6 | 6 | Marselha 

DA AMERICA DO SUL PARA A AMERICA DO NORIE, 

PACIFICO E JAPÃO | 
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Vupores 


| Ch | Sad Destino 





Buenos “Aires. BR .. 
Buenos Alres , .. 
ANGOL .. 


Buenos Aires , . . 
buonos Alres , .. 


WESTERN 
TAUBATE! 


MA 
NORTHERN 


.... e q. 
cu... . st... 


Buenos Aires , «++ 
Buenos Aires , , «vs 











mm 


BARBACENA . « 
ARACAJU? , as 
EASTERN PRINCE , 
DEL NORTD , . .. 


MONTEVIDEO MANÉ. 


HAWAI MARU” . ..,, 


«t— | 1t | Nova Tork 
| 24 | 34 | Japão 
[19/19 | Nova York 
silva 20 | Nova Orleans 
— | 21 | Arlea 
22 | 22 | Japão 
WontDu ,|20 |2 Nova York 
e vejo ororj = |UD9C]N. Orléans 
10 
PRIXOEB Hi) w | Nova York 





dupão 





PORTOS NACIONAES 











DO SUL PARA O NORTE 


























E] 
Erucedencia | Vapores | et Sac Ucatino 
| 
Santos 224054 276 0 1 BARBACENA A ds | isa LE du 
Suntos cs. vmess ocorre | ARAÇATULE O, qe e oa |oá co Du 
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Armazem 11 — Hiate navlonal "Ri- 
MOVIMENT 0 PORT sules” — Cabotagem, 
ENFRADAS Armazem 12 — Vapor norucguez 
“Norma” — Importação, 
Do Buenos Alres o puquete frances) Armazem 1) — Vapor muclonal 
“Mussilia” — C, Rouiis, “Duque de Caxias” — Importiição. 
Do Londres u paquete inglezl Armuzem 14 — Vapor nucional 
“Stuart Star” — W, Sons, “Guaratuba” — Importação, 
Do Baltimore q vapor norueguez á : 
“Argentino” — PF. Engolhart. ; Armazem 16 — Vapor norueguez 
Do Hamburgo q vapor hollundez | Argentino” — Imporiução, 
“Maasland” — Mairtinelil. | Armazem 17 — Vapor “ingles 
Ds Buenos Aires v vapor Linlundez, Sluart Star” — Importuçio. 
“Mercator” — W, Suns. Armazem 18 — Vapor ameritano 


Dea Itujahy o vapor nacional “La- 
guna” — A. Cumaru. 

“Do Yorlunopolis u vapor nacional 
“Tutoyu” — L. Brasileiro. 

De Bremen o paquete allemão 
“Siorra Nevada” — HH, Stolta. 

De BuenossAires o puqueto frances 
“Groix” — C, Reunis. 


SAIDAS 


Para Bordéos o puquele 
*Aassilia”. 

Pura Bucnos Alres q paquete Inglez 
“Stuart Star”, 

Para Belém o paqueto nacional 
"Commaundante Kipper", 

Para Porto Alogre vu pagueto mni- 
cional “apura”, 

Puru Buenos Alros u vapor finlan- 
dez “Bore IX”. 

Para Buenos Alres o vapor norue- 
guez “Normu”, 

Para Buenos Alres o vapor ume- 
ricano “West Imboden", 

Para 8. Prancisco vu vupor nacional 
“Jupiter”, 


VAPORES ATRACADOS 
AO CÃES DO PORTO 


Armazem 1 — Vupor nacional “Ju- 


frances 


piter” — Cabotagem. 
Armazem 2 — Vapor nacional “Ara- 
tva” — Cabotagem. 
Armazem 32 — Hliato nacional 
“Waldir” — Cabotagem. 
Armazem elo — Vapor (Inlandes 


"Boro IX" — Importação. 
Pateo 10 — Vapor luglez “Harmat- 


ton” — Importação, 
AAA AAA LL PALA AAA PAPAL DAS PAR 


LEÃO DE PENHORES 


CASA LIBERAL 


LIBERAL, BERLINER & C. 
58 — Rus Lulz de Camões — t0 
Leilão de penhores 
EM 16 DE ABRIL DE 198! 


EM 18 DE ABRIL DE 1034 


Vianna, Irmão & Cia. 
RUA PEDRO |, Nº, 24 £ 30 
(Antiga Espirito Santo) 


EM 24 DE ABRIL DE 1954 


CASA CAMPELLO 


ERNESTO CAMPELLO 
6 — AVENIDA PASSOS — 35 


EM 25 DE ABRIL DE 199 
A'S 12 HÔRAS 


VEUVE LOUIS LEIB & €. 


Successores de A, Cahen & €, 
Ruas: Imperatriz Leopoldina, 29, 
Luiz de Camões, 62, esquina 




















SERVICO DE PASSAGEIROS 


LINHA SANTOS-DELRM 


Sahidas às sextas-feiras 


LINHA MANA'OS-BUENOS 
AIRES 
Sahidas aos domingos alt, 


CTD. 


LINHA 
CAPELLA 





MANAOS-BUENOS 
AIRES 


Sahidas às sextas-feiras 


“West Inboden”" — Importação. 
Praça Mauá — Vupor francez “Mas- 
sila” — Passageiros, 


MALAS POSTAES 


A 4! Secção da Direeloriu Regional 
dos Correios o Telographos do Dis: 
trleto Federal, expedirá mulas pelou 
paquotes: 

ALMIRANTE GALEXANDRINO — 
porra Bahia, Koclfe, e Europi, via 
Lisboa, 

Impressos ué às 6 horas Jo diy 
Lô; opjectos para registrur até 18 du 
dia 14; cartus para o Interior utó 6 
do dia 15; Idem, Idem, com porte du- 
vlo até 7 do dia lh q cartas pura O 
extorlor ulé 7 do dia 15. 

DUQUE DE CAXIAS — paira os 
portos do Norte até Manios, mengs 
Pluuhy o Marunhão. 


Impressos alê ás d horas do dia 
tõ; objectos paru registrar até IR 
do dia 14; carlus pará o interior até 
6 do dia 15; idem, Idem com porte 
duplo até 6 do dia 15. 

IPATINGA — para 
Sul até Porto Alegro. 

Impressos uté 45,8 horas do dia 14: 
objectos para registrar até 18 do dia 
lã e cartas pari o interior até 9 do 
dia Já. 

HIGHLAND CHIEFTAIN— pura oa 
portos do Rio da Prata, 

Impreszos aLé às 12 horas do dia 
16; objevtos para registrar nté 10 e 
cartas para o exterior uté 1%, 

FLANDHIA — para Bahin, Recife, 
Les Palmas e Buropa via Lisbou, 

Impressos até às & horas do dia 17: 
objectos pura registrar até 18 do dia 
16; cartas para o Interlor até 6 1/2 
do dla 13; Idem, Idem com porte du- 
plo até 70 cartas para o exterior até 
7 horas, 

ALMEDA STAR — para Teneriffe 
e Europa, via Lisboa, 

Impressos até às 6 horas do dia 17: 
objectos para registrar até 18 do dia 
16 e cartus para o extorior até 7 do 
din 17. 


Casa de Saude São Sebastião 


[60 — RUA BENTO LISBOA — 160 
Telephone: 5-400L — 5-4003 


Diarias desde 15$000 — Situada no 
local mais aprazivel desta cldade. 


Aberta á clinica de todos os 
srs. medicos, 
OPERAÇÕES E PARTOS: 
Regimens alimentares — Duchas — 
Raio X-—Medicos: dr. Cincinato El- 
mões Corrêa — Director: Luiz Sl- 
mões Corrên. 


Dk. JOSE' DE ALBUQUERQUE 
Doenças Sexunes do Homem 
Diagnostico causal e tratamento da 


IMPOTENCIA EM MOÇO 


oa portos do 


Rua 7 Setembro, 207 — De 1 às 6 horas 





— 





Serviço de carga 











LINHA DE TFAJAHY 





heção Calholica! 





PAROCHIA DO ENCANTADO 

Realiza-seo, amanhi, às $ horas, a 
soleinnidade de posse do 1º vigario 
de nove parothia de S, Pedro do 
Encantado, 

A Irmandado de 8, Pedro e N.s, 
da Conceição do Encantado, convida, 
por nosso intermedio a todos os 
Hols & assistirem esse acto, que to- 
"dá logur.cz nova matriz à horu apra- 
suda, 

Devoção de N, &, da Piedade, — A 
Devoção de Nussa Senhora da Ple- 
dade, du igreja da Santa Cruz dos 
Militares, fará celebrar hoje, às 9 
horas, naquelle templo, missa em 
louvor do sum padroeira, con assis- 
toncia dos membros da Devoção, Te- 
vestidos com suas Ínsignlas, 

Liga Cathollen do Santunrio de N. 
5. da Snleite, — Para a fosta sole- 
mno da Paschoa do Brasil promovi- 
du por esta Liga fol organizado o 
seguinte programina: Hoje e uma- 
nhã, às 20 horas ;triduo solemne com 
conferencia para homens, por frol 
Cezarlo Franciscano, 

Hontem, pela manhã, realizou-se a 
corimonia da sagração do altar-mór 
pelo bispo d. Joaquim Mamede, 
Amanhã, missa rezada com canticos 
c communhão geral da Paschoa, A's 
19 horas primeira missa no altar- 
mor celebrada pelo Cardeal d. Se- 
bastião Leme o sermão pelo cone- 
Ego Henrique de Magalhães, 

A's 19 o mela horas, reunião mo- 
lemne, canticos religiosos, distribui- 
cão de Bipia tas e distinctlvos aos 
novos socios; procissão dos socios da 
Liga no Intérlor da Igreja. 

Ermandade de N. 8, do Rosario 
e 8. Benedicto — A Irmandade de 
Nossa Senhora do Rosario e S, Be- 
nedicto, fará celebrar hoje, às 9 ho- 
ras, na sua Igreja, missa em lotivor 
de Virgem do Rosario, vom cantl- 
cos, orgão e benção do Santissimo 
Sacramento, 


À MULHER E A PAZ 
AMBRICANA 


Communicam-nas da Federação 
Brasileira polo Progresso Demiil- 
Pap 





no; 

“Commemorando o dia das Ame- 
ricas quo tão grato é sempre a 
todo corgção americano, realiza-se 
por infelativa da sra, Anna Ame- 
lia de Queiroz Carneiro de Mendon- 
cr e da Federação Brasileira pelo 
Progresso Feminino um almoco da 
confraternização, 

Esta festa, em que mais uma Vez 
se ha do evidenciar a amizade pan- 
americana, terá logar hoje, sabado- 
do, às 12 horas ec mein, no restau- 
runit da Casa do Estudante (Largo 
da Carioca), com wu presença da 
vessons do destaque no Corpo Di- 
blomatico e de varios membros dos 
mais representativos du America 
intellectual. 

Cumpareçerão varios diplomatas 
da America Central c do Eul o o ex- 
embaixador Morgan, tomando u 
palavra o sra, Rosaliny Coelho Lis- 
bãa Muller, sendo igualmente com- 
municadas na oaceaslão varias no- 
ticias interessantes sobre uma nova 
acção americana a ser iniciada den- 
tro em pouco, As numerosos adhe- 
sões demonstram quanto € grande 
a sympalhia pela confraternização 
pan-americana. 

Os cartões para o ulmoço e à re- 
união ncham-se à vonda na caixa 


do restaurant da Casa dy Estudan- | 


te das 10 ás 18 borus, pelo preço de 
103000, 


VITALUX 


Limpa vidros e metaes finos, ' 
*- Producto 'navional 


Homeopathia 
GRIPPE ? 
VICETARUS 


Formula deixada pelo 
Dr. Licinio Cardoso 


Depositarios: 


RODOLPHO HESS & C. Ltd. 
03, Rua 7 de Setempra 


Todos os Artigos 
para Homens 
e Meninos 


SÃO ENCONTRADOS NA 


A' Torre Eiffel 
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OPTIMA FAZENDA EM 
MATTO GROSSO 


Vende-se em Matto Grosso, Mu- 
nícípio de Porto Murtinho, optima 
fazenda para criação extensiva de 
tuda classe de gado, com a super- 
ficie territorial de cento e dezoito 
mil hectares de terras (118.000) 
completamento fechadas em seu 
perimetro por cerca ds erame 
liso de aço e a posteria em madei- 
ramento de lei, de longa duração. 
Dita propriedade que é cultivada 
ha niais de 40 annor, com os seus 
titulos legitimamente perfeitos, 
está situada 2 30 kº. da Cidade de 
Porto Murtinho, porto de embar- 
que sobre o rin Paraguay, ligada 
a esto por boa estrada de rodagem. 
Além das boas casas de moradia 
xistentes em suas sédes possús a 
fazenda vinte e tantas invernadas 
destinadas a engorda e criação de 
qualquer especio de gado, sendo 
igualmente fechadaz por cerca de 
arame liso de aço. Poveam estes 
campos grande quantidade de za- 
do vaccum, cavallar, muar, ovino & 
caprino. 


Informações detalhadas com O 
coronel Elias Johanny, Agencia Me- 
ridional — Rua da Quitanda, 722º 
andar — Nesta capital e tambem 
com o dr. Camillo Filho, director 
do Banco Economico do Brasil, & 








rua General Camara, 30. 





LIVROS NOVOS 


“DUAS ALMAS, 
Warchnvaky, ' 


Livro de estréa, maus de estréu 
nuspiciosa, que reveli um fino tem- 
peramento de artista, esse do jo- 
ven escriptor Israel Wurchavsky, 
“Duas Álmas” são Cois contos bem 
urdidos e bem expostos, quo muitu 
interessam ao leitor, demonstran- 


de Israel 


cilimo genero de leitura, 


Abrigo Francisco de Paula” 


O PASSEIO - MARITIMO-DANSAN» 
TE NO “MOCANGUEM 


Renliza-se, amanhã, passelo ma- 
ritimo em benoficio dus obras do 
Orphanato, patrocinado pela Asso- 
ciação Geral dos Ilmpregndos no 
Lloyd Brasileiro. O passeio marl- 
timo-dansanto será a bordo do 
“Mocanguê", que largará das dócas 
do Lloxd Brasileiro, 4s 13 horas. 


“Amparo Thereza Christina” 


Realizar-se-á amanhã, domingo, 
às 15 1/2 horas, na séde do Ampa- 
ro Thereza Christino, nsylo da ve- 
lhico desamparada, alto à rua Tor- 








res de Oliveira mn. 537, Pledade, 
uma conferencia pelz profassora 
municipal, Nair Costa, profunda 


conhecedora da doutrina 
que, com sua oratoria, muito con- 
fortarã us velhinhos nsyludas c os 
assistentes, 


Esclarecendo uma duvida sobre 
à tarila em vigor 


UMA CIRCULAR DO MINISFRO DA 
FAZENDA AOS INSPECTORES DE 
ALFANDEGA 


Tendo em vista as duvidas le- 
vantadas sobre a inteligencia da 
nota JIL* do art. SOL da classe 20,2 
da tarifa aduaneira em vigor, decla- 
ro nos senhores Inspectores das ul- 
fandegas o ndministthdores das Mo- 
sas de Rendas que, de accorda cont 
o parecer da Commissão Hevisora 
da Tarifa, deve entender-se por “uva- 
bamento” o preparo derradoeiro, de- 
finitivo, que recebe 0 objzcto para 





T apparelho, 
que tem por fim unico preservar as 
peças de ferro ou aço dos estragos 
da ferrugem c que reclamam outra 
pintura mais fina, constituindo essa 
então o verdsdeiro acubumunto, 








Centro 


APUGA-SB o predio “a rua do So- 
nado, 14, loja e sobrado, pintas 





do de novo; trata-se no Banco Por- 
tuguez do Brasil, telephone 4-6490. 


ALUGAM-SE bons commodos para 
casaes e solteiros, vom direito 4 








Lapa e Cattete 


AUGA-am um quarto n pessor que 
trabalho fóra ou a casal sem 
filhos; é rua do Cattete 123, casa n. 6, 








Flamengo 


A PUGA-SO um quarto em casa de 
familia a cnsal sem fllhos ou ra- 
pazes, tem telephone 5-4076; é rua 
Bento Lisbon n. 79, cnsa 1. 











Laranjeiras 


LUGA-SE por 8005000 o predio 
da rua Paysandu. n. 190; as cha- 
ves estão no armazem proximo. 








LUGA-SE à rua Cosme Velho nu- 
mero 244, uma eaplendida casa 
com quatro bons quartos, duas salas, 
cozinha, banheiro, etc., e porão ha- 
bitavel, podendo ser vistos a qual- 
quer hora; trata-so no Banco Portu- 
guez do Brasil. telephone 4-6450. 








LUGA-SE uma boa sala com ou 

sem moveis, em apartamento mo- 
derno; à rua das Laranjeiras 66 A, 
apartamento n, 8. 


Leme e Copacabana 


ALUGANCER tres quartos em casa 
de familia, com ou sem mobllia, 
e casal ou a cavalheiros; é rua de 
Copacabana n. 60. 














LUGA-SB optima casa em centro 

de terreno, tendo dois pavimen= 
tos, quast Independentes, dor pras 
co de “crise”. Rua Bolivar, 50, Tras 
ta-so no 74. Tel.: 7-1109. 


LUGA-SD um quarto de trente 

com ou sem pensão, em casa de 
familia de respelto; & rua Raymun- 
do Corrêa 79. Posto 4. 


Botafogo 


LUGAM-SE em casa de pequena 

familia, confortavel sala da fremn- 
to ou quartos, com ou sem pansão, 
2 casaes ou senhores de tratamento, 
á rua iVoluntarios da Patria n.º 395. 
sobrado. 











LUGA-SE uma bonita casinha com 

um quarto. sala, cozinha, fogão & 
gar, Instalação sanftaria completa e 
moderna, jardim na frente; & rua de 
S. João Baptista n. 41. casa b. 


LUGA-SD a casa da rua Paulo 
Barreto n, 19, em Botafogo, Alu- 
gel, 9083000; trata-se & rua Bulnos 
Aires mn. 100. sobrado, 


LUGA-SE aripla rala de frente; é 
& rua Visconde de Pirajá n.º 146 
sobrado, 


LUGA-SE us familia de tratamen= 

to, confortavel predin recente- 
mente construido, 4 rua Macedo Eo- 
62. Largo dos Leões; az 
chaves encontram-se na Confeitaria 
Zéázé à RERtaÇãS & rua Benedicto Otto- 
ni n. 63, 


Sala de frente -- Botafogo 

Aluga-se a casal ou rapaz solteiro, 
tem garage, 5. Clemente, 42, com ou 
sem pensão, 














cosinha, preço barato: telephone 
2-9920; à rua Costa Bastos n.º 15. 


| A120 





1000 só 


NA ALFAIATÁRIA BRASIL 


6. Teixeira Basto s 


Costumes : sob-medida, tanto em Casemira como em 
Brim de linho, corte Elegante e Confecção esmerada, 
capaz de satisfazer a maior exigencia, preço dedicado 





à freguezia do Interior 





16 — RUA DA ASSEMBLÉA — 16 
+Em frente ao 





Dispensa e designação de mem- 
bro da Commissão Revisora do 


Reg, do Imposto de Consumo 


O diréctor geral do Thesouro 
communicou ao presidente du Com- 
missão encarregada du revisão do 
Regulamento do Imposto de Consu- 
mo que o ministro, attendendo qo 
pedido do dr, Francisto lduardo 
Magalhães, resolveu dispensul-o dus 
funeções de membro da Conuissão 
encarregada da revisão do Tegula- 
mento referido e designar para sub- 
stitull-o o dr. Fausto de Freitas e 
Castro, Indicado. pela Assosiação 
Conmmerciul do Rio do Janeiro. 


PREPIRA O NATURAL 


Especialniente em tempo do calor, 
deve ser evitado o abuso do sal, das 
gorluras, dos condimentos, dos ali- 
mentos pesados, das conservas, taçy 
vomo salame, presunto, sardinhas. 
us quaes, além de serem de dificil 
digestão, custam mais caro que os 
alimentos frescos, — IPES, 





Palacio Tiradentes) 


PP 


Designação de Tunccionario na 
Fazenda 


O director geral do Thesoyro comm- 
municou ao inspector federal das 
Estradas haver designado o segin- 
do escripturário do Thésouro Na- 
clonal, bacharel Mariano | Augusto 
de Figueiredo, para secretariar p= 
trabalhos da junta apuradora to 
segundo semestre de 1943, dar l|- 


nhas do Catalão, Igarapava a Ube. 
rabi, Turuty a Passos o Guaxupé a 
Biguatlngu, a cargo da Companhia 
Mogyait, 





Chapéos STETSON 


OS MAIS ELEGANTES 
CÓRES FIRMES 


A' Torre Eiffel 
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VERDE PARIZ 


PARA ALGODÃO 


PULVERIZADORES PLATZ E VERMORE, 


SULFATO 


DE COBRE 


3emento de alfafa e sementes para pastos o fenação em 
S: Paulo é com COCITO IRMÃO — Rua Paula Souza, 74 


Caixa postal, 275 


Ipanema e Leblon 


CR ia SS E, 
LUGA-SM 1 optimo apartamento; 
& rua Garcia Davila n, 16, aber- 

to das 9 ás 5 horas, Ipanema. 


— 





E Gavea 


LET DT ==>: 
A LIGA-SE pur 280$000 a casa da 

rua Maria Angelica n. 56; tratn- 
as no armazem da esquina ou pelo 
telephone 7-3820, 


— Rio Comprido 


A LUGA-SE uma pequena sala, optt- 

ma para qualquer negocio. Rua 
pd iron 208, esq. do Haúdock 
obo. 


ee 
A LUGA-SE com ou sem mobllta 
uma casa á rur do Mattoso 156, 
para pensão, collegto ou família: 
tambem se vende, facilita-so o paga- 
mento; negocio da occaslão. 


Santa Thereza 


À LUGAM-SD sala e quarto bem 

mobllados com fina pensão, em 
casa com grande jardim e linda vis- 
ta, bondes á nortn; é rua Almirante 
Alexandrino 637, 


EST DE Sta a til a 
A LUGAM-SE a 508, 60$,80$ e 90$000 

apartamêntos para peguenna fa- 
miltas; 4 rua Progresso n. 14, Santa 
The teaas bondes de Paula Mattos é 
porta, 


São Cliristovão 


A LUGA-SE bom predio, à rua Tba- 

tinga mn. IN, antiga Jones, Bon- 
de Alegrin, As chaves no n. 6. Tra- 
tar na Avenida Rio Branco mn, 9 6. 


LUGA-EM 1 enla toda asulefada. 
com morada para familia; à rua 
da Alegria 379, 


A LUGA-SD em casa allemÃi um 
à quarto bom mobilado & senhores 
distinctos. ontro quarto vasln no 
quintal, nor R0$ e garage. por ROSANA; 
4 Avenldn Paulo do Frontin n. 62, 





























Leopoldina 











ANA uma casa para negocio, 
CNtem as paredes revertidar da 
nguleto: tem tambem morada: 4 rua 
Barreiros 541; trata-ze na mesma, 
estação de Ramos. 


Praça da Bandeira 


A LUGA-SE uma boa casa com tres 

quartos e duas salas: 4 rua Pes 
refra de Almeida 49. nraça da Bane 
delra. trata-se na mesma, 











A LUGAM-SE boas salan de frente 
é rua do Mattoso n. 111, 





— DIVERSOS 


À LUGA-SE uma boa sala. a casal 
1*À com filhos, que trabalho fóra 
ou a rapazes e uma vaga; na ria 
dos Andradas n. 49, 2º andar, 











À LUGA-ED quarto com ou som pan. 
são. Carlos Vasconcellos, 146 — 
P,. 8. Pena, 


CONCERTOS DE RADIO 


Garantidos, Qualquer marca, Or- 
camentos a domicílio, Laboratorio 
EACOSANIO, Rosario 163, sob. Tel. 
-5533, 


IDE as 
ELLOPHANE, folhas e fitas para 
chapéos e trabalhos de senhoras, 
Loja de varejo da S. A, Cellophane; 
rua Pedro.1º, n, 42, loja, 
Tiradentes, 


to 











— Phone: 4-9187 





CASTANHAS DE CAJU” 


Vende-so regular quantidade, 
casca, para desoceupar logar. Proço 
baratissimo, Ver e tratar á rua For- 
reira Leite, 135-B — Engenho ds 
Dentro, das 12 ás 16 horas, com o 
Sr. Miguel, 


DOMESTICA 


Offerece-so uma perfeita coginhe!- 
ta para casa do família, Procurar 
Elisa, Rup Prei Caneca, 69, casa 4. 


eee ee 
MPRESTIMOS para funecionarias 
publicos sob consignação em fn- 
lhaj À rua Seto do Setombro n4 3!, 


sala 5, 
Rapidamente ensino, ri 


INGLEZ gido e radical. Rum Can- 


dido Mendes, n, 59, Mr. DB, Brighs. 


JACARANDA” 


Morols estvlo D. João V, ou qua!- 
quer outro estylo, Lustrex de ma- 
delra, Wabricu, ruu Lavradio, 62, 


RR E ane o 
OJAS — Alugame-so para  ofrlv- 
“Vas, trabalhos o depositos, In- 

validos, 184, Tel, t-sias. 





Moveis, preços das fabricas 


A vista ea prazo lougo, Os melho- 
res preços da praça. Telephone para 
“- 4020 e será procurado pelo nossa 
technico, Sociodudo “Fides”, Ouvidor 

20, 2º andar, 


a Sa 
OVA FONTE de producião duna 
iulubos orgânicos, 14500 em to- 

das as livrarius, 


E ce si as es cut ada 
PIANO Curso especializado, em 

4 mezes, Lecelona proí, 
Waldemar Henriquo. Edifício da 
“Casa Allemit", XIº andar, ap, à -— 


(Cinclandia), — Telephone: 4-Indy, 





Piano, moveis, louças | 


Vendem-se um plano Steck, novm, 
formitorio de oleo vermelho, sala de 
Jantar, cortinas, lustre, crystaoz, ou- 
tros objectos, plantas, ete, Vitcone 
de Silva 87 A — Botafogo — “Tel, 


QUARTO 


Optimo, em sobrado, frenta pasa 
Avenida 28 de Setembro. Aluga-se à 
senhora. distíncia ou casal idoso, — 
Informações no 417, 


TRASPASSE | 


Traspassam-se 4 mezes de con 
tracto do apartamento 2 da rus 
Domingos Ferreira, 6. Tem 3 quar 
tos, eula de jantar, banheiro com 
pleto e cozinha. Ver a qualquer 
hora no local. 


e E STA A E 
VENDEMSE terrenos em Bomstc- 
cesso a. dinheiro a a prazo, po- 
dendo construir já, Ver e trar 4 rua 
Luiz Ferreira 64 pos domingos. 


Cs 
VENDE-SE boa machina de escrse 

ver, Royal, nova, moderna, Pee 
ohincha. Facilita-se, Camerino, 101, 
1º andar, : 


o) 
NTENDE-SO casa com duas salsa 


é trez quartos, dois chuveiros, 
fosão a gaz, bom quintal, omnihud 
a hondes & porta: facllita-se: & rua 
D. Romana 68, Engenho Novo, 


] 
——-— 1 10. 


N7ENDE-SE um motor de 100 cavals, 
los e um de 50 quas! novos. kus 
Moncorvo Filho, 109, Tel.: 2.422, 








LINHA SANTOS-HAMBUFGO 


Sahidas a 15 e 30 
ALMIRANTE ALEXANDRINO 


12.000 toneladas de deslocamento 


Bagagem de porão ou carga só se recebem até o dia 14 do. 





Sahirá amanhã, 15 do corrente, ás 10 horas, do armazem 5, 


Vigo. Havre, Anvers, 


30 de Abril 
15 de Mnto 
30 de Malo 





No Eseriptorio Central, rum do Ronnrio ns. 


2.461 tons. do des, TUTOYA 
: ' alternadas g 
SANTAREM DUQUE DE CAXIAS Spot j Sahirá no dia 1S da cor. 
13.070 tons. do desl. BENITÁ amanhã, ISS do Sahiri no dia 18 do cor- A NA N se : rente, do arm, E, para: para: 
3 is 0 as, É 45) tons. de desl, e = 
Sahirá no dia 21 do vor- ade E Dera fo rente, às 10 horas, du ar- ap AáRia Mindnav 08, Re om Pa Victoria, Babla, Recife, Lisbon, Lelx Gem, 
A Sahirá no dia 27 do cor- rennguá e Antonina 
rente, às 10 horas, dn ar Victorin,. cos ee 16 mazem E, para: rente, ás 9 horus, do ar- - Kotterdam e Hamburgo 
mazem &, para: Babiasas o A SAIS mazem 7, paraí RAARARARAS 
nr o am Santos «. cc se 28 y SC TEMA PA corrente, 
Bahia srjoo 04) eo, (o6, 24 Recife .e so as usas SU Nanios ZE vt UÍDO | Parana Sa o Seg eeZ aa LINHA RECIFE-PORTO 
MacelO .. e ue cos» mb Forinlega .. cu ve os =. * “ Antonin RAL LE paes OS | ALEGREOE DAGE cesso em us cas 
Recife .. .. e. cu es “am Belém .. 1 e. ve es Eh Paranasuá Ear 00 nz 9,0 O a São Francisco AAA AD Los = q RAUL SOARES ,. .. eu . .. a re ee Ho 04 no 
Ss E É E No Grande .. sc 4 BOCAINA 
Cabedelho ,. ao vo vs HT Santarém «o qo qu so Florinnopolls se asas 2 Montevideo cv corvo FT : SIQUEIRA CAMPOS .. cer cs uu nuas 
Natnl .. ce uo vo 0» *3 Obidos .. coro orou SN a Buenos Aires tchom). 8 Sahirá amanhã, 15 do 
y diko Wo Grande «ves. 23 ! Site e e 
Fortnlcen co eo. cus SD Parintins e ce co ca LN Fiasobo gargas para Mur- corrente, do urm. 1, para: 
4 e se 00 0000 tinho, Esperun o = 

São Lula cs sos ve 4 Iacontiara ,, «eva at Pombo rumbá com baldonção Ft Santom, Rio Grande, Pelo- Passagens 
Belém (vheguda).. +. & Manhos (chegada) .. TO Porto Alegre (chegh, 2H Montovidio, tas e Porto Alegre 





Companhia de Navegação Lloyd Brasileiro 





! LINHA SANTOS-NEW ORLEANS 
Eantos Rio Victoria N. Orla. | 
: teh.) | 
DANBACENA (48) ,, ss 14y'4 16/4 18/4 4/6 
TAUBATE () . o us 2744 29/4 1/5 18/65 
CABEDELLO (9) ,, us 12/5 14/5 16/5 1/5 
LAGES ssa cerco cuco 27/á 29/5 1/6 17/6 


(º)” Este, condicional 
(**) Escala Recife. 


em Houston, depois do N, Orls 


LINHA SANTOS-NEW YORK 





Santos Rio Vistoria N. York 
tech.) 
ARACAJO .. ee e. eu 15/4 17/4 13/4 7/5 
CAMANO. 2. co ou o. 20/4 2/5 4/5 20/5 
MANDE (98),. .. o os 15/5 17/5 19/5 5/6 
PARNAHYRA (**) ,,.,, m/6 2/6 4/6 22/6 


(**) Esc. condicional em Baltimore depols de Nova York. 


es 
DD 


n 28 ou 8, A. Viagens Internncionnes, Avenida Rio Branco, 2.º 


Na S. Martinelli, Aventin Silo Branco n, 108, — Na Exprinter — Avenida Rio Branco mn, 57, 
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O JORNAL — Sabbado, 14 de Abril de 1934 =" 13 


FINANÇAS, COMMERCIO E PRODUCÇAÃO 


MERCADOS DIVERSOS A 


+ CAMBIO — Eobro Londres a 4 gs 
Lib, 698); Paris, 8775; Portugal, $656; 











CAMBIOS E DESCONTOS 
MERCADO DE LONDRES slLondres, 4 vista, por £, f..c.e 65.16.02 


) Fina . 15$000 m 168000 lumentar, observando-se, rigorosas 
MERCADO MUNICIP AL vendas Us intro Extra-fina = di 123000 a 12$000 , mente, o disposto no art, oq na decros 
PREÇOS CORRENTES — Galll.| Total das vendas ,, Bat “5 QUO | Grossa . «vu — to 24,013, de 21 de março ultimo e a 


ortaria supra citada” 
56.16.75 | nhas, kilo, - 


34900; frango, kilo, | Mercado fraco, FEIJÃO 








Fol desligado do serviço da Al 
» — Fol desligado sery a 
! , : ' é SiParis, tely pot PF. cs cosmo  6.60.26 6.60.50 | 48000; ovos, Kilo, 3$500. Peixes nas | INSTITUTO DE CAFE' DO ESTADO | Por sacco: ) A fandega, o marinheiro das embarcas 
a DM retuoa é 1880, Cd, 93602); LONDRES, 13 da abril. R Sjgeno va, tel, por LD, C. covers 8.585,00 $.67.00 | bancas do mercado: garoupa,- lin DE 8. PAULO pentolga, SATA Pedra into ções, “Christiano Pereira dos Santos, 
Dara Compras do cobertura, 4 23/256, Taxa dé descontos: Po o mr DS SiMadrid, tel, por P. CG. cesseess lhos ilhiidas rias PSA sda Da e AGENCIA DO RIO DE JANEIRO Preto Posso "355000 à 245000 sm irtudo de tor eia tape Bl 
í .... o eo , " . .. - o f ; 
CERCADO lia ria Don an col da ABRINtATES aja aresta a ao SjBerna, tel, pOrR, 6, À, dieato FE dub cotar tirt badjete páscadinha, sobalinho, Kilo, pia de pit Porrada “Rio Lara gipudo ie 459000 a GÓ$000 pede “do E ROCUUcta do Thesouro Nos 
: y , 9 .0U + cavalla, na Vi , s 1 dio p=» À 
Caté no Rio, mercado flrmo, typo o seia elos naves densos : Pa is E Si BeReDaa Lodo DURAM C. eveaas intiod riáied corvina (de linha), talnha o enxo-| de Janeiro em 13 de abril de 1934, Motano: MANTOIGA os AREAS agenda 
! Novê Cork, mercado calmo, com| Oo Bunce da Hesdunha . .eseros 6 % 6% NOVA YORK, 13 de abril Ne Ade rr Fi GRmRÉdo, kiior o rt cha mttadaas Totaen Mineira pa ue 45800 à 55300 | clonarios, foi baixada portaria tranm+ 
baixa do 1 à 3 pontos. Do Banco da Allomanha (ouroj... 4% | 4% Taxas com que nbriu hoje n mercado de camblo, | & 88000: Ca bovino, Kilo $900 al E. F.C: do Brasil «vm 2.386 MILHO revendo e meneutaa: qtaoad, (da do 
ana SS e O a a o or 
Ea ; : suino, 2 a 3$; carneiro e | E. F. ESSE 9 E GU ç 
| Berto = Mercado calmo, typo d ir VR E 3 mezen (compra). 1/8%  1/8% Au tão ias por E, F.ceseu Edeiol Aldeia cabrito, kilo, aeb a 08; foucinho, Regulador .ecassencansas 859 Amarélio ESPN proa ia o HrorrÃd ppm ue o) 
' S ? ” “4 . O csvesranas «DM, «Uh "y , Kilo, e, cla Crea 
or York, na abertura, inalto- | Londres, a|Bruxellas alvo por E PF, 23.07 24.05 pe e Eid r Lo . .. 8.64.60  8.58.00 'y lo, U 1400 Ee ro re La Sommes das entradas .. 8.997 enclado cluidos os impostos de sello, fedoral 
der ai Genova, silondres, alv, por & Le 60.50 60,00] SlMndrid, tel, por Li C. srreicos 19.670 13.88.00 | ro Aran quilo, SÉN0O, Laranias, | Soma da entradas js poriSs REPORTS AS quien 
rudo, “ " , ' 3iMedrid, tel, nor JC: coonesno 3.67. «65. o a » cool « - « , : 
er EM pride DE fechamento, bai- Madrid, siLondres, ulv.. por E, P; AT. Th 17.15 | SlAmsterdam, tel, nos Pl. Go iero 67.09.00 67.70.00 | Indo à sem casco, litro, 13600. Gaso: Por kilo 
xa . 


Genova, sjParis, por 100 frs.,..,v. 77.40 76,74 
Linboa allondres, mivo ttivondal 

Dor É. caQt, ,. PODRE 99,00 99,00 
tiuboa, siLondres, » (comp.) 


SA TOR 29800 À 25700 — Ao direçtor da Receita Publica 
T14.706 De ee 5 E e FE a 2400 | foram encaminhados, para os fins da 

1 | Do São Paulo . 2$300 à 25400 | cobrança executiva, as seguintes corv 
ra XARQUE tidões do divida; = do 803200, exe 


SiBorna, tel, por F. O. «cccenssea 93.08.00 32.99.00 | lina para fornecimento de carros de | Até esta data ..sasçãs 
SBruxellas, “tel, por F, c. sao 23.40.00 23.42,00 | praça e DE PUIANTR SAR Mtro 15200, as pe anterior — 
SjBerlim, tel, por M. c. «css... 89.52.00 30,54.00 ERIESARA do do Dee ba 


Assucar — No Rlo: — Mercado 
firme. Cotações: branco crystal, 505 
a 51$000; crystal amarello, 44$500 





een casa nasa 





















































sã Ped Por kilo; aa api rs e: fa & Claro 
5 o Pedr : — se cememaiantto —— uvidor n. 
D iaVO, 245 à 358: LONDERA 18 da noise ENADE Rei MERCADO DE PARIS Taubaté... — 5103000 | Café entreguo á bonitl- Do eul un! 4 a9500a 19800 | proveniente do Gero do calouio nós dis 
| Mascavinho — nominal, Taxas camblacs que vigoraram hoje, neste mer PARIS, 13 de abril, Tijuca + ++. 203000 108000 | cação , «sessurcescanos 965 | Patos o mantas , 18300 a 13704 | reitos da mercadoria despachada pela 
! " - E, de Ferro: ra aaa 13500 à 13800 | nota nm. 41.740, de 1933; e de .....ul 
esdo, por occaslão da abertura, e as corregpondentes 4 Ls) inatendo de cambio fechou, hoje, com as seguin Ninas São Te. 751,703 | Naclonal . « » + LEIDISIDO, Corte id RR AR GO 
(Concinião: da" 9t/pagr) (| oz oo oortito cninioRvinobro (as e uiatha praga o | ta cota çha: Hoje Antestor |  Fonymo, - + 168000 1149000 | Embarquems arena iao rp yani Tnfanti, com consultorio á TUR 
No termo americano, baixa de 3) giNova York, & vista, por E, $.... E.16.37 65.16.50 | ElLondres, 4 vista, por £, P...ve 10514 =28.14 | Victoria jo-Mi=' à | Cabotagem — Norté “ro 185] Minsiro ooo 12$000 a 133000 | Ramalho Ortigão n. 9, proveniente de 
a 5 pontos, SiGonova, à vista, por £ Lic... 60.31 60.25 | SiItnlla, é vista, por 100 Ls, PF... 129,25 129.60 Paniiáta: pato! | .< SN Ea Extra-fino” “2 215000 a 228000 ditas de aieatgo de neo 
Penca por gpa SiMadrig, à vista, por E P,.sesees 37.81 37.75 | SjNova York, & vista, por $, F.... dB O pasto rr e — | Somma dos embarques .. 2.195 ZE nota de Importação. n 7,013, de 1932s' 
sunga rua OO 096] Soa AV ot Boo nt ti] MERCADO DE BUENOS AIRES |iinçdii, TT |DSSONENNt ct prNDAS FISCAES | Nea Gimduiio pit, 
Pornambuco "Faro . WUD 6.05) siBariim, 4 vista, por E, Mc... 13.07 12.0R Companhias Até esta data ,.seresses 67.153 Ear eai as ot 
american Wully  Mid- 0| SlAmsterdam, & vista, por £, fla, 7.64 7.63 ABERTURA Diverans: | Retirado do mercado .. 224] INSPECTORIA FISCAL DO mtoo cam no psd tebE pan drhe bim 
dns a cruturoso O SÊ 0:40) giBerna, & vista, por 8; Fic. 16.04 15,95 BUENOS AIRES, 1º de abril, - | D. Santos, n. 4504000 = | Retirado do mercado do a DO DE MINAS GERAE a da Rem Mo 
poa utures; 6.05 6.10 né bi cold rop nora Fc 22,07 22.05 Sd Lnoa E HE 2100 espera E: pnetom DP.  260$000 — 1,º do mez até dia 12 ,,, 32 IMPOSTO DB 7 º|º E VIAÇÃO The Manãos Tramway and Light Co 
É E DE pra rg . ; paia Aa ondres, t. ty por E papel, tIV., o e RAEM ENAABU L o se Er EE Est SOBRE O CAFE' Ltd,, estabelecida em Mandos; 6 ] 
i tara julho « «a + + Ria His Taxas camblucs que vigoraram bojo, neste mer: | S|Londres, t, t, porê papel, tc, 3 15.00 25.06 | Caxambu" .. — — Coste bat, + dia 13 e 55:588$000 dustrias Reunidas F, Mataruszo, ass 
Para Jancito «e as 6.99 v.us| cedo, por occnslão do fechamento, e am corrésponden- PECHAMENTO Transportes e .. Renda ob e 2219800 | tabelecida em Santos. ' 
Pura su ECHÂMENTO . tom no dia anterior sobre ng Pd o SR BUENOS AIRES, 13 de abril. , diria — -— k SRT FT) E ! eo ai e a “ e : O esc IS ARES Ri GAIA 
Mojo Ant O grave York, À vista por £, $ E.15.15 6.14.80 E Hoje Anterior | raryas co e — — Rs 1932; + o cocssancero 281:976$000 | do ministro da Fazenda fol encamis 
LIVERPOOL, 13 de er » 6.10] SiGenova, à vista, por £ L..cv. 60.50 60,35 | S]Londres, t. t, por £ papel, tlv., $ dra a Artefactos do — — | Existencla ás 17 horas «e 748.904] mirrerença para muis nhado o recurso de Francisco Sllbert,' 
ace Erro feto a soa | iMedri, é vista, por É Pre BID aMTE SiLondres, tt, por: £ papol, tlo 3 Ê E AE ain — = | VAPORES sAIDOS COM CAFE! | Com 1984 + + cersre o asano interposto. do sto da ingpectorio da 
: EAN Diner 3 SiParis, à vista, por £, F...cesss 78.12 72. : Ê: PAUTA SEMANAL DE 93 A 1 
o iepeo no 60 Sia SiLisbon. à vista, por É, Ecce JON J10L00 MERCADO DE MONTEVIDEO pala d Apre Vapor “Monte Sarmiento” DE ABRIL cepa rm a pop ral 
r “pes . , . " 
O mercado a termo molhorou de- | Seria d vista, por & Meua.s aa O alas Aa NA MLORHOR pr re Saco | ars pijado, Kilo . ».zce.+e 18600 | mo importada, tendo o inspoctor in« 
js da abertura, mas afrouxou no-| SlAmsterdam, & vista, por £, fls.. 7.68 7.63 MONTEVIDEO, 13 de abril, . Minas  Santã N Portos : CORRA gro, kilo 23000 | formado que, conforme so pode varis 
bo 5 mta devido às compras <spe- Pias & vista, por £ Fi... 15.94 15.95 ' Hoje Anterior fathilda .. 1503000 — Hamburgo « essensueanak po S62 Idem, torrado, em grão, o ficar dom documentos que acompns 
BIRUIVAS SiBruxellas, à vista, por £, PF... 22,07 22.05 | siLondres, t. t, por $ ouro, tv, d. M7 1/16 47 1/14 Uzinas Santa Halsinki . gqecersasannes so ALFANDEGA DO RIO DE JA- | nham o processo, truta-so do um caso 
rs : tor, bai» MONTEVIDEO, 12 de abril. SiLondres, t, t., por $ ouro, tje, d. 37 19/16 97 13/10 | Tuzta . .., — 3508000 | Revikjanik . esssusuaaas Ê NEIRO em que simul dencia diffe- 
Desde o fechamento anterior, ORK | 'D Dinar Vnpor “Arntimb6" ni dei Carb aqui ring a 
k ; - E RE NA 2 av eira, afim de gormr da 
dou CROADO DE NOVA YORK MERCADO DE NOVA Y FECHAMENTO Hollerith . , . 1:300$000 1:060$000 DO IOMAS aa connennaç o» ar DIA 13 DE ABRIL DE 1934 obese proa peida 
FECHAMENTO NOVA YORK, 12 de abril. MONTEVIDEO, 13 de abril, Letras: Vosor “Gio. Aletáio” Papel o o secesssoo 9.611:1019063] — Ao director geral do Thesouro 
NOVA “YORK, 13 de abril. Taxas com aue fechou hojs o mercado de cam: Hoje Anterior | Banco Credito Ria Grande cecssscrscasa 190 | De 1 a 13 do cor- A foi encaminhado o requorimento em 
O mercado de algodão a termo | bio, sobre as seguintes praças. SiLondres, t. t, por $ ouro, tlv, d. 7 1/18 | R. de Minas doe MP) ra 100 | Tonto, w scessaco D0.077:0868607 | que o servento di portaria da Álfan- 
»afrouxou depols da abertura e con- Hojo Anterloa | SiLondres, t, t., por $ ouro, tlo, d. 97 13/16 | Instituto e ae r-—— | Em igual periodo a dega, Oscar José Pires, solicita o seu 
tinuou, mais frouxo, durante o dia, nanceiro = Total a lscascssvêcrio 1.696 | do 1903, 4 secveso 12.469:5403900 | aproveitamento no Thesouro Naclos 
Os operadoras (do sul estão; ven- dam AUOG So ETA A 2504000 ENBARQUES DE CAPE” Dittorença para ma 
Sor balas de Sie 8 pontas rela, MERCADO DE SANTOS * Debenturest NO DIA 12 Ei Aa DS A AA pras Companhia do Navegação Lloyd 
Eee o 3 ms LDA Vacena rasileiro aesignou, no serviço do 
vara o American estada que Pia PASVEO REA do panei, RE TETIE . a — 1403000 Europa: S NOTICIAS DA ALFAN- Isenção, termo do responsabilidade 
GONITO LORI NORA DRA DE : P. Industrial; 1955000 — | Me. Kinlay & Cla ,.eces, 580 DEGA - pelos direitos de n:035.304 Kilos do 
i Coton Gaven . ea, e Sousa Pimentel & Clu, a carvão quo despachou com isenção dos 
american amadas, 12,10 12,15 drora je pele det eta ate deron ma Nenfuntetoma om D. de Santos 2058000 2008000 | A. Johson & Cia, ,.. 234 mesmos direitos, Isonção essa que Jhs 
VE de no NERD RS Rodtçá A D. da Bahia . — — | Theodor Willo & Cia. 220) Fol baixada, hontem, a seguinte foi concedida pelo cheto do Governo 
y M. & Blatgé get -— | Paiva Nunes & Cla. . 25 | portaria: rovisorio, com fundamento no decros 
o = . aee É 
ini A SED DUO Pd id [Eae - | Flum. FP. C. 129000 653000 | W. G. Fontes & Cia em 25 | “Bm additamento & portaria nu» | to n. 24.023, de 21 de março proximo 
cit b o vi DO 4215 12.38] Als 10.90 NU tema O Banco do Brasil com- | Bellas Artes , e 2124000 | Vivacqua Irmãos S. A, « 12/mero 313, do 7 do corrente, recome- | findo, até que seja resolvida a units 
Para outubm « !. a a 23% 19:04 Ai tas 4 inrou £ a 58$700 « dollar « | Nova America — — 1:000$900 America do Nortet mendo a observancia do seguintg: cação da navegação por cabotagem 
Para ANAC ni PRE o dv | é L1$360 Manufactora , — -— | American Coffee C. Inc, 1.500] Concedido o favor da Isenção ou ras — “A Compushia Naclonal do Mines 
O mercado de algodão a termo | | . ão A — — 1:035$000 ginnaio Ladeira & Cla, 125 quenão e bas irá o pro ppadO g ração do Carvão do Barro Branco, ass 
E: pap ndust, Cam- riem ervigo do Ison para a transcri- | signou, no mes: serviço u ters 
| apresentou-so com caracier pila ey = ....ee.,.eeeesgeeee....=>=2=>>>>>=>>>>"=> ==, pista +... -— ias Linner & Clã: iscesa 169 pção do essas concessivo do favor Tica EO Pis pON TAN imeido des npros 
| devido aca pedldou a erotatad Hój6;» sreraloro ovet=iesao ENIOOR | DUB E a tonç to rã que mm ULTIMAS OFFERTAS Mercado . 2158000 2008000 | Mo. Kinlay & Ci, 106 | na segunda vin da relação do matos | sentação, dontro do 60 dias, dos cor+ 
Cai talos Dt não top ii tor, in- | Dla anterior « « « se ««  Nicot, |Canudá , ., «a — — | APOLICES Vend, Com Hoteis Palace — 2034000 | A, Johnson & Cla, .., 68 | ral; feito Isso, seguirá o processo | tificados de fornecimento de 101.500 
Desdo o fechamento antexior, In- Demerara: bixtremost O - ompr | Eáificadora . — “rn | Theodor Wille & Cla. «q * | directamento para « primeira Secção | kilos de carvão nacional no Lloyd Nas 
alterado para o Amoriown Futuros, | pa, CS. ema o  Nicot, |Bantarlo ,.,. . 4 7)]256 — Federnes: Santa Helena = 160$000 Cobotagem: . atim do que seje dada entrada no des= | clonal S, A, e 150.000 Jllos É flrma 
DE DaRO dotado cum (centdo POR | piscanterior:: reino io. Micot:! | Gu UMAS SS — | Bib 289000 8259000 | Magêenso Rae 2EDOgRO — |Fablo Netto escseseeau 160 | pacho, que será colado ao processo | Wilson, Sons & Cº. Ltd, correspons 
Fase 7 Tercolra sorte ; MOEDAS mp. Naciona ntarctica respectivo, cumprindo so empregado | dentes & quota de 10º]o sobro ,...4 
Para málo DoloL caras] ojos so me egrao  Migot, | Libra, papal ; ereverenenensa 0OB0OD) | AOS DOF! — — | foulista .. 1928000 — Total. cocssrecreres 8.863 do manlteito retirar & segunda Via da | 1.015.000 8 1.500, 000 lo disso a 
E bd AI A | pd nns lor « « » ot, | Escudo, papel . «q seremos it . , . re 3 EMBARQUES DE CAFE" rolação R que juntará sam muls | vão estrangeiro, pelas mesmas empros 
Para julho . . filo du pes ama np pia antenas PERO OA Mioot Lira, papel . cccesressrrssso 19920] Idem, do 1:000$ = a E Liga pa 200$000 198$000 No DIA 15 delongas, aos papeis do vapor, pros| sas importado a vindo pelo nd 
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Pessuus de família do ecsuripior Jódo Aebeivo vu ilando 


A morte do professor João Hibeiro, 
hontem' accorrida, cobre de luto a 
cultura brasileira, 

Na polymorpha actividade desse ex- 


“CLUB DOS ADVOGADOS — 


DE HONTEM 


Reuniu-se hontem o Club dos Ad- 
vogados, sob a presidencio do ds. 
Justo de Moraes, secretariado pelos 
drs, Victor Pontes o Pruncisco Bul- 
debsarini. ) 

Foram deferidas as readnissões 
dos drs, Achilles Bevilaqua e Ma- 
rio Aquino e approvada É proposta 
do dr, Hermano Villemor do Amaral, 
ficando, em mesa nã torma regimon- 
tala do dr, Francisco de Albuquer= 
que Mollo, epreseutada ni vecaslão. 

Em seguida forum approvados os 
balancetes da Lhesouraria relerantos 
aos mezes da fevereiro o março, au 
cusando saldos crescentes, 

Suspensã por alguns minutos, re- 
abriu-se u sessão, tendo a palavra 
o dr. Linneu de Albuquerque Mel- 
lo, que realizou u nua  annuncinda 
palestra sobre o problem; constitu- 
cional. 

Inlefalmento declurou o orador 
que traturia da parte política q 50- 
cial da questão de vez que os quo 
lhe antecederam nm tribuna esgota» 
cam u parto technlco-juridica,  ro- 
conheço o avanço de ldéas no unto- 
projecto e no substitutivo da com- 
missão dos 38, . 

Admitte a extensão dos mesmos, 
pois acha que na constituição de- 
vem ser culdudos todos os vroble- 
mas nacionaes, A proposito cita 4 
constituição rega, que no artigo 1.º 
prohibe modificações nos textos das 
escripturas sagradas o nega vallda- 
do as traducções não autorizadas 
pela religito orthodoxa; a. aulsea, 
qus velz pela caca e protecção das 
aves uteis à ugricultura; wu Nollan- 
deza, que cuida do problema das 
nguas; a mexicana, que trata das 
questões do potroleo q dos carbuye- 
tos de hydrogeneo; wu [ranceza, tor- 
nando pola le! de 10 de agosto de 
1926 materia constitucional a  ad- 


ministração da caixa dos bonus dá. 


divida nacional; w hespanhola, pru- 
tegendo especialmente os trabaiha- 
dores ruraes o os, pescadores;: é u 
dos Ertados Unidos da Ameriva do 
Norte, que estabeleceu m proibição 
do uso das bebidas alcoolicas, “só 
recentemente revogada, ) 

Estudou tambem a evolução - do 
concelto de propriedade, notando, 
porém. que as idéas avançadas do 
projecto não corresmondem 4s ne- 
cessidades socines do momento, ao 
contrario do que suocedeu na con- 
etitulção hespanhola, que, Inapirada 
na ellemã, chega n permittir, em 
casos especlaes, a expropriação por 
utilidade publica, sem indemnização; 
alguma. 

Trata ainda da socinlização cres- 
cente da propriedade privada, lon- 
vendo a Intervenção do Estado na 
organização e direcção de serviços, 
indispensaveis 4' vida collectiva, 

Affirma o orador que não compre- 
tende à declaraão da. Indissoluoili- 
dade do vinculo conjugal e a se- 
mi-officiulização do casamento rell- 
gloso. 

Defonde É competencia da supre- 
ma córte para declarar, em these, & 
inconstitucionalidads das leis, 

Combate as restricções | Impostas 
aos estrangeiros, demonstrando que, 
neste particular, o projecto abando- 
nou o espirito social para se tor- 
nar fascista, estreitando-se em Ídéas 
nacionalistas. 

Terminou o conferencista” fazen- 
do considerações sobre o momento 
politico-social brasileiro e a neces- 
eldadeo indistargavel de ser o mosno 
considerado devidamente na carta 
constitucional em elaboração, appel- 
lando, nesso sentido, para a clarl- 
videncia dos seus obreiros, 

O orador desceu da tribuna. sob 
applausos da assistencia, sendo em 
seguida, muito cumprimentado, 

O presidente do Club encerrou 05 
trabalhos declarando que a proxima 
palestra de terça-feira, 17 do cor- 
rento, será realizada pelo prafessor 
dr, Nelson 'Hungria, e a subsequens 
to palo dr. Alberto Rego Lins, no 
dia 20, tambem: do corrento moz, 









Teve a maior repercussão, no Kito 
como nos Estados, o discurso que 
pronunciou, em Bantos, o &r, Ar- 
mando do Salles Oliveira, quando 


EEN PO PPS UE 









EE UNIP ESS USO DC 74 er Adel 








t 





F. , BoA 
k a U f : 


cepcional cultor das letras patrias, 
historiador, philosopho, escriptor, hu- 
manisti, que jogou, em'sua longa, fe- 
cunda o luminosa existencia, com o 
estudo de linguas, seiencias, philoso- 
phias e roligiões, desenha-se seja 
qual fór'a“face em que a'encaremos, 
uma das culminancias tranquillas do 
saber humano, 

Duraute mais.dç meiá seçulo, aquel- 
le cerebro, paciente e poderoso, tra- 
balhou sem cessar, onriquecendo a 
historia nacional, diffundindo lições 
profundas da nossa lingua, dessa sa- 
borosa e opulenta lingua  brasielira, 
que elle tanto soube cultivar e amar, 
desvendando segredos ce mysterios du 
cultura universal, percorrendo as 
mais remótas paragens do: conheci- 
mento, investigando; estudando, ins- 
truindo-se e ensinando, 

Mais de um milhão de exemplares 
dos seus livros didacticos — Gramma- 
Lica, Historia'do Brasil, Historia Uni- 
versa! — circulam no Paiz, nas mãos 
de nossa' juventude, e continuarão a 
circular, pelos tempos em fóra, fonte 
de preciosos ensinamentos, 

Os traços dominantes da personali- 
dade desse homem, que Humberto «e 
Campos 'chamou, com justiça, de São 
João, o Sahio, eram. a modestia e n 
simplicidade. Dc suas maravilhosas 
viagens por Lodas as regiões do saber 
humano, mesmo as mais: jnhóspitas, 
João Ribeiro trouxe a serenidade pro- 
pria áquelles que viram e comprehen- 
deram tudo, O sou ar distrúhido,o seu 
sorriso voltairiano, sua bondade dis- 
creta, a suave philosophia de sua pa- 
lavras, denunclavam, logo, a formação 
do seu espirito, 

Cathedratico «de Historia Universal 
no Collegio Pedro 1], deanté delle pus- 
saram varias gerações de estudantes, 
que levaram a lembrança de sua bon- 
dade e o ouro de lei dos seus ensina- 
mentos, não só sobre sua materia, 
como sobre Lodas as outras, a que o 
atiraia a curiosidade insaciavel dos 
seus alumnos, 

A morte de tão alto espirito re- 
presenta, sem duvida, perda irrepa- 
ravel pára o patrimonio espiritual 
do: Brasil, Dahl a consternação ge- 
ral com que foi recebida, hontem 
tarde, a noticia da morte do prufes- 
sor João Ribeiro, 


AS DISTRAÇÕES DE JOÃO RIBEI- 
RO — EPISODIOS DA BENGALA 


A respeito das distrações de João 
Ribeiro contam-se varias ancedotas, 
No livro que acaba de publicar so- 
bre o seu pae, “Nove mil dias com 
João “Ribeiro”, Joaguim Ribeiro nar. 
ra um muito expressivo, o da Den- 
gala, 

Viajava João Ribeiro num trem, 
na Italia, quando reparou que o seu 
vizinho de banco procurava roubar- 
lhe a bengala. Resolveu pegal-o em 
flagrante, concentrando toda n at- 
tenção nos seus movimentos," Mas, 
de' repente, quando deu por sl, a 
bengala havia désapparecido, e o ga- 
tuno tambem, 


ACADEMIA BRASILEIRA 


4 directoria da Academia Brasi- 
loira de Letras, no ter conhecinen= 
to da morta de João Ribelro, resul- 
veu mandar hastear a bandeira aca- 
demica a melo pão, por 3 diat, « 
compareceu é residencia da familin 
do saúdoso academico, pedindo ix 
cénça para que os seus funeruus 
fossem feitos pela, Instituição de 
que era elle um dos membros ds 
malor destaque, |O offerecimonto, 
porém, não foi aceito pela familia, 
em virtude-de já haver a direcção 
do “Jornal, do Brasll” 'ss encarros 
gado de identica homenagem, 

Vor occasião 'do enterramento, fas 
lará o presidente, sr. barão de Ra- 
miz Galvão; em nome. da Academin 

Sobra o ataude de Joke Ribelro, a 
Academia tará collocar uma corda 
de: flores naturaes, 


o do 7. ndo de Galo a 


ali se inaugurava uma escola profis- 
stonal. Trata-se da notavel pequ ora- 
toria, de ampla significação social 
o política, quo honten -publicámos 


na integra, 
atá; ao, 
| ' 
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NESTA CAPITAL 


| |, Professor João Ribeiro! 


SEU FALLECIMENTO, HONTEM, 


.- 


o corpo 
HOMENAGENS DO COLLEGIO 
PEDRO TI 


O sr. Raja: Gabagiia, director do 
Externato Pedro 11, 4'o' er, Bucly- 
des Roxo, director do Internato, 40 
saberem do, fullecimento do pro- 
fessor João Ibeiro, resolveram 
que aé duas casas do Collegio con= 
servem hoje-es. portus cerradas, em 
signal do. pesar pelo lutuoso acon- 
tecimnento, e nfim de que os mem» 
brós dos corpos docente, discente a 


administrativo possam prestar & 
devida homenagem ao pranteado 
mesiro. 


O sr, Raja Gabaglia, presidente 
da Congregação, deslgnou para re- 
presental-a no .enterramento do 
professor, JoÃo Ribeiro, uma, com» 
missão constitulda. pelos cathedra- 
ticos drs:- Pedro do Contto, TI. B. 
Mello e Souza, José Acioll, Phila- 
delpho Azevedo e Honorlo Syives- 
tre. Ou “docentes livres fnr-se-io 
representar pelos professores Clo- 
vis Monteiro, Figueira do Almeida 
e Jayme Coelho, 

Pelo corpo administrativo com- 
parecerão o dr, Octncillo A. Peret- 
ra, secretario do Externato, e os 
srs. Carlos Galdino Leal, chofo de 
disciplina; dr. João Thomaz Netto 
e Almeida Senna, amanuenses; An- 
tonio Noguelra e Morethson Cle- 
mientino dos Santos, inspectores de 
alumnos, : : 

As directorlas das duas socções 
do, Colegio farão depositar sobre o 
atande e uma corón do Tlore snatu- 
raes com, n seguinto inscripção : 
“Ao eminentes professor João Ribel- 
ro, saudosa homenagem do Colle- 
glo Pedro II”. À 

Todos os  Rltimnos do: estabelecl- 
mento foram 'convidados pela ad- 
ministração para acompanharem o 
feretro do eminenteê mestre, que 
tão alto elevou as tradições do cul- 
tura do Colegio Pedro II. 


DADOS 'BIOGKAPHICOS 


O professor João Ribeiro falleceu 
n0s-73 annos de idade, pois nasceu 
a 24 de junho de 1860, na cidade 
de Laranjeiras, do Estndo de Ser- 
gipe. 

Era filho do sr, Mafioel Fernan- 
des, já fallecido, e do sta esposa, 
à. Gullhermina Ribeiro Toernandes, 
que sobrovire ao seu notavel filho, 

Deixa viuva a sra. d, Marta Lui- 
za Fonseca Ramos Ribeiro e oito 
filhos : João Kibetro Filho, da E, 
F. Central do Brasil Manoel Rl- 
beiro, da Sul-America; Joaquim 
Braz Ribeiro, advogado e Inspector 
federal do Enfilno; Antonio Jofo 
Ribeiro, ostudanto de Meillonna Ve- 
terlnaria; d. Xavlerlia Ribejro, sol- 
telra; d. Betty, casada com o gr, 
Rodolpho Xavier, dr Companhia 
Te'enhonica; d.: Vera, caswa com 
o dr. Nelscn Teltosa, advo,ado; e 
Ema, carals com od Jerson Ao 
cloly, do London Bank, . 

O professor JoÃo Ribeiro chegou 
8o Elo em 1880:s o primeiro cargo 
quo aqui desempenhou foi na Bl- 
bilóthece Nacional, da qual Sl 
funcelonario por algun tempo. 

Posteriormente, entrou para o 
magistorio, tendo sido professor da 
Escola Normal, ' do 'Colleg'o Pe- 
dro II'o da Escola Dramatica Mu- 
nicipal, além do. que, desempenhou 
diversas comissões do governo, 
na Europa. 

Era, membro da Academia Brast- 
leira de Letras, do Instituto Hls- 
torico e Geographico Brasileiro, da 
Academia ds Selencias de Lishoa é 
de outras Institulções sclentiflcas 
naclonses e estrangeiras. 
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TENIL 


e não tussa mais 


O uspecio quo reproduzimos ucik- 
ma apresenta o interventor foderol 
em 8. Paulo, junto ao microphone, 
na occasido em que proferia o sua 

p oração, 








RIO DE JANEIRO — SABBADO, 14 DE ABRIL DE 1934 






(Conclusão da 1º pagina) 
— Não fol, então, chamado pelo che- 
fe do Governo Provisorio — pergun- 
têmos. 

— “Ao que eu saiba, não fol cha- 
mado, O interventor em meu Esta- 
do jê havia annunciado que virla & 
metropole para conversar com os po- 
Hticos situacionistas de Minas,” «= 
corr'wu n er. Antonio Corlos, 

O PONTO DE VISTA DOS DEPU- 
TADOS MARIO WHATELY, RO- 
DRIGUES ALVES E HYPOLITO 
REGO EM RELAÇÃO A'S CANDI- 
DATUEAS PRESIDEN- 
CIAES 


Os deputados Mario  Whalely, 
Hypolito Rego e Oscar Rodrigues 
Alves, ropresentamo da Chapa 
Unica de São Paulo, ' conversavam 
hontem, na sals do café da Cama- 
ra, quardo resolvemos surprehen- 
del-os com a curiosidade po- 
tica: 

— “Como encafam vs, exms, a 
candidatura do general Góes Mon- 
teiro à presidencia' da Republica, 
uma vez que clla já fol agitada po- 
lo deputado Christiano Machado? 

Em nome dos seus companheiros 
de bancada, srs. Rodrigues Alves e 
Hypolito Rego, que o apolaram cem 
toda linha, respondeu-nos o sr. Ma» 
rio Whately: 

— “A bancads paulista da Chapa 
Unica, da qual fazemos parte, apre- 
sentou uma emenda que se relciona 
com a sua pergunta, Se essa emenda 
fôr acolhida. favoravelmento pela 
Assemblêa, a eleição-do presidente 
da Republica será realizada directa- 
mente pelo eleitorado conforme nós 
pleiteamos, em harmonia co o 
nosso programma,. 

— E ei a emends cair? Insistimos, 

— Nesse caso, replicou o sr. Mu- 
rio Whately, a 'cleição será effeo- 
ctuada pela Assembléa. Mas, verifl- 
cada essa hypothesoe não votare- 
mos de modo algum no sr. Getullo 
Vargas pelos motivos já anterlor- 
mente expostos. na imprensa e ni 
tribuna da Camara. É, como somos 
filiados no Partido Republicano 
Paulista, aguardareimos o pronun- 
clamento, da . direcçãão', desse par- 
tido, para deliberarmos sobre qual- 
quer outra candidatura, E' isso o 
que lhe podemos adeantar,” 


O SR. SIMÕES LOPES JULGA 
AINDA INOPFORIUNO O MO- 
MENTO PARA SE TRATAR DE 
CANDIDATURAS PRESI- 
R DENCIAES 


O sr. Simões Lopes, “loader” da 
bancada situaclonista: gaucha, in 
terpellado hontem & nolte pelo O 
JORNAL, sobre so é verdadeira u 
noticia que circulou hontem' à tar- 
de, vehiculada pelos vespertinos, do 
quo os ministros de Estado envia- 
ram um manifesto á Assembléa le- 
vantando a candidatura do chefe 
do Governo Provisorio á futura 
presidencia da Republica, nos foz 
as seguintes declarações: 

— “Tenoro a existencia desse ma- 
nifesto o nada sei sobre a materia 
de que ello trata, ' 

Não me foi submettido e, segun» 
do ponso, ha um pouco de confnsião 
em forno desse assumpto." 

Pedimos ao constituinte gaucho 
que nos desso Informações “ verda- 
deiras sobre o e ha 
com relação à eleição do chefe, 
Nação, e indagamos sobre og traba- 
lhos de coordenação politica: dos 
elementos que prestigiam a | condi- 
detura do sr. Getullo Vergak, 

— “Lamento devéras, mas , uuda 
posso informar no seu jornál'a pro» 
posito da eleição do presidente - da 
Republica. | 

Estamos todos os deputados & 
Constituinte por emquanto dedica- 
dos é obra da feltura da Constátul- 
ção. O momento, portanto, não é 
ainda proprio para'serem ventlladas 
candidaturas na Assembléa. Acho 
ainda muito cedo. Depols de promul- 
gada a Constituição é que é oppor- 
tuno para se trazer o assumpto a 
plenario e discutil-o com serenida- 
de e isenção de animo. : 

Oque precisamos e devemos ago- 
ra é de dotar o palz de uma Consti- 
tuição. O resto vem depols, natu- 
ralmente, e sem choques.” 

Indagamos ainda do.sr, Simies 
Lopes qual seria o partido ou depn- 
tado que lançaria a candidatura do 
chefe do Governo' Provisorio á pre- 
sidencia de Republica. 

— “Não sel — ondeu 8. 8, — 
porque ainda não é opportuno ser 
considerado o assumpto. 

Quanto ao meu Estado, são já co- 
nhecidas e publicas as reiteradas 
declarações do interventor Flores da 
Cunhs, as minhas e as de outros 
membros do Partido . Republicano 
Liberal, Isto é, que o nosso candida- 
to á eleição do supremo magistra- 
do da Nação é o benemerito | dr. 
Getulio Vargas.” .. 


O. DEPUTADO PAULISTA ALMEIDA 

CAMARGO FALA “O JORNAL” SO- 

BRE A QUESTÃO DAS CANDIDA- 
- TURAS PPRESIDENCIAES | 


O lançaniento da candidatura: do 
general Góes Monteiro à . presiden- 
cia da Republica foi ainda o aton- 
tecimento de vulto, hontem, na'Cun- 
stitulnte, .. À 

Interrogado pel'O JORNAL, a res- 
peito, disse-nos o deputado paulista 
Almeida Camargo: 

-— “Acho curioso o facto de me 
perguntar por uma candidatura lan- 
cada ha dois dias, quando ha outra 
mais antiga no cartaz, Mas, se pre- 
fere começor pelo fim, devo dizer- 
lho que o general Góes Monteiro, 
assim como: o chefe do Governo ['ros 
visorio, são inelegiveis dentro do es» 
pirito das emendas paulistas, 

Aliás, de accordo com estas mess 
mas emendas, a pergunta deveria scr 
antes dirigida; ao eleitorado paulis- 
ta e não a mim: com effeito, bate 
mo-nos pelá eléição directa. 

— E se não vingar a emenda paus 
lista ? — indagêmos, 

-— Já sei. que não vingarã, Então; 
não abrirei mão do meu direito de 
voto, Combinarei com os meus cum» 
panheiros da Federação dos Volun- 
farios um. nome que attenda às as” 
pirações do momento, Esse não we» 
cá o do sr, Getulio Vargas, posso 
adeantar-lhe, E, às muitas razões 
que já possulamos. para essa attitu- 
de, apresento-lhe mais uma: consl- 
dero a, candidatura do sr, Getulio 
Vargas uma candidatura reacciona» 
ria, Ella apresenta o mesmo vicio 
de origem das candidaturas que das 
ram motivo à Revolução de 30, Pos- 
so assim repetir o que disse ha pous 
co.a,um jornal paulista; “Como se 
verifica na Historia, nem sempre os 
primitivos revoluclonarios são as 
que salvam os postulados da Revo» 
lução”, 

*—- E quanto á candidatura 
neral Góes Monteiro ? 
=” Nem pelo que cu disse ve do» 
duza que me estou enfileirando uo 
lado de seus adeptos, E não pense 
tambem que o faço pelo velho ar- 
gumento do civilismo. 

O que se-quer é a ordem civil o 
não um chefe civil. O que não se 
quer é a desordem militar c não um 
chefe militar, Para concluir; em 
tempo opportuno escolherei.um nt- 
me, de accordo com o meu: partido, 


do go 


um manifesto, apresentando à candidatura Getulio Vargas 





assentado 


Chegou, hontem, a Pe- 
tropolis, o interventor 
em Minas Geraes 








O SM. BENEDICTO VAL- 
LADARES CONFEREN- 
CIOU LONGAMENTE COM 
O CHEFE DO GOVERNO 


PETROPOLIS, 13 «Do 
correspondente) — Pelo 
telephone) —. O sr. Bene- 
icto Valladares . chegou 
aqui, hoje, em automovel, 
Lendo partido de Bello Hori- 
zonto de madrugada. 

O interventor federal em 
Minas, que chegou ás 19 ho- 
vas, foi directamente para o 
falacio Rio Negro, tendo 
vronferenciado lôngamente 
«om o chefe do Governo Pro- 
visorio, 

Até a hora que telenphona- 
mos, o interventor mineiro 
inda se oncontrave em Pe- 
tropolis. 


que é uma pearcella da vontade de 
São Paulo, ' ER 


UMA IMPORTANTE REUNIÃO NO 
PALACIO TIRADENTES 


Estiveram hontem reunidos no ga- 
bincte do presidente da Constituin 
Le, em conferencia que so prolongou 
por espaço de uma hora, além do 
sr, Antonio Carlos, o ministro Jua- 
rez Tovora, o “leader” da maioria, 
sr. Medeiros Netto, o os deputados 
Agamemnon Magalhães, Fernundes 
Tavora e Irineu Joffily, 


O SR. CARNEIRO DE REZENDE 

DECLAROU QUE O P. R. M, AIN» 

DA NÃO LEVANTOU A CANDIDA- 
TURA GO'ES MONTEIRO 


O deputado Carneiro de Rezende, 
“leador” do P, R, M, na Assembléa, 
em entrevista hontem ao “Diurio da 
Noite" informou que o P, R. M. 
ainda não levantou officinlmente o 
nome do sr. Góes Monteiro para a 
presidencia constitucional, tendo o Br. 
Christiano Machado lido apenas um 
projecto de manifesto para esclare- 
clmento de factos políticos recentes. 

Adeantou, entretanto, o deputado 
mineiro, a magnifica impressão que 
causou o gesto do sr, Christiano 
Machado, tendo os deputados perre- 
mistas recebido, a este respeito, in- 
numeros telegrammas de felicitações. 

'Ferminou por Informar que s Com- 
missão Executiva do P. R. M. vae 
reunir-se brevemente, afim de con- 
siderar nitidamente essa importante 
materia, 


DECLARAÇÃO DO “LEADER” DA 
MAIORIA SOBRE OS TRABALHOS 
DA ASSEMBLEA* 


Estove hontem, em:conferencia com 
o ministro Antunes Maciel, no Pala- 
cio Monroe, o sr. Medeiros Netto, 
“Ieader” da maioria, 

Após esse encontro o sr. Medeiros 
Netto conversou com -a reportagem 
que trabalha naquello Ministerio a 
respelto dos trabalhós'da Assembléa 
Nacional, Disse o “leader” que o 
4rabnalho das pequenas bancadas não 
gollide em absoluto com o das gran- 
des. A& 

A não ser em alguns pontos, que 
ainda não estão assentados pela 
maioria“e sobre os quães ha diver- 
gencias, à tarefa das pequenas ban- 
cadas se apresenta - formando um 
pequeno conjunto homogeneo com 
as doutrinas já victoriosas, 


Accentuou, que as questões sobre 
as quacs ha dissidencia, são as refe- 
rencias à distribuição: de rendas, à 
justiça e à eleição presidencial, 

E accrescenta: Í 

— As correntes, nesses pontos, se 
dividem e é provavel que só no ple- 
nario se venha a saber o que con- 
terá a Constituição a respeito. Quan- 
to à eleição presidencial, uns querem 
quo ella se faça pelo voto. directo, 
emquanto outros se batem pelo pro- 
cesso indirecto. Quanto à dislribui- 
ção de rendas, os processos suggeri- 
dos são tambem dois: o empyrico, 
consagrando, com Jigeiras alteraçes, 
as velhas formulas da Constituição 
de 91 e o racional, que reflecte o pen- 
samento das pequenas bancadas, 
Quanto á Justiça, ha os que a que- 
rem una, dual e eccletica. Qualquer 
que seja, porém, o resultado da vos 
tação de cada um desses pontos, o 
que posso affirmar é que elles não 
se chocarão com o conjunto geral do 
projecto. Dar-se-ã a substituição in- 
tegral dos capitulos e a Constituição 
poderá apresentar um arcabouço ho- 
mogeneo, construido com a media das 
aspirações da Assembléa, 

O sr, Medeiros Netto é ainda In- 
terpellado sobre o annunçiad> mani- 
festo dos ministros, lançando a can- 
didatura do sr. Gelulio Vargas. 

— isso, como vêem, não é coisa 
da Assembléa. Portanto, não sou eu 
que poderel dar essa informação... 


O MINISTRO DA AGRICULTURA F 

OS INTERVENTORES NO E. DO RIO 

E NO CEARA! EM CONFERENCIA 
COM O MINISTRO DA VIAÇÃO 


Conferenciaram hontem, demorada- 
mente com o ministro José Americo 
os srs, Juarez Tavora, ministro: da 
Agricultura, commandante Ary Par 
reiras, interventor federal no Estado 
do Rio, e capitão Carneiro de Mendon 
ço. interventor federal] no Ceará. 

Finda.a reunião, o sr, "José Ame 
rico subiu para Petropolis, afim «de 
despachar com o chefe do Governo 
Provisorio, 


O MINISTRO JOSE' AMERICO SURHN! 
A PETROPOLIS PARA FALAR AN 
GETULIO VARGAS 


OQ ministro José Americo seguin 
hontem com destino à Petropolis, pa- 
ra conferenciar com o sr.-Gotulio 
Vargas. 


O CHEFE DO GOVERNO EM PE 
TROPOLIS + - 


O SR. JOSE' AMERICO DESPACHO) 
COM O SR. GETULIO VARGAS —EM 
CONFERENCIA VARIOS DEPU- 

TADOS * ' 


PETROPOLIS, 13 (Do corresponden- 
te) — Após o almoço, o chefe do gos 
verno fez o seu habitual passeio a pá 
pela cidade, em companhia do dr. 
Toão Carlos Machado, secretario o 
Interior do Rio Grande do Sul, do dr. 
Veddo Fiuzza e do coronel. Boanerges 
Lopes de Souza, commandante do je 
B. €. iso 


CONFERENCIA E DESPACHOS DO 
MINISTRO DA VIAÇÃO 


PETROPOLIS, 13: (Do correspan- 
dente) — Sendo hoje -dia de despa- 
cho do Ministerio da Viação, subiu a 
Petropolis o sr. José Americo, titular 
dessa pasta, que, depois de ter com 
o chefe do governo uma longa confe- 
rencia, despachou o expodiente do seu 
ministerio, 

VISITA AO QUARTEL DO 1º B, €. 

PETROPOLIS, 13 (Do correspon- 
dente)'— O sr. José Americo visitou 
hoje, juntamente com o dr. Ruy (Gar- 
neiro, o quartel do 1º B. G., locali- 
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ão tem Tunrlamento à noticia de que os minisos vão mer|Barbaro assassinio em S. Christovão 





Aspecto colhido pola objectiva 
pelo 


Sangrenta c brutal foi a tragedia 
verificada hontem, na rua de São 
Christovão n. 439. 

O crime, que foi perpetrado com 0 
maior sangue frio, com u maior sere- 
nidade c n mais calma premedila- 
ção, assume proporções verdadeira- 
mente dolorosas, não só pelas con- 
sequencias que advém do mesmo, co- 
mo a morte estupida e revoltante 
de um homem, que tombou numa 
poça de sangue, alvejado por tiros 
de revolver. 

O criminoso, que julgau que com 
o seu acto barbaro puderia doeman- 
char a dôr e a vergonha que se apo- 
derava delle, em vista de uma in- 
formação revoltunte e compromette- 
dora, da parte de sua noiva, que ha- 
via sido enganada «por: um indivi- 
duo, justamente na vespera em que 
esperava realizar o seu consorelo. 

Com essa altitude. porém, em vez 
de abafar o escandalo, este revelou- 
se totalmente, assumindo um cara- 
ctor de maior: vuko, pois no Jogar 
do caso restringlt-se somente à um 
numero muito restricto, agora, após 
o seu gesto. reproyavel, terá uma 
grande - divulgação pela imprensa, 
chegando ao conhecimento, assim, 
de todos. 


Além disso, o matador, não obstan- 
te arruinar um lar alheio, desgraçou 
a propria existencia, porquanto agiu 
de uma mancira precipitada, guian- 
do-so. unicamente pelo odio cégo & 
dominador, resultando, sem duvida, 
num castigo rigoroso, que a nossa 
justiça lhe vac impór. 

Ha ainda a aggravanto de o cri- 
minoso, afim de eliminar uma vida, 
que é cara à nquelles com os quaes 
convivia, alvejar, por tres vezes con- 
seculivas, um sargento. que tentava 
prendel-o e. tentor apunhalar um 
naval cujo intuito era o mesmo, 

Como se vé, trata-se de um indi- 
viduo perigoso, dando provas evi- 
dentes de que não estava contente 
com o primeiro crime, desejando re- 
velar mais uma vez os seus mãos 
instinctos. 


Nesultou pois, desso brutal e te- 
mebroso crime, a desgraça de duas 
creaturas: uma «que desappareceu 
para sempre e outra que vae se sub- 
mettcr ás sevéras punições dos Lri- 
bunaes. E 


ANTECEDENTES DA DOLOROSA 
TRAGEDIA 


Manoel Victorino, vulgo “Janga- 
da”, solteiro, brasileiro, operario, 
com 29 annos de idade e inogador 
no morro do Salgueiro, conheceu, 
ha tempos, o individuo Honorato do 
Souza, com 32 annos de idade, ca- 
sado, operario c residente a sua São 
Christovão n,. 433, 

Honorato, que era muitd amigo 
de Manoel, num hello dia apresen- 
tou-o a srta. Geraldina Gama, uma 
joven bastante fascinadora e muito 
attrahente, 

Com o decorrer dos tempos, Ma- 
noel apaixonou-se por clla, namoran- 
do-a durante mezes, para, mais tar- 
de, por insinuações do Honorato, fa- 
zel-a sua noiva. 

Manoel, como gostasse da moça, 
e lhe dedicasse verdadeiro amor, não 
se apercebeu dos conselhos e do in- 
teresse que o seu amigo demonstra- 
va, em relação no seu casamento com 
aquella, que mais tarde, serviria de 
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zado no bairro da Presidencia, tendo 
sido acompanhado nessa visita qein 
respectivo cpmmandante coronel Boa- 
nerges Lopes de Souza. 


O DEPUTADO MACEDO SOARES NO 
RIO: NEGRO 


PETROPOLIS, , 13 (Do. correspon- 
dente) — O deputado 4d, E. Macedo 
Soares esteve hoje -no palacio Rio Ne- 
gro conferenciando com o chefa"do 


governo, 
AUDIENCIAS 


PETROPOLIS, 13 (Do correspon- 
dente) — Foram recechidos em audi- 
encia pelo chefe do governo os se- 
guintes deputados: José Eduardo Ma- 
cedo Soares, Prado Amaral, Augusta 
de Lima, Cunha: Mello, João Beralio, 
Celso Machado, Waldemar Falcão e 
Alipio Costallát, * ; 


O MINISTRO DA GUERRA NÃO 
COMPARECEU AO MINISTERIO 


O general Góes Monteiro, ministro 
da Guerra, ainda hontem uão com- 
pareceu ao Ministerio da Guerra, por 
encontrar-se ligeiramente enfermo, 


CONFERENCIAS NO MINISTERIO 
DA FAZENDA 


No Ministerio da Fazenda, em 
conferencia com o sr. Oswaldo Ara- 
nha, estiveram, hontem, os srs. Au- 
gusto Simões Lopes, “leader” -gaú- 
chp, deputados Sampaio Corrêa, João 
Alberto, Laurindo Lemgruber, Renato 
Barbosa, João Mangabeira, Paulo Fi- 
lho, Arlindo Leoni, Mario Whately; 
commandante Hercolino Cascardo, 
capitão Carneiro. de Mendonça, inter- 
ventor federal no Ceará; Ricardo 
Xavier da Silveira, director da Caixa 
Economica; Henry Linch, Marcos de 
Souza Dantas, director da Carteira 
Cambial do, Banço, do Brasil, depu- 
tado Renato Barbosa, Sebastião 
Sampaio, do Ministerio do Exterior. 

Tambem conferenciou com o mi- 
nistro da Fazenda, o ministro da 
Hollanda, 
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ESTIMULADO POR UM ODIO DESMEDIDO, MATOU UM AMIGO A TIROS 


Antecedentes da dolorosa tragedia — Como se verificou a scena 
de sangue — Preso em flagrante o criminoso — À acção da polícia 





d'O JORNAL quando era lavrado o auto de flagranto do crime 


commissario inspoctor Emygdio 


motivos para a revoltante scena de 
sangue, 

Com o noivado, o criminoso, dis- 
pendeu de quantias regularmente 
avultadas, cm relação ás suas pos- 
ses, pois, ganhava dinriamente, se- 
gundo declarau, ao seu amigo, dez, 
a quinze mil réis por dia, havendo, 
tambem, occasiões, em que não ga- 
ohava poda, ' 

Com a approximação do dia fixa- 
do para a celebração do acto cere- 
monioso, nconteceu um caso verda- 
deiramente singular, que despertou 
a sua altenção. 

O DESAPPARECIMENTO DA 
NOIVA 


Quando voltava do trabalho, Ma- 
noel, ha dias, vinha peosando alegre- 
mente, com uma grande satisfação 
no seu fulyro. .., 

Depois de juntar, uma noticia 
amarga, porém, chegou ao seu co- 
nhecimento: éque a sua noiva havia 
desapparecido, 

Nervoso, irrequiclo, foi, procurar o 
seu amigo Honorato, alim de pedir 
alguns esclarecimentos sobre o para- 
deiro de sua noiva. 

Este, declarou calmamente, que não 
sabia o destino da mesma. visto co- 
mo não q via de ha muito, 

Profundamente desgostoso, Mancel 
retirou-se para a sua residencia, des» 
confiando, todavia de seu compa- 
nheiro. - 


IMPERALINE, ESCONDIDA NO BEC- 
CO DAS ESCADINHAS 


Syndicando aqui, cal, sobre Tm- 
peraline, Manoel. grandemente affe- 
ctado na sua sensibilidade, velu a 
descobrir que x sua noiva estava es- 
côndida num quarto no Becco das 
Escadinhas numero 26, pely seu in- 
fiel amigo, Honorato, 

Velu a saber, ainda, due, este, en- 
ganou-a e a seduziu, razão pela qual, 
insinuara o amigo no sentido de se 
casar com ella, T 

O odio então, que alimentava con- 
lra Honorato, augmentou,  Desco- 
brindo tudo, resolveu, acabar com os 
seus futuros planos. 

Assim é que no domingo ullimo se 
dirigiu à residencia do companheiro 
e lhe pediu que, neste censo, devolves- 
se a quantia que dispendeu com o 
noivado. . ] 

Honorato, negou-se a indemnizar 
as despezas e, após calorada discuse 
são pediu que se relirasse da casa, 
ameaçando com um punhal, segun- 
do declarações do criminoso, 


A SCENA DE SANGUE 


Desnecessario, será descrever, a 
maneira como Manoel recebeu taes 
decisões, desejando, mesmo, no mo- 
mento, extinguir a vida de seu anta- 
gonista, Como houvesse intervenção 
de estranhos, tudo ficou decidido da 
melhor maneira, 

Hontem, no emtanto, às 19 horas, 
Manocl, resolyera, satisfazer os seus 
intentos e penelrou na casa de Ho- 
norato e jogou um “despacho” além 
de brutalmente, exigir no momento, 
despezas que fez com a Imperali- 

Honorato, em vista disso, levantous 
se para protestar, Nesse interim, Ma- 
noel, que premeditara o crime, num 
Fimpeto, saccou de um revolver, mar« 


O BRASILNA FEIRA DE 
AMOSTRAS DE MILÃO 


FOI INAUGURADO, -HONTEM, O 
STAND BRASILEIRO 


ROMA, 13 (Serviço ' especial d' 
JORNAL) — android: » hoje, a 
Feira de Amostras de Milão, o pavi- 
lhão do Brasil, A* ceremonia, que se 
revestiu de solemnidade ' invulgar, 
achavam-se presentes p sr, Sparano, 
delegado do governo brasileiro, auto- 
ridades diplomaticas o consulares, e 
Um- numeroso grupo de membros da 
colonia e muitos italo-brasileiros, 

T Uma verdadeira multidão visitou o 

stand” brasileiro, admirando os ca- 
racteristicos produetos do Brasil, en- 
tre os quaes se destacam os diversos 
Iypos de café, 

A variedade e à riqueza dos produ- 
ctos expostos impressionou muito fa- 
voravelmente os visitantos, 


Repyesentação diplomatica 
da Bolivia no Brasil 


PARECE QUE SERA". O SR. CAR- 
LOS CALVO O NOVO MINISTRO 


LA PAZ, 13 (Havas) — Nos cir- 
culos competentes assegura-se que 
o sr, Carlos Calvo. foi designado 
ministro da Bolívia no Rio de Ja 
neiro, RE 


À VICTORIA DE DONATTI 
E AS FELICITAÇÕES DO MARE. 


ROMA, 13 (Havas) — O marechal 
Halo Balbo enviou ao commandau- 
te Donatti, que acaba de bater o 
record de altitude, o seguinte te- 
legramma: “Magnitica noticia: o 
velho, tenaz e invencível piloto al- 
cançou ainda uma vez grande vi- 
ctoria, Bravo, Donalti | Sinto-me 
commovido e feliz. -Abrace-to com 
amisade e admiração”, 


t o 2 . á 
PET pe e 


Dias 


cu H. O, e alvejou o seu desalfos: 


cto, fugindo em seguida, 

Alfiugido pelo projectil, no peito, 
a victima, tombou, instuntancamente, 
rodeado de uma poça de sangue, Es- 
tava morto, 

Emquanto o criminoso fugia, estu- 
beleceu-se, neste interregno, uma 
grande confusão e gritaria que vciu 
chamar a atlenção do sargento Oscar 


de Carvalho, da Policia Militar, Este, 


militar, que viajava num bonde, sal- 


tou e, foi de encontro ao criminoso, 


Este por sua: vez, de posse du arma, 
alvejou-o por tres vezes, indo as ba- 
das, no emtanto, crivar-so numa pa- 


rede, 
Em auxílio do sargento, velu então, 
o fuzileiro naval, n. 496, do 1º bata- 


Jhão naval, que tenton segurar o mus, 


tudor, sendo, neste intervalo amea- 
gado de uma punhalada, por parte 
de Manoel que saccou de uma aflada 
lamina, 

Oscar, que havia se livrado das ba- 
Jas, correu, por traz q finalmente, 
conseguiu dominar o homem e assim, 
conduzil-o à delegacia do 10º dislri- 
cto policial, onde estava de serviço 
o commissario Magalhães. 

AU foi Invrado o auto de flagrante, 
em presença do commissario inspes 
ctor Emygdio Reis, ; 

Compareccu, mais tarde, à delega- 
cin, nlém dos dois militares, o sr. 
Waldemar Silveira e Silveira Rumos, 
vizinhos de Honorato, que presencia- 
ram a scena de sangue, 

O criminoso, revelando uma calma 
extraordinaria, não se mostra atro 
pendido, pelo contrario, notava-se em 
seu semblante uma grande satisfação. 

Manoel; o indigitado matador do 
Honorato, deverdy hoje, ser removido 
para a Casa de Detenção, 
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ULTIMA HORA SPORTIVA | 


UM PLAYER CHILENO CONTRA 
CTADO PLLO “BOCA JUNION” 


SANTIAGO DO CHILE, 13 (Havuas) 
— Pário amanhã para Buenos Alreiú 
o footballer chileno Foberto Luceu, 
et pelo club platino “Boca 
Jun nes | 


UMA PALIUSTRA DO GENERAL 
VACCARO SQBRE O CAMPEONATO 
MUNDIAL 


ROMA, 13 (MHavas) — Amanhã és 
18 horas (tempo medio da Europa 
Central), a estação Badio «toni 
transmittirá na onda de 25 metros, 4h 
contimetros a palestra do general 
Vaccuro, presidento da Federação 
Iallana de Football, dirigida aos 
sportistas sul-americanos, referenta 
&o proximo campeonato mundial de 
EA Gir a vor disputado nesta .api- 
al. 


O 7º CAMPEONATO MUNDIAL DD 
BILHAR 


BARCELONA,-13-(H.) — Foi o se- 


Buinte o resultado das partidas us 
bilhar para o 7.º campeonato mun- 
dial que está sendo aclusiments 
disputado nesta cidade: O hollandez 
Arnold Sengers bateu o sulaso Fred 
Acberhardt por 54 x 40, O numero 
do entrada para embos fol de 105. 
A seria malor fot de 4 x 1 03x 4, 
O hespanhol Dnrigue Miro bateu o 
belga Emile Zgmar por 50 x 43, O 
numero de entrada era 80, À sério 
fol 5 para o primeiro e 4 para o 
segundo, ' 

Foram jogadas até agora 12 par- 
tidas, O numero do jogos a serem 
disputados é de 36, 

Os concurrentes que se acham 
melhor collocndos são o hollander 
Sengers, victorloso, nas tros parti- 
das que Jogou, o, hespanhol Pulg- 
vert, que jogou 2 é ganhou 2,0 hes= 
panhol Miro que jogou 30 ganhou 3 
e o francez Davis que jogou 2 6 ga- 
nhou 2, 

O belga Zaman, que fol am 1981 d 
primeiro, não so acha bem colocado, 
O que tem causado decepção. 

Tem-so a impressão de que o 
campeonato será afinal disputado 
apenas entro os hespinhoes Vuis- 
vert e Miro e o frances Davis. 


Os GOLFISTAS NORTE-AMERICA- 
NOS CHEGARAM A DUENOS AIRES 
BUENOS AIRES, 13 (A, P,) — O1 
goltistas Hansen o Klrwood chegiu- 
ram de avião « esta capital, afim do 
disputar uma serie de matcha contra 
profissionaes argentinos. 


Informações Uteis 
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O TEMPO 


Temperatura maxima — 30,1 

Minima — 21.9, é 
Previnbes pura o periodo dos 18 hos 

ras do din 13 ás 18 horun do din 14 

Dintricto Federal e Nictheroy; 

TEMPO — Instavol, com chuvas 9 
trovoadas, 

TEMPERATURA — Estavel 4 nol» 
to o elovada de dia, 

VENTOS — Variavels, posslvalmens 
to fortes, 

Estado do Rio ds Janeiro: 

TEMPO — Instavel, com chuvas € 
trovoadas. 

TEMPERATURA — Estavel, 4 nol* 
te, e clovada, de dia, 

stados do Sul: 

TEMPO — Instave], com chuvas & 
trovoadas. 

TEMPERATURA — Estavel, 

VENTOS — Varlaveis, predominane 
do os de oéste e sul. no extremo sul 
Rajadas muito frescas o esparsas. 

A temperatura maxima registrnds 
no Brasil foi em Jenuaria e Remanso 
raia “7º e à minima, em Base, cum 

ve - 


+ 
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